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Nafs  linhas,  que  serviram  de  prologo  ao  Tomo  IX 
d'esta  collecção,  dissemos,  quanto  baslava  para,ex- 
plicar  o  plano  seguido,  e  para  apontarmos  os  sub- 
sidies, que  podiam  ministrar  as  riquezas  encerradas 
nos  archivos  nacionaes.  Nada  temos  que  acrescen- 
lar  em  referencia  ao  Tomo  X.  O  methodo,  e  os 
elementos,  de  que  nos  valemos  para  o  compor,  fo- 
ram análogos.  Continuando  obra  tão  extensa,  e 
por  vezes  tão  árida  e  laboriosa,  luclámos  com  dif- 
liculdadcs  eguaes  em  parte,  e  encontramos  lam- 
bem obstáculos  novos  em  mais  de  um  logar.  Não 
nos  lisonjeamos  de  sempre  os  ter  sabido  vencer, 
mas  anima-nos  ao  menos  a  certeza,  de  que  não 
poupámos  esforços  para  o  conseguir. 

Começa  este  volume  pelas  relações  diplomáticas 
de  Portugal  com  a  Cúria  lionjana  no  curto  e  pouco 
ditoso  reinado  de  elrei  l).  Duarte.  A  fortuna,  como 
que  injuriada  de  haver  acompanhado  fielmente  o 
pae  por  tantos  annos,  pareceu  vingar-sc  no  lilho  de 
todos  os  sorrisos,  que  dispensara  ao  Mestre  de  Aviz 
até  á  velhice.  O  livro  inlroduz-nos  na  primeira 
metade  do  século  XV,  em  que  representámos  pa- 
pel tão  notável  como  guerreiros  e  como  navega- 
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dores.  Ajíirmnda  a  indcpcndcncia  ú  ponla  da  espada 
nos  campos  de  balalha,  pagámos  na  conquisla  de 
Ceula  ao  islamismo  uma  divida  de  seis  séculos,  e 
proscguindo  os  dcscul)rimcnlos,  iniciados  pelo  in- 
fanle  D.  ncnriquc,  e  illuminados  pela  luz  propiíe- 
lica  da  esperança,  abrimos  á  Europa  os  caminhos, 
que  lhe  revelaram  um  mundo  novo.  A  obscuridade 
relativa,  que  envolvera  ale  enluo  o  pequeno  reino 
do  exiremo  occidcnle,  rasgou-se  de  repente,  c  o 
nome  do  príncipe,  que  primeiro  ousara  ron>per  as 
barreiras  do  mar  tenebroso,  e  lograra  por  fim  Irans- 
pol-as,  começou  a  soar  elogiado  nas  còrles  mais 
opulentas. 

Menos  feliz,  do  que  seu  pae,  mas  reprcsenlanlc 
illuslre  da  nova  geração  predestinada  a  exaltar  o 
nome  portugucz  pelo  valor  de  seus  capitães  e  de 
seus  intrépidos  descubridores,  D.  Duarte  honrou  o 
Ihrono  pela  cultura  do  espirito,  peia  nobreza  da 
alma,  e  pela  elevação  do  caracter.  A  noticia  dos 
nossos  progressos  marítimos  em  cidade  nenhuma 
foi  tão  applaudida,  como  em  líoma,  aonde  os  Pon- 
tífices viam  já  todas  as  terras  barbaras  de  Africa 
convertidas  á  fé,  e  o  rebanho  de  Christo  engros- 
sado por  milhares  de  ovelhas  perdidas,  que  o  pas- 
tor confiava  ir  recolhendo  ao  aprisco,  ajudado  do 
braço  dos  nossos  cavalleiros.  Ao  mesmo  tempo  os 
Oradores  do  rei  de  Portugal,  allegando  os  peri- 
gos e  despezas  das  navegações  e  da  povoação  das 
conquistas,  alcançavam  da  Santa  Sé  o  reconhecia 
mento  da  prioridade  de  nossas  emprezas,  e  o  que 
não  era  menos  imporlanic,  o  reconhecimento  do 
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domínio  absolulo  e  exclusivo  das  cosias  e  lerrilo- 
rios,  que  iamos  descobrindo  e  avassallando. 

N'esle  lomo  enconlraião  os  leitores  os  primei- 
ros documenlos,  em  que  a  Cúria  inscreveu  nos  bra- 
zões  da  hisloría  niaritima  portugueza  os  (iluius  da 
nossa  gloria  e  da  nossa  posse.  Mais  explicilos  no 
governo  de  AíTonso  V,  os  ponlifices  saúdam  as  vi- 
clorias  e  as  novidades,  de  que  n'aquella  época  fo- 
mos inlroductores  privilegiados,  e  quasi  que  assel- 
lam  em  suas  bulias,  como  padrões,  cada  um  dos 
passos,  que  adiantámos  na  arriscada  estrada,  que, 
montado  o  cabo  Bojador,  nos  levou  ás  aguas  do 
cabo  Tormentoso,  e  vencido  este,  nos  patenteou  o 
suspirado  caminho  do  oriente,  sonho  de  três  ge- 
rações robustas,  esperança  meio  realisada  de  D. 
João  I!,  e  coroa  invejada  do  afortunado  D.  Manuel, 
que  a  fortuna  trouxe  pela  mão  a  colher  os  fructos 
semeados  pelos  outros  a  preço  de  tantos  sacrifícios 
e  fadigas. 

Não  são  menos  curiosos  por  outro  aspecto  os  di- 
plomas exlraclados  n'este  volume.  A  historia  po- 
litica, civil,  e  religiosa  do  paiz,  especialmente  nos 
reinados  de  D.  AíTonso  V,  D.  João  II,  D.  Manuel, 
e  I).  João  III  de\e  ser  consultada  com  attenção, 
porque  mais  de  um  facto  confuso,  ou  afogado  era 
trevas,  será  esclarecido  pelos  depoimentos  da  chan- 
cellaria  romana,  ou  pelas  confidencias  intimas  do 
rei  e  de  seus  agentes  diplomáticos  junto  da  Santa 
Sé. 

A  bulia  de  Nicolau  V^  Querelam  dilictae  de 
1450  prova  o  que  acabamos  de  asseverar.  Expe- 
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(Jida  em  virludc  das  supplicas  da  du(|ucza  de  Doui- 
gonha,  D.  Izabel,  lança  em  roslo  ao  soberano,  mo- 
ço e  illudido,  a  deshumanidade,  com  qiic  deixara 
insepulto  por  Ires  dias  no  campo  o  cadaNer  do  du- 
que de  Coimbra,  seu  lio,  morlo  na  batalha  de  Al- 
farrobeira, e  fulmina  com  severas  penas  os  que  ti- 
nham concorrido  para  se  continuar  a  negar  ao 
corpo  do  príncipe  as  honras  fúnebres.  Não  é  me- 
nos digna  de  exame  outra  bulia  de  lií)2,  em  que 
Nicolau  V  annullou  as  lellras  apostólicas,  passa- 
das a  favor  dos  sacerdotes  implicados  na  rebelliâo 
do  infante  p.  Pedro,  tanto  pelos  motivos,  em  que 
se  funda,  como  pelas  particularidades  que  refere. 
Poderíamos  citar  ainda  muitos  outros  actos  da 
chanceliaria  romana,  inspirados  pela  influencia  dos 
successos  políticos  de  Portugal,  e  por  isso  mesmo 
preciosos  para  a  sua  apreciarão;  mas,  entendendo 
que  fura  duplicar  sem  proveito  o  texto  dos  Extra- 
ctos, contentarao-nos  com  a  noticia  d'eslas  fontes 
de  informarão,  deixando  á  curiosidade  dos  leitores 
o  cuidado  de  as  apontar  e  escolher. 

Quem  viu  a  obra  primorosa,  que  o  sr.  Alexan- 
dre Herculano  desentranhou  com  cinzel  tão  firme 
das  veias  riquíssimas  d'estes  mármores  aié  hoje 
quasi  esquecidos,  ou  ignorados;  quem  leu  na  JJis- 
íoria  da  origem  e  eslabelccimenlo  da  inquisirão 
em  Portugal  as  paginas  admiráveis  pela  critica  c 
pela  pbilosophia,  em  que  elle  nos  descreve  os 
homens  e  as  cousas,  e,  erguendo  do  sepulchro 
uma  epocha  inteira,  nos  pinta  suas  paixões,  seus 
interesses,  e  suas  hypocrisias,   avivadas  da  tela 


meia  consumida  dos  velhos  documentos  do  sécu- 
lo XVI,  não  precisa  de  perguntar  qual  ó  a  utili- 
dade, diremos  mais,  qual  é  a  necessidade  absolu- 
ta, que  a  historia  tem,  para  ser  escripta  com  ver- 
dade, de  ouvir  estes  informadores,  que  suppunhauí 
fallar  na  intimidade  mais  secreta,  e  que  por  isso 
mesmo  não  cubriam  o  rosto  com  a  mascara  impe- 
netrável, com  que  em  publico  disfarçavam  os  sen- 
timentos e  a  physionomia.  Se  não  são  ludo,  as 
correspondências  diplomáticas  concorrem  com  avul- 
tado e  valioso  tributo  para  o  conhecimento  exacto 
das  épocas,  e  asííumpíos  ha,  em  que  sem  ellcs, 
roto  e  perdido  o  tio,  nos  veríamos  embrenhados 
em  um  labyrintho  inextricável. 

O  melhodo,  com  que  o  quadro  elementar  foi 
traçado,  não  dispensa  a  leitura  na  integra  dos  do- 
cumentos. O  extracto  mais  escrupuloso  ó  sempre 
infiel.  Uma  palavra,  uma  allusào,  ou  uma  referen- 
cia vaga  do  original  alumiam  ás  vezes  grandes 
obscuridades,  e  essa  pala\ra,  essa  allusao  é  fácil 
desapparecer  de  qualquer  extracto.  Mas,  para  quem 
sabe  o  tempo  e  as  fadigas,  que  as  averiguações 
custam  nos  archivos  aos  estudiosos,  para  quem 
avalia  a  vantagem  de  achar  colligidos  e  apontados 
chronologicamente  todos  os  subsídios,  não  é  pre- 
ciso recommendar  o  serviço,  que  este  livro  pôde 
prestar.  O  merecimento  modesto  do  quadro  ele- 
mentar consiste  n'elle,  e  sem  o  querermos  enca- 
recer demasiado,  não  receiamos  affirmar,  que  nos 
parece  grande  e  para  certos  lances  essencial. 

I)o  reinado  de  D,  João  III  era  diante  começa  a 


ser  maior  a  abundância.  Nâo  só  as  relações  se 
tornam  mais  frequentes,  como  sobreviveram  mais 
testemunhos  históricos.  Nào  encurtaremos  por  isso 
os  Extractos,  nem  nos  arrogaremos  o  direito  de 
supprimir,  como  inúteis,  muitas  das  riquezas  que 
formos  encontrando.  O  nosso  dever  é  descobril-as 
e  inventarial-as.  Aos  estudiosos  pertence  aprovei- 
tar umas  e  pOr  de  lado  outras.  O  que  estes  não 
aproveitam  hoje,  aquelles  amanhã  o  utilisarào,  ca- 
minhando 6  tendendo  a  diíTerente  fim.  Observado- 
res zelosos  do  principio,  que  assentámos,  abster- 
nos-hemos  sempre  de  o  infringir,  e  se  alguma  omis- 
são for  notada  no  decurso  de  obra  tão  longa,  desde 
já  podemos  assegurar  que  é  involuntária.  Sup- 
pomos  que  muitas  nos  escapassem,  e,  pedindo  vé- 
nia dos  lapsos,  trataremos  de  os  corrigir,  mas  não 
tentaremos  córal-os  com  desculpas  orgulhosas. 

Nada  mais  lemos  a  adduzir.-Em  livros,  co- 
mo este,  os  prólogos  são  de  ordinário  sobegidões. 
O  que  interessa  é  o  texto,  e  o  texto  na  realidade 
vale  sempre  muito  mais,  do  que  os  commentarios, 
que  o  desejo  de  entreter  pode  sugerir  mesmo  a  er>- 
genhos  agudos  e  delicados.  O  nosso  está  mui  lon- 
ge d'eslas  prendas. 
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Bulia  de  Eugénio  IV.  Sincerae  devotionis.  AoAn.U34 
infante  D.  Fernando,  filho  de  D.  João  I.  ^*''-"'  ^ 

Concede-lhe  o  mestrado  da  ordem  do  Aviz  vago 
por  morte  de  Fernando  Rodrigues.  • 

Florença,  anno  da  Encarnação  do  1Í34,  5  dos 
idos  de  Setembro  do  anno  quarto  do  Pontificado 
de  Eugénio  IV  (1). 

AlIegaçSes  de  D.  Affonso  de  Carlhagena,  bispo  An.  1435 
de  Burgos,  no  concilio  de  Basilea  contra  os  porlu- 
guezes  acerca  da  conquista  das  ilhas  Canárias: 

Primeira  parte.  Encerra  a  narração  do  fado,  enu- 
mera todas  as  ilhas,  e  assevera  que  a  de  Lança- 
rote, e,  segundo  crê  lambem,  a  de  Forle-Ventura, 
foram  occu padas  no  tempo  de  D.  Benrique,  pae  do 
rei  de  Castella,  e  por  seu  mandado,  com  a  inten- 
ção de  se  apoderar  depois  de  todas.  Que  o  sobe- 
rano doara  estas  ilhas  a  certo  francez  chamado  Jean 
Beranchort,  e  que  posteriormente  mais  individuos 
auctorisados  pelo  rei,  e  pelo  seu  successor,  tinham 
partido  para  se  assenhorearem  de  outras  ilhas  ainda 
não  occupadas,  as  quaes  lhes  foram  concedidas,  não 


(1)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Cartório  de 
Aviz. 


—  6  — 

com  o  supremo  dominíu,  mas  segundo  o  coslume  de 
Ilespanha. 

Que  a  occupação  alludida  não  se  verificou  em 
Iodas,  nuo  por  falta  de  direito,  mas  por  falta  de 
opporlunidade,  c  que  os  reis  empregaram  sempre 
o  maior  cuidado,  em  que  os  habitantes  das  duas 
primeiras  ilhas  recebessem  e  guardassem  a  fé  ca- 
tholica,  %endo  em  virtude  de  sua  apresentação  con- 
firmados successivamente  como  bispos  alguns  súb- 
ditos castelhanos,  e  entre  elles  o  bispo  actual,  cousa 
que  não  costuma^am  fazer  os  monarchas  senão  em 
seus  domínios. 

Que  no  anno  132?)  os  portuguezcs,  commanda- 
dos  por  Fernando  de  Castro,  armaram  uma  expe- 
dição, e  tenlaram  apoderar-se,  não  das  ilhas  de  Lan- 
çarote e  de  Forte-Ventura,  já  possuídas  pelo  rei  de 
Castella  e  por  varias  pessoas  em  seu  nome,  mas  de 
outras,  e  principalmente  da  chamada  a  Grande  Ca- 
nária», o  que  não  conseguiram,  sendo  obriga- 
dos a  voltar,  ficando  as  ilhas  cm  sua  liberdade. 
Que  depois  o  infante  D.  Henrique  de  Portugal  sup- 
plicou  a  elrei  de  Castella,  que  lhe  concedesse  a 
conquista  d'aquellas  ilhas,  de  que  este  se  escusara 
por  ser  concessão  que  oíTcndia  a  honra  da  coroa,  e 
importava  uma  desmembração.  Finalmente,  que, 
passado  tudo  isto,  o  rei  de  Portugal  pedira  ao  sum- 
mo  pontífice,  que  lhe  outorgasse  aquella  conquista, 
a  qual,  segundo  se  aííirma,  verificou  já,  ou  está 
para  verificar. 

Segunda  parte.  Contém  as  razões  adduzidas  pe- 
los porluguezes,  e  as  que  poderão  aliegar  ainda. 


Assegura  que  todos  os  argumentos  se  liuiitam  a 
.três  pontos  capitães,  a  saber;  primeiro:  que  as 
ilhas  não  occupadas  pertencera  aos  primeiros  oc- 
cupantes,  e  que  não  o  tendo  sido  as  illias  Canárias 
por  nenhum  príncipe  catholico,  occupando-as  agora 
o  rei  de  Portugal,  a  ninguém  prejudica;  segun- 
do :  que  para  adquirir  quacsquer  ilhas  não  ha  se- 
não dois  modos,  —  occupação  e  visinhança.  Da  oc- 
cupação  disse  tudo,  e  quanto  á  visinhança  as  ilhas 
estão  mais  próximas  do  cabo  de  S.  Vicente,  extrema 
terrestre  de  Portugal,  do  que  do  qualquer  posses- 
são de  Castella ;  terceiro :  que  os  habitantes  das 
ilhas  ainda  não  receberam  a  fé  calholica,  (que 
deve  ser  o  empenho  de  todos  os  fieis  e  principal- 
mente dos  príncipes)  e  por  isso  que  os  portugue- 
zes,  desejando  ensinar-lha,  não  devem  ser  emba- 
raçados no  seu  intento. 

Terceira  parte.  Aponta  as  provas  do  direito  do 
rei  de  Castella.  Mostra  por  ellas,  que  as  Caná- 
rias pertencem  a  Castella  pelo  mesmo  fundamento, 
porque  lhe  pertence  a  Tingitania,  de  que  fazem 
parte,  e  que  é  a  terra  mais  próxima,  e  que  sen- 
do a  Tingitania  já  antiga  possessão  dos  reis  go- 
dos, e  sendo  os  reis  de  Castella  direitos  descenden- 
tes d'elles,  preferem  ao  reino  de  Portugal,  que  nas- 
ceu de  titulo  singular,  por  dote,  ou  doação  pura, 
isto  é,  de  contracto  particular  entre  partes,  não  des- 
cendendo os  reis  porluguezes  immedialamenle  por 
successão  hereditária  dos  godos ,  e  existindo  só 
em  consequência  da  doação  dos  reis  de  Castella ; 
d'onde  se  prova  serem  as  ilhas  dos  reis  de  Cas- 
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lella,  como  univcrsacs  herdeiros  dos  reis  godos,  e 
nào  poderem  os  reis  de  Porlugal  occupal-as  por 
não  lhes  assistir  nenhum  direito,  ou  titulo  singular, 
porque  se  o  tivessem  deveriam  requerer  aos  reis 
de  Caslella,  universaes  suecessores. 

Que  D.  Ilenri(|ue  de  Castella  mandou  occupar, 
ou  antes  recuperar,  a  ilha  de  Lançarote  com  in- 
tenção de  occupar  as  mais,  porque  é  certo  que  em 
cousas  similhantes  basta  tomar  a  parte  para  se  de- 
prchender  a  intenção  de  absorver  o  lodo ;  mas  que 
reconhecendo  o  próprio  infanie  D.  Henrique  os  di- 
reitos de  Castella  lhe  pedira  a  conquista  das  ilhas. 

Termina,  observando,  que  o  sumnio  pontifice  não 
deve  conceder  ao  rei  de  Portugal  a  conquista  das 
ilhas,  como  elle  supplica,  e  que  ao  embaixador  de 
Caslella  cumpre,  pois,  instar  com  Sua  Santidade  para 
que  o  papa  declare  pertencer  a  conquista  ao  monar- 
cha  de  Castella.  Que  se  as  razões  apresentadas  não 
merecessem  todo  o  apreço,  que  ao  menos  alcançasse 
a  concessão  como  nova,  e  se  nem  isto  podesse  con- 
seguir, que  obstasse  a  que  as  ilhas  fossem  dadas  a 
outrem  (2). 

An.  1436     Bulia  de  Eugénio  IV.  Nonnullorum  querehs.  A 
Julho  19  eirei  D.  Duarte. 

Começa  noiando,  que  ao  summo  pontífice  haviam 
subido  queixas  contra  o  poder  civil  por  invadir  o 


(2)  Copia  tirada  da  Bibliothcca  do  Escurial. 
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foro  ecclesiaslico,  examinando,  relraclando,  e  re- 
vogando as  sentenças  e  censuras  da  egreja,  coníimina- 
das  pelos  prelados  e  por  juizes  auclorisados  corape- 
lenlemenle.  Que  mandava  julgar  no  foro  secular  as 
causas  ecciesiaslicas,  cilando  pessoalmente  perante  a 
sua  cúria  os  bispos  e  arcebispos  com  grande  vilipen- 
dio da  dignidade  religiosa.  Acrescenta  Eugénio  IV, 
que  taes  queixas  mal  as  podia  acreditar,  sendo  con- 
tra um  príncipe  tão  amigo  da  Santa  Sé,  mas  que  so 
por  ventura  eram  verdadeiras,  lhe  rogava  que  se 
abstivesse  d'ahi  em  diante  de  similhantes  excessos, 
que  não  os  deixasse  commelter,  antes  defendesse  a 
egreja  e  suas  liberdades,  e  no  caso  de  algum  confli- 
clo  com  os  prelados  que  recorresse  á  Santa  Sé. 

Bolonha,  anno  da  Encarnação  de  li36,  13  das 
kaiendas  de  Julho  do  anno  sexto  do  pontificado  de 
Eugénio  IV  (3). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  Dudum  cum.  A  elrei  D.  An.use 
Duarte.  •'"'»»o  31 

Expõe  que  o  pontífice  tinha  concedido  ao  monar- 
cha  portuguez,  attendendoa  suas  supplicas,  a  bulia 
da  cruzada  para  conservação  e  defensão  de  Ceuta, 
que  seu  pae  tomara  aos  infiéis,  assim  como  de  ou- 
tras terras,  dando-lhe  para  conquistar  as  Ilhas  Ca- 
nárias, possuídas  por  infiéis,  ás  quaes  elrei  aíTirmava 
não  ter  direito  nenhum  príncipe  chrlstão;  que  depois 


(3)  Vaticano,  Registo  de  Eugénio  IV,  anno  6.°,  T.  VIU, 
p.  15.  Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 
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I).  João,  rei  de  Caslella  e  de  Leào,  sabendo  o  que 
havia  passado,  se  queixara  muilo  ao  ponliíice  por 
seus  oradores  e  por  meio  de  carias,  assegurando 
que  similhanlo  concessão  lhe  causaria  grave  per- 
juizo,  e  que  d'ella  lhe  resultaria  viva  quebra  em 
seu  direito,  pois  lhe  pertencia  a  conquista  das  ter- 
ras de  Africa  e  a  d'aquellas  ilhas.  Que  a  isto  res- 
pondera o  pontifico,  que  não  fora  intenção  sua  le- 
sar os  direitos  de  elrt-i,  visto  a  concessão  ter  sido 
feita  sob  expressa  condição  de  não  pertencer  aquclle 
território  a  pessoa  alguma.  Termina  dizendo  ao  mo- 
narcha  portuguez,  que,  desejando  atalhar  escânda- 
los, e  impedir  que  a  paz  do  reino  seja  perturbada, 
lhe  aconselha  que  examine  bem  as  Icttras  apostóli- 
cas, 6  que  não  intente  cousa  em  prejuizo  do  rei  de 
Castella,  ou  de  qualquer  outro,  de  que  possa  dedu- 
zir-se  oíTensa  de  direito,  cohibindo-se  de  ser  auctor 
de  discórdias,  ou  de  dar  pretexto  a  futuros  escân- 
dalos. 

Bolonha  31  de  Julho  do  anno  sexto  do  pontifi- 
cado de  Eugénio  IV  (4). 

An.  1436     Bulia  de  Eugénio  IV.  Rex  Regum.  Aos  palriar- 
Set."  8    çjjgg^  arcebispos,  bispos,  e  mais  prelados. 

Nota  o  summo  pontifice  que  D.  João  I,  passara 
a  Africa  com  um  exercito  para  combater  os  sarra- 
cenos, que  aííligiam,  e  insultavam  os  christãos  com 


(4)  Vaticano,  Registo  de  Martinho  V,  T.  XII,  p.  157.  Có- 
pia authcntica  mandada  de  Roma. 
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morles  e  capliveiros,  c  que  lhes  tomara  o  logar  de 
Ceula,  e  que  D.  Duarte,  seu  filho  e  sueces^or,  que- 
rendo seguir  o  exemplo  paterno,  e  com  lodo  o  po- 
der de  seus  reinos  arrancar  das  mãos  dos  infiéis  as 
terras  occupadas  por  elles,  afim  de  as  converter  á 
lei  de  Chrislo,  pedira  á  egreja  que  o  ajudasse.  Que, 
attendendo  Eugénio  IV  a  tão  salutar  propósito,  ro- 
gava pelo  sangue  de  Christo  a  lodos  os  imperado- 
res, príncipes,  barões,  condes,  auctoridades,  capi- 
tães, magistrados,  e  oíTiciaes,  que  soccorressem  ef- 
ficazmente  os  portuguezes  no  extermínio  dos  infiéis, 
pelo  que  lhes  seria  concedida  plen^ia  remissão  de 
seus  peccados. 

Manda,  portanto,  aos  prelados,  a  quem  dirige  a 
bulia,  quo  preguem  em  favor  da  expedição,  e  dêem 
a  cruz  aos  que  se  alistarem  nella,  concedendo  a  lo- 
dos os  que  a  ajudarem  com  as  pessoas  e  á  sua  custa 
remissão  plenária  dos  peccados,  graça  que  também 
se  estenderá  aos  que  forem  sustentados  por  outros, 
e  aos  que  concorrerem  com  meios  pecuniários  para 
isso,  gosando  em  tudo  os  que  tomarem  a  cruz  das 
immunidades  e  privilégios  outorgados  no  concilio 
geral  aos  que  passassem  á  Terra  Santa,  ficando  lam- 
bem elles,  assim  como  suas  famílias  e  bens,  sob  a 
protecção  da  Sé  Apostólica. 

Declara  mais  o  summo  pontífice,  que  ficarão  su- 
jeitas a  D.  Duarte  e  a  seus  successores  as  terras 
por  elle  conquistadas  aos  infiéis,  e  que  se  o  rei  fal- 
lecer  durante  a  expedição  a  presente  bulia  perma- 
necerá em  lodo  o  seu  vigor,  emquanlo  durar  a  guer- 
ra, e  se  alguma  armada,  ou  alguns  navios  forem 
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mandados  para  defender  o  logar  de  Ceuta,  que  os 
homens,  que  morrerem  nclle,  lerão  ejínalmente  jus 
á  plenária  indulgência  de  seus  peccados. 

Bolonha,  anno  da  Encarnação  de  li 36,  6  dos 
idos  de  Setembro  do  anno  sexto  do  pontificado  de 
Eugénio  IV  (o). 

An.  1437  Bulia  dc  Eugenio  W.  Ad  sacram  Petri.  Diz  que 
tendo  chegado  ao  conhecimento  do  summo  ponli- 
fice,  que  se  haviam  promulgado  no  reino  de  Por- 
tugal algumas  leis,  consliluições,  e  estatutos  con- 
Irarios  á  liberíJíide  ecclesiastica,  c  com  grave  de- 
trimento do  clero,  ha  por  bem  reprovar  e  annul- 
lar  essas  leis,  estatutos,  e  constituições,  mandando 
a  todas  as  pessoas,  de  qualquer  ordem,  ou  digni- 
dade, sob  as  penas  de  direito,  (ás  quaes,  depois 
de  quatro  mezes  da  publicação  da  bulia  ordena 
que  fiquem  sujeitos  os  infractores,  e  das  quaes  só 
poderão  ser  absolvidos  pelo  summo  pontifice  in  ar- 
ticulo mor  lis),  que  não  introduzam  essas  leis,  con- 
venções, e  estatutos  no  juizo  ecclesiastico,  ou  se- 
cular, que  não  as  appliquem,  e  que  não  lancem  ao 
clero  tributos,  pedágios,  e  outras  taxas  e  contribui- 
ções, ainda  que  os  prelados  lhes  prestem  assenti- 
mento sem  ser  consultado  o  summo  pontifice.  Man- 
da que  os  clérigos,  que  desobedecerem  a  esta  bulia 


(o)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  maç.  4,  n.^O, 
da  Colleccão  dc  Bulias. 
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três  annos  depois  de  promulgada,  fiquem  privados 
dos  fruclos  de  suas  egrejas,  ou  benefícios. 

Bolonha,  anno  da  Encarnação  de  li 36,  4  dos 
idos  de  Janeiro  do  anno  sexto  do  pontificado  de 
Eugénio  IV  (6). 

Bulia  de  Eugénio  IV.   More  ^alholici.  X  D.  An.  U37 
Duarte.  ^^"^  ^® 

Observa  não  ser  necessário,  que  o  rei  o  exhor- 
lasse  a  firmar  a  paz  entre  os  soberanos  de  Ingla- 
terra e  França  por  ter  este  sido  sempre  o  seu  maior 
cuidado,  pois  além  das  cartas  escriptas  aos  dois  prin- 
cipes,  havia  mandado  a  França,  apenas  exaltado  á 
cadeira  pontifícia,  Nicoláo,  presbylero  cardeal  de 
Santa  Cruz  em  Jerusalém,  varão  de  grandes  virtu- 
des, bem  aceito  de  ambos  os  soberanos,  o  qual,  de- 
pois de  se  demorar  por  muito  tempo  n'aquelle  rei- 
no, e  de  celebrar  varias  reuniões  a  bem  da  paz, 
voltara  sem  a  ter  alcançado,  o  que  também  acon- 
tecera da  segunda  vez,  que  para  idêntico  fim  o  en- 
viara aos  reinos  de  França  e  Grã-Bretanha. 

Conclue,  que  ainda  ultimamente  escrevera  a  al- 
gumas pessoas  notáveis,  e  lhes  mandara  dizer  ver- 
balmente, que  estava  disposto  a  nomear  novos  ora- 
dores, que  tratassem  da  paz,  se  julgassem  que  ella 
seria  do  agrado  dos  principes  interessados  em  a  ajus- 
tar, e  se  vissem  que  não  aconteceria  agora  o  que 
succedèra  em  outras  occasiôes.  O  pontífice  ajunta 


(6)  Symmicta.  Vol.  XXXVIII,  f.  177. 


—  ti- 
que ha  do  continuar  nas  mesmas  diligencias  até  po- 
der assentar  a  concórdia  *dos  dois  reis,  o  que,  se- 
gundo acaba  de  expor,    se  nílo  se  conseguira  já, 
não  fura  por  culpa  sua. 

Bolonha,  20  das  kaiendas  (ila  —  talvez  em  vez 
de  2)  do  Maio  do  anno  scptimo  do  pontificado  de 
Eugénio  IV  (7)^ 

An.  1437     Bulia  de  Eugénio  IV.  Preclaris  lue.  A  elrei  D. 

^'''^'  Duarte. 

Diz  que,  altendcndo  a  suas  supplicas  lhe  con- 
cede e  aos  \assallos  auctorisação  para  commerciar 
em  todos  os  géneros,  e  contratar  com  os  mouros 
dos  togares  de  Africa,  e.xcepluando  somente  ferro, 
madeira,  cordas,  navios,  e  outros  artigos  de  arma- 
mento. 

Bolonha,  anno  da  Encarnação  de  1438,  8  das 
kaiendas  de  Junho  do  anno  septimo  do  ponliflcado 
de  Eugénio  IV  (8). 

An.  1437     Bulia  de  Eugénio  IV.  Reddidit  nobis.  A  elrei  D. 

Julhos    Duarte. 

O  summo  ponlifice  afQrma,  que,  por  intermédio 
de  Gomes,  abbade  florentino,  tinha  recebido  a  sua 
carta,  datada  de  Santarém  a  onze  das  kaiendas  de 
Abril,  e  que  dias  antes  de  a  receber  o  cardeal  Pla- 


(7)  Vaticano.  Registo  de  Martinho  V,  T.  XII,  p.  149. 
Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 

(8)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  4,  n."  5 
da  Colleccão  de  Bulias. 


centino,  e  o  bispo  do  Porlo,  orador  de  elrei,  lhe 
haviam  exposto  o  que  a  caria  encerrava.  Que  a 
Santa  Sé  respondera  favoravelmente,  mas  que  de 
certo  elrei  não  soubera  o  que  a  resposta  continha, 
porque  se  o  soubesse,  lhe  não  tornaria  a  escrever 
sobre  o  assumpto.  Termina  palenteando  o  seu  amor 
por  D.  Duarte,  por  seus  irmãos,  e  pelo  reino,  e 
aconselhando-o  a  que  ampare,  exalto,  e  honre  a 
religião  e  a  egrcja. 

8  dos  idos  de  Julho  do  anno  septimo  do  ponti- 
ficado de  Eugénio  IV  (9). 

Escripto  de  Francisco,  camarlengo  do  papa  Eu-  An.  U38 
génio  IV,  dirigido  ao  bispo  do  Porto.  ^"tm 

Declara  ser  devedora  a  camará  apostólica  ao  pre-  Mar«;o  2 
lado  da  quantia  de  quinhentos  sessenta  e  oito  flo- 
rins, despendidos  além  dos  tresentos  e  sessenta, 
com  que  a  camará  havia  subsidiado  a  viagem  de 
Constantinopla,  intentada  para  promover  a  união  da 
egreja  grega  com  a  latina,  missão  a  que  a  Santa 
Sé  assignára  o  estipendio  de  quatro  florins  diários. 
O  bispo  de  Bolonha,  a  que  allude  o  escripto,  par- 
tiu a  8  de  Junho  de  1437,  e  voltou  de  Constanti- 
nopla a  25  de  Fevereiro  do  anno  de  li39. 

Ferrara,   anno  da  Encarnação  de  1438,  anno 
oitavo  do  pontificado  de  Eugénio  IV  (10). 


(9)  Vaticano,  Registo  de  Eugénio  IV,  anno  7.°,  T.  VII, 
p.  225.  Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 

(10)  Vaticano,  Regesto  diversor.  Gamer.  T.  XX,  p.  57. 
arm.  29.  Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 


REIMDO  DE  D.  AFFONSO  V 

(MENORIDADE) 
Regeucía  do  Infante  D.  Pedro,  Duque  de  Coimbra  («) 


(•)  Desde  9  de  Setembro  de  1438  até  1439  regência  da 
rainha  viuva  D.  Leonor  e  do  infante  D.  Pedro.  De  1439  até 
1446  regência  do  Duque  de  Coimbra  só. 

\  2 
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Bulia  de  Eugénio  IV.  Gloria  a  Deus.  Ao  infante 
D.  Pedro,  duque  de  Coimbra. 

Lembra-liie  o  summo  ponlifiee  os  esforços  em- An.  1439 
pregados  desde  a  sua  exaltação  á  cadeira  ponliíicia  "  "  ^ 
para  a  união  das  egrejas  latina  e  grega,  e  declara, 
que  depois  de  muitas  embaixadas  de  parle  a  par- 
le, tinham  passado  á  Kaiia  no  anno  anterior  João 
Paleologo,  imperador  do  Oriente,  José,  palriarcha 
de  Constantinopla,  os  lugares-tenentes  dos  palriar- 
chas  de  Alexandria,  Antiochia,  e  Jerusalém,  e  os 
embaixadores  do  imperador  dos  Iberos,  Kulenos,  e 
Valaquios  cora  melropolitas,  clérigos,  muitos  no- 
bres, e  copiosa  mullidao  afim  de  assistirem  ao  con- 
cilio ecuménico,  que  tinham  supplicado  com  grando 
instancia  que  fosse  convocado  em  Itália  para  se  Ira- 
Irar  do  assumpto. 

Acrescenta,  que  achando-se  ali  congregados  de 
todas  as  parles  mestres  de  direito  divino  e  humano, 
professaram  os  patriarchas,  e  prelados  do  Oriente, 
que  o  Espirito  Santo  procedia  simultaneamente  do 
Pae,  e  do  Filho,  e  reconheceram  a  sumnia  auclo- 
ridade  da  egreja  romana,  admiltindo  os  outros  pon- 
tos contestados,  o  que  o  duque  saberia  com  maior 
clareza  pelo  decreto,  que  lhe  mandava  incluso.  Con- 
gralula-se  pelo  exilo,  e  espera,  que  esta  luz  já  nas- 
cida no  Oriente  estenda  seus  raios  ás  trevas  dos  in- 
fiéis, e  até  aos  extremos  da  terra,  e  que  todos  por 

2« 
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uma  só  boca  o  cm  um  só  espirito  glorifiquem  a 
Deus  e  Pae  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo. 

Continua,  notando,  que  muito  confia  cm  seus  nún- 
cios, enviados  para  esse  fim,  e  que  já  se  diz  es- 
tarem quasi  á  porta  os  arménios,  que  vem  sujei- 
tar-sc  em  tudo  á  cgreja  romana.  Exhorta-o  por  ul- 
timo a  que  mande  pelo  seu  ducado  f;izcr  ladai- 
nhas e  procissões  publicas,  dando  graças  a  Deus  pe- 
las mercôs  recebidas,  e  pedindo-lhe  que  se  digne 
completar  a  obra,  chamando  ao  redil  da  fé  christã 
as  nações  barbaras,  que  se  gloriam  em  sua  fereza. 
Pede-lhe  que  se  anime  quanlo  possivel  a  libertar, 
juntamente  com  cUe  os  chrislàos  do  poder  dos  in- 
fiéis, fim  religioso  para  o  qual  a  Santa  Sé  no  pró- 
ximo verão  intenta  armar-se,  contando  obter  bom 
êxito  com  o  auxilio  dos  prelados,  dos  príncipes 
christãos,  e  dos  fieis. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1139,  nonas 
de  Julho  do  anno  nono  do  pontificado  de  Eugé- 
nio IV  (11). 

An.  1439      Bulia  de  Eugénio  IV.  Devotionis  tuae.  A  D.  Af- 

set."  31    fonso  V. 

Concede-lhe  mandar  dizer  missa  e  celebrar  os 
officios  divinos  na  sua  presença  e  na  dos  que  o 
acompanharem  aos  logares  sujeitos  a  interdicto, 
com  tanto  que  as  portas  da  egreja  estejam  fecha- 


(il)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  de  Tra- 
ducções  de  Breves  e  Bailas,  foi.  3  v. 
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das,  e  que  sejam  excluídos  os  excommungados  e 
inlcrdictos,  não  se  tocando  sinos,  c  orando-se  em 
voz  baixa. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1439,  11  das 
kalendas  de  Outubro  do  anno  nono  do  pontificado 
de  Eugénio  IV  (12). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  fíomanus  pontifex.  An.  1440 

Ordena  que  os  freires  da  ordem  de  Calalrava,  ^^^^  ^® 
a  exemplo  dos  de  Santiago,  possam  contrahir  ma- 
trimonio, concessão  que  faz,  allendcndo  a  que  mui- 
tos nobres,  aos  quaes  na  maior  parle  tinham  sido 
dadas  as  commendas  de  Calatrava  seriam  assim  es- 
timulados a  entrar  na  ordem,  expondo  a  vida  e  as 
pessoas  na  guerra  contra  os  infiéis. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1439,  10  das 
kalendas  de  Março  do  anno  noao  do  pontificado 
de  Eugénio  IV  (13). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  A  D.  Affonso  V.  An.  1440 

Narra  os  crimes  de  Luiz,  bispo  de  Vizeu,  enviado  ^""K*^ 
por  D.  Duarte  ao  concilio  de  Basiléa  com  outros 
oradores  portuguezes.  Expõe  como  fora  recebido 
benignamente,  c  altendido  em  muitas  petições,  e 
como,  finalmente,  não  só  seguira  os  que  promoviam 


(12)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mar.  \,  n. 
da  Collecrão  de  Bulias. 

(13)  Symmicta,  Vol.  XXXVIII.  foi.  182. 
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cscíiniJnlos  conlra  a  Snnla  Só,  mas  alé  se  arvorara 
em  chefe,  failando  em  diversas  parles  contra  ella. 

Acrescenta  que  siruilhanle  procedimento  não  fura 
(te  ccrlo  o  quo  lhe  diclára  D.  Duarte,  ou  D.  Af- 
fonso  V,  cuja  piedade  conhecia,  e  que  lodo  o  mal 
SC  devia  altrihuir,  portanto,  só  ao  bispo,  o  qual  por 
laes  actos  se  tornara  digno  de  prave  censura,  e  me- 
recia casligo,  que  nâo  podia  deixar  de  lhe  ser  ap- 
plicado  sob  pena  de  mover  suspeitas,  de  que  para 
Ião  feio  procedimento  rccebc^ra  instrucções  do  rei. 

Termina,  ordenando,  que  se  o  bispo,  inimigo  da 
Sanla  Sé,  excommungado  por  hereje,  e  como  tal 
privado  do  bispado,  voltar  ao  reino,  o  mande  pren- 
der e  punir  por  desobediente,  e  para  que  Luiz  Cou- 
tinho, eleito  bispo  de  Vizeu  em  logar  d'elle,  tome 
posse  pacifica  da  mitra. 

Florença,  ele,  1440, 16  das  kaiendas  de  Julho 
do  anno  nono  do  pontificado  de  Eugénio  IV  (14). 

An.  14*0     Bulia  de  Eugénio  IV.  A  D.  AíTonso  V. 

Estranha  o  summo  pontífice,  que  lhe  escrevesse 
a  favor  de  Luiz,  ex-bispo  de  Vizeu,  condemnado 
por  elle  e  pelo  concilio  ecuménico,  como  hereje, 
e  que  lhe  pedisse  cousas,  que  nem  era  justo  pedir, 
nem  digno  conceder,  e  muito  mais  o  estranha  de- 
pois das  lettras,  que  lhe  expedira,  significando  a  sua 
intenção,  e  juslificando-se  do  que  tinha  feito  em 


(14)  Raynaldi,  Continuatio  Ânnalium  Caesaris  Baronii, 
T.  XVIII,  Eugénio  IV,  n.°  3. 
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relação  á  egreja  de  Vizeu.  Admira-se,  porém,  so- 
bretudo, de  que  o  rei  (ou  anles  quem  escreve  a 
carta)  chame  bispo  de  Vizeu  a  um  homem  excom- 
mungado,  e  condemnado  por  suas  heresias,  e  que 
porlanto  nem  é  chrislão.  Que  bons  principies  de 
devoção  em  ura  rei  adolescente ! 

Acrescenta  Eugénio  IV,  que  a  culpa  não  é  do  rei, 
porque  sua  edade  lhe  não  consente  saber  estas  cou- 
sas, mas  sim  de  quem  dictou  a  carta,  que  deveria 
ser  mais  recatado  nas  expressões,  cumprindo  lam- 
bem aos  que  formam  o  conselho  repellir  as  sup- 
plicas  importunas  do  bispo,  e  não  obrigar  a  sua 
adolescência  a  escrever  o  que  de  modo  nenhum  se 
accommodava  á  devoção  real.  Por  esta  razão  ex- 
horta  a  D.  AíTonso  para  que  d'ali  em  diante  se  abs- 
tenha de  similhanles  petições,  pois  não  está  resolvi- 
do, como  já  lhe  communicára,  a  alterar  o  que  fez 
na  egreja  de  Vizeu,  e  não  era  justo  tiral-a  a  um 
fiel  e  calholico  para  a  entregar  a  um  infiel  e  he- 
rético justamente  privado  d'ella. 

A  sua  admiração  ainda  cresce,  se  é  possivel, 
ajunta,  vendo  que  na  carta  lhe  diz  elrei,  que  frei 
Luiz  Coutinho,  bispo  de  Vizeu,  se  metléra  de  posse 
do  episcopado  sem  o  régio  consentimento,  o  que 
não  era  erro  seu,  mas  ignorância  de  quem  escre- 
veu, mostrando  desconhecer  o  direito  civil  e  ec- 
clesiaslico,  porque  o  consentimento  régio  não  se 
exige,  e  a  disposição  das  egrcjas  compele  á  Santa 
Sé,  e  não  aos  reis.  Portanto,  que  o  bispo  eleito  pelo 
pontífice  não  peccou  aceitando  a  sua  provisão  sem 
o  sentimento  régio,  mas  foi  injusto  o  soberano,  des- 
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pojando-o  (la  egrcja  em  que  fora  pro\iílo,  e  mellen- 
(Jo  n'ella  olíiciaes,  que  não  lêem,  nem  podem  ler 
jurisdicção. 

Termina,  exhorlando-o  a  resliluir  o  bispo  ao  seu 
bispado,  e  a  ter  preceptores  bons  e  cathoiicos,  que 
o  eduquem  no  temor  de  Deus,  c  no  respeito  de- 
vida á  Santa  Sé. 

Florença  (1440)  (15). 

An.  Uii      Bulia  de  Eugénio  IV.  Quanta  mala.  A  D.  Leo- 
Jan.»23  ^^j,^  rainha  de  Portugal. 

Observa,  que  attendendo  aos  males,  que  neces- 
sariamente deviam  resultar  das  discórdias  existen- 
tes no  reino,  lhe  roga  que  empenhe  o  maior  cui- 
dado era  as  applacar. 

Florença,  8  das  kaiendas  de  Fevereiro  do  anno 
decimo  do  pontificado  de  Eugénio  IV  (16). 

An,  1441     Bulia  de  Eugénio  IV.  Egimus  gradas^  a  D.  Af- 

Junho  28  fons(j  V. 

Trata  de  algumas  dissensões,  que  existiam  en- 
tre os  grandes  do  reino  acerca  das  quaes  lhe  ha- 
via escripto.  Congratula-se  por  ellas  cessarem,  e 
aconselha-o  a  que  se  empregue  em  conservar  a  paz 
nos  seus  estados. 


(15)  Raynaldi,  Continuatio  Annalium  Caesaris  Baroníi, 
T.  XVIII,  Eugénio  IV,  anno  1440,  §  3. 

(16)  Vaticano.  Rcgeslo  de  Eugénio  IV,  no  T.  XII  de  Mar- 
tinho V,  p.  116.  Cópia  authenlica  mandada  de  Roma. 
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Florença,  anno  da  Kncarnação  de  14  U,  4  das 
kalcndas  de  Jullio  do  anno  undécimo  do  ponlificado 
de  Eugénio  IV  (17). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  Scribimtis  dilecto.  Ao  in-  An.  1442 
fante  D.  Henrique,  duque  de  Vizeu.  Jan."  5 

Transcreve  o  summo  ponlifice  a  bulia  datada  de 
Florença  no  anno  da  Encarnação  de  1441,  nonas 
de  Janeiro  do  anno  11.°  do  seu  pontificado  — Cum 
liceat —  mandada  ao  duque  de  Coimbra  D.  Pedro, 
regente  de  Portugal,  na  qual  lhe  pede,  que  metia 
de  posse  do  bispado  de  Silves  a  Rodrigo,  antes  deão 
de  Braga,  o  que  lhe  constava  que  o  infante  tinha 
feito,  como  era  de  esperar,  rogando-lhe  que  tam- 
bém o  favorecesse  e  ajudasse.  Por  ultimo  confia,  que 
o  infante  D.  Henrique  persuadirá  ao  infante  D.  Pe- 
dro, que  faça  o  que  lhe  recommenda. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1441,  nonas 
de  Janeiro  do  anno  undécimo  do  pontificado  de  Eu- 
génio IV  (18). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  Romanus  ponlifex.  A  el-  An.  1442 
rei  D.  AíTonso  IV,  ainda  menor,  e  a  D.  Isabel,  fi- Maio  25 
lha  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra. 

Diz  que,  tendo-lhe  elles  (então  de  dez  annos  de 


(17)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  4.  u.° 
10  da  Collccção  de  Bulias, 

(18)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Caixa  6.*  da 
Collccção  Especial. 
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edadc)  rcprcscnlado  a  conveniência  de  seu  casa- 
mento para  o  reino  de  Portugal,  c  a  impossibili- 
dade de  o  fazerem  por  causa  de  parentesco  no  se- 
gundo grau,  impetraram  da  benignidade  do  sum- 
mo  pontífice  a  c(mcessi\o  doesta  graça.  Ajunta,  que 
acccdendo  á  supplica,  ratifica  os  esponsacs  já  ce- 
lebrados entre  os  dois  principcs,  e  lhes  confere  a 
faculdade  de  poderem  casar-se,  quando  chegarem 
a  edade  conveniente,  procedendo  assim  por  dese- 
jar a  utilidade  e  socego  do  reino,  e  por  esperar  que 
clles,  para  relribuirem  a  benevolência  da  Santa  Sé, 
se  hão  de  inflammar  ainda  em  maior  zelo  pelos  ne- 
gócios da  egreja. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1442,  8  das 
kaiendas  de  Junho  do  anno  duodécimo  do  pontifi- 
cado de  Eugénio  IV  (19). 

An.  U42      Bulia  de  Eugénio  IV.  Propugnalorihus  fidei. 

Dez.  5  Expõe  que  D.  Affonso  V  era  opprimido  com  tra- 
balhos e  obrigado  a  grandes  despezas  para  defender 
das  innumeras  hordas  de  infiéis  a  cidade  de  Ceu- 
ta, despezas  que  não  poderia  supporlar  por  muito 
tempo  se  não  fosse  ajudado  pelos  chrislãos,  e  que, 
desejando  o  mesmo  papa  que  a  cidade  se  conserve 
sob  o  dominio  dos  portuguezes,  em  paz  e  segu- 
rança, e  querendo  que  para  isso  concorra  grande 
cópia  de  fieis  que  a  defendam,  ou  soccorram,  con- 


(19)  Vaticano,  Regesto  de  Eugénio  IV,  anno  12.°,  T.  VI, 
p.  343.  Cópia  autbentica  mandada  de  Roma. 
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cede  para  sempre  plena  remissão  dos  peccados  a 
(odos  os  que  visitarem  a  egreja  de  Sanla  Maria  de 
Ceula,  e  derem  auxilio  á  cidade;  aos  que  rezidi- 
rem  n'ella  Ires  mezes  á  sua  custa  pelejando ;  aos 
que  para  esse  fim  mandarem  alguém  por  si  durante 
o  mesmo  prazo;  e  aos  que  partindo  para  lá  mor- 
rem na  jornada. 

Concede  lambem  aos  que  permanecerem  por  mais 
de  Ires  mezes  na  cidade,  e  sairem  contra  os  infiéis, 
e  aos  que  combaterem  contra  ellcs  no  mar,  que  to- 
das as  vezes,  que  o  fizerem,  possam  eleger  um  con- 
fessor para  os  absolver  em  qualquer  caso,  mesmo 
nos  reservados  á  Santa  Sé,  de  sorte  que  se  mor- 
rerem seja  com  plena  absolvição  de  todas  as  cul- 
pas, estendendo  egualmente  a  graça  a  todas  as  pes- 
soas de  ambos  os  sexos,  que  para  o  subsidio  e  de- 
feza  da  cidade  contribuírem  com  cinco  ducados. 

Florença,  anno  da  Encarnação  do  14í2,  nonas 
de  Dezembro  do  anno  duodécimo  do  pontificado  de 
Eugénio  IV  (20). 

Bulia  de  Eugénio  \Y.  Et  si  cunctos.  An.  U42 

Começa  notando  que  a  cidade  de  Ceuta,  sujeita  ^***  '^ 
ao  doníinio  de  D.  Aflbnso  V,  era  a  única  em  Afri- 
ca, que  confessava  o  nome  de  Christo,  pelo  que 
era  combatida  e  atribulada  com  perpetuas  guerras 
pelo  poder  dos  bárbaros.  Diz  que  altendendo  ainda  a 


(20)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  26,  n. 
17  da  CoUecção  de  Bulias. 


—  is- 
que era  obrigação  da  Santa  Se  proteger  lodos  os 
christuos,  c  muito  principalmente  os  i\ue  hão  de 
pelejar  de  contínuo  contra  os  inimigos  da  cruz,  ha 
por  bem  tomar  debaixo  da  protecção  de  S.  Pedro 
e  da  sua  a  cidade  de  Ceuta,  afim  de  velar  pela  sua 
segurança  e  defeza,  em  quanto  perseverar  no  culto 
de  Christo,  e  pertencer  a  dominio  chrislão.  Prohi- 
be,  portanto,  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  con- 
dição, mesmo  reis  que  sejam,  inquietarem,  mo- 
lestarem, e  offenderem  os  habilanlcs  de  Ceuta  e 
seus  bens,  jurisdicções,  c  pertenças,  devendo  pelo 
contrario  protegel-os. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  14i2,  4  das 
kaiendas  de  Janeiro  do  anno  duodécimo  do  pontifi- 
cado de  Eugénio  IV  (21). 

An.  I4i3     Bulia  de  Eugénio  IV.  Cum  diidum.  Aos  patriar- 

Jan."  4    ciias^  arccbispos,  bispos  e  clero. 

Diz  que,  desejando  D.  AíTonsoV  juntamente  cora 
D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  e  o  infante  D.  Hen- 
rique proseguir  nas  conquistas  d'Africa,  tão  glorio- 
samente começadas  por  D.  João  I,  e  seu  filho  D. 
Duarte,  implorara  o  auxilio  da  Santa  Sé,  que  lh'o 
concede,  pedindo  a  todos  os  imperadores,  reis,  du- 
ques, marquezes,  príncipes,  barões,  condes,  capi- 
tães, magistrados,  e  a  quaesquer  oííiciaes,  e  tam- 
bém a  Iodas  as  cidades  e  villas,  que  ajudem  esta 


(21)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  26,  n." 
1 1  da  Col]ecção  de  Bulias. 
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cmpreza,  pelo  que  lhes  prometle  varias  indulgên- 
cias. 

Manda,  porlanto,  aos  prelados  a  que  a  bulia  é 
dirigida,  que  todas  as  vezes  que  forem  requeridos  ' 
por  D.  AÍTonso  V,  ou  por  D.  Pedro,  e  D.  Henri- 
que, durante  a  vida  d'elle,  preguem  a  cruzada  con- 
tra os  infiéis,  ou  a  mandem  pregar  por  pessoas  idó- 
neas. Declara  o  ponlifíce,  que  as  pessoas  que  se  alis- 
tarem, ou  derem  dinheiro  para  a  expedição  hão  de 
gozar  das  indulgências,  que  disfructaram  os  cru- 
zados da  Terra  Santa,  e  que  em  virtude  da  con- 
cessão, que  fez  das  conquistas  d'Africa  aos  portu- 
guezes,  não  quiz  de  modo  algum  oflender  os  direi- 
tos, que  o  rei  de  Castella  D.  João  atlirma  ler  áquel- 
les  togares. 

Florença,  um  dia  antes  das  nonas  de  Janeiro  do 
anno  duodécimo  do  pontificado  de  Eugénio  IV  [11). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  Rex  Regum.  Aos  patriar-  An.  1443 
chás,  arcebispos,  bispos,  e  mais  prelados.  "'*"•"  ^ 

Expõe  o  pontifice,  que  D.  João  1  fora  comba- 
ter os  mouros  d'Africa,  e  lhes  tomara  a  cidade  de 
Ceuta,  que  D.  Duarte  lhe  seguira  os  exemplos,  e 
que  D.  Affonso  V,  seu  successor,  assim  como  os  in- 
fantes D.  Pedro  e  D.  Henrique,  filhos  de  D.  João  1, 
tencionando  passar  ao  solo  africano  para  estende- 
rem a  fama  e  a  conquista,  e  tornarem  ao  jugo  de 


(22)  Rayualdi,  Continuatio  Annaliutn  Caesaris  Baronii, 
T.  XVIII,  Eugénio  IV,  anno  1443,  num.  10. 
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Chrislo  as  lerras  sujeitas  aos  iníieis,  lhe  pediram 
soccorro  para  tamanha  empreza. 

Roga  portanto  Eugénio  IV  a  todos  os  imperado- 
res, reis,  principes,  barOes,  capitães,  e  magistra- 
dos, que  ajudem  Portugal  a  exterminar  os  infiéis, 
pelo  que  lhes  concede  indulgência  dos  peccados,  e 
manda  aos  prelados,  aos  quaes  a  bulia  é  dirigida, 
que  preguem  a  cruzada,  e  ponham  a  cruz  nos  que 
se  alistarem  na  expedição,  dando  inteira  remissão 
das  culpas  aos  que  a  auxiliarem  em  pessoa  á  sua 
custa,  aos  que  forem  á  custa  alheia,  e  aos  que  coii' 
correrem  com  meios  pecuniários  para  esta  pia  obra, 
gozando  em  tudo  os  que  tomarem  a  cruz  das  im- 
raunidades  e  privilégios  outorgados  aos  guerrei- 
ros, que  passavam  á  Terra  Santa,  e  ficando  assim 
como  suas  familias  e  bens  sob  a  protecção  ponti- 
fícia. 

As  terras  tomadas  aos  infiéis  pertencerão  a  D. 
Affonso  V,  e  a  seus  succcssores,  e  acrescenta  o 
papa,  se  elreí  morrer  durante  a  expedição,  esta 
bulia  continuará  em  seu  completo  vigor,  em  quanto 
durar  a  guerra.  Se  alguns  navios  forem  mandados 
em  defeza  de  Ceuta,  alcançarão  plena  indulgência 
de  seus  peccados  os  homens,,  que  os  guarnecerem, 
morrendo  contrictos.  Termina,  dizendo,  que  D.  João, 
rei  de  Castella  e  Leão  lhe  linha  exposto,  que  mui- 
tas cidades,  fortalezas,  e  logares  de  Africa,  e  a 
conquista  da  terra  lhe  pertenciam  como  rei  princi- 
pal díis  Hespanhas,  porque  alguns  de  seus  ante- 
passados haviam  sido  pacíficos  possuidores  de  va- 
rias cidades  e  fortalezas  n'aquellas  partes,  julgando 
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por  isso  que  lhe  podia  resultar  prejuizo  da  empreza 
de  D.  Affonso  V. 

Eugénio  IV  acrescenta,  que  respondera  por  suas 
leltras  para  esse  fim  passadas,  que  nâo  quizera  cau- 
sar-lhedamno,  reputando-as  sempre  nullas  quanto  á 
lesão  e  derogação  dos  direitos,  repondo-o,  e  de- 
clarando-o  para  a  força  d'elles  no  estado,  em  que 
se  achava  antes  da  publicação  das  mesmas  lettras. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1442,  nonas 
de  Janeiro  do  anno  duodécimo  do  pontificado  de 
Eugénio  IV  (23). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  Exigunt  nobililalis.  A  D.  An.  1443 
Aífonso  V.  '"••  ^ 

Diz  que,  attcndendo  a  suas  supplicas,  lhe  coo* 
cede  licença  a  elle  e  a  seus  vassallos,  como  já  o 
tinha  feito  a  elrei  D.  Duarte,  para  coramerciar  com 
os  mouros  dos  legares  de  Africa,  exceptuando  só- 
níente  do  trafico  licito  o  ferro,  madeira,  cordas, 
navios,  e  outros  artigos  de  armamentos. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1442,  nonas 
de  Janeiro  do  anno  duodécimo  do  pontificado  de 
Eugénio  IV  (24). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  Cum  a  nobis.  Ao  mestre  An.  1443 
e  freires  da  ordem  de  Christo.  '*°*  ** 


(23)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  4,  n." 
8,  da  Collecoão  de  Bulias. 

(24)  Archivos  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  4,  n." 

7  da  Colleccão  de  Bulias. 
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Confirnia-lhes  Iodas  as  graças,  privilégios,  iil)er- 
dades  c  iseinpções,  que  lhes  haviam  concedido  os 
sumiiios  ponliíiccs,  reis,  príncipes,  e  outros  fieis. 

Florença,  anno  da  Encarnação  de  1442,  3  dos 
idos  de  Janeiro  do  anno  duodécimo  do  pontificado 
de  Eugénio  IV  (2j). 

An.  I4i3      Bulia  de  Eugénio  IV.  Dudum  concessimus.  Ao 
*'"'"^"     arcebispo  de  Hraga,  ao  bispo  de  Lamego,  ao  vigá- 
rio geral  de  Coimbra. 

Confere  o  priorado  do  Crato,  vago  por  morte  de 
Nuno  Gonçalves  de  Coes,  a  Henrique  de  Castro, 
da  família  real  de  Portugal,  e  manda  aos  prelados, 
aos  quacs  dirige  a  bulia,  que  a  executem,  no  caso 
de  ser  verdade  o  que  lhes  haviam  representado  D. 
Affonso  V,  e  D.  Pedro,  regente  do  reino. 

A  matéria  da  representação  era  a  seguinte :  Que 
Nuno  Gonçalves  de  Góes,  em  quanto  fora  prior  do 
Crato,  se  fortificara  n'aquella  villa  e  em  outros  toga- 
res com  seus  parentes  e  cúmplices,  e  se  rebellára 
contra  a  coroa,  causando  grave  perigo  e  detrimento 
ao  reino  ;  que  para  vencer  e  recuperar  esses  toga- 
res foram  precisos  muitos  trabalhos  e  tantas  des- 
pezas,  que  difficilmente  se  poderiam  pagar  com  o 
que  rendiam  ;  que  apesar  d'isso  queriam  restituil-as 
sem  indemnisação,  armando  duas  galés  á  sua  custa 
em  obsequio  do  hospital  de  S.  João  de  Jerusalém,  a 


(25)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Caix.  6daCol- 
lecção  Especial. 


—  sa- 
que pertencia  o  priorado,  mandal-as  uma  vez,  quan- 
do preciso  fòssc  contra  os  infiéis,  e  blasfemos  do 
nome  de  Christo,  se  fosse  conferido  o  priorado  a 
Henrique  de  Castro,  ou  a  outro,  que  não  se  lhes 
tornasse  suspeito. 

Sena,  anno  da  Encarnação  de  1443,  la  das  ka- 
lendas  de  Abril,  decimo  terceiro  aano  do  pontificado 
de  Eugénio  IV  (26). 

Carta  do  infante  D.  Pedro  ao  papa  Eugénio  IV.  An.uii 
Pede-lhe  a  revogação  da  graça  concedida  a  Fer- •*'•"•"  ^* 
não  Martins,  licenciado  em  cânones,  para  erigir  a 
ermida  de  Santa  Maria  de  Vallada,  no  território  de 
Santarém,  em  egreja  parocbial,  o  que  era  de  sum- 
mo  prejuizo  para  as  outras  egrejas  da  mesma  villa. 
Évora,  31  de  Janeiro  de  1411  (27). 

Bulia  de  Eugénio  IV.  fíoinanus  ponlifex.  An.  1445 

Manda  encorporar  na  egreja  de  Ceuta  para  sem-**^'"í"2 
pre  certas  rendas  das  egrejas  de  Tuy  e  Badajoz,  o 
que  faz  attendendo  ás  necessidades  do  bispo,  ca- 
bido, e  mais  habitantes  d'aquella  cidade. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1444,  decimo 
quarto  anno  do  pontificado  de  Eugénio  IV  (28). 


(26)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  26,  n.* 
14  da  Collecção  de  Bulias. 

(27)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  Chron. 
P.  II.  Maç.  1,  Doe.  21. 

(28)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  ♦,  n.'  3 
da  Collecção  de  Bulias. 
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MAIORIDADE  DE  ELREl  D.  AFFOXSO  V 

Bulia  do  Papa  INicoláo  V.  Inler ....  ío//ict7u-An.  i450 
dinum.  Ao  cardeal  de  Santa  Maria  Inviolala. 

Observa  que,  allendendo  ás  supplicas  dos  frei- 
res de  Santiago  de  Portugal,  lhe  comraelte  a  pro- 
tecção e  defeza  da  ordem. 

Orvielo,  nonas  de  Maio,  anno  quarto  do  pontifi- 
cado de  Nicoláo  V  (29). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Querelam  dilicíae.  Aos  bis- An.  1450 
pos  de  Tournai,  de  Salamanca,  e  de  Leão.  Maio 21 

AíTirma  ler  D.  Isabel,  duqueza  de  Borgonha,  re- 
presentado ao  papa  Nicoláo  V,  queixando-se  de  que 
D.  Pedro,  infante  de  Portugal,  e  duque  de  Coimbra, 
seu  irmão,  fora  no  anno  passado  morto  deshumana- 
mente,  ficando  seu  corpo  por  trcs  dias  sobre  a 
terra,  exposto  ás  aves  de  rapina,  d'onde,  para  cu- 
mulo de  crueldade,  o  transportaram  a  logar  ignorado 
da  duqueza  e  seus  parentes.  Que  o  não  saber  o 
sitio,  cm  que  elle  jazia,  era  nova  dòr  aggravada  á 
de  sua  morte  pela  impossibilidade,  em  que  se  via, 
de  lhe  mandar  celebrar  exéquias  decentes,  e  se- 
pullal-o  em  logar  honroso,  como  merecia  tamanho 


(29)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  dos  Co- 
pos foi.  39  V. 
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príncipe,  nílo  só  por  sua  régia  origem,  como  pe- 
las muitas  virtudes  c  acções,  que  o  adornavam. 

O  summo  pontifico  acrescenta,  (jue,  desejando 
moderar  a  dòr  c  cuidado  da  dutiueza,  ordena  aos 
prelados,  aos  quacs  dirige  a  bulia,  que  admoestem 
sob  pena  de  excommunhão,  e  sob  as  outras  abaixo 
declaradas,  todas  as  pessoas  de  ambos  os  sexos,  e  de 
qualquer  dignidade,  ainda  mesmo  que  sejam  reis, 
duques,  arcebispos,  bispos,  ou  outros,  que  acharem 
culpados  no  transporte  e  na  occultação  do  corpo 
do  infante,  ou  que  souberem  alguma  cousa  a  esse 
respeito,  para  que  dentro  de  trinta  dias,  contados 
da  publicação,  entreguem  ás  pessoas  para  esse  fim 
mandadas  pela  duqueza  o  corpo  do  duque  de  Coim- 
bra, ou  denunciem  os  culpados. 

Ordena  mais  aos  prelados,  que  declarem  excom- 
mungados  todos  os  que  passados  trinta  dias  não 
obedecerem  ás  ordens  apostólicas ;  e  se  permane- 
cerem contumazes  por  um  mez,  contado  dos  trinta 
dias  em  diante,  que  sejam  privados,  sendo  eccle- 
siaslicos,  de  todas  as  prebendas,  dignidades,  ad- 
ministrações, oííicios,  e  benefícios  ecciesiasticos,  se- 
culares e  regulares,  cum  cura  et  sine  cura,  e,  sen- 
do seculares,  de  todas  as  honras,  feudos,  digni- 
dades, e  domínios,  declarando-os  inhabeis  para  de 
futuro  adquirem  honras  e  dignidades,  pondo  inter- 
diclo  nas  cidades,  terras,  villas,  e  logares,  em  que 
assistirem,  podendo  aggravar,  e  reaggravar  os  ex- 
commungados  todas  as  vezes,  que  o  julgarem  pre- 
ciso, invocado  para  isso,  se  necessário  for,  o  au- 
xilio do  braço  secular. 
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Dclermina  também  o  summo  ponlifice,  que  todas 
as  vezes  que  esla  bulia  fòr  aílixada  e  publicada 
em  qualquer  egreja,  que  a  duqueza  quizer,  ainda 
que  fora  de  Portugal,  obrigue  da  mesma  maneira, 
do  que  apresentada  pessoalmente. 

Roma,  anno  de  14aO,  12  das  kalendas  de  Ju- 
lho, anno  quarto  de  Nicoláo  V  (30). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Ea  que  judicio.  An.  145! 

Expõe  que  havendo-se  suscitado  contenda  entre  ^""'""^o 
o  chantre  e  o  cabido  da  egreja  do  Porto  por  uma 
parle,  e  o  prior  e  o  convento  do  mosteiro  da  ordem 
de  S.  Domingos  pela  outra,  acerca  da  erecção  de 
certa  confraria  denominada  do  Bom  Jesus,  da  ben- 
ção das  aguas,  e  de  outras  superstições  introduzidas 
pelos  frades  d'aquella  ordem,  fora  julgada,  final- 
mente, a  causa  por  Domingos,  cardeal  para  isso  no- 
meado pela  Santa  Sé,  o  qual  proferira  a  sentença 
seguinte  : 

Que  se  dissolvesse,  como  de  feito  dissolveu,  a  con- 
fraria erecta  no  convento  do  Bom  Jesus,  e  que  o 
prior  e  os  frades  não  benzessem,  nem  mandassem 
benzer  com  superstições  as  aguas  chamadas  do  Bom 
Jesus.  Mas  que  tendo  a  sentença  sido  suspensa  sem 
nenhuma  provocação,  supplicaram  o  bispo  e  ca- 
bido do  Porto  ao  summo  ponlifice,  que  houvesse 
por  bem  confirmal-a,  o  que  elle  fez,  declarando 


(30)  Vaticano,  Rogcsto  de  Nicoláo  V,  anno  4.°,  T.  VII, 
pag.  191,  1."  Cópia  authcntica  mandada  de  Roma. 
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mnis,  que  ordena  ao  bispo  de  Grasse,  ao  abbado 
do  mosteiro  de  Palaciolo,  da  diocese  portuense,  e 
ao  chantre  da  egreja  du  Lamego,  que  n3o  consin- 
tam que  sejam  molestados  directa,  ou  indirecta- 
mente, por  causa  da  sentença,  o  bispo  c  o  cal)ido. 
itoma,  anno  da  Encarnação  de  1451,  lU  das 
kalcndas  de  Julho,  anno  quinto  do  pontificado  de 
^Nicoláo  V  (31). 

An.  1*32     IJuIla  de  Nicoláo  V.  Sedi$  aposiolice. 

'''"'•''  *  Declara  que  os  oradores  de  D.  AíTonso  V  tinham 
representado  ao  summo  pontidce  o  seguinte :  Que 
o  infante  D.  Pedro,  aspirando  ao  throno,  movera 
guerra  ao  rei,  e  que  muitas  pessoas  do  clero,  tra- 
mando contra  a  magestade  do  soberano,  haviam 
adherido  aos  planos  do  infante,  entrando  de  von- 
tade própria  na  batalha,  em  que  foi  morto  o  duque 
de  Coimbra  e  com  ellc  muitos  indivíduos  de  ambos 
os  lados,  pelo  que  esses  sacerdotes  incorreram  na 
mácula  de  irregularidade  c  infâmia,  e  foram  por 
sentença  dos  diocesanos  expulsos  dos  logares,  di- 
gnidades, administrações,  officios,  e  benefícios,  que 
possuíam,  aos  quaes  depois  vários  d'elles  foram  res- 
tituídos por  lettras  apostólicas,  ou  tentaram  sel-o, 
molestando,  não  só  os  que  tinham  sido  collados 
pela  aucloridade  ordinária  nos  benefícios,  de  que 
se  achavam  privados,  mas  outras  muitas  pessoas. 


(31)  Vaticano.  Regesto  de  Nicoláo  V.  anno  5,  T.  XIX, 
pag.  264.  Cópia  authcntica  mandada  de  Roma. 
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Acrescenia  que  D.  Affonso  V,  era  presença  ci'islo, 
lhe  represenlára,  que  taes  sacerdotes  eram  suspei- 
tos a  seu  Estado,  e  que  as  restituições  e  aggravos 
se  faziam  em  detrimento  seu,  pelo  que  lhe  requeria, 
que  houNcsse  por  bem  expedir  as  providencias  ne- 
cessárias, confirmando,  e  approvando  as  decisões 
dos  ordinários.  O  summo  pontífice  acrescenia,  que 
não  quiz,  nem  quer  restituir  aos  beneficios  os  que 
foram  privados  d'elles  com  justiça  por  enlrarení 
voluntariamente  na  guerra,  e  que  por  isso,  incli- 
nado ássupplicas  do  rei,  ordena,  que  sejam  annul- 
ladas,  e  fiquem  de  nenhum  eíTeilo  as  leltras  e  res- 
criptos  passados  pela  Santa  Sé,  sendo  restituídas 
todas  as  pessoas  de  qualquer  jerarchia,  grau,  or- 
dem, ou  condição  (incursas  no  crime  de  rebellião), 
ao  estado  em  que  se  achavam,  e  que  as  lettras  ex- 
pedidas contra  a  prívaçõo  e  remoção,  assim  como  as 
restituições  e  processos,  feitos,  ou  por  intentar  em 
virtude  d'ellas,  ou  emanados  de  seus  preceitos,  fi- 
quem sem  execução,  declarando,  além  d'isso,  que 
só  permanecem  em  pleno  vigor  as  que  forem  jus- 
tas. 

Por  ultimo  diz,  que  aos  bispos  de  Silves,  de  Évo- 
ra, e  ao  abbade  de  Alcobaça,  concede  auctoridade 
absoluta  para  cassarem  e  annullarem  os  processos 
e  mandados  publicados,  ou  por  publicar,  e  as  sen- 
tenças, censuras,  e  penas  promulgadas,  ou  por  pro- 
mulgar em  consequência  das  lellras  apostólicas  da- 
das em  favor  de  pessoas  particulares,  que  volun- 
tariamente entraram  na  guerra,  assim  como  de 
absolverem  das  sentenças,  censuras  c  penas,  os  in- 
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(lividuos  castigados  por  causa  d'clles,  dispensando 
cm  toda  a  irregularidade,  lavando  de  qualquer  ma- 
cula de  infâmia  c  inhabilidade  os  que  ligados  com 
algumas  destas  penas  celebraram  missa,  ou  oflicios 
divinos,  e  levantando  os  interdiclos  postos  para  fa- 
vorecer os  culpados. 

Homa,  anno  da  Encarnação  de  liol,  kaiendas 
de  Janeiro,  anno  quinto  do  pontificado  de  Nico- 
láo  V  (32). 

An.  HÍJ2      Bulia  de  Nicoláo  V.  Romani  ponti/icis. 

Jau."  1  Depois  de  transcrever  a  de  21  de  Maio  de  14.')0, 
—  Querelam  dilecíe  —  dirigida  aos  bispos  de  Tour- 
naí,  de  Salamanca,  c  de  Leão  a  respeito  da  occulta- 
çâo  do  corpo  do  infante  D.  Pedro. 

Expõe  que  tendo  sido  informado  por  D.  AíTon- 
so  V,  que  se  havia  dado  sepultura  christã  ao  corpo 
do  príncipe,  e  querendo  prover  ao  mal,  que  para  as 
almas  podia  resultar  d^aquella  bulia,  annuindo  ás 
supplicas  do  rei  portuguez,  resolvera  cassar,  re- 
vogar, e  annullar  a  bulia,  e  todos  os  processos 
intentados  em  virtude  d'ella,  assim  como  as  senten- 
ças, censuras,  e  penas  contidas  nos  processos. 

Declara  .mais,  que  investe  o  bispo  de  Évora,  e 
o  prior  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  nos 
poderes  necessários  para  restituírem  a  seus  bene- 
fícios, dignidades,  honras,  feudos,  domínios,  oíli- 


(32)  Vaticano.  Rcgeslo  de  Nicoláo  V,  T.  XIII,  p.  14.  Có- 
pia autlicntica  mandada  de  Roma. 
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cios,  e  benefícios,  todos  os  ecclesiaslicos,  e  seculares, 
que  os  perderam  por  causa  do  rescriplo  aposlolico, 
e  revoga  as  excommunhões,  inlerdiclos,  e  mais  pe- 
nas e  senlenças,  em  que  possam  ler  incorrido. 

líoma,  anno  da  Encarnação  de  1431,  1  das  ka- 
lendas  de  Janeiro,  anno  quinlo  do  pontificado  de 
Nicoláo  V  (33). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Fa  si  de  singulis.  Ao  bispo  An.  1453 

A^  i?.,^.,«  Maio  27 

de  livora. 

Principia  o  pontifice,  expondo,  que  seu  ante- 
cessor Eugénio  IV,  desejando  acudir  ás  necessida- 
des da  egreja  de  Ceuta,  lhe  concedera  certas  ren- 
das, que  para  esse  fim  desencorporára  das  egrejas 
de  Badajoz  e  Tuy,  o  prosegue,  dizendo  que,  exal- 
tado á  cadeira  de  S.  Pedro  cassara  e  annuUára  Io- 
das as  uniões  e  incorporações  ;  mas  que  D.  Affon- 
so  V  lhe  representara  depois,  que  fallecendo  fora 
da  Cúria  Bomana  Pedro  Gonçalves,  que  havia  sido 
administrador  de  uma  d'aquellas  parles  por  auclori- 
dade  apostólica,  João,  bispo  de  Ceuta,  tomara  posse 
de  facto  d'essa  parte,  sob  pretexto  da  mencionada 
bulia  de  união  e  incorporação,  e  desde  então  a  re- 
tivera,  applicando  os  fruclos  e  rendimentos,  confor- 
me a  ordenação  do  papa,  seu  antecessor,  e  final- 


(33)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  8,  n.°  13 
da  Colleccão  de  Bulias. 

Vaticano.  Uogcsto  de  Nicoláo  V,  T.  XX,  p.  213.  Cópia 
aiitliciitica  mandada  de  Kuma. 
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mcnlc  que  mestre  FernaníJo  Alvares  de  Almeida, 
notário  da  Santa  Sé,  c  administrador  por  auctori- 
dade  do  papa  cedera  de  lodo  o  direito  espontanea- 
mente á  outra  parle,  perante  notário  publico  e  tes- 
lemunhas  fora  da  cúria,  concluindo  o  rei  por  sup- 
plicar  que,  vivas  ainda  as  razões  para  a  annexarno 
concedida,  houvesse  por  bem  sua  santidade  man- 
dar vigorar  a  posse  tomada  pelo  bispo.  Ordena  o 
papa,  pois,  ao  prelado,  a  quem  dirige  a  bulia,  que 
examine  o  negocio,  e  dê  á  união  e  incorporação 
d'aquellas  duas  parles  e  á  bulia  do  seu  antecessor 
a  mesma  auctoridade,  que  tinha  antes  da  revoga- 
ção e  annuliação. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1452,  5  das  ka- 
lendas  de  Julho,  anno  sexto  do  pontificado  de  Ni- 
coláo  V  (3i). 

An.  1452     Bulia  de  Nicoláo  V.  Ex  Romani  ponlificis. 

Junho  11  Declara  o  pontífice,  que  no  logar  designado  aos 
oradores  de  Affonso  V  na  coroação  de  Frederico,  im- 
perador de  Allemanha,  não  houvera  culpa,  ou  dolo 
por  parte  dos  oradores,  e  que  o  factc^  assim  como 
outros  idênticos,  não  podia  prejudicar  as  honras 
devidas  ao  rei,  nem  era  intenção  do  papa,  dero- 
gar  as  preeminências  do  monarcha  portuguez,  pe- 
los logares  que  occupavam  seus  oradores  nas  gran- 
des solemnidades,  antes  pelo  contrario  queria  que 


(34)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  8,  n.°ll 
da  CoUecção  de  Bulias. 
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ficassem  illczas,  e  desejava  que  fossem  augmenla- 
das. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1452,  3  dos  idos 
de  Junho,  anno  sexlo  do  pontificado  de  Nico- 
láo  V  (3o). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Dum  ad  praeclarum.         An.  1452 
Manda  executar  a  graça  por  ello  concedida  a^""^"** 
AíTonso  V,  afim  de  poder  apresentar  cincoenta  be-     . 
neficios,  e  que  se  não  cause  prejuízo  algum  aos  que 
por  elle  forem  apresentados. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1452,  3  dos  idos 
de  Junho,  anno  sexto  do  pontificado  de  Nico- 
láo V  (36). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Ecclesíarum  ac  monasterio- An.  1452 
rum.  ''""'^"*^ 

Tinha  AíTonso  V  exposto  ao  summo  pontifica, 
que  intentava  scccar  e  cultivar  algumas  lagoas,  e 
togares  bravos  e  estéreis  em  diversas  partes  do  rei- 
no, se  .a  Santa  Sé  lhe  concedesse  applicar  as  de- 
cimas depois  de  lavrados,  perpetuamente,  ou  pelo 
tempo  que  determinasse,  aos  mosteiros,  egrejas,  e 
jogares  ecclesiaslicos  conforme  lhe  diclasse  a  von- 
tade. Attendendo  a  estas  razoes  concede  Nicoláo  V 
ao  rei  o  que  lhe  pede. 


(35)  Symmicta,  Vol.  38,  foi.  198. 

(36)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  7,  u.°48 
da  CoUeccuo  de  Bulias. 


—  44  — 

Homa,  anno  da  Encarnarão  do  ll.'>2,  13  das 
kalendas  de  Julho,  anno  soxto  do  pontificado  de 
Nicoláo  V  (37). 

An.  1452     Uulla  dc  Nicoláo  V.  Fx  apostolice  sedis. 

Junho  17  Movcndo-sc  duvidas  para  saber  se  os  muitos  c 
diversos  privilégios,  iscmprôes,  prerogalivas,  con- 
cessões c  indultos  concedidos  pelos  ponlifices  ao 
.  mestre,  conventos,  cavalleiros,  e  freires  da  ordem 
de  Santiago  de  Castella,  se  deviam  estender  á  or- 
dem de  Santiago  de  Portugal,  o  príncipe  D.  Fer- 
nando, seu  perpetuo  governador,  mandou  pedir  a 
Nicoláo  V,  que  providenciasse,  e  confirmasse  á  or- 
dem portugueza  os  seus  privilégios. 

Ajunta,  que,  accedendo  a  esta  súpplica,  remove 
os  escrúpulos  e  ambiguidades  existentes,  e  concede 
a  D.  Fernando,  governador,  e  a  seus  succcssores, 
mestres  c  governadores,  ou  administradores,  e  ao 
convento,  cavalleiros,  e  freires  da  ordem  portugue- 
za, presentes  e  futuros,  que  elle  e  cada  um  d'el- 
les,  assim  como  as  pessoas,  togares,  e  egrejas  da 
ordem  possam  gozar  de  todos  os  privilégios  da  or- 
dem á  castelhana,  os  quaes  approva  e  confirma. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  lio2,  13  das  ka- 
lendas de  Julho,  anno  sexto  (38). 

(37)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  8,  n."  1 
da  Collecção  de  Bulias. 

(38)  Vaticano.  Regcsto  de  Nicoláo  V,  anno  6.°,  T.  XVI, 
pag.  115.  Cópia  aulhentica  mandada  de  Roma. 

Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Caixa  1.'  da  Col- 
lecção Especial. 
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Bulia  de  Nicoláo  V.  Ex  apostolice  nobis.  An.  1452 

Tinha  o  infante  D.  Pedro  exposto  ao  pontífice  ^""^^^'^ 
Martinho  V,  que  desejava  cultivar  alguns  pânta- 
nos e  terras  estéreis,  pretenção  que  o  pontífice  at- 
lendeu,  podendo  o  infante  apropriar  e  assignar  as 
decimas  nonaes  das  lagoas  e  terras  depois  de  la- 
vradas, quaesquer  que  fossem  os  limites  das  egre- 
jas,  aonde  estivessem  a  egreja,  ou  egrejas,  a  que 
se  inclinasse  em  sua  devoção. 

Que  depois  D.  Afl"onso  V  representara  que  o  in- 
fante em  virtude  das  leltras  apostólicas  havia  apro- 
priado e  assignado  a  diversas  egrejas,  a  umas  per- 
petuamente, o  a  outras  em  quanto  vivesse,  as  de- 
cimas d'algumas  d'cssas  lagoas  e  terras,  impetran- 
do da  Santa  Sé  a  graça  de  confirmar  esta  apropria- 
ção e  assignação,  providenciando  a  tal  respeito  como 
houvesse  por  mais  conveniente.  O  papa,  attendendo 
á  supplica,  approva,  ratifica,  e  confirma  a  D.  Af- 
fonso  V  a  apropriação  e  assignaçiio  das'  terras  e  la- 
goas, e  concede  aos  mosteiros  e  egrejas  faculdade 
de  poderem  arrecadar  durante  a  vida  do  rei  as  de- 
cimas, que  receberam  em  quanto  viveu  o  infante. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  li52,  lo  das 
kalendas  de  Julho,  anno  sexto  do  pontificado  de 
Nicoláo  V  (39). 


(39)  Vacticano,  Regesto  de  Nicoláo  V,  anno  6.°,  T.  XVI, 
pag.  113.  Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 
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An.  H52      Bulia  (le  Nicoláo  V.  Itomajius  pontifex.  Ao  bispo 
Junho  17  je  Ccula. 

Depois  de  expòr  a  supplica  que  lhe  fizera  I).  Aí- 
fonso  V,  acerca  da  união  e  cncorporaçào  de  uma, 
duas,  ou  mais  cgrcjas  de  padroado  real,  cujos  rcn- 
dimonlos  nâo  excedessem  mil  libras  lornezas  pe- 
quenas, ao  mosteiro  de  Sanla  Maria  da  Batalha  para 
sua  conservação,  e  para  continuação  das  obras, 
termina,  mandando  ao  bispo,  que  chame  as  pes- 
soas competentes  e  se  informe  da  verdade,  para 
lh'a  communicar,  conferindo-lhc  faculdade,  para, 
se  ella  fòr  conforme  com  o  que  se  representou  á 
Sanla  Sé,  se  proceder  á  união  na  forma  declarada. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  lio2,  16  das 
kalendas  de  Julho,  anno  sexto  do  pontificado  de 
Nicoláo  V  (40). 

An.  1452      Bulia  de  Nicoláo  V.  Ad  ea  concedenda. 

Junho  i7  Transcreve  o  pontifice  as  letlras  apostólicas  de 
Martinho  V.  Ex  apostolice  sediSf  e  renova  as  de 
Lúcio  III  ao  mestre  e  freires  da  ordem  de  Santia- 
go Licel  universos  de  17  de  Novembro  de  1184, 
pelas  quaes  aquelle  papa  tomara  debaixo  da  pro- 
tecção da  Santa  Sé  a  ordem,  e  a  confirmara,  as- 
sim como  todas  as  doações,  que  lhe  tinham  sido 
feitas,  concedendo-lhe  vários  privilégios  e  estatu- 
tos, sob  condição  de  pagar  á  Santa  Sé  o  tributo  an- 


(40)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  8,  n.* 
10  da  Colleccão  de  Bulias. 
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nual  de  dez  malechinos.  Esla  renovação  foi  dada, 
allendendo  ao  que  lhe  represenlarani  o  mestre  e 
freires  de  Santiago  acerca  do  eslado  de  deteriora- 
ção, em  que  se  achava  o  original  de  Lúcio  111,  e 
é  datada  de  Genczani,  na  diocese  de  Palestrina, 
kalendas  de  Agosto,  do  anno  undécimo  do  ponti- 
ficado de  Martinho  V.  Ajunta  que  Nicoiáo  V,  que- 
rendo deferir  ás  suppiicas  do  infante  D.  Fernando, 
governador  da  ordem,  e  ao  das  pessoas  que  a  com- 
põem, ha  por  bem  approvar  o  confirmar  as  lellras 
transcriptas,  e  as  graças,  privilégios,  e  immunida- 
des,  que  se  incluem  n'ellas,  ampliando-as  ao  mes- 
tre, ou  governador,  e  aos  cavalleiros  e  freires  da  or- 
dem, assim  como  aos  mosteiros,  preceptorias,  prio- 
rados, \illas,  logares,  propriedades,  rendimentos,  e 
quaesquer  bens,  que  tenham  no  reino,  ou  que  de  fu- 
turo venham  a  possuir,  os  quaes  declara  pertencen- 
tes á  ordem,  como  se  expressamente  os  mencionasse 
a  bulia  do  Lúcio  III,  determinando,  que  nào  lhes  se- 
jam extorquidos  por  antiga  detenção,  ou  por  qual- 
quer prescripção,  os  bens  outr'ora  era  poder  dos  sar- 
racenos fora  da  memoria  dos  homens,  os  adquiridos 
em  \irlude  da  munificência  dos  principes,  ou  os  que 
foram  fructo  do  trabalho  e  industria  dos  freires. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1432,  13  das 
kalendas  de  Julho,  anno  sexto  do  pontificado  de 
Nicoiáo  V  (41). 


(41)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Caixa  7.*  da 
Collecção  Especial. 
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An.  1452     Bulia  tlc  Nicoláo  V.  Fa  si  quihuslibel.  Ao  bispo 
Junho  17  (jo  Geuia,  ao  abbade  de  Alcobaça,  e  ao  prior  de 
Sania  Cruz. 

Nola  que  ao  summo  ponlificc  expozcra  o  infante 
D.  Fernando,  governador  porpcluo  da  ordem  de 
Santiago,  que  alguns  arcebispos,  bispos,  abbades, 
priores,  juizes  ordinários  c  oulros  superiores,  lanlo 
regulares,  como  seculares,  c  varias  pessoas,  não 
só  clérigos,  mas  leigos,  conlra  as  iscmproes,  pri- 
vilégios, e  indultos  concedidos  por  clle  ponlifice  e 
seus  predecessores  aos  que  perturbavam  e  molesta- 
vam a  ordem,  e  lhe  usurpavam  e  detinham  as  ju- 
risdicções,  direitos,  e  bens  moveis,  e  immoveis,  es- 
pirituaes  e  temporaes,  e  citavam  suas  causas  pe- 
rante os  juizes  ecclesiasticos  e  temporaes,  apezar 
d'essas  isempçôes,  e  privilégios,  ou  lhes  faziam  in- 
jurias, o  que  era  de  grave  escândalo  e  contrario  á 
ordem.  Atlendendo  a  estas  quei.xas,  manda  o  pon- 
lifice aos  bispo,  ao  abbade  e  ao  prior,  que  não  con- 
sintam abusos  taes,  e  que  façam  observar  os  pri- 
vilégios e  isempçôes,  restituindo  o  que  indevida- 
mente tiver  sido  usurpado. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  lio2,  13  das 
kalendas  de  Julho,  anno  sexto  do  pontificado  de 
Nicoláo  V  (42). 

An.  1452     Bulia  de  Nicoláo  V.  El  si  Romanus  pontifex.  Ao 

Junho  17 


(42)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Caixa  7.*  da 
Collecção  Especial. 
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governador,  cavadeiros,  e  freires  da  ordem  de  San- 
tiago dtí  Portugal. 

Diz  o  papa,  que,  attendendo  ás  supplicas  do  in- 
fante D.  Fernando,  e  á  devoção  da  ordem  para  com 
a  egreja  romana,  e  querendo  seguir  os  exemplos 
de  Lúcio  III  e  Martinho  V,  seus  predecessores,  a 
exime,  em  quanto  assim  fòr  da  vontade  da  Sé  Apos- 
tólica, com  todas  as  pessoas  e  bens,  lla^idos,  e  por 
haver,  da  jurisdicção,  dominio,  poder,  visitação, 
correcção,  e  superioridade  dos  juizes  ordinários, 
e  dos  outros  superiores,  assim  temporaes,  como  ec- 
clesiasticos,  seculares  e  regulares,  e  a  toma  debaixo 
da  protecção  de  S.  Pedro,  e  declara  essas  aucto- 
ridades  inhibidas,  em  quanto  durar  este  benepláci- 
to, de  qualquer  jurisdicção,  ou  poder  sobre  a  or- 
dem, não  obstante  a  constituição  de  Innocencio  IV, 
ou  as  de  qualquer  outro  de  seus  predecessores, 
as  quaesannulla.  Manda  que  fiquem  de  nenhum  ef- 
feilo  todos  os  processos  e  sentenças  de  excommu- 
nhão,  suspensão,  e  interdicto,  fulminadas  contra 
a  ordem. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1452,  15  das 
kalendas  de  Julho,  sexto  do  pontificado  de  Nico- 
láo  V  (43). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Dum  diversas.  A  elrei  D.  An.  1452 
Affonso  V.  J"°*^o  *8 


(43)  Vacticano.  Regesto  de  Nicoláo  V,  T.  XVÍ,  pag.  115. 

X  4 
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Conccdc-lhc  faculdades  para  fazer  a  guerra  aos 
infleis,  para  lhes  conquistar  as  terras,  e  os  reduzir 
á  escravidão,  e  concede  egualmcnlc  indulgência  ple- 
nária do  seus  peccados  aos  que  sairem  nas  expe- 
dições contra  os  mouros,  ou  as  auxiliarem  com  do- 
nativos. 

Itoma,  14  das  kalcndas  de  Julho,  anno  da  En- 
carnação de  ti52,  sexlo  do  pontificado  de  Nico- 
láoV'(44). 

An.  1152      Dulla  de  Nicoláo  V.  Dum  grandia.  A  D.  Af- 

JunholOfonsO   V. 

Começa  observando,  que  o  rei  dirigira  ao  pon- 
lificc  asupplica  seguinte  :  Que,  havendo  convocado 
o  clero  do  seu  reino,  lhe  pedira,  para  acudir  a  gran- 
des necessidades  publicas,  certas  decimas  impostas 
nos  rendimentos  ecciesiasticos,  as  quacs  o  clero  lhe 
concedera,  mandando  eile  por  conseguinte  arreca- 
dar, sem  licença  da  Santa  Sé,  essas  decimas,  e  ap- 
plicando-as  a  seus  usos  e  utilidades;  não  querendo, 
porém,  o  rei,  nem  o  clero  altentar  contra  os  direi- 
tos da  cúria,  mas  sendo  obrigados  a  fazel-o  pela  ur- 
gência dos  negócios,  reservando  sempre  para  occa- 
sião  opporluna  o  alcançar  o  perdão  da  culpa,  o  que 


Cópia  authentica  mandada  de  Roma,  e  Archivo  Nacional  da 
Torre  do  Tombo,  Caixa  7.*  da  Collecção  Especial. 

(44)  Inserta  na  Bulia  de  Leão  X.  —  Precelse  devotionis — , 
que  está  na  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.°  6  da  Collecção 
de  Bulias. 
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praticavam  agora,  temendo  para  si  e  para  o  clero 
as  sentenças,  penas,  e  censuras  ecclesiasticas  esla- 
belecidas. 

Acrescenta  o  summo  pontífice,  que  contemplando 
estas  razões,  os  merecimentos  do  rei  portuguez,  e  a 
paz  das  consciências,  o  absolve  e  ao  clero  das  cen- 
suras, cm  que  possam  ter  occorrido,  e  determina 
que  d'ali  em  diante  sem  licença  da  Santa  Sé  não 
exijam  e  paguem  taes  decimas. 

Roma,  anno  da  Encarnaçilo  de  li52,  13  das 
kalendas  de  Julho,  sexto  do  pontificado  de  Nico- 
láo  V  (45). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Romanus  poníifex.  Ao  mes-  An.  1452 
Ire  da  ordem  de  Santiago,  e  seus  freires.  ''""^^  ^^ 

Concede-lhes  poderem  eleger  confessor  idóneo, 
que  os  absolva  por  esta  vez  somente  do  crime,  em 
que  incorreram,  de  omissão  nas  horas,  ou  nas  ora- 
ções e  jejuns,  transgredindo  os  estatutos  e  ordena- 
ções da  ordem.  Absolve-os  mais  dasexcommunhões, 
suspensões,  interdictos  e  sentenças,  censuras  o  pe- 
nas ecclesiasticas,  e  da  culpa  de  symonia,  infli- 
gindo-lhes  uma  penitencia  salutar.  Ajunta  que  esta 
concessão  é  feita  em  attenção  á  supplica  do  infante 
D.  Fernando,  governador  da  ordem. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1432,  10  das 


(45)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26,  n.' 
19  da  Gollecção  de  Bulias. 
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kaicndas  de  Agoslo,  sexto  do  ponlíncado  de  iNicO' 
láo  V  (46). 

An.  1Í52      Bulia  de  iNicoIáo  V.  líx  demcnli. 

Agosi.T  Approva  e  coníirma  a  desmembrarão  de  algu- 
mas rendas  das  egrejas  de  Tuy  c  Uadajoz,  e  a  sua 
união  á  de  Ceuta,  segundo  determinara  o  seu  an- 
tecessor Eugénio  IV. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  lio2,  nonas  de 
Agoslo,  sexto  do  pontificado  de  Mcoláo  V  (47). 

An.ii53      l)ulla  de  Nicoláo  V.  Hoje  de  conselho.  Ao  povo 
Abril  30  jjj  cidade  e  diocese  de  Lisboa. 

Admoesla-os,  e  ordena  que  recebam  e  tratem 
com  a  devida  honra  a  D.  Diogo,  que  a  Santa  Sé 
lhe  nomeou  arcebispo,  e  successor  de  D.  Luiz. 

Roma,  anno  da  Encarnarão  de  14o3,  30  d'Abril, 
septimo  do  pontificado  de  Nicoláo  V  (48). 

An.  1154      Bulia  de  Nicoláo  V.  Consueverunl  Romani  pon- 
Ab"i  10  tificis.  A  D.  Affonso  V. 

Parlicipa-lhe  havel-o  escolhido  para  receber  a 
rosa  de  ouro,  e  envia-lh'a. 


{46)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Collecção  Es- 
pecial, Caixa  7.' 

(47)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  8,  n.° 
16  da  Collecção  de  Bulias. 

(48)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Livro  de  Tra- 
ducções  de  Breves  e  Bulias,  foi.  13. 
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Roma,  anno  da  Encarnação  de  14õi  ,  4  dos  idos 
de  Abril,  oitavo  do  ponliGcado  de  Nicoláo  V  (49). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Romanus  pontifex. 

Concede  a  D.  AlTonso  V  e  seus  successores  os  An.  1455 
descobrimenlos  feitos  em  Africa.  ^*"*'  ^ 

E  egual  em  tudo  ás  duas  que  já  ficaram  exlra- 
ctadas  sobre  o  assumpto.  Inserta  em  uma  executó- 
ria do  bispo  de  Ceuta. 

Roma,  anno  da  Encarnaç3o  de  1454,  6  dos 
idos  de  Janeiro,  oitavo  do  pontificado  de  Nico- 
láo V  (50). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  fíomanus  pontifex.  An.  1455 

Declara  o  pontífice  que  lhe  constara,  que  o  in-  ■^'"'•°  ^ 
fanle  D.  Henrique  sempre  havia  combatido  os  in- 
fiéis, e  na  conquista  de  Ceuta  por  D.  João  I,  seu 
pae,  se  expozera  aos  perigos  da  guerra;  que  não 
satisfeito  com  serviços  tão  relevantes  prestados  á 
religião,  e  criando  forças  nas  próprias  fadigas,  po- 
voara de  fieis  algumas  ilhas  do  mar  oceano,  e  em 
muitas  convertera  os  habitantes  ao  baptismo,  man- 
dando construir  egrejas,  c  casas  religiosas.  Que  de- 
pois, julgando  continuar  no  maior  serviço  a  Deus 
se  navegasse  o  oceano  para  o  sul  e  oriente,  o  que 


(49)  Vaticano.  Regesto  de  Nicoláo  V,  anno  8.°,  T.  XLIV, 
pag.  263.  Cópia  authcntica  mandada  de  Roma. 

(50)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  33,  n.' 
14  da  CoUecção  de  Bulias. 
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ainda  nenhuma  das  nações  da  Europa  havia  feito, 
e  se  lograsse  chegar  á  índia  poderia  encontrar  os 
povos  que  SC  dizia  adorarem  o  nome  de  Chrislo,  e 
ajudar-se  do  auxilio  d'elies  em  favor  dos  chrislàos 
contra  os  sarracenos  e  outros  inimigos  da  fé,  al- 
cançando os  portuguezes  pregar  a  lei  de  Deus  nas 
mais  remotas  regiões. 

Por  estas  razões  acrescenta,  que  havia  vinte  cinco 
annos  que  á  custa  de  grandes  trabalhos,  perigos  e 
despezas,  manda\a  annualmente  correr  o  oceano 
por  suas  caravelas  bem  tripuladas,  navegando  para 
as  partes  meridionaes,  e  para  o  polo  antartico,  de 
modo  que  descobriram  muitas  ilhas,  portos  e  ma- 
res, e  occuparam  certos  logares  de  Guiné,  cujos 
povos  os  portuguezes  guerrearam  durante  annos ; 
que  muitos  negros  prisioneiros  haviam  sido  trans- 
portados a  Portugal,  trocados  por  cousas  não  pro- 
hibidas,  ou  por  outro  género  de  compra,  e  tinham 
em  grande  numero  recebido  o  baptismo,  sendo  de 
esperar,  se  isto  continuasse,  que  aquelles  povos  fos- 
sem de  todo  convertidos  á  fé  de  Christo,  ou  pelo 
menos  na  maior  parte. 

Prosegue  o  pontífice  dizendo,  que  soubera  que 
D.  Affonso  V,  e  o  infante,  que,  a  preço  de  tantos 
trabalhos,  despezas  e  mortes  de  seus  naturaes  ha- 
viam arrostado  as  fúrias  dos  mares  e  descoberto 
muitas  terras,  como  ^verdadeiros  senhores  d'ellas, 
temiam  agora  que  outros  navegassem  para  ellas,  e 
lhes  usurpassem  o  fruclo  e  o  louvor  alcançados  com 
taes  sacrifícios,  ou  ao  menos,  quer  por  malicia,  quer 
por  esperanças  de  lucro,  vendessem  aos  infiéis  for- 


.)0 


ro,  armas,  e  outros  artigos  prohibidos,  ou  lhes  en- 
sinassem a  navegação,  com  o  que  se  tornariam  mais 
fortes  e  temíveis  inimigos,  e  ficariam  interrompi- 
das, e  talvez  de  todo  acabadas  suas  emprezas  na- 
vaes,  não  sem  grave  oífensa  de  Deus  e  opprobrio 
de  toda  a  christandade. 

Acrescenta,  que  para  prevenir  estes  males,  e  con- 
servarem os  seus  direitos,  sob  gravíssimas  penas 
delerminaram  geralmente  prohibir ,  que  ninguém 
navegasse  para  as  províncias  descubertas,  commer- 
ciasse  em  seus  portos,  ou  pescasse  em  seus  mares, 
sem  ser  em  navios  portuguezes  e  com  marinheiros 
seus,  obtendo  licença  para  isso  do  rei  e  do  infante, 
e  pagando  Iributo  certo.  Que  apesar  d'isto  receia- 
vam  que  pelo  tempo  adiante  pessoas  de  outros  rei- 
nos, levadas  de  malícia,  inveja,  ou  cubica,  violas- 
sem a  prohi bicão,  nâo  pedissem  a  licença,  e  não 
pagassem  o  tributo,  rebentando  ódios,  dissensões, 
e  guerras  entre  esses  reinos,  o  rei,  e  o  infante,  que 
nunca  o  soíTreriam. 

Nicoláo  V  conclue,  que  altendendo  aos  motivos 
expostos,  e  a  ter  já  concedido  ao  monarcha  por- 
luguez  o  direito  de  invadir  e  conquistar  quaesfjuer 
terras  de  sarracenos  e  pagãos,  apropriando-se  del- 
ias, para  si  e  seus  successores,  e  applicando-as  em 
utilidade  própria,  podendo  reduzir  os  infiéis  a  per- 
petua servidão,  adquirindo  em  virtude  d*essa  facul- 
dade o  rei,  ou  com  licença  d'elle,  o  infante  D.  Hen- 
rique legitimamente,  as  ilhas,  terras,  portos  e  ma- 
res, que  de  direito  ficam  pertencendo  a  D.  AíTon- 
so  V  e  a  seus  successores,  sem  que  a  ninguém, 
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mcsmo  chrislão,  seja  licito  iniromcller-sc  sem  ve-» 
nia  (Jo  rei  de  Portugal,  em  seus  descobrimentos  e 
conquistas,  para  que  elle  c  o  infante  possam  pro- 
seguir  com  mais  fervor  em  lâo  pia  e  illuslre  em- 
preza,  intentada  com  lanlo  proveito  de  toda  a  re- 
publica christã,  dava  por  inserta  n^esta  a  bulia  de 
licença,  c  declarava  pertencerem  para  sempre  .".o 
rei  e  seus  successores,  e  ao  infante,  só  a  elles  e  a 
ninguém  mais,  a  conquista  das  terras  desde  os  ca- 
bos Bojador  e  de  Nào  por  toda  a  Guiné,  c  além  até  á 
extremidade  meridional  d'aquel!a  plaga,  podendo  es- 
tabelecer ali  as  prohibiçOes,  estatutos,  ordens,  penas 
e  tributos,  que  lhes  aprouvesse,  concedendo  para 
maior  cautela,  e  apropriando  pela  presente  bulia 
ao  rei,  e  seus  successores,  e  ao  infante  todas  as  pro- 
víncias, ilhas,  portos,  togares  e  mares  adquiridos 
e  por  adquirir,  e  a  conquista  desde  os  cabos  Bo- 
jador e  de  Não,  e  auctorisando  os  monarchas  por-r 
luguezcs  a  poderem  fundar  nas  partes  conquistadas 
egrejas,  mosteiros  e  outras  casas  religiosas,  e  ne- 
gociar com  os  infiéis,  a  nào  ser  em  ferro,  navios, 
e  armamentos. 

Por  ultimo  dirige-se  a  lodos  os  chrislãos  eccle- 
siasticos,  ou  seculares,  poderosos  ou  não  podero- 
sos, e  prohibe-lhes  o  levarem  aos  infiéis  das  terras 
adquiridas  pelos  portuguezes,  armas,  ferro  e  ou- 
tras cousas  defezas,  o  navegarem  nos  seus  mares, 
e  o  negociarem  com  os  seus  habitantes  sem  licença 
dos  reis  de  Portugal,  para  que  estes  possuam  pa- 
cificamente suas  conquistas  e  possam  continuar  na 
enipreza,  ficando  sujeitos  os  que  negociarem  era 
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ferro  e  armas  ás  penas  eslahelocidas,  e  se  forem  pes- 
soas particulares  á  sentença  de  excomraunhão,  e 
se  forem  communidades,  cidades,  villas,  togares  a 
inlerdicto,  não  podendo  os  infractores  ser  absol\i- 
dos  pela  Santa  Sé,  ou  por  outra  qualquer  aucto- 
ridade,  sem  primeiro  haverem  dado  reparação  plena 
a  D.  Aflonso  V,  ou  a  seus  successores  e  ao  infan- 
te, ou  sem  se  terem  composto  com  elles  amigavel- 
mente. Manda  finaímente  aos  bispos  de  Ceuta  e  de 
Silves,  e  ao  arcebispo  de  Lisboa,  que  todas  as 
vezes  que  forem  requeridos  imponham  estas  pe- 
nas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  deli5i,  C  dos  idos 
de  Janeiro,  oitavo  do  pontificado  deNicoláoV  (íil). 

Bulia  de  Nicoláo  V.  Romanus  pontifex.  An.  1455 

Concede  a  D.  AÍTonso  V  e  seus  successores  os  ^*°-*  ® 
descobrimentos  de  Africa. 

È  em  tudo  egual  á  antecedente.  Inserta  em  uma 
executória  do  arcebispo  de  Lisboa,  e  do  bispo  de 
Silves. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  liai,  6  dos  idos 
de  Janeiro,  oitavo  do  pontificado  de  iNicoláo  Y  (í)2). 

Bulia  do  Papa  Calixto  HL  Ferveníissima  tua.  An.  1453 
A  D.  Affonso  V.  ^'^^•'** 


(51)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  7,  n.°  29 
da  Collecção  de  Bulias. 

(52)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  32,  n." 
10  da  Collecr-io  de  Bulias. 
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Concede-lhe  faculdade  para  nomear  confessor  o 
seu  capellâo  mór,  ou  qualquer  sacerdole  secular, 
ou  regular,  podendo  esle  absolvel-o  de  lodos  os  ex- 
cessos, peccados,  c  culpas,  ale  das  reservadas  á 
Santa  Sc  Apostólica,  e  de  todas  as  excommunhõcs, 
suspensões,  inlcrdiclos,  e  outras  censuras  e  penas 
ecclcsiaslicas  in  f/enere,  ou  in  xpccie,  incluindo  as 
que  compelem  á  Sania  Sé.  De  todas  estas  penas  e 
culpas,  exceptuadas  só  as  que  pertencem  á  Santa 
Sé,  poderão  ser  taml)em  absolvidos  os  familiares 
do  rei. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  14.'iC,  18  das 
kalendas  de  Maio,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto III  (53). 

An.  1456      Tiulh  de  Calixto.  El  si  cuncíi. 

Fcv.o  15  Expõe  que,  altendendo  ao  risco  de  ser  invadida 
pelos  infiéis  a  cidade  de  Ceuta,  guardada  por  tão 
poucos  christãos,  caso  que  seria  de  grande  vergo- 
nha para  a  christandade,  e  de  grave  perigo  para 
toda  a  Hespanha,  ha  por  bem  conceder,  que  na 
cidade  haja  quatro  conventos  das  quatro  ordens 
militares  existentes  no  reino  de  Portugal,  os  quaes 
serão  construidos  á  custa  das  ordens  pro  rala,  nâo 
ficando  ninguém  exceptuado. 

Declara  mais  o  pontífice,  que  os  mestres,  ou  prio- 
res das  ordens  serão  obrigados  a  mandar  cada  anno 


(53)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26,  n.° 
2  da  ColJeccão  de  Bulias. 
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por  seu  turno,  a  terça  parle  dos  freires  a  Ceuta 
para  junlamenle  com  os  outros  cavalleiros,  c  com 
os  habilanles  da  cidade  a  defenderem  durante  um 
anno  á  sua  custa,  devendo  os  que  não  puderem  ir 
por  impedimento  provado  enviar  alguém  em  seu 
logar,  o  que  também  fará  o  mestre,  ou  o  prior,  e 
no  caso  contrario  ficarão  sujeitos  á  pena  de  excom- 
munliâo,  que  não  lhes  será  levantada,  senão  pela 
Santa  Sé  in  articulo  moríis, 

Gonclue,  que  os  arcebispos  de  Braga  e  de  Lis- 
boa, e  o  bispo  de  Ceuta,  farão  executar  estas  lel- 
tras  apostólicas,  todas  as  vezes  que  necessário  seja, 
6  lhes  fòr  requerido  por  I).  AíTonso  V,  então  rei, 
ou  por  seus  successores,  devendo  privar  os  que 
desobedecerem  das  preceptorias,  commendas,  olTi- 
cios,  e  benefícios,  que  desfructarem,  e  do  signal  da 
cruz  e  habito  da  ordem,  podendo  dar  as  precepto- 
rias, commendas,  ollicios,  e  benefícios  d'elles  a  ou- 
tros professos  na  milicia,  ou  que  n'ella  quizcrem 
professar,  morando  na  cidade  de  Ceuta. 

Homa,  anno  da  Encarnação  de  liSa,  tõ  das 
kalendas  de  iMarço,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto III  (54). 

Bulia  de  Calixto  III,  dirigida  a  Álvaro,  bispo  de  An.  1456 
Silves,  legado  da  Santa  Sé  em  Portugal.  Fev.MS 


(oi)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  ToiuIm).  Gav.  7.*,  Mar. 
7,  n.°  23, 
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Manda  que  exponha  ao  rei,  que  o  seu  maior  de- 
sejo era  debeliar  os  lurcos,  para  o  que  linha  con- 
cedido a  decima  de  lodos  os  rendimentos  ecclesias- 
licos  em  lodo  o  orbe  calholico,  e  linha  promellido 
cerlas  indulgências,  além  das  que  seus  predeces- 
sores haviam  liberalisado,  aos  que  em  pessoa  fos- 
sem á  expedição,  aos  que  mandassem  alguém  por 
si,  ou  aos  que  de  algum  modo  ajudassem  a  em- 
preza. 

Declara  o  ponlifice,  que  para  esla  missSo  o  en- 
\ia  como  seu  legado  com  plenos  poderes,  afim  de 
preparar  uma  armada  contra  o  turco,  e  contra  os 
outros  inimigos  da  fé,  e  para  comprar  navios,  e 
obrar  o  que  fosse  opportuno,  afim  de  realisar  seus 
projectos,  conformando-se  em  ludo  com  a  ^onlade 
do  rei  se  elle,  como  espera,  em  pessoa,  ou  pelos 
seus  quizer  tomar  parle  na  guerra. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  14!)3,  15  das 
kalendas  de  Marco,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto III  (35). 

An.  i4o6     Bulia  de  Calixto  III.  Ad  ea  apostólica. 

Fev.'»24  pj2  qjjç^  attendendo  ás  supplicas  de  D.  Affon- 
so  V,  ordena,  que  seja  creada  na  primeira  egreja 
parochial  vaga,  uma  commenda  para  a  ordem  de 
Santiago,  e  que  se  dê  posse  d'el!a  a  Nuno  Vaz  Ti- 


(35)  Reynaldi.ConlinuatioAnnaliumCaesarisBaroni,  Ca- 
lixto III,  anno  1436,  n.°  8. 
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noco,  freire  professo  da  ordem,  o  qual  eirei  no- 
meúra  para  a  possuir. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  145'3,  6  das  ka- 
lendas  de  Março,  primeiro  do  ponlificado  de  Ca- 
lixto III  (56).* 

Bulia  de  Calixto  III.  Dum  in  noslrae.  A  D.  Af- An.  1556 
fonsoV.  ^'"'^^ 

Concede-llie  licença  para  commercear  e  tratar 
com  os  mouros,  exceptuando  ferro,  armas,  e  mu- 
nições de  guerra,  como  já  o  linha  feito  Eugénio  IV, 
cuja  bulia  confirma. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  li5ã,  4  das  ka- 
lendas  de  Março,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto III  (37).* 

Bulia  de  Calixto  III.  Apostolicae  sedis.  An.  1456 

Confirma  e  approva  as  bulias  de  Eugénio  IV  e  ^^''■''  ^^ 
Nicoláo  V,  que  haviam  desmembrado  e  apartado 
dos  bispados  de  Badajoz  e  Tuy  as  rendas  que  pos- 
suiam  em  Portugal,  afim  de  serem  encorporadas  ao 
bispado  de  Ceuta,  e  une-as  de  novo,  e  applica-as  ao 
bispado,  não  obstando  a  prohibição  outra  vez  re- 
memorada acerca  das  uniões. 
Roma,  anno  da  Encarnação  de  liao,  um  dia 


(56)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  15,  n." 
17  da  Collecção  de  Bulias. 

(57)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  5,  n,' 
1  da  Collecção  de  Bulias. 


—  62  — 

anlcs  das  kaicndas  de  Março,  primeiro  do  pontifi- 
cado de  Calixto  III  (o8j. 

An.  1556      Bulia  de  Ciilixlo  III.  Tunc  rede. 
Março  5       j;j,j  (^j^  ç„^^^\  .^  anleccdcnle.  Ao  bispo  de  Ceuta. 
Roma,  anno  da  Encarnação  de  li 05,  um  dia 

antes  das  nonas  de  Março,  primeiro  do  pontificado 

de  Calixto  111  (59). 

An.  1556     Bulia  de  Calixto  III.  Tunc  rede.  Ao  arcebispo 
Março  6  jg  Braga,  e  aos  bispos  do  Porto  e  de  Ceuta. 

Diz  que  allendendo  ás  supplicas  de  D.  AíTonso  V 
manda  aos  prelados,  aos  quacs  dirige  a  bulia,  que 
examinem  a  verdade  da  contenda  suscitada  entre 
o  rei  e  os  condes  de  Marialva  acerca  do  direito  de 
padroado  da  egreja  parochial  de  S.  Salvador  de 
Bouças. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  li55,  um  dia 
antes  das  nonas  de  Março,  primeiro  do  pontificado 
de  Calixto  III  (60). 

An.  1556     B"í'3  ^6  Calixto  III.  Cum  te  ad.  A  Álvaro,  bispo 

Março  12  de  SilvCS. 


(58)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  5,  n." 
7  da  Collecção  de  Bulias. 

(59)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  10,  n.' 
23  da  Collecção  de  Bulias. 

(60)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  11,  n.'6 
da  Collecção  de  Bulias. 
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ExpOe  que  o  manda  a  Portugal  como  legado  a 
tatere  da  Santa  Só,  para  tratar  de  importantes  ne- 
gócios, e  principalmente  para  pedir  soccorro  con- 
tra o  turco,  e  afim  de.que  possa  melhor  preencher 
a  commissâo,  lornando-se  agradável  ao  rei,  conce- 
de-lhe  faculdade  para  conferir  cinco  beneficios  ec- 
clesiaslicos  com  cura,  ou  sem  cura. 

Homa,  anno  da  Encarnação  de  li55,  4  dos 
idos  de  Março,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto 111  (61). 

Bulia  de  Calixto  IH.  Ex  aposíolice  ífrtí/M/ii.  An.  1456 
Ao  bispo  de  Silves,  e  ao  prior  do  mosteiro  de  Santa  ^*'^*°  *® 
Cruz. 

Ordena-lhes  que  se  acaso  se  fizer  concórdia  entre 
o  infante  D.  Henrique,  governador  da  ordem  de 
Christo,  e  a  ordem  por  uma  parte,  e  o  bispo  e  ca- 
bido de  Coimbra,  e  o  bispo  da  Guarda  pela  outra, 
acerca  de  certos  rendimentos  e  jurisdicções,  e  \'\- 
rem  que  essa  concórdia  é  ulil,  a  approvem  e  con- 
firmem, o  que  determina  em  altenção  ás  supplicas 
do  infante. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  li5õ,  IS  das  ka- 
lendas  de  Abril,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto III  (62). 


(61)  Vaticano.  Regcsto  de  Calixto  111,  T.  VI,  p.  63.  Có- 
pia authentica  mandada  de  Roma. 

(62)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Caix.  7.*  da 
Collecção  Especial. 
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An.  H56      Bulia  de  Calixto  III.  Cum  te  ad.  A  Aharo,  bispo 
Março  23  jg  Silves,  enviado  pela  Sanla  Sé  ao  reino  de  Por- 
tugal, como  seu  legado  a  latere. 

Declara  que  elle  d  mandado  para  Iralar  de  ne- 
gócios imporlan(es,  e  principalmente  para  pedir 
soccorro  contra  o  turco,  e  acrescenia  que  para  que 
se  torne  agradável,  e  possa  cumprir  a  missão  que 
lhe  commetle,  lhe  concede  receber  quaesqucr  benefí- 
cios ecciesiaslicos  com  cura,  ou  sem  cura,  de  qual- 
quer ordem  secular,  ou  regular,  de  seis  pessoas  que 
os  tenham  obtido,  ou  hajam  de  obter  simplesmente, 
ou  os  queiram  resignar  por  causa  de  permutação, 
podendo  o  legado  conferil-os  do  mesmo  modo  a  pes- 
soas idóneas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  lioo,  10  das  ka- 
lendas  de  Abril,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto 111  (63). 

An.  1456      Bulia  de  Calixto  III.  Praeter  commune.  Aomes- 
Março  26  [^q  q  freires  da  ordemde  Santiago  do  reino  de 
Portugal. 

Nota  em  primeiro  logar,  que  Nicoláo  V,  a  exem- 
plo de  Lúcio  111,  e  de  Martinho  V,  eximiu  e  liber- 
tou os  professos,  mestres,  conventos,  e  mosteiros  da 
ordem  com  todas  as  pessoas  e  bens  possuídos,  ou 
por  possuir,  dequaesquer  jurisdicçõcs,  domínio,  vi- 


(63)  Vaticano.  Regeslo  de  Calixto  III,  T.  VI,  p.  272.  Có- 
pia aulhentica  mandada  de  Roma. 
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sitaçSo,  correcção,  e  superioridade  dos  juizes  lem- 
poraes  e  ccciesiaslicos,  seculares  e  regulares,  e  lo- 
mou  a  ordem  debaixo  da  prolecção  da  Saiila  Sé, 
perante  cujo  chefe  dexia  responder,  ou  quando  não 
na  presença  do  seu  legado,  (içando  nullos  e  de  ne- 
nhum eíTeilo  desde  enlão  todos  os  processos  e  sen- 
tenças de  excommunhão  e  interdiclo  proferidas  con- 
tra ella,  o  tudo  quanto  altentasse  contra  as  isem- 
pções  por  estas  leltras  concedidas. 

Acrescenta  o  ponlifice,  que,  annuindo  ásupplica 
de  D.  Fernando,  infante  de  Portugal,  go\ernador 
perpetuo,  irmão  de  D.  AíTunso  V,  e  ás  represen- 
tações da  ordem  avoca  a  si  todas  as  causas  pen- 
dentes, perante  quaesquer  juizes  ordinários,  ou  de- 
legados, e  ratifica,  approva,  e  confirma  as  ditas 
isempções  e  lettras  apostólicas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  deli5ã,  10  daska- 
lendas  de  Abril,  primeiro  do  pontificado  de  Ca- 
lixto III  (6i). 

Bulia  de  Calixto  III.  Charissime  in  Christo.  A  An.  1456 
D.  Affonso  V. 

Louva  o  propósito,  era  que  elle  está  de  passar 
ao  oriente  com  armada  e  exercito  para  recuperar 
Constantinopla,  e  exterminar  os  infiéis,  propósito 
que  já  lhe  constara  por  carta  sua,  e  de  que  ora  foi 


(64)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  5,  Mac. 
2,  n.°  7,  inserta  na  Bulia  de  Pio  II  —  Quamvis  ex  debite — 
de  31  de  Dezembro  de  1459. 
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ccriificado  pelo  seu  orador  João  Fernandes  da  Sil- 
veira. 

Homa,  lil)6,  segundo  do  ponlificado  de  Calix- 
to III  (Go). 

An.  H57     Bulia  de  Calixlo  III.  Pastoralis  officii. 

Jan."  28  Transcreve  cm  primeiro  logar  a  bulia  Praeter 
communey  dirigida  á  urdem  de  Santiago,  peia  qual, 
referindo-sc  ás  lellras  apostólicas  de  seu  anteces- 
sor Nicoláo  Y,  eximira  a  ordem  com  todas  as  suas 
pessoas  e  bens  possuidos,  ou  por  possuir,  da  ju- 
risdicçâo,  visitarão,  o  correcção  dos  juizes  tcmpo- 
raes,  e  ecclesiasticos,  seculares  e  regulares,  annul- 
lando  os  processos  e  sentenças  proferidas,  e  tudo 
o  que  atlcntasse  contra  as  isempções  concedidas,  e 
avocando  a  si  todas  as  causas  pendentes  da  ordem 
perante  os  juizes  ordinários,  ou  delegados,  e  ap- 
provando  c  conformando  as  isempções  e  lellras 
apostólicas. 

Conslando-lhe,  porém,  agora,  que  ao  tempo  d'a- 
quellas  concessões  havia  nos  juizes  ordinários,  ou 
delegados  muitas  causas  pendentes,  e  que  acerca 
da  visilação  dos  vigários  se  tinham  firmado  con- 
venções entre  o  mestre,  com.mendadores,  cavallei- 
ros,  e  freires  da  ordem,  e  os  ordinários  dos  toga- 
res, motivo  pelo  qual  suas  lellras  poderiam  causar 


(65)  Raynaldi.  Continuatio  Ânnaliam  Caesaris  Baronii, 
Calixto  III,  anno  1456,  ii.°  8. 
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deirimento  grave,  revoga-«is  e  annulla-as,  e  rep5e 
as  causas  no  eslado  em  que  se  achavam  anles  de 
passadas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  do  1436,  5  das  ka- 
Icndas  de  Fevereiro,  segundo  do  pontificado  de  Ca- 
lixto III  (66). 

Bulia  de  Calixto  III.  Ao  bispo  de  Silves.  An.U57 

Manda  que  insista  com  D.  AíTonso  V,  em  cujo"^^"'*® 
soccorro  deposita  grande  esperança,  para  queacom- 
melta  os  turcos  por  mar  o  mais  breve  possível, 
afim  de  lhes  distrair  as  forças,  com  que  ameaçara 
invadir,  ou  já  invadiram  a  Hungria. 

Koma,  10  de  Abril  de  lio 7,  segundo  do  pon- 
lificado  de  Calixto  III  (67). 

Bulia  do  Calixto  III.  Sublimiuvi  magni/identia.  An.  1458 
A  D.  Afl-onso  V.  ''"•'  * 

Diz  o  papa,  que  Fernando,  arcebispo  de  Bra- 
ga, lhe  representara,  que  depois  de  publicadas  na 
sua  diocese  certas  leltras  monitorias  de  iNicolaoV, 
seu  predecessor,  contra  os  que  occupavam  os  bens 
da  egreja  bracarense  e  seus  direitos,  ou  vexavam 
e  perturbavam  as  pessoas  ecclesiasticas,  D.  AíTon- 
so, duque  de  Bragança,  não  o  podendo  supportar, 


(66)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  7.'  da 
Collecção  Especial. 

(67)  Kaynaldi.  Gontinuatio  Annalíum  Gaesaris  Baronii, 
Galixlo  III,  anno  de  1457,  n."  2. 

5» 
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concehôra  grande  ódio  conlra  elle,  c  o  perseguira, 
c  ainda  perseguia,  e  nâo  só  se  alrexóra  a  chamar- 
Ihe  homicida,  c  a  assacar-Ihe  ouiros  crimes  enor- 
mes, publicando  conlra  a  sua  pessoa,  sem  causa  co- 
nhecida, artigos  diiTamalorios,  maslambem  se  sub- 
traíra clle  e  seus  súbditos  á  obediência  e  reverencia, 
que  lhe  eram  devidas,  e  o  despojara  de  muitas  ju- 
risdicções  e  bens  pertencentes  á  egreja,  e  final- 
mente occupára  di>er.sas  camarás  também  da  mi- 
tra, em  virtude  de  uma  concessão  in>áiida  para  a 
qual  não  obtivera  licença  da  Santa  Sé. 

Depois  d'esta  exposição  acrescenta  o  pontifice, 
que,  embora  D.  Aflbnso  V  houvesse  prestado  algum 
favor  n'cste  negocio  ao  arcebispo,  não  fora  elle  Ião 
cfficaz,  como  devia  sel-o,  o  que  talvez  procedesse 
de  duvida  sua,  ou  de  suppur  que  era  licito  ao  duque 
fazer  o  que  linha  praticado.  Por  esla  razão  (para  re- 
mover todos  os  obstáculos)  declara,  que  o  duque  e 
seus  fautores  e  sequazes  incorreram  nas  penas  e  sen- 
tenças contidas  nas  Icltras  monitorias,  não  lhes  sen- 
do licito  proceder,  como  tinham  procedido,  contra 
um  arcebispo,  além  de  valetudinário,  justo,  e  dedi- 
cado á  Santa  Sé,  e  defensor  e  conservador  da  sua 
egreja,  pelo  que  annuUa  todas  as  appellações,  ex- 
cepções, e  protestações  feilas  pelo  duque,  ou  em  seu 
nome,  por  este  motivo,  conlra  a  egreja  bracarense, 
e  os  seus  bens,  jurisdicções,  e  camarás,  e  as  re- 
prova inteiramente,  e  manda  que  não  tenham  vigor 
algum,  assim  como  os  processos  intentados,  eludo 
quanto  se  tenha  seguido. 

Recommenda  o  pontífice  ao  rei,  que  preste  todo 
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o  auxilio  ao  arcebispo  no  que  disser  respeito  a  sua 
honra  e  á  utilidade  da  egreja,  e  o  restitua  á  posse 
dos  bens,  jurisdicções,  e  camarás  inteiramente,  e 
do  mesmo  modo,  que  se  achavam  antes  da  conces- 
são inválida,  fazendo-o,  se  fòr  preciso,  com  mào 
armada,  e  defendendo-o  das  violências  do  duque, 
para  que  este,  nem  a  elle,  nem  a  outras  pessoas 
ecciesiaslicas  do  reino  persiga  e  despoje.  'Se  o  rei 
de  Portugal  assim  praticar  a  Santa  Sé  lhe  ficará 
muito  agradecida,  e  alguma  vez  o  demonstrará ;  o 
se  o  não  fizer  com  toda  a  promptidSo,  empregará  as 
providencias  necessárias  para  que  seja  indemnisa- 
do  o  arcebispo  e  a  egreja. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1457,  kalen- 
das  de  Janeiro,  terceiro  do  pontificado  de  Calix- 
to III  (68). 

Bulia  de  Pio  IX.  Pia  consideratione.  Ao  bispo  An.  1459 
da  Guarda.  -^««t.  17 

Diz  que  tendo-se  queixado  á  Santa  Sé  António 
Gonçalves,  cavalleiro  da  ordem  de  Aviz,  professo 
havia  seisannos,  o  qual  acompanhara  D.  Affonso  V 
na  tomada  de  Alcácer,  do  governador  da  ordem, 
por  este  lhe  não  conceder  nenhuma  preceptoria,  ou 
beneficio,  nem  a  menor  espectativa,  por  causa  do 
ódio  contra  elle  concebido,  ódio  filho  de  sempre  se 
haver  escusado  de  encorporar  na  ordem  em  sua  vida 


(68)  Vaticano.  Regcslo  de  Calixto  III,  T.  XXVI,  p.  222. 
Cópia  authcntica  mandada  de  Roma. 
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alguma  cgrcja  pnrocliiiil  de  cujos  fruclos,  depois 
de  exlinclos  os  encargos,  ellc  pudesse  suslenlar-se 
comniodamcnlc,  c  viver  com  a  decência  própria  do 
seu  estado,  ou  alguma  cgroja  do  padroado  real, 
pedira  ao  summo  pontífice  elrei  I).  AlTonso  V  favor 
e  graça  para  elle  ailcgando,  que  o  serM'ra  desde 
tenra  cdade,  e  fora  sou  familiar  c  contínuo  com- 
mcnsal. 

Acrescenta  o  papa,  que  nào  tendo  noticia  certa 
do  exposto,  c  inclinado  ás  súpplicas  expostas,  man- 
da ao  prelado,  ao  qual  dirige  a  bulia,  que  examine 
se  as  queixas  são  verdadeiras,  c  se  o  forem  una  e 
incorpore  durante  a  Nida  do  cavalleiro  á  ordem  de 
Aviz  uma  cgreja  parochial,  mesmo  do  padroado  real, 
qualquer  que  seja  o  rendimento,  reservando,  po- 
rém, ao  vigário  os  redditos  e  proventos  devidos. 

Mantua,  anno  da  Encarnação  de  15 í)9,  IG  das 
kaiendas  de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de 
Pio  II  (69). 

An.  1459     Bulia; de  Pio  II.  Ad  hoc  Deus. 

Agosi.3i  Começa  dizendo  que  D.  AlTonso  V  havia  exposto 
ao  pontífice,  que  o  duque  D.  Pedro  se  rebellára  con- 
tra elle,  e  dando-lhe  combate  ficara  vencido,  mor- 
rendo o  infante  e  muitos  cavalleiros  de  ambos  os 
lados.  Como  u'esta  guerra  pegaram  em  armas  a  fa- 
vor de  elrei  vários  prelados  e  varões  ecclcsiasti- 


(69)  Vaticano.  Regcsto  de  Pio  II,  anno  1.°,  T.V,  p.  142. 
Cópia  authcnlica  mandada  de  Roma. 
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COS, e  lhe  prestaram  auxilio  e  conselho,  el rei  pedira 
por  este  motivo  ao  papa  providencias  espcciaes. 

Pio  II  acrescenta,  que  moNido  por  estas  sup- 
plicas  absolve  de  todas  as  excommunhões,  sus- 
pensões, interdictos,  e  mais  sentenças,  censuras,  o 
penas  ecclesiasticas  os  prelados,  presbylcros,  bene- 
ficiados, e  clérigos,  seculares  e  religiosos,  que  ser- 
viram o  rei  com  as  armas  na  mão  n'aquella  guerra, 
e  os  lava  de  qualquer  macula  do  irregularidade, 
podendo  gozar  de  lodos  os  direitos  e  benefícios, 
sem  que  ninguém  se  lhes  opponha. 

Mantua,  anno  da  Encarnação  de  1459,  um  dia  an- 
tes das  kalendas  de  Setembro  do  anuo  primeiro  do 
pontificado  de  Pio  II  (70). 

Bulia  de  Pio  II.  Intenta  salulis.  An.  1459 

Diz  que  D.  AíTonso  V  representara  ao  papa,  que,  ^"^•'*  ^^ 
desejando  estender  os  limites  da  fó  christã  o  re- 
duzir a  ella  os  inlieis,  passara  em  pessoa  ás  partes 
de  Africa,  occupadas  pelos  sarracenos,  com  grande 
armada  e  exercito,  composto  não  só  de  seculares, 
mas  também  de  regulares  e  sacerdotes,  e  puzera 
cerco  á  cidade  de  Alcácer,  a  qual  conquistara,  fi- 
cando feridos,  mutilados,  ou  mortos  n'eslaempreza 
alguns  dos  presbyteros,  e  clérigos,  que  pelejaram 
fortemente  com  os  inimigos,  e  prestaram  conselho, 
auxilio,  e  favor  ao  príncipe,  pelo  que  lhe  pedira, 


(70)  Vaticano.  Regesto  de  Pio  11,  anno  1 .°,  T.  VI,  p.  124. 
Cópia  autbentica  mandada  de  Uoma. 
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que providenciasse  acerca  da  consciência  e  eslado 
d  esses  presbyteros  e  clérigos. 

Ajunla  o  ponlifice,  que  inclinado  ássupplicas  do 
rei,  absolve  do  crime  de  homicídio,  e  de  Iodas  as 
excommuniiõcs,  inlerdiclos,  e  outras  senlenças, 
censuras,  e  penas  ecclesiaslicas,  se  em  algumas 
houverem  incorrido  por  esle  motivo,  os  presbyte- 
ros, 6  clérigos,  seculares,  e  regulares,  que  passa- 
ram com  D.  AíTonso  V  á  expedição  de  Alcácer,  e 
lhe  prestaram  auxilio,  conselho,  e  favor,  e  os  lava 
de  Ioda  a  macula  de  irregularidade,  podendo  gozar 
de  todos  os  direitos,  e  bencíicios,  sem  que  ninguém 
se  lhes  opponha. 

Determina  mais  o  papa,  que  os  chrislàos  que  pe- 
garam em  armas  para  guardar  e  defender  a  cidade 
c  subjugar  os  infiéis,  desfructem  as  indulgências,  re- 
missões de  peccados,  e  graças  concedidas  por  Mar- 
tinho V,  Eugénio  IV,  Nicoláo  V,  Calixto  111,  e  por 
outros  predecessores  seus  aos  defensores  da  cidade 
de  Ceuta. 

Mantua,  anno  da  Encarnação  de  1459,  3  dos  idos 
d'Oulubro,  segundo  do  pontificado  de  Pio  II  (71). 

An.  1459     Bulia  de  Pio  II.  Inter  celera. 

pui."  li  Principia  observando,  que  em  attenção  ás  sup- 
plicas  do  infante  D.  Henrique,  ha  por  bem  confir- 
mar e  approvar  a  creação  da  egreja  dedicada  a 


(71)  Vaticano.  Uegcsto  de  Pio  II,  T.  VII,  anno  2.°,  p.  13. 
Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 
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Santa  Maria  de  Belém,  que  o  infante  construíra,  e 
a  erige  em  paroctiia  com  fonte  baptismal,  e  Iodas 
as  immunidades  parochiaes,  annexando-a  á  ordem 
de  Ctiristo,  emquanlo  viver  o  infante  D.  Henrique, 
seu  administrador. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1459,  um  dia 
antes  dos  idos  de  Outubro,  segundo  do  pontificado 
de  Pio  II  (72). 

Bulia  de  Pio  II.  Quamvis  ex  debito.  An.  1459 

Transcreve  em  primeiro  logar  a  bulia  de  Cálix-  ^^'-  ^* 
lo  III.  — Praeíer  commune —  pela  qual,  confir- 
mando outra  de  Nicoláo  V,  eximiu  a  ordem  de  San- 
tiago da  jurisdicçâo,  dominio,  visitação,  correcção, 
e  superioridade  dos  juizes  temporaes,  e  ecclesias- 
ticos,  seculares  e  regulares,  e  a  tomara  sob  a  pro- 
tecção da  Santa  Sé,  e  conliniía  dizendo,  que  o  pon- 
lifice  por  causa  do  prejuízo  allegado  contra  estas 
isempções  as  revogara  e  annullára,  concluindo  por 
approvar  e  confirmar  a  primeira  resolução  do  seu 
antecessor,  exceptuando  somente  osparochianos  das 
egrejas  das  collações  dos  ordinários,  assim  como  as 
rendas  que  lhes  pertencem,  e  confirma  egualmente 
todas  as  concessões  feitas  á  ordem  por  Lúcio  III, 
Martinho  V,  Eugénio  IV,  Nicoláo  V,  Calixto  III,  e 
quaesquer  oulros  predecessores  seus. 

Mantua,  anno  da  Encarnação  de  1439,  um  dia 


(72)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  7.*  da 
CoUecção  Especial. 
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anlcs  das  kaicndas  de  Janeiro,  segundo  do  ponti- 
ficado de  Pio  II  (73). 

An.  1160     Bulia  de  Pio  II.  Querelam  dilecli.  Ao  bispo  da 
Jan."  12  Guarda,  residente  na  cidade  de  Lisboa,  ao  abljadc 
de  Alcobaça,  e  ao  deão  de  Lisl)oa. 

Diz  que  tendo-se  queixado  á  Santa  Sé  o  infante 
D.  Fernando,  administrador  per|)etuo  da  ordem  de 
Santiago,  de  que  os  habitantes  do  Hiba-Tejo  niSo 
queriam  pagar  as  decimas  dos  pinheiros  e  outras 
arvores  do  districlo,  como  deviam,  por  perten- 
cer á  ordem  por  costume  antigo,  e  approvado  a 
percepção  das  decimas  provenientes  d'aquclle  ter- 
ritório, manda  o  pontifice  aos  prelados,  aos  quaes 
dirige  a  bulia,  que  examinem  o  negocio,  ordenem 
o  que  fôr  justo,  e  o  façam  observar  sob  coacção 
de  censura  ecclesiaslica. 

Mantua,  anno  da  Encarnação  de  14o9,  um  dia 
antes  dos  idos  de  Janeiro,  segundo  do  pontificado 
de  Pio  II  (74). 

An.  1460     Bulia  de  Pio  II.  Regis  eterni.  A  D.  Affonso  V. 

^*^^'°  *  Expõe  que  tendo  Calixto  III  convocado  os  fleis 
contra  os  turcos,  D.  Aífonso  V,  assim  como  ou- 
tros reis  e  príncipes  christãos,  tomou  a  cruz  e  fez 


(73)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  5.*,  Maç. 
2,  n."  7,  c  Caixa  7.*  da  Collecção  Especial. 

(74)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  7.*  da 
Collecção  Especial. 
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voto  de  ir  em  pessoa,  e  com  alguma  genle  á  guerra 
santa ;  volo  que  nào  poude  ser  cumprido  pela  con- 
línua  e  implaca^cl  guerra,  que  te^e,  e  coulinúa  a 
ter  com  os  mouros,  não  podendo  deixar  por  causa 
d'ella  o  reino  sem  grande  perigo  da  religião,  e  por 
motivo  das  grandes  despezas  a  que  era  obrigado. 

Ajunta  que  o  rei  lhe  supplicára,  pois,  que  o 
absolvesse  do  seu  voto,  e  lhe  permiltisse  commu- 
tal-o  por  obras  pias.  Inclinado  ás  razões  do  prín- 
cipe o  ponlifice  conclue,  commulando  o  voto  e  pro- 
messa da  seguinte  maneira.  Que  se  a  Santa  Sé  mo- 
ler  guerra  aos  turcos,  e  acudir  a  ella  o  imperador, 
outro  rei,  ou  grande  príncipe,  ou  algum  cardeal 
legado  da  egreja  romana,  ticará  obrigado  D.  Af- 
fonso  V  a  entrar  também  na  lucta  em  pessoa  com 
mil  homens  bem  armados,  e  com  quanto  fôr  pre- 
ciso, á  sua  custa,  ou  a  mandal-os  do  mesmo  modo 
para  servirem  um  anuo;  e  até  que  esta  circums- 
tancia  se  dô  e  se  cumpra  para  descargo  de  sua 
consciência,  e  satisfação  do  >oto,  deverá  com  dez 
cavalleiros  jejuar  a  pão  e  agua  na  quinta  feira  santa, 
durante  os  cinco  annos  seguintes,  lêr  de  joelhos  os 
psalmos  penitenciaes,  fazer  esmolas  annuaes  que 
não  baixem  de  cem  florins  de  ouro  para  remir  os 
captivos  das  mãos  dos  infiéis,  tudo  isto  por  espaço 
de  dez  annos,  e  jejuar  todas  as  sextas  feiras  du- 
rante cinco  annos,  ticando  ligado  pelo  antigo  voto 
se  não  cumprir  estas  disposições. 

Sabendo  porém  o  summo  ponlifice,  que  o  rei  cos- 
tumava dar  muitas  esmolas  applicadas  a  obras  pias, 
e  de  redempção  de  captivos,  coucede-lhe,  uo  caso 
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(Je  continuar,  que  sojam  conlndas  na  somnia  do« 
cem  florins,  devendo  elle,  se  as  esmolas  não  profi- 
zerem  a  quantia,  completal-a,  c  concede-lhe  mais 
que  o  seu  confessor  possa  commular  em  obras  pias 
a  ol)rigat'âo  de  jejuar  duas  vezes  por  semana, 

Tivoli,  anno  da  Fncarnaçâo  de  14G1,  kaiendas 
de  Setembro,  terceiro  do  pontificado  de  Pio  II  (75). 

An.  Ii60      Bulia  de  Pio  II.  In  apustolice  ilvjnilalis. 

27  Probibe  aos  ordinários  reduzir  a  egrejas  secula- 
res os  mosteiros  e  togares  regulares,  ou  supprimir 
as  ordens  e  observância  regulares,  sem  expresM 
licença  da  Santa  Sé,  especial  para  cada  mosteiro, 
falta  contra  a  qual  lhe  havia  representado  I),  Af- 
fonso  V,  devendo  ficar  sujeitos,  no  caso  de  desobe- 
diência, á  indignação  apostólica  e  á  pena  de  ex- 
communhão. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1460,  6  das  kaien- 
das de  Janeiro,  terceiro  do  pontificado  de  Pio  II  (76). 

An.  146Í      Bulia  de  Pio  II.  Sublimium  magni/icenlia.  A  D. 

Março  21  AíTonSO   V. 

Exhorta-o  a  conservar  a  liberdade  ecclesiaslica, 
e  a  mandar  a  seus  otficiaes,  que  d'aqui  em  diante 
se  abstenham  de  lhe  invadir  a  jurisdicção,  como 
com  espanto  grande  soubera  que  havia  acontecido. 


(75)  Vaticano.  Rcgesto  de  Pio  II,  anno  3.°,  T.  XXXVIlf, 
p.  3o7,  Cópia  aulhentica  mandada  de  Roma. 

(76)  Vaticano.  Regesto  de  Pio  II,  T.  XXXVII,  p.  40.  Có- 
pia aulhentica  mandada  de  Roma. 


Roma,  anno  da  Eocarnação  de  1460, 12  das  ka- 

lendas  d' Abril,  terceiro  do  pontificado  de  Pio  II  (77). 

Bulia  de  Pio  II.  Ad  hoc  nos.  Ao  bispo  da  Guarda.  An.  1461 

Manda  que  lodos  os  clérigos  não  constituídos  era  ^^'^^  ^^ 
ordens  sacras,  beneficiados  do  reino  de  Portugal, 
usem  de  vestes  clcricaes,  que  lhes  cubram  inteira- 
mente os  joelhos,  e  de  tonsura,  ou  coroa  larga  e 
redonda,  como  o  scUo  d'aquellas  bulias,  e  não  o 
fazendo,  que  sejam  citados  perante  os  fribunacs  se- 
culares, tanto  nas  causas  eiveis,  como  nas  crimi- 
naes,  e  punidos  aló  com  supplicios,  se  preciso  fôr, 
oão  lhes  valendo  o  privilegio  clerical. 

Encarrega  a  publicação  d'estas  providencias  ao 
bispo  da  Guarda,  declarando  que  as  diclou,  allen- 
dendo  ás  representações  do  D.  AíTonso  V,  contra 
o  abuso  dos  ecclesiaslicos,  quanto  a  vestes  e  tonsu- 
ras, e  quanto  aos  crimes  e  demasias  que  d'elle  re- 
sultavam. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1461,  3  das  ka- 
lendas  de  xMaio,  terceiro  do  pontificado  de  Pio  11(78). 

Bulia  de  Pio  II.  Repetentes  animo.  Ao  infante  An.  1461 
D.  Fernando,  duque  de  Beja.  ^"^^'^  ** 

Expõe  que  estando  vago  o  mestrado  da  ordem 


(77)  Vaticano.  Regesto  de  Pio  II,  anno  3.»,  T.  XXXVII, 
p.  264.  Cópia  autheutica  mandada  de  Roma, 

(78)  Vaticano.  Regesto  de  Pio  II,  anno  3.°,  T.  XXXVII, 
p.  237.  Cópia  aulbentica  mandada  de  Roma. 
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de  Chrislo,  o  qual  depois  da  morlc  do  infante  D. 
Henrique  passara  para  D.  AíTonso  V  (que  eslc  ce- 
dera), querendo  o  summo  ponlifice  contemplar  o 
zelo  do  infante  D.  Fernando  pela  religião,  e  attcn- 
der  á  contínua  guerra,  que  movia  aos  infiéis,  as- 
sim como  a  ser  irmão  do  rei,  e  de  D.  Leonor, 
imperatriz  dos  romanos,  o  á  graça  que  lhe  outor- 
gara Calixto  III,  concedendo,  que  juntamente  com 
o  mestrado  de  Santiago  podesse  administrar  qual- 
quer outro  mestrado  das  ordens  do  reino  para  com- 
bater os  infiéis,  ha  por  bem  provel-o  n'aque!le  mes- 
trado de  Christo,  logar  que  espera  que  ha  de  pro- 
ceder com  louvor,  como  tem  procedido  no  de  San- 
tiago. 

Declara  mais  Pio  II,  que  manda  aos  bispos  de 
Gamarino,  de  Évora,  o  da  Guarda,  que  o  mettam 
de  posse  do  cargo,  e  façam  prcstar-lhe  a  obediên- 
cia de  todos  os  preceptores,  cavalleiros,  freires,  e 
pessoas,  que  lhe  devem  sujeição,  compellindo-os, 
se  forem  rebeldes,  por  meio  das  sentenças  ecclesias- 
ticas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1461,  o  dos  idos 
de  Julho,  terceiro  do  pontificado  de  Pio  II  (79). 

An.  1461      Bulia  de  Pio  II.  Provida  sedis. 
Agost.  9      Declara  suíTicientes  e  válidas  as  lettras  apostóli- 
cas de  Eugénio  IV,  passadas  por  supplica  de  D. 


(79)  Vaticano.  Regesto  de  Pio  II,  anno  3.°,  T.  XLVII, 
p.  61.  Cópia  autbentica  mandada  de  Roma. 
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Isabel,  duqueza  de  Borgonha,  para  os  filhos  de  seus 
irmãos,  enlão  exislenles,  poderem  casar  com  um  de 
seus  netos,  e  uma  de  suas  nelas,  ainda  que  sejam 
os  conlrahenles  do  segundo,  ou  terceiro  grau  de 
consanguinidade. 

Declara  mais  nâo  haver  ambiguidade  acerca  do 
casamento  do  infante  D.  Fernando  com  D.  Beatriz, 
o  qual  em  \irtude  das  lellras  apostólicas  se  linha 
celebrado  havia  annos,  e  de  que  já  existia  prole, 
ordenando  que  seja  reputada  legitima. 

Tivoli,  anno  da  Encarnação  de  liGl,  6  dos  idos 
de  Agosto,  terceiro  do  pontificado  de  Pio  II  (80). 

Bulia  de  Pio  II.  Observa,  que  por  D.  Afibnso  VAn.  i462 
lh'o  pedir,  concede  que  possa  instituir  uma  so-  ^^*°  * 
ciedade  intitulada  da  redempção  dos  captivos,  e  pro- 
mette  ás  pessoas,  que  concorrerem  para  ella  com 
certa  quantia,  a  eleição  de  um  confessor,  que  os 
absolva  dos  peccados,  mesmo  d'aquelles  sobre  que 
devia  ser  consultada  a  Santa  Sé. 

Roma,  litíl,  kalendas  de  Fevereiro,  quarto  do 
pontificado  de  Pio  II  (81). 

Bulia  de  Pio  II.  Flsi  cuncíi. 

Declara  o  poutifice  que  lho  constaram  as  graves  An.  1462 

Abril  23 


(80)  Vaticano.  Rcgesto  de  Pio  II,  anno  Z.",  T.  XXXIV, 
p.  292.  Cópia  aulhentica  mandada  do  Roma. 

(81)  Raynaldi,  Continuatio  Aunalium  Caesaris  Baronii, 
Pio  II,  anno  1462,  n."  40. 
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(Icspczns  que  padecia  D.  AíTonso  V  com  a  defoza 
de  Ceula,  c  o  receio  que  existia,  de  que  nâo  só 
aqueila  cidade,  como  a  de  Alcácer,  tomada  pelo 
mesmo  rei,  fossem  por  causa  dos  poucos  chrisluos 
ali  residentes  invadidas  pelos  infiéis  com  grande 
exercito,  e  reduzidas  de  novo  ao  seu  império,  o 
que  fora  grande  deshonra  e  opprobrio  para  a  re- 
ligião christâ,  e  de  grave  perigo  para  toda  a  IJes- 
panha. 

Acrescenta,  que  por  estas  razões,  querendo  evi- 
tar tamanha  calamidade,  e  seguindo  os  vcstigios 
de  Calixto  llí,  o  qual  providenciara  opporluna- 
mcnle  a  esle  respeito,  embora  suas  dclerminaçOes 
não  tivessem  eíTeito  alé  ao  presente,  estabelece,  e 
manda,  que  na  cidade  de  Ceuta,  ou  na  de  Alcá- 
cer, haja  trcs  conventos  das  três  ordens  militares 
portuguezas  de  Christo,  Santiago,  e  Aviz,  os  quaes 
serão  conslruidos  á  custa  das  ordens,  concorrendo 
lodos  pro  rata. 

Declara  mais,  que,  cada  um  dos  mestres,  ou  go- 
vernadores, fica  obrigado  a  mandar  lodos  os  annos 
por  turno  a  terça  parle  dos  preceptores,  commen- 
dadores,  officiaes,  beneficiados,  cavalleiros,  e  reli- 
giosos para  elles  por  espaço  de  um  anno  á  sua 
cusla  defenderem  a  cidade  juntamente  com  os  ha- 
bitantes e  soldados,  dever  de  que  nenhum  dos  frei- 
res poderá  escusar-se,  a  não  ser  por  grave  e  legi- 
timo impedimento,  cumprindo-lhes  n'essecaso  man- 
dar, segundo  os  proventos  que  receberem  da  ordem, 
tantos  pelejadores,  quantos  levariam  se  assistissem 
pessoalmente,  e  o  mestre  tantos  homens  experimen- 
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lados  nas  armas,  e  fundibularios  e  pec)es,  que  ab- 
sofNam  com  o  salário  a  terça  parle  dos  rendimen- 
tos do  mestrado.  Egualmente  serão  obrigados  a  en- 
viar quem  represente  os  mestres,  ou  governadores, 
os  preceptores,  commendadores,  officiaes,  e  benefi- 
ciados, ficando  sujeitos  os  infractores  á  pena  de  ex- 
communtmo,  a  qual  poderá  ser  levantada  pela 
Santa  Sé. 

Encarrega  o  ponlifice  aos  arcebispos  de  Braga  c 
Lisboa,  e  aos  bispos  de  Coimbra  e  Ceuta,  a  exe- 
cução d'estas  letlras  apostólicas,  todas  as  vezes  que 
lhe  for  requerida  pelo  rei,  e  ordena-lhes  que  privem 
os  desobedientes  das  preceplorias,  coramendas,  oíTi- 
cios,  e  beneficios,  do  signal  da  cruz,  c  do  habilo 
da  ordem,  que  poderão  dar  a  outros  professos  na 
milícia,  ou  que  u'ella  queiram  profeísar,  afim  de 
morarem  na  cidade,  e  a  defenderem.  Poderão  lam- 
bem os  freires  rezidir  em  Alcácer,  ou  nas  parles 
que  se  julgar  mais  conveniente,  e  que  os  reis  fo- 
rem tomando,  sendo-lhes  permitlido  passar  de  um 
para  outro  togar. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1462,  9  das  ka- 
lendasdeMaio,  quarto  do  pontificado  de  Pio  II  (82). 

Bulia  de  Pio  II.   Provida  sedis.  Ao  bispo  da^^  ijg3 
Guarda,  e  ao  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.     Jan.»  i 


(82)  Vaticano.  Rcgeslo  de  Pio  II,  T.  XIX,  p.  34,  anno 
4.°  Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 

X  tí 
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Exp(5o  quo  D.  Affonso  V  havia  representado  ao 
ponlifirc,  quo  a  cidade  do  Porlo  pertencia  antes  com 
mero  e  mixlo  império  á  egreja  portuense,  e  que  o 
bispo  c  o  caljido  por  alp;»ins  incommodos  e  outras 
causas  racionaos,  então  declaradas,  tinliam  concor- 
dado com  o  rei  de  Portugal  cm  lhe  conceder  a  ju- 
risdicçíío  da  cidade,  o  todos  os  direitos  c  perten- 
ças, por  certo  censo,  ou  cânone,  pago  annualmenie 
á  cgreja,  concessão  que  depois  fora  appro\a<la  pela 
Santa  Só,  e  que  fòra  executada. 

Acrescenta,  porém,  que  D.  AíTonso  V  desejava 
para  o  pagamento  d'eslc  censo  assignar  á  egreja 
outras  propriedades,  direitos,  e  bens,  que  lhe  fos- 
sem mais  uleis,  c  que  por  essa  razão  supplicára  ao 
summo  pontífice,  que  provesse  a  este  respeito;  mas 
que  faltando  em  Roma  noticia  verdadeira  do  ex- 
posto entendeu  a  Santa  Sé  encarregar  os  prelados, 
aos  quaes  dirige  a  bulia,  da  informação  da  ver- 
dade, para,  se  fòr  como  o  rei  a  representa,  de- 
signados primeiramente  os  bens  que  hão  de  ser  da- 
dos em  troca,  e  conhecida  a  utilidade  que  resulta 
á  egreja  do  Porto,  ficarem  auctorisados  a  eximir  o 
soberano  do  censo,  que  pagava,  concedendo-lhes 
para  isso  todos  os  poderes,  e  approvando  n'esle 
sentido  tudo  o  que  fizerem. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1462,  kalendas 
de  Janeiro,  quinto  do  pontificado  de  Pio  II  (83). 


(83)  Vaticano.  Regesto  de  Pio  II,  T.  XJV,  pag.  252.  Có- 
pia aatbeatica  mandada  de  Roma. 
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Bulia  de  Paulo  II.  Sincere  devolionis.  A  Nuno,  An.U69 
bispo  eleito  de  Tanger.  ^"*°  '^ 

Declara,  que  allendendo  a  eslar  a  cidade  nas  mãos 
dos  infiéis,  o  dispensa  da  residência,  c  perniitle 
que  possa  exercer  o  oílicio  de  bispo  em  qualquer 
oulra  lerra,  todas  as  vezes  que  para  isso  íòr  re- 
querido pelo  diocesano,  e  d'elle  houver  a  compe- 
tente licença. 

Uoma,  anno  da  Encarnação  de  li69,  nonas  de 
Outubro,  sexto  do  pontificado  de  Paulo  II  (84). 

Bulia  de  Paulo  II.  Significavií  nobis.  Ao  bispo  An.  1469 
de  Évora,  ao  arcediago  de  Lisboa,  e  ao  chantre  da  ^****'  ^^ 
Guarda. 

Manda  que  admoestem  os  detentores  occultos  das 
decimas,  censos,  fructos,  e  outros  bens  pertencen- 
tes á  mesa  episcopal  de  Tanger,  c  ao  priorado  do 
mosteiro  de  S.  Vicente,  para  que  os  restituam  den- 
tro do  prazo,  que  lhes  marcarem,  proferindo  sen- 
tença de  e.xcommunhilo  geral  contra  elles  até  que 
satisfaçam  o  que  devem. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1469,  5  das  ka- 
lendas  de  Dezembro,  sexto  do  pontificado  de  Pau- 
lo II  (85). 


(8i)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  8.*  da 
CoUecoão  Especial. 

(85)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Caixa  8.*  da 
CoUecção  Especial. 

6* 
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An.  1471  Bulia  de  Paulo  II.  Dum  rcfjalis.  A  I).  JoHo,  du- 
Fev.»  1  que  (jg  Vizcu  c  de  Beja,  filho  do  Infante  D.  Fer- 
nando. 

Observa  que  lendo  ficado  vago  o  mestrado  da  or- 
dem de  Santiago  por  morte  do  infante,  e  esperando 
o  pontífice,  (jue  seu  filho  D.  João  o  haja  de  exce- 
der na  fidelidade,  cuidado,  e  prudência,  com  que 
seu  pae  exercera  o  cargo,  e  por  attender  ás  sup- 
plicas  de  D.  Aflbnso  V,  seu  lio,  havia  por  bem  no- 
meal-o  para  o  logar  de  mestre  da  ordem  de  San- 
tiago, cujos  fructos,  reddilos,  e  proventos  se  cal- 
culavam em  quatro  mil  libras  lornezas  pequenas, 
devendo  D.  AíTonso  V  servir  o  cargo,  era  quanto 
D.  João,  então  de  dez  annos,  não  chegasse  á  cdade 
legitima. 

Recommenda  a  todos  os  commendadores,  caval- 
leiros,  preceptores,  e  freires,  e  aos  vassallos  e  súb- 
ditos do  mestrado,  que  o  recebam  benignamente, 
e  que  lhe  obedeçam  e  prestem  juramento,  e  ratifica 
e  declara  que  fará  observar  inviolavelmente  qual- 
quer pena,  que  elle  fulminar  aos  rebeldes.  Conce- 
de-lhe  por  ultimo  auctorisação  para  conservar  o 
mestrado  ainda  que  venha  a  contrair  matrimo- 
nio. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1470,  kalendas  de 
Fevereiro,  septimo  do  pontificado  de  Paulo  II  (86). 


(86)  Vaticano.  Regesto  de  Paulo  II,  anno  7.°,  T.  I,  p.  61 . 
Cópia  authentica  mandada  de  Roma. 
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Bulia  de  Paulo  II.  Dam  regalis.  A  D.  Jayme,  An.  I47i 
filho  do  infante  D.  Fernando.  *^'''  * 

Concede-lhe  por  ella  o  mestrado  da  ordem  de 
Chrislo,  exercido  por  seu  pae,  do  mesmo  modo,  e 
com  as  mesmas  graças,  com  que  íòra  conferido  o 
da  ordem  de  Santiago  a  seu  irmão  D.  João.  Vide  a 
bulia  antecedente. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1470,  kalendas  de 
Fevereiro,  septimo  do  pontificado  de  Paulo  II  (87). 

Bulia  de  Sixto  IV.  Clara  devolionis.  Ao  arce-An.i47t 
bispo  de  Lisboa,  e  ao  bispo  de  Lamego.  Agost.2i 

Depois  de  expor  os  serviços  que  D.  AfTonso  V 
tinha  prestado  á  religião,  guerreando  os  mouros  de 
Africa,  acommettendo-os  por  mais  de  uma  vez  com 
grandes  despezas  e  perigos,  e  conquistando-ihes 
muitas  cidades  e  togares,  manda  que  se  instituam 
calhedraes  e  egrejas  parochiaes,  não  só  em  Tan- 
ger, Arzilla,  e  Alcácer,  jú  conquistadas,  mas  nas 
terras  que  se  conquistarem,  e  encarrega  os  dois 
prelados  da  execução,  ordenando-lhes  que  passem 
para  esse  fim  ás  partes  de  Africa. 

Determina  mais,  que  o  rei  exerça  em  algumas 
conezias  e  benefícios  d'estas  egrejas,  o  direito  de  pa- 
droado e  de  apresentação  das  pessoas,  que  julgar 
idóneas,  e  que  fique  com  o  resto  dos  rendimentos 

% 


(87)  Vaticano.  Regeslo  de  Paulo  II,  anno  7.",  T.  I,  p.  63^ 
Cópia  authcntica  mandada  de  Uoma. 


—  se- 
das egrejas,  quo  se  Tundarcm,  úc.\kí'is  de  pngas  as 
dcspczas  necessárias  para  supporlar  melhor  os  sa- 
crifícios da  defeza  o  coníjuisla  dos  lof;ares  dos  infiéis. 
Boina,  anno  da  Encarnação  de  1472,  12  da  ka- 
Icndas  de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Six- 
lo  IV  (88). 

An.  1471      Bulia  de  Sixlo  IV.  Sinf/ularis  devolionis.  Ao  ar- 

Agost.2i  cebispo  de  Lisboa. 

Diz  que  attendcndo  ás  supplicas  de  D.  Affonso  V 
lhe  concede  a  quarta  parto  dos  fruclos,  rcdditos, 
e  proventos  da  mesa  episcopal  da  Guarda,  appli- 
cada  á  conclusão  das  obras  da  egrcja  d^aquclla  ci- 
dade por  espaço  de  dois  annos,  além  dos  três  por 
que  lhe  havia  já  concedido  egual  favor  o  seu  an- 
tecessor Paulo  II.  Encarrega  da  execução  da  bulia 
o  prelado  Ulisiponense. 

Uoma,  anno  da  Encarnação  de  1472,  12  das 
kalendas  do  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de 
Sixto  IV  (89). 

An.  1474     Bulia  de  Sixto  IV.  Mililanti  ecclesie.  Ao  arce- 
Maio3     ijispo  de  Braga,  ao  bispo  de  Tanger,  e  ao  abbade 
de  Alcobaça. 


(88)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  35,  n." 
26  aa  Collecção  de  Bulias. 

Valicano.  Regcslo  de  Sixlo  IV,  T.  I,  p.  463.  Cópia  aa- 
Ihcntica  mandada  de  Roma. 

(89)  Valicano.  Rcgesto  de  Sixlo  IV,  T.  I,  pag.  465.  Có- 
pia aulhcnlica  mandada  de  Roma. 
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Expõe  que  o  mestre,  e  freires  da  ordem  de  San- 
tiago se  liniiam  queixado  ao  ponlifice,  de  que  al- 
guus  arcebispos,  bispos,  e  outros  prelados,  cléri- 
gos, e  pessoas  ecclesiaslicas,  religiosas,  ou  secu- 
lares, assim  como  alguns  duques,  marquezes,  con- 
des, barões,  nobres,  cavalleiros,  leigos,  e  cama- 
rás das  cidades,  villas,  togares,  haviam  occupado, 
ou  mandado  occupar,  as  villas,  torras,  proprieda- 
des, direitos,  jurisdicções,  fructos,  censos,  rendas 
e  proventos,  e  outros  bens,  moveis,  e  immoveis, 
espirituaes  e  temporaes  da  ordem,  ou  de  seus  ser- 
vidores, e  os  retinham  indi\idamente,  ou  favore- 
ciam os  que  os  guardavam,  molestando  e  injuriando 
por  causa  d'elles  o  mestre,  freires,  e  servidores 
da  ordem. 

Gonclue,  que,  attendendo  a  estas  queixas,  ordena 
aos  prelados  que  auxiliem  o  mestre  e  a  ordem,  não 
consentindo  taes  gravames  e  injurias,  exigindo  sa- 
tisfação condigna  das  violências  commeltidas,  res- 
tituindo os  bens  retidos,  e  podendo  para  esse  fim 
o  arcebispo,  o  bispo,  e  o  abbade  compellir  os  re- 
beldes e  infractores  com  as  censuras  ecciesiasticas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  li7i,  5  das  nonas 
de  Maio,  terceiro  do  pontificado  de  Sixlo  IV  (90). 


(90)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  8.*  da 
Collecção  Especial. 
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An.  UTi.      l^ulla  dc  Sixlo  IV.  Pasioralis  offirii. 

Julho  17  Diz  que  allfindcndo  D.  João  de  Vasconcellos,  ul- 
timo mestre  da  ordem  de  Santiago  a  que,  segundo 
o  instituto,  era  licito  aos  preceptores  deixarem  os 
bens  das  preceptorias,  c  quaesquer  outras  rendas 
e  propriedades  a  seus  filhos  iegitimos  e  naluraes, 
ou  a  outras  pessoas,  e  considerando  que  alguns 
mestres  não  executavam  esfa  dclcrminarão,  apo- 
derando-se  individamente,  e  retendo  metade  dos 
bens  moveis  dos  preceptores,  determinara,  para  De- 
correr ao  abuso,  em  capitulo  geral,  que  o  mestre 
não  usurpasse  os  bens  dos  súbditos,  quer  vivos,  quer 
mortos,  preceito  que  so  quebrou  logo  depois  da 
morte  de  João  de  Vasconcellos.  Conclue  que  os  pre- 
ceptores se  queixavam  do  procedimento  dos  mes- 
tres, razão  pela  qual  o  pontifice  havia  por  bem  con- 
firmar o  estatuto  e  ordenação  approvada  em  ca- 
pitulo. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1 47  i,  16  das  ka- 
lendas  de  Agosto,  terceiro  do  pontificado  de  Six- 
lo IV  (91). 

An.  1481      Bulia  de  Sixto  IV.  Romanus  ponlifex.  Ao  bispo 
jan.»  28  ^e  Silves. 

Declara  o  pontífice  que  D.  João,  príncipe  de  Por- 
tugal, lhe  expozera,  que  guerreando  elle  e  elrei  de 
Portugal  os  sarracenos,  invadiam  e  occupavam  mui- 


(91)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  8.*  da 
CoUecção  Especial. 


—  so- 
las vezes  as  lerras  infiéis  de  Africa,  aonde,  assim 
como  seus  antecessores,  tinham  conquistado  diver- 
sas cidades  e  togares,  e  que  o  príncipe  para  ex- 
plorar as  posições  e  o  estado  do  inimigo,  mandava 
commerciar  com  elles  na  costa  de  Guiné,  trazendo 
os  porluguezes  d'este  trafico  ouro,  que  ali  é  muito 
al)undanle,  e  alguns  sarracenos  de  ambos  os  se- 
xos, que  depois  recebiam  o  baptismo.  Sendo  útil 
favorecer  este  commercio,  e  fazer  com  que  os  ne- 
gociantes explorassem  melhor  o  paiz,  entendera  D. 
João  ser  conveniente  ter  de  sua  parte  alguns  dos 
mais  nobres  e  principaes  sarracenos,  e  que  para 
isso  os  brindava  com  ricas  armas,  por  elles  as  es- 
timarem muito. 

Sabendo,  porém,  o  príncipe,  que  os  portuguezes 
empregados  n'este  negocio  tinham  sido  excommun- 
gados,  e  estavam  sujeitos  a  outras  censuras  e  penas 
ecclesiasticas  promulgadas  pela  Santa  Sé,  lhe  ro- 
gara, que  não  sendo  o  commercio  feito  com  pro- 
pósito de  augmentar  as  forças  dos  infiéis,  antes  de 
lh'as  diminuir,  houvesse  por  bem  levantar  as  pe- 
nas ecclesiasticas,  súpplica  aqueSixtoIV  se  incli- 
nara, ordenando  ao  prelado  de  Silves,  que  se  in- 
formasse do  acontecido,  e  sendo  exacto,  o  que  fará 
examinar,  absolva  o  príncipe,  e  as  pessoas  impli- 
cadas n'esle  trafico,  e  lhes  applique  uma  peniten- 
cia salutar.  Termina,  estabelecendo,  que  o  príncipe 
porluguez,  a  exemplo  das  concessões  feitas  a  D. 
Aflbnso  V,  possa  commerciar  com  os  infiéis,  mas 
em  coisas  licitas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1480,  3  da  ka- 
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lendas  de  Fevereiro,  decimo  do  pontificado  de  Six- 
lo  IV  (92). 

An.wii      Bulia  de  Sixlo  IV.  Elerni  regis. 

Junho  21  Confirma  oponlifice  poreslabullaadeNicoláoV, 
cm  que  foi  concedida  a  eirei  D.  AíTonso  V,  o  seus 
successores,  e  ao  infanle  l).  Henrique  a  conquista 
das  terras  descobertas  desde  os  cabos  Bojador  c  Nâo, 
por  Ioda  a  Guiné  até  á  extremidade  meridional  d'a- 
quella  plaga,  o  apropria-lhcs  do  mesmo  modo  as 
províncias,  ilhas,  portos,  lugares,  e  mares  adquiri- 
dos, ou  por  adquirir,  e  toda  a  conquista  delias, 
dando-lhes  licença  para  fundarem  ali  egrejas,  e 
mosteiros,  c  para  commerciarem  com  os  mouros, 
menos,  em  navios,  ferro,  e  armamentos,  o  que  pro- 
hibiu  a  lodos  os  christãos,  pcrmittindo-Ihcs  porém 
o  negocio  licito,  e  a  pesca,  e  navegação,  precedendo 
licença  dos  reis  de  Portugal. 

Confirma  egualmente  outra  bulia  de  Calixto  III, 
que  roborando  a  antecedente,  concedeu  a  jurisdic- 
ção  espiritual  das  terras  desde  os  cabos  Bojador  e 
Não  até  á  índia  á  ordem  de  Christo,  e  finalmente 
um  capitulo  da  paz  ajustada  entre  D.  Affonso  V 
6  D.  Fernando  de  Caslella,  pelo  qual  este  se  obri- 
gara por  si  e  seus  successores  a  nâo  perturbar, 
nem  deixar  perturbar  de  facto,  ou  de  direito,  em 
juizo,  ou  íóra  d'elle,  o  rei  e  o  príncipe  de  Portu- 


(92)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  35,  n.°2 
da  Gollecção  de  Bulias. 
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gal,  e  os  reis  que  após  elles  viessem,  na  posse  e 
commercio  de  Guiné,  e  das  ilhas,  cosias,  mares,  o 
terras  descobertas,  e  por  descobrir,  e  na  das  iliias 
da  Madeira,  Porto  Santo,  Desertas,  dos  Açores,  e 
de  Cabo  Verde,  exceptuando  as  Canárias,  que  fica- 
ram pertencendo  ao  rei  de  Castella,  cuja  posse  nâo 
será  perturbada  pelo  raonarcha  porluguez,  nem  por 
seus  successores. 

Ajunta  que  se  obrigara  também  o  rei  de  Cas- 
lella  a  não  consentir,  que  seus  súbditos,  ou  os  es- 
trangeiros residentes  em  seus  estados  negociassem 
nas  terra  descobertas  pelos  porliiguezes,  sem  licença 
do  rei  e  do  infante,  a  punir  os  que  desobedecessem 
com  a  pena,  que  cabe  aos  que  roubam  nas  costas, 
ou  no  mar  alto,  promcttendo  em  seu  nome  e  no  de 
seus  successores,  que  não  se  introduziria  de  forma 
alguma  na  conquista  do  reino  de  Fez,  seguindo 
n'esta  parte  o  exemplo  dos  seus  antecessores. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1481,  11  das 
kaiendas  de  Julho,  decimo  do  pontificado  de  Six- 
to  IV  (93). 

Bulia  de  Sixto  IV.  Ad  sacram  miUliam.  An.  1481 

Observa  que  linha  exposto  á  Sanla  Sé  D.  João,  ^"'^^^^^^ 
príncipe  de  Portugal,  administrador  da  ordem  de 
Santiago,  e  seus  preceptores  e  freires,  que  por  causa 
de  suas  conlínuas  occupações  e  trabalhos  na  de- 


(93)  Ârchivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  26,  n. 
10  da  Collecção  de  Bulias. 
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fensSo  (la  fé,  c  por  outros  motivos  lhes  era  muito 
penosa  a  observância  de  algumas  disposições  da  re- 
gra, como  jejuar  em  certos  dias,  rezar  a  determi- 
nadas horas  a  oração  dominical,  c  outros  precei- 
tos, pedindo  ao  papa,  que  houvesse  por  bem  provi- 
denciar a  este  respeito. 

Acrescenia  Sixlo  IV,  que  attendendo  á  represen- 
tação, absolve  os  administradores,  preceptores,  e 
freires  da  ordem  de  quacsquer  excommunhOes,  sus- 
pensões, e  interdictos,  ou  de  outras  sentenças,  cen- 
suras, e  penas,  em  que  incorressem,  por  não  lerem 
cumprido  aquelles  preceitos,  e  estende  com  pouca 
alteração  á  ordem  portugucza,  ampliando-as,  as 
lettras  c  concessões  feitas  pelo  seu  antecessor  Eugé- 
nio IV  a  Castella,  dispensando  n'estes  pontos  de 
observância. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  li81,  11  das 
kaiendas  de  Julho,  decimo  do  pontificado  de  Six- 
lo IV  (91). 


(94)  Symmicta,  Vol.  38,  foi.  218. 


mmm  de  d.  joAo  ii 
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Breve  de  Sixto  IV.  Proplcr  luam.  A  D.  João  II.  An.  i48i 
Concede  indulgência  plenária  de  lodos  os  pec-^*^'°** 

cados  aos  clirislãos,  que  morrerem  no  caslello  da 

Mina,  situado  nas  parles  de  Africa. 

Homa,  11  de  Selembro  de  1481,  undécimo  do 

pontificado  de  Sixlo  IV  (93). 

Bulia  de  Sixto  IV.  Ad  honorum  tutelam.         An.  1483 
Noliíica  aos  príncipes  chrislâos  a  excommunhâo  ^*'**  ^^ 

fulminada  contra  os  Venezianos,  por  lhe  fazerem 

guerra  em  suas  terras  de  Ferrara. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1483,  10  das 

kaiendas  de  Junho,  duodécimo  do  pontificado  de 

Sixlo  IV  (96). 

Breve  de  Sixlo  IV.  Nonpossumus.  A  D.  João  II.  An.  1483 
Admira-se  com  sentimento  o  ponlificc  das  no-**^'^^^ 
vas  leis,  que  todos  os  dias  o  soberano  porluguez 
estabelece  nos  seus  reinos  contra  o  louvável  cos- 
tume dos  successores,  e  contra  a  aucloridade  da 
Santa  Sé  Apostólica ;  o  que  tanto  niais  o  pena- 
lisa,  acrescenta,  quanto  concebera  esperanças  de 


(95)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  35,  n.' 
1  da  Collecção  de  Bulias. 

(96)  ArchiYo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  35,  n.* 
25  da  CoUeccão  de  Bulias. 
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que  excedesse,  e  em  muilo,  o  aíTccIo  de  seus  ante- 
passados para  com  a  egreja  romana,  n)oli\o  pelo 
qual  até  então  havia  annuido  benignamente  a  to- 
das as  suas  supplicas,  contando  augmenlar  o  favor 
em  proporção  da  boa  vontade  e  inclinação,  que  el- 
rei  mostrasse  ao  pontifice  e  á  Santa  Sé. 

Ajunta,  porém,  que  soubera  agora  pela  voz  pu- 
blica, c  por  queixas  repetidas  dos  ecclesiasticos, 
que  o  monarcha,  não  só  usurpava  a  liberdade  re- 
ligiosa, e  os  direitos  da  egreja,  como  tentava  ex- 
tinguil-a  inteiramente  por  meio  de  constituições  no- 
vas e  insólitas,  mandando  que  todas  as  causas  eccle- 
siasticas  na  primeira  instancia  fossem  vistas  e  sen- 
tenciadas no  seu  reino,  que  as  lettras  apostólicas 
não  fossem  promulgadas  e  não  tivessem  validade, 
apar  de  outros  muitos  fados  attentatorios  da  liber- 
dade ecciesiastica. 

Diz  que  estes  actos  diários,  dignos  de  estranheza 
em  qualquer  príncipe,  muito  mais  o  eram  em  D. 
João  II,  e  no  reino  de  Portugal,  censual  da  egreja 
romana,  e  conclue,  que  atlendendo  ás  razões  ex- 
postas ordena  pela  voz  de  seu  núncio  João  Mierli, 
e  pela  força  das  lettras  apostólicas  expedidas  para 
este  fim  ao  rei  portuguez,  que  elle  não  torne  a  in- 
troduzir-se  na  jurisdicção  privativa  da  Santa  Sé,  e 
que  deixe  usar  da  sua  liberdade  as  egrejas,  e  as 
pessoas  ecclesiaslicas,  revogando  tudo  o  que  até 
ahi  havia  decretado  contra  ella.  No  caso  de  desobe- 
diência declara,  que  providenciará  com  remédio  por 
tal  modo  eíBcaz,  que  ninguém  se  atreva  d'aquelle 
dia  em  diante  a  seguir  tão  criminoso  exemplo. 
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Homa,  2.')  de  Maio  de  li 83,  duodécimo  do  pon- 
lificado  de  Sixlo  IV  (97). 

Breve  de  Sixlo  IV.  Assiduis  clericorum.  A  D.  An.  1483 
Diogo,  duque  de  Vizeu.  Maio  25 

Parlicipa-lhe  ter  enviado  a  D.  João  II  um  núncio 
e  lettras  apostólicas  para  que  elle  deixe  de  allen- 
lar  contra  a  liberdade  ecciesiaslica,  e  pede-lhe  acon- 
selhe a  obediência  aos  mandados  da  Santa  Sá. 

Roma,  25  de  Maio  de  li83,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixto  IV  (98). 

Breve  de  Sixto  IV.  Miltinius  nuncium.  A  D.  An.  U83 
Beatriz,  infante  de  Portugal.  Maio  25 

Pede-lhe  que  insista  com  D.  JoSo  II  para  que 
cumpra  as  lettras  apostólicas,  que  lhe  envia  por 
seu  núncio,  acerca  dos  altentados  contra  a  liber- 
dade ecclesiastica,  e  não  queira  vêr  díminuidos, 
ou  perdidos  os  benefícios  recebidos  da  Santa  Sé. 

Roma,  2o  de  Maio  de  1483,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixto  IV  (99). 

Breve  de  Sixto  IV.  Quoniam  inter.  Dirigido  a  D.  An.  usa 
Fernando,  duque  de  Bragança,  para  o  mesmo  fim.  M**"  25 

Roma,  2o  de  Maio  de  1483,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixto  IV  (100). 


(97)  SymmicU.  Vol.  XXXVIII,  foi.  223. 

(98)  Ibid.  foi.  225. 

(99)  Ibid.  foi.  226  v. 

(100)  Ibid.  foi.  227  v. 
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An. ii83     Breve  de  Sixio  IV.  Cum  ad  noslrum.  Dirigido 
Maio  25  aQ  conde  de  Faro,  D.  Affonso,  para  o  mesmo  íim. 
Homa,  2')  de  Maio  de  1483,  duodécimo  do  pon- 
licado  de  Sixlo  IV  (101). 

An.  1483      Breve  de  Sixlo  IV.  Áccepimux  plurimorum.  Di- 
"'^  '    rigido  a  D.  João,  marquez  de  Montemor,  para  o 
mesmo  fim. 

Homa,  Vô  de  Maio  de  li83,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixlo  IV  (102). 

An.  1183     Breve  de  Sixlo  IV.  Quanta  henigniíate.  Dirigido 
a  D.  Álvaro,  de  sangue  real,  para  o  mesmo  fim. 
Roma,  25*  de  Maio  de  1483,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixlo  IV  (103). 

An.  1483     Breve  de  Sixlo  IV.  Cum  ad  carissimum.  Ao  bispo 

Maio  25  (je  Évora. 

Depois  de  lhe  lembrar  a  culpa,  em  que  incor- 
rera, assim  como  o  arcebispo  de  Braga,  por  coadju- 
var as  violências  de  D.  João  II  contra  a  liberdade 
ecclesiaslica,  que  devia  ler-lhe  aconselhado  a  res- 
peitar, e  de  notar  o  castigo,  que  merecia,  parlici- 
pa-lhe  que  enviara  a  elrei  um  núncio  com  lellras 
apostólicas  para  elle  se  corrigir  de  seu  procedi- 


(101)  Symmicta.  Vol.  XXXVIII,  foi.  231. 

(102)  Jbid.,  foi.  232. 

(103)  Ibiã.,  foi.  233  V. 
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mento,  e  manda  que  por  maneira  nenhuma  acccda 
á  vonlade  real,  Iodas  as  vezes  que  ella  fôr  contra- 
ria á  auctoridade  apostólica,  e  á  liberdade  eccle- 
siaslica. 

Roma,  11)  de  Maio  de  li83,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixlo  IV  (104). 

Breve  de  Sixlo  IV.  Máxima  afficimur.  A  João,  An.  1483 
eleito  de  Braga.  **''"  ^^ 

Lamenta  que  o  prelado  com  dissimulação  tole- 
rasse o  procedimento  de  D.  João  11  contra  a  cgreja, 
em  vez  de  pugnar  pela  sua  defeza,  e  diz  que  ape- 
sar de  elle  se  ter  esquecido  da  obrigação  do  seu 
officio,  o  pontifice,  querendo  cumprir  o  seu  dever, 
enviara  um  núncio  cora  leltras  ao  rei  de  Portugal 
para  que  se  corrigisse.  Manda  que  d'ahi  em  diante 
não  acceda  aos  actos  pralicados  pelo  monarcha  con- 
tra a  auctoridade  apostólica,  e  a  liberdade  eccle- 
síastica. 

Roma,  25  de  Maio  de  1483,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixto  IV  (105). 

Breve  de  Sixto  IV.  Penenit  ad  nolitiam.  Ao  li- An.  U83 
cenciado  de  Calradiglia.  Maio  25 

Censura  o  seu  procedimento  não  só  por  haver 
aconselhoilo  a  D.  João  II  as  violências  praticadas 
contra  a  liberdade  ecclesiaslica,  como  por  haver  di- 


(104)  Symmicla.  Vol.  XXXVIIT,  foi.  230. 

(105)  Ibid.  foi.  228  v. 
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vulgado  laes  cousas  acerca  da  Sanla  Sé,  que  del- 
ias se  gerara  grave  escândalo  nas  almas  dos  fieis. 
Manda  sob  pena  de  exconimunhào,  que  (rínla  dias 
depois  de  recebida  esta  bulia  dè  razão  do  que  fez 
contra  a  Sanla  Sé,  declarando,  que  se  nào  obede- 
cer a  determinação  ponlificia,  será  punido  com  tal 
rigor,  que  sirva  de  exemplo  para  ninguém  se  atre- 
ver a  resistir  á  vontade  do  papa. 

Roma,  Vi  de  Maio  de  li 83,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixto  IV  (106). 

An.  1483     Breve  de  Sixto  IV.   Millimus  ad  carissimum. 

^"•^^^  Ao  bispo.... 

Declara  que  enviara  por  núncio  a  D.  João  II, 
João  Mierle,  afim  de  tratar  de  certos  negócios,  e 
ao  mesmo  tempo  com  a  missão  de  apresentar  bre- 
ves da  Santa  Sé  a  alguns  prelados  e  nobres  de 
Portugal,  e  encarrega  o  bispo  da  entrega  d'elles, 
atlendendo  a  não  poder  o  núncio  dcmorar-se  muito 
tempo  no  reino.  Pede-lhe  que  participe  pelo  núncio, 
quando  voltar,  o  cumprimento  das  ordens  apostó- 
licas. 

Roma,  2o  de  Maio  de  1483,  duodécimo  do  pon- 
tificado de  Sixto  IV  (107). 

An.  1484     Bulia  de  Sixto  IV.  Ao  rei  de  Portugal. 

Fev.»  5        Pede-lhe  que  deixe  de  offender  a  liberdade  eccle- 


(106)  Symmicta.  Vol.  XXXVIII,  foi.  232  v- 

(107)  Ibid.  foi.  235. 
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siaslica,  e  faça  com  que  a  nâo  offcndam,  declarando- 
Ihe  ao  mesmo  tempo,  que,  se  niio  obedecer  a  suas 
leltras  dois  mczes  depois  de  recebidas,  padecerá  o 
castigo,  que  merece,  o  qual  será  tanto  maior,  quanto 
tem  sido  grande  a  benignidade  da  Santa  Sé  com 
ellc. 

Roma,  5  de  Fevereiro  de  1484,  decimo  terceiro 
do  pontificado  de  Sixto  IV  (108). 

Bulia  de  Sixto  IV.  A  João,  ex-bispo  de  Coim-  Ad.  t484 
bra.  ''-•- « 

Cita-o  a  juizo  perante  a  Santa  Sé,  por  haver  to- 
mado conta  do  arcebispado  de  Braga,  para  onde 
fora  transferido  sem  esperar  as  lettras  de  transla- 
dação, (ás  quaes  já  promplas  o  pontifíce  mandara 
arrancar  os  sellos,  reputando  o  bispo  indigno  da 
graça  que  lhe  fazia)  além  de  conspirar  com  os  mi- 
nistros do  rei  contra  as  immunidades  ecclesias- 
ticas. 

Roma,  .6  de  Fevereiro  de  1484,  decimo  terceiro 
do  pontificado  de  Sixto  IV  (109). 


Bulia  de  Innocencio  VIII.  Dilectis  fins.  Aos  offi-  An.  I48i 
es  de  Lisboa,  Coimbra,  e  Porlo.  ^*^^*°  *^ 

Observa  que,   altendendo  ás  supplicas  de  D. 


(108)  Raynaldi.  Continuatío  Annalíuin  Caesaris  Baroni, 
Sixto  IV,  anno  1484.  n."  2. 

(109)  Raynaldi.  Continuatio  Aanalium  Caesaris  Baronii, 
Sixto  IV,  anno  1484,  n."  o. 
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Diogo,  duque  dcVizou,  pcrpoluo  adininisirador  da 
ordem  de  Chrislo,  manda  quo  clles  Iralem  de  fa- 
zer restituir  á  ordem  os  bens  alienados  inde\ida- 
mente,  obrigando  os  detentores  por  meio  de  censu- 
ras ecciesiasticas. 

Roma,  anno  da  Encarnaçito  de  li8l,  idos  de 
Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Innocen- 
cio  Vlll  (110). 

An.  1 18G      Breve  de  Innocencio  VIII.  Charissime  in  Chrisío. 

^'«^•°  3    A  D.  João  II. 

Expõe  o  pontifice,  que  o  seu  antecessor  Sixlo  IV 
exigira  de  eirei,  advirtindo-o,  que  revogasse  os  es- 
tatutos promulgados  contra  a  liberdade  ecclesias- 
lica,  que  seus  antecessores  já  tinham  decretado, 
e  que  o  soberano  respondera  que  enviaria  á  cú- 
ria ministros  idóneos  para  tratar  do  negocio,  o 
que  fez  com  que  o  papa  demorasse  as  censuras ; 
mas  lendo  falecido  Sixlo  IV  dias  depois  elle  ponti- 
fice não  proseguíra  na  causa  e  no  santo  propósito 
do  seu  predecessor,  esperando  ouvir  da  bocca  dos 
oradores  de  Portugal,  que  os  estatutos  já  haviam 
sido  revogados.  Que  não  acontecera,  porém,  o  que 
suppozera,  e  que,  comparecendo  na  sua  presença 
os  enviados  de  D.  João  II,  haviam  declarado  que 
nada  tinham  que  dizer  a  tal  respeito  da  parte  do 
rei  de  Portugal,  o  que  muito  senlíra,  assim  como 


(110)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  8.*  da 
Collecção  Especial. 
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o  sagrado  collegio,  estranhando  que  príncipes  ca- 
Iholicos  não  temessem  as  censuras  da  egreja,  e  as 
penas  impostas  pela  bulia  —  In  coena  domini. 

Acrescenta  que,  atlendendo  ás  representações  de 
muitos  queixosos,  que  al!irn)avain  estarem  retidas 
as  lettras  apostólicas  na  chancellaria  real,  e  á  obri- 
gação, que  lhe  assistia,  de  velar  pela  honra  e  di- 
gnidade ecciesiastica,  e  pelo  rebanho  que  lhe  fora 
confiado,  manda  que  eirei  annuUe  a  lei,  que  or- 
denou que  nenhum  tabellião,  ou  notário,  ainda  que 
apostólico,  publique,  intime,  ou  apresente  lellras 
apostólicas  sem  primeiro  impetrar  licença  regia, 
e  quer  também  que  seis  mezes  depois  da  volta  dos 
oradores  lhe  annuncie  por  carta,  ou  por  mensageiro 
a  revogação  d'essa  lei  que  declara  altentatoria. 

Roma,  3  de  Fevereiro  de  1486,  segundo  do  pon- 
tificado de  Innocencio  Vlif  (111). 

Bulia  de  Innocencio  Vlll.  Orthodoxae  fdei.  An.  1486 
Declara  que  havendo  representado  elrei  D.  João  II  ^Vv 
o  propósito,  em  que  eslava,  de  continuar  as  con- 
quistas de  Africa,  que  seus  predecessores  princi- 
piaram com  tanta  gloria  sua  e  da  religião,  para 
o  que  determinava  passar  em  pessoa  áquellas  par- 
tes, o  que  já  teria  feito  se  não  fossem  as  dissen- 
sões, que  perturbaram  o  reino  logo  depois  de  su- 
bir ao  Ihrono,  e  considerando  o  papa,  que  para 


(111)   Symmicla.  Vol.  XXXVIIi,  foi.  236. 
(•)   Segundo  Ueynaldo. 


ISo  valiosa  cmprcza  nu(»  bastavam  as  rendas  e  a  fa- 
zenda do  rei,  roga,  e  adfiioesla  a  todos  os  íieis 
clirislàos,  e  princi[)alnjenlc  aos  de  Portugal  e  seus 
senhorios,  que  ajudem  c  favoreçam  a  D.  João  II 
nas  conquistas  intentadas,  não  só  com  os  bens  e  fa- 
zendas, mas  lambem  com  as  pessoas. 

Concede  a  todos  os  (jue  acompanharem  o  exercito 
real,  e  militarem  o  tempo  determinado  pelos  the- 
soureiros  da  santa  expedição,  plena  indulgência  e 
remissão  de  todos  os  peccados,  como  se  costumava 
outorgar  aos  que  partiam  em  soccorro  da  Terra 
Santa,  gosando  dos  privilégios  concedidos  aos  que 
morressem  no  caminho,  apesar  de  não  servirem  o 
tempo  marcado  pelos  thesoureiros.  Promctte  aos  na- 
turaes  de  Portugal,  ou  n'clle  residentes,  que  não 
podendo,  ou  não  querendo  irem  pessoa,  mandarem 
por  si  um  homem  de  cavallo,  ou  de  pé,  quando 
mais  não  possam,  á  sua  custa,  (uma  vez  que  sirva 
o  tempo  indicado,)  favor  egual,  e  ás  pessoas,  que 
forem  enviadas,  ainda  que  pobres,  os  mesmos  pri- 
vilégios. Os  conventos,  cujos  superiores  por  cada 
dez  religiosos  mandarem  em  circumstancias  idên- 
ticas um  pelejador,  supprindo  as  despezas  necessá- 
rias, e  os  seculares  de  poucos  meios,  que  se  jun- 
tarem em  numero  de  dez,  e  alistarem  um  homem 
á  sua  custa,  assim  como  todos  os  que  ajudarem  de 
qualquer  forma,  lerão  jus  a  eguaes  mercês  apostó- 
licas. 

Applica  por  ultimo  a  esla  guerra  todos  os  lega- 
dos, ou  bens  havidos  por  herança,  para  restituição 
de  propriedades  injustamente  relidas,  por  deixas 
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usufruídas  durante  três  annos  por  egrejas,  e  lo- 
gares  piedosos,  ou  por  pessoas  incerlas,  ou  ausen- 
tes, e  finalmente  os  rendimentos  apropriados  á  re- 
dempção  de  captivos,  e  ás  ordens  religiosas,  ou  a 
pessoas  ecclesiasticas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1483,  segundo 
do  pontificado  de  Innocencio  VUi  (112). 

Bulia  de  Innocencio  VIII  (era  portuguez).  An.  1486 
Concede  aos  freires  da  ordem  de  Santiago  o  po-Agosi.22 
derem  ser  absolvidos  de  Iodas  as  infracções  da  re- 
gra e  dos  votos  passados,  e  auctorisa-os  a  testar 
seus  bens  moveis,  e  immoveis,  permilte  que  não 
sejam  obrigados  a  jejuar,  ainda  que  não  pelejem 
activamente  ;  dispensa-os  de  jejum,  menos  nos  dias 
em  que  a  egreja  o  manda  guardar  como  preceito  a 
lodos  os  fieis,  e  concede  que  possam  usar  de  quaes- 
quer  vestidos  de  cores,  e  até  de  roupas  de  seda  e 
brocado,  collares,  jóias  de  ouro,  e  pedras  precio- 
sas á  moda  dos  cavalleiros  seculares. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1  i86,  22  d'Agos- 
to,  segundo  do  pontificado  de  Innocencio  YIII  (113). 

RuUa  de  Innocencio  VIII  (era  portuguez).         An.  i486 
Absolve  o  mestre  e  freires  da  ordem  de  Santiago  ^"^-^  2* 


(112)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26,  n.» 
16  da  CoUecção  de  Bulias. 

(113)  Archivo  Nacional  da  Torro  do  Tombo.  Caixa  8.*  da 
Collecoão  Especial. 
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de  quacsquer  senlencas  de  excommunhão,  suspen- 
850,  e  inlerdiclo,  ou  de  oulras  censuras,  e  penas 
ecciesiaslicas,  e  declara  não  lerem  incorrido,  enào 
incorrerem  em  peccado  mortal  por  se  chegarem  a 
suas  mulheres,  por  não  ouvirem  missa,  ou  não  a 
dizerem  estando  occupados  na  guerra,  enfermos,  ou 
entregues  a  outra  occupação  legitima,  por  não  ou- 
virem as  lições  na  mesa  c  na  missa,  e  por  come- 
rem de  todas  as  cguarias  de  carne,  comtanto  que 
confessem  as  culpas,  e  cumpram  a  penitencia,  que 
os  confessores  lhes  derem.  Concede  também  á  or- 
dem, que  o  mestre,  priores,  commcndadores,  e  frei- 
res a  possam  corrigir  e  emendar,  quando  o  julga- 
rem conveniente. 

Homa,  annoda  Encarnação  de  1486,  2i  dOutu- 
bro,  terceiro  do  pontificado  de  I  nnocencio  V  ill  ( 11 4 ) . 

An.  1487     Bulia  de  Innoccncio  VIII.  Pessimum  genus. 

Abril  3  pg(je  jjQg  rejs  (j  príncipes  catholicos,  e  a  lodos 
os  duques,  marquezes,  condes,  barões,  ecclesias- 
ticos  e  seculares,  que  mandem  prender  quantos 
chrislàos  novos  e  hereges  tiverem  saído  dos  reinos 
deCastella,  Leão,  Aragão,  Cicilia,  Valência,  Maior- 
ca, e  Minorca,  do  principado  de  Catalunha,  e  de 
outros  domínios  dos  reis  Fernando  e  Isabel,  para 
se  eximirem  dos  rigores  do  poder  da  inquisição,  á 
qual  deverão  enlregal-os  para  serem  punidos. 
Roma,  anno  da  Encarnação  de  1187,  3  das  no- 

(114)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  8.*  da 
Collecção  Especial. 
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nas  de  Abril,  terceiro  do  pontificado  de  Innocen- 
cio  VIIÍ  (115). 

Bulia  de  Innocencio  VIII.  Debitum  pastoralis.An.  im 

Expõe  que  no  tempo  de  D.  AíTonso  V  haviam 
rebentado  guerras  entre  elle,  e  Fernando  e  Isabel 
de  Castella  e  Aragão,  por  causa  dos  reis  calholicos 
deterem  indevidamente  os  estados,  que  pretendia 
D.  Joanna,  sobrinha  do  rei  de  Porlugal,  por  di- 
reito de  Henrique  seu  pae,  o  qual  os  possuíra. 
Que  d'eslas  guerras  nasceram  graves  prejuízos, 
males,  e  incommodos,  não  só  para  os  reis,  como 
para  seus  domínios,  males  que  finalmente  lermina- 
ram  com  a  paz  ajustada. 

Que  D.  Joanna  para  prover  ao  socogo  de  sua 
alma  e  ao  dos  reinos,  a  que  aspirara,  e  para  tor- 
nar mais  firme  e  durável  a  concórdia,  e  acabar 
com  todo  o  motivo  de  perturbação,  se  recolhôra 
ao  mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  no  qual 
vestira  o  habito,  mas  que  alguns  filhos  da  iniqui- 
dade, desejando  interromper  a  paz  tramaram  que 
e!la  saísse  da  clausura,  e  voltasse  ao  século,  ínti- 
lulando-se,  e  fazendo-se  intitular  rainha. 

Innocencio  VIII  acrescenta,  que  no  interesse  do 
augmento  da  fé  catholica,  no  qual  os  reis  se  acha- 
vam empenhados,  e  para  conservação  da  paz  cele- 
brada, cuja  quebra  infundiria  nos  infiéis  alentos  e 


(lio)   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  2.*. 
Mar.  1.  n.°  32. 
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forças,  não  só  para  recuperarem  o  que  já  lhes  fora 
conquistado,  como  para  accommellcrcm  as  terras 
habitadas  pelos  christãos,  confirma  e  approva  a  pro- 
fissão de  D.  Joanna,  e  tudo  o  que  lhe  diz  respeito, 
e  manda  que  não  deixe  a  clausura,  nem  se  intitule, 
ou  faça  intitular  rainha,  nem  consinta  que  alguém 
o  faça,  declarando  inlerdictos,  excomniungados,  c 
privados  das  dignidades,  administrações,  oílicios,  e 
benefícios  ecciesiasticos,  e  de  quaesquer  bens  e  pri- 
vilégios, e  inhabililados  de  os  adquirir,  a  quantos 
aconselharem,  ou  ajudarem  a  D.  Joanna  a  largar 
o  \éu,  e  a  chamarem,  ou  fizerem  chamar  rainha. 
Incumbe  ao  arcebispo  de  Sevilha,  e  aos  bispos  de 
Goria,  e  Badajoz  a  publicação  d'esta  bulia,  a  sua 
notificação  a  quem  convier,  e  a  promulgação  das 
penas  e  censuras  n'ella  declaradas. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1487,  10  das 
kalendas  de  Julho,  terceiro  do  pontificado  de  In- 
nocencio  VIII  (116). 

An.  1488     Bulia  de  Innocencio  VIII.  fíeligiosam  vitam.  Ao 
Maio  17  jjjggire  e  freires  da  ordem  de  Aviz. 

Toma  a  ordem,  as  pessoas  dos  cavalleiros,  e  seus 
bens  debaixo  da  protecção  da  Santa  Sé. 

S.  João  de  Latrão,  16  das  kalendas  de  Junho, 
quarto  do  pontificado  de  Innocencio  VIII  (117). 


(116)  Symmicta.  Vol.  XXXVIII,  foi.  240. 

(117)  A.rchivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  38,  n.° 
2  da  Collecção  de  Bulias. 
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Bulia  de  Innocencio  VIU.  Militanli  ecclesie.  A  An.  1491 
Iodas  as  auctoridades  ecciesiasticas.  ^'^^•°  * 

Observa  que  allendendo  ás  supplicas  de  D.  Ma- 
nuel, duque  de  Beja,  então  grào  mestre  da  ordem 
de  Chrislo,  e  depois  rei  de  Portugal,  acerca  das 
injurias  e  prejuizos  feitos  á  ordem,  ha  por  bera 
conceder  ao  mestre  e  seus  successores  poderes  para 
nomearem  juizes  conservadores,  e  tratarem  dos  ne- 
gócios do  mestrado. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1490,  kaiendas 
do  Fevereiro,  septimo  do  pontificado  de  Innocen- 
cio VIII  (118). 

Bulia  de  Innocencio  Vlíl.  Ut  ea  quae.  Inseria  An.  1491 
em  uma  executória  de  Cypriano  Gentil,  commis-   ^^'' 
sario  do  Santo  Padre,  recebedor  geral  da  camará 
apostólica,  juiz  apostólico,   thesoureiro  recebedor 
coliector,  e  commissario  deputado  com  outro  seu 
collega  da  santa  cruzada. 

Proroga  o  summo  pontifice  por  mais  dois  annos 
a  bulia  concedida  para  a  cruzada,  a  elrei  D.  João  II. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1 190,  11  das  ka- 
iendas de  Março,  septimo  do  pontificado  de  Inno- 
cencio VIII  (119). 


(118)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  13,  n.* 
15  da^CoUccção  de  Bulias. 

(119)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  12,  n.' 
24  da  Collecção  de  Bulias. 
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An.iíO!      Breve  de  Innocencio  VIII.  Dudum  cupiens.  A 
Agosi.  17  (]ypj.jjjpQ^  commissario  o  dcposilario  da  Sanla  Sé 
Aposlolica. 

Ref(TC-se  á  bulia  da  cruzada,  concedida  a  D. 
João  II  para  a  guerra  de  Africa,  o  applica-liie  Io- 
das as  graças  e  indulgências  outorgadas  a  Fernando 
c  Isabel  para  a  conquista  de  (iranada. 

Inserto  n'uma  executória  do  Cypriano  (jcntil, 
Roma,  17  de  Agosto  deH9],  septimo  do  pon- 
tificado de  Innocencio  VIII  (120). 

An.  1491      Bulia  de  Innocencio  VIII.  Eximiae  devotionis. 
Dez.  29   ^  j)    j^jj,gg^  piijjçj  jg  Y),  João  II,  cntão  de  onze 

annos. 

Concede-lhe  a  adminislração  dos  mestrados  das 
ordens  de  Santiago  e  Aviz,  vaga  pela  morte  de  seu 
irmão,  o  infante  D.  AíTonso. 

Ha  outra  egual,  inserta  em  um  instrumento  de 
D.  João  de  Azevedo,  bispo  do  Porto,  no  Maço  11, 
N.°  4  da  Collecção  de  Bulias. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1491,  4  das  ka- 
lendas  de  Janeiro,  oitavo  do  pontificado  de  Inno- 
cencio VIII  (121). 

An.  1492     Bulia  de  Alexandre  VI.  Sakator  nosler.   Ao 
Agost.  26  jjjggjpg  jjg  ordem  de  Aviz. 


(120)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  13,  n.' 
24  da  Collecção  de  Bulias. 

*    (121)  Archivo  N'acional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26,  n." 
18  da  Collecção  de  Bulias. 
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Pede-lhe  que  mande  fazer  preces  solemnes  por 
seus  freires  e  cavalleiros  afim  de  que  Deus  au- 
xilie e  illumine  o  ponlifice  cora  a  sua  graça,  para 
que  possa  governar  em  paz  a  egreja  com  honra 
e  exaltação  da  fé,  e  extirpação  dos  turros  seus  ini- 
migos. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1492,  7  das  ka- 
lendas  de  Soplembro,  primeiro  do  pontificado  de 
Alexandre  VI  (122). 

Bulia  de  Alexandre  VI.  Sincere  devotionis.  A  An.  1493 
D.  Manuel,  Duque  de  Beja.  ^"^-^  ^^ 

Concede-lhe,  allendcndo  a  suas  suppiícas,  que 
dois  freires  da  ordem  de  Chrislo,  que  servirem  na 
sua  capella,  possam  haver  qualquer  beneficio  se- 
cular. 

Boma,  idos  de  Outubro  do  anno  da  Encarna- 
ção de  1493,  segundo  do  pontificado  de  Alexan- 
dre VI  (123). 

Bulia  de  Alexandre  VI.  Ex  commisso.  Ao  the-An.  1495 
soureiro  da  egreja  de  Évora,  e  a  Pedro  Gomes,  co-^^'"'*** 
nego  d'aquella  sé. 

Concede  licença  a  D.  João  II  para  construir  um 
palácio  em  Évora  n'umas  casas  e  chão,  que  per- 
tenciam ao  mosteiro  de  S.  Francisco,  ficando  livres 


(122)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Cartório  de 
Aviz. 

(123)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.[35,  n." 
29  da  CoUeccão  de  Bulias. 
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para  seu  uso  as  casas  c  terras,  assim  como  para  seus 
herdeiros,  uma  vez  que  levanle  oulra  habitação  aos 
padres. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  14 í)'),  18  das 
kalendas  de  Maio,  terceiro  do  pontificado  de  Ale- 
xandre VI  (124). 

An.  1495  Bulia  de  Alexandre  VI.  JJodie  nobis.  Ao  arce- 
Abrii  26  jjjgpQ  jjg  Lisboa,  e  ao  chantre  c  mestre  escola  da  si';. 
Transcreve  a  bulia  — Romani  ponti/icis —  pas- 
sada na  mesma  data  a  favor  da  ordem  de  Christo, 
e  confirma  a  resolução  tomada  em  capitulo  pelos 
freires  da  ordem,  afim  de  poderem  testar.  Manda 
ao  arcebispo,  chantre,  e  mestre  escola,  que  procu- 
rem alcançar  que  a  ordem  gose  pacificamente  da 
confirmação,  que  lhe  outorga,  e  não  seja  por  modo 
algum  molestada. 

Roma,  6  das  kalendas  de  Maio  do  anno  da  En- 
carnação de  1493,  terceiro  do  pontificado  de  Ale- 
xandre VI  (125). 


(124)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  13,  n." 
1  da  Collecção  de  Bulias. 

(125)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Collecção 
Especial.  Caixa  8." 


BEIMDO  DE  D.  MWIEL 
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Bulia  de  Alexandre  VI.  Admonet  nos.  An.  1495 

Ordena,  allendcndo  ás  instancias  de  D.  João  II,  ^"^•"  '^"^ 
que  as  rendas  da  fabrica  da  sé  de  Évora,  sejam 
administradas  por  dois  de  seus  cónegos,  eleitos  pelo 
cabido  de  dois  em  dois  annos,  dando  no  fím  d'este 
prazo  contas  á  mesa  capitular. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1405,  6  das  ka- 
lendas  de  Novembro,  quarto  do  pontiOcado  de  Ale- 
xandre VI  (126). 

Bulia  de  Alexandre  VI.  Romani  ponti/icis.  An.  1496 
Declara  que  elrei  D.  Manuel  se  havia  queixado,  ^""*'*^^ 
de  que  os  cavalleiros  das  ordens  de  Chrislo  e  Aviz, 
quasi  lodos  despresando  o  voto  de  castidade,  pres- 
tado no  acto  da  profissão,  viviam  com  suas  con- 
cubinas nas  próprias  casas  das  commendas,  e  com- 
meltiam  adultério  com  outras  mulheres  casadas,  o 
que  não  só  era  grave  escândalo  para  a  religião, 
mas  lambem  fora  origem  de  muitas  desordens  e  pe- 
rigos para  os  cavalleiros.  Diz  mais  que  elrei  lhe 
representara,  que  tudo  isto  se  podia  remediar,  per- 
mitlindo  que  elles  casassem,  como  faziam  os  da  or- 


(126)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  13,  n." 
14  da  CoUecoão  de  Butlas. 
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dem  de  Santiago,  reforma  de  que  se  havia  de  seguir 
respeito  para  a  religião,  o  engrandecimento  para  a 
ordem,  entrando  n*ella  muitas  pessoas  nobres. 

O  ponlificc  ajunta,  que  ailendendo  a  estas  quei- 
xas, c  á  razão  de  Ião  justas  supplicas,  e  conside- 
rando que  no  pontificado  de  seus  antecessores  Six- 
to  IV  e  Innocencio  VIU,  so  estivera  para  conceder 
o  que  elrel  pedia  agora,  não  se  chegando  a  reali- 
sar  pela  morte  dos  dois  papas,  havia  por  bem  or- 
denar que  d'esle  dia  em  diante  os  cavalieiros  de 
Christo  e  de  Aviz  podessem  contrair  matrimonio. 

Roma,  12  das  kaiendas  de  Julho  do  anno  da 
Encarnação  de  1496,  quarto  do  pontificado  de  Ale- 
xandre VI  (127). 

An.  1496  Molu  próprio  de  Alexandre  VI,  para  que  elrei 
Set.»  13  D  ]\fanuel,  sua  mulher,  e  seus  filhos  possam  esco- 
lher confessor  idóneo,  que  os  absolvam  de  Ioda  a 
excommunhão,  suspensão,  ou  inlerdicto,  e  de  toda 
a  macula  e  irregularidade,  apar  de  outros  privi- 
légios que  lhes  concede. 

Roma,  idos  de  Setembro  do  anno  quinto  (128). 

An.  1496    Bulia  de  Alexandre  VI.  Cum  charissimus. 
Set.»  13       Expõe  que  determinara  elrei  D.  Manuel    pas- 


(127)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Collecção  Es- 
pecial, Caixa  18,  e  Mac.  15,  n.°  19  da  Collecção  de  Bulias, 

(128)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  35,  n.° 
32  da  Collecção  de  Bulias. 
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sar  á  Africa  em  pessoa  com  numeroso  exercito, 
para  exemplo  de  seus  antecessores,  afim  de  conti- 
nuar a  guerra  contra  os  infiéis;  o  summo  ponlifice 
exhorla  todos  os  chrislàos,  e  principalmente  os  de 
Portugal,  para  que  o  ajudem  na  em  preza,  e  com 
elle  aíTrontem  os  perigos  da  lucta  para  augmenlo, 
gloria,  e  progresso  da  Santa  Sé. 

Assegura  a  lodos  os  fieis  de  ambos  os  sexos,  que 
contribuírem  com  dois  reaes  de  prata  para  a  cura 
dos  que  adoecerem  durante  a  campanha,  para  a 
edificação  de  egrejas  nos  logares  conquistados,  ou 
para  a  compra  das  alfaias,  que  forem  precisas  para 
ellas,  os  mesmos  suíTragios,  preces,  esmolas,  je- 
juns, orações,  disciplinas,  e  todos  os  bens  espiri- 
tuaes,  concedidos  por  outras  bulias  em  idênticas 
circumstancias. 

Roma,  anno  de  1496,  idos  de  Setembro,  quinto 
do  pontificado  de  Alexandre  VI  (129). 

Bulia  de  Alexande  VI.  Eximiae  devotionis.  A  el-  An.  ii96 
rei  D.  Manuel.  Set.»  i3 

Concede-lhe  licença  para  commerciar  com  os 
mouros  em  tudo,  menos  em  armas,  ferro,  e  cou- 
sas prohibidas,  que  entretanto  poderá  exportar  para 
Guine,  uma  vez  que  da  remessa  não  resulte  damno 
aos  christãos. 


(129)  Raynaldi.  Continualio  Annalium  Cacsaris  Baronii, 
anno  1496,  n."  28. 
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Itonia,  íinno  da  Encnrnação  de  1496,  idos  de  Sc- 
loml)ro,quintodoponliíicado  de  Alexandre  VI  (lliO). 

An.  1197      UuHa  de  Alexandre  VI.  Jneffabilis  et  summi.  A 
Junho  i   çi,.çi  D    Manuel. 

Nola,  que  altcndendo  a  suas  suppiicas,  permillc 
que  ello  e  os  reis  seus  successores  possuam  as  ter- 
ras conquistadas  aos  infiéis,  sem  prejuízo  dos  prin- 
cipes  chrislãos,  que  tiverem  direito  a  cilas,  e  pro- 
hibc  ao  mesmo  tempo  a  lodos  os  reis,  que  não  es- 
tejam n'esse  caso,  que  o  molestem,  perturbem,  lhe 
façam  guerra,  ou  o  estorvem  de  qualquer  manei- 
ra. Termina  pedindo-lhe,  que  nas  terras,  que  con- 
quistar, trate  de  estabelecer  o  dominio  da  religião 
christã. 

Roma,  li9i,  kaiendas  de  Junbo,  qiiinto  do  pon- 
tificado de  Alexandre  VI  (131). 

An.  1199      Bulia  de  Alexandre  VI.  In  aposlo-lice  dignilatis. 

Junho  17  Designa  para  constituir  o  districto  e  diocese  da 
calhedral  de  Çafim,  Azamor,  Almedina,  Tilo,  Ma- 
zagão,  e  todos  os  togares  adjacentes. 

Roma,  lo  das  kaiendas  de  Julho  do  anno  da  En- 
carnação de  1499,  seplirao  do  pontificado  de  Ale- 
xandre VI  (132). 

(130)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  16,  do 
Bulias  n.°  24. 

(131)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  16  de 
Bulias,  n."  22. 

(132)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  16,  n.'' 
16  da  CoUeccão  de  Bulias. 
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Vice  voeis  oráculo  passado  por  Julião,  bispo  de  An.  1499 
Oslia,  e  penitenciário  da  côrle  apostólica,  dirigido  "'""^'^-^ 
a  D.  Jayme,  duque  de  Bragança. 

Absolve  por  ordem  de  Alexandre  VI  elrei  D.  Ma- 
nuel do  juramento  prestado,  quando  subira  ao  Ihro- 
no,  de  guardar  as  leis  e  privilégios  do  reino  e  seus 
doniinios.  Diz  quo  esta  graça  é  concedida  em  atten- 
çâo  ás  supplicas  de  D.  Jayme,  o  qual,  segundo  o 
juramento  do  rei  não  podia  tomar  posse  plena  da 
villa  de  Monforte,  que  D.  João  11  ha\ia  confiscado 
á  sua  casa,  e  quo  D.  Manuel  lhe  restituíra. 

Roma,  10  das  kaiendas  de  Julho,  seplimo  do 
pontificado  de  Alexandre  VI  (133). 

Breve  de  Alexandre  VI.  Cum  sicut  nobis.  A  el- An.  1499 
rei  D.  Manuel.  ^''''-'^ 

Concede-lhe  o  direito  de  padroado  em  todas  as 
egrejas  fundadas  nas  terras  conquistadas  por  clle 
aos  mouros  de  Africa  com  as  dignidades,  oflicios, 
e  beneficios. 

Roma,  23  de  Agosto  deli99,  septimo  do  pon- 
tificado de  Alexandre  VI  (134). 

Breve  de  Alexandre  VI.  Iirponi  nobis.  Aos  bis-  An.  1499 
pos  da  Guarda,  de  Tanger  e  de  Fez.  Agost.23 


(133)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  33,  n." 
9  da  CoUccoão  de  Bulias. 

(133)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  16  de 
Bulias,  n."  15. 
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Concedc-lhes  licença,  allciidcndo  ús  representa- 
ções de  D.  Manuel,  para  fundarem  Ires  mosleiros 
de  qualquer  ordem. 

Roma,  23  do  Agosto  de  1499,  scptimo  do  pon- 
lificado  de  Alexandre  VI  (lijo). 

An.  U99     Breve  de  Alexandre  VI.  Quanto  síudio.  A  elrei 
^oy.'>i2D    Manuel. 

Expõe  que  os  summos  ponlifices  sempre  se  es- 
forçaram por  congraçar  os  príncipes  christàos, 
unindo-os  contra  o  inimigo  commum,  os  turcos,  e 
observa  que  estes,  depois  da  conquista  de  Constan- 
tinopla, e  da  destruição  do  império  grego,  prose- 
guindo  de  victoria  em  victoria,  haviam  tomado  di- 
versas parles  do  oriente  até  ás  praias  de  Itália. 

Pondera  o  perigo  em  que  estavam  todos  os  po- 
vos da  chrislandade,  se  os  seus  príncipes  se  não  li- 
gassem em  defeza  da  causa,  que  a  lodos  interessava, 
e  acaba  pedindo  a  D.  Manuel,  que  mande  um  en- 
viado á  corte  de  Roma  para  conferir  nas  próximas 
kaiendas  de  Março  com  os  enviados  dos  outros  so- 
beranos, e  tratar  da  expedição  contra  os  infiéis. 

Roma,  12  de  Novembro  de  1 599,  oilavo  do  pon- 
tificado de  Alexandre  VI  (136). 


(135)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  16  d^ 
Bulias,  n.°  2. 

(136)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  36,  r.° 
,       68  da  Collecção  de  Bulias. 
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Breve  de  Alexandre  VI.  Accevimus  nui)er.  A  D.  An.  isoo 
Manuel. 

Declara  o  grande  prazer,  que  teve,  recebendo  a 
carta  que  eirei  Itie  escrevera  sobre  a  expedição 
meditada  contra  os  turcos,  e  louva  e  exalta  a  boa 
vontade  e  o  zôlo,  cora  que  intenta  defender  a  fé 
de  Ghristo. 

Roma,  10  de  Fevereiro  de  1500,  oitavo  do  pon- 
tificado de  Alexandre  VI  (137). 

Breve  de  Alexandre  VI.  Posíquam  ad  litíeras.  An.  1500 
A  elrei  D.  Manuel.  *"''■'"  *^ 

Louva  o  zôlo  que  mostra  pela  defeza  e  exalta- 
ção da  fé  catholica,  como  provam  suas  cartas  re- 
lativas ao  armamento  contra  os  turcos,  e  parlici- 
pa-lhe,  que  na  reunião  convocada  em  Roma  dos 
oradores  dos  príncipes  chrislâos,  no  próximo  dia  1 
de  Março  se  havia  de  tratar  d'essa  expedição. 

Roma,  16  de  Fevereiro  de  1500,  oitavo  do  pon- 
tificado de  Alexandre  VI  (138). 

Bulia  de  Alexandre  VI.  Precellens  romani  pon- An.  i^oo 
tificis.  """"  2^ 

Concede  auctorisaçâo  a  elrei  D.  Manuel  para  ca- 
sar com  D.  Maria,  filha  de  Fernando  e  Isabel,  e 


(187)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n.* 
63  da  Collecção  de  Bulias, 

(138)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  36,  n." 
17  da  Collecoão  de  Bulias. 
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irmu  da  rainha  D.  Isabel  sua  primeira  mulher,  dis- 
pensando para  isso  no  grau  do  consanguinidade, 
quo  enire  elles  existia.  Declara  o  ponliíice  que  n'esla 
graça,  attcndeu  á  paz  que  semelhante  casamento 
promellia  aos  reinos  de  Portugal  o  Ilespanha,  c  á 
grande  ruina  dos  infiéis. 

Homa,  G  das  kaiendas  de  Agosto  do  anno  da 
Encarnação  de  1500,  oitavo  do  pontificado  de  Ale- 
xandre VI  (139). 

An.  1501      Inslrucções  dictadas  por  elrei  D.  Manuel  a  Fran- 

(Prim.-  cisco  LopCS. 

Manda-lhe  que  lembre  a  sua  santidade,  que  ten- 
do-lhe  por  diversas  vezes  escriplo  o  papa  já  de  molu 
próprio,  já  por  meio  dos  breves  enviados  tanto  a  el- 
rei, como  aos  outros  principes  christãos,  nosquaes 
pedira  remédio  para  os  progressos  do  turco,  elrei 
se  lhe  offerecèra  para  servir  em  pessoa  com  o  seu 
poder,  se  entrasse  na  expedição  de  modo  convenien- 
te, ao  que  sua  santidade  não  provera  então,  como 
cumpria,  soccorrendo  a  christandade,  porque  se  o 
houvesse  feito  não  seria  tão  grande  perigo,  nem  ha- 
veria que  receiar  tão  graves  damnos. 

Que  a  cúria  romana  deveria  ter  obrado  de  outra 
maneira,  ainda  que  não  fura  senão  afim  de  prevenir 
o  risco  da  própria  segurança  ;  mas  que  não  respon- 
dera ás  cartas,  que  lhe  expedira,  e  por  esta  razão, 
e  por  não  poder  elle  só  tomar  sobre  si  empreza  de 

(139)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  35,  n.° 
22  da  Colleccão  de  Bulias. 
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tamanho  vulto,  porque  se  podessc  o  teria  logo  feilo 
sem  o  lembrar  á  corte  de  lioma,  se  preparara  para 
passar  á  Africa  no  mez  de  Junho,  como  já  lia  tempo 
havia  determinado,  com  seis  mil  cavalleiros  do  rei- 
no, não  contando  outras  pessoas  de  fora,  e  muila 
gente  de  pé  com  artilharia  grossa  e  miúda. 

Que  estando  n'esta  determinação  chegara  o  em- 
baixador de  Veneza,  e  expozera  os  graves  prejuízos, 
que  a  christandade  padecera  com  as  armas  do  tur- 
co, e  o  apuro,  em  que  se  \ia  aquella  cidade,  assim 
como  os  males  inexilaveis,  que  se  temiam,  se  os 
príncipes  chrislãos  nâo  acudissem,  como  deviam, 
pois  os  Venezianos  não  se  podendo  já  defender  lhes 
requeriam  que  os  ajudasse ;  e  que  elle,  attendendo 
a  estas  razões,  á  grossa  armada  que  ajuntaram  os 
de  Veneza,  e  ao  grande  augmento  que  o  rei  de 
Castella  estava  ordenando  na  frota  já  enviada  áquel- 
las  partes,  resolvera  deixar  de  passar  a  Africa, 
applicando  as  forças  destinadas  para  esse  feito  á 
guerra  do  turco,  sacrifício  que  lhe  custava  bastante 
por  deixar  de  cumprir  seu  gosto,  mas  que  era  de- 
vido á  causa  da  christandade,  postoque  as  gran- 
des despezas  feitas  para  a  expedição  fossem  pouco 
auxiliadas  de  sua  santidade. 

Finalmente,  que  tomada  esta  decisão,  expedira 
por  seu  orador  a  Francisco  Lopes,  afim  de  lhe  lem- 
brar o  grande  perigo  dos  christãos,  e  de  lhe  pedir 
que  acudisse  com  o  remédio  necessário  (140). 

(140)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Cartas  mis- 
sivas. Mao.  2,  n.°  352. 
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An.  1501  Carla  de  Francisco  Lopes  a  elrci  D.  Manuel, 
Agost.  28  Dj2  que  chegou  a  Homa  a  15  de  Agoslo,  c  que 
achou  o  cardeal  do  Capua  morlo,  com  o  qual  el- 
rci o  mandava  negociar,  (jue  não  pudera  logo  fal- 
lar  ao  papa,  mas  que  o  embaixador  de  Caslella  se 
lho  olTerecéra  para  vèr  a  sua  santidade,  e  para  ro- 
gar que  lho  déssc  audiência. 

Que  n'esle  meio  tempo  adoeceu  o  arcebispo  de 
Braga  da  doença,  de  que  morreu,  e  renunciou  to- 
dos os  benefícios  em  seu  irmão,  o  cardeal;  que  fat- 
iara ao  papa  juntamente  com  o  embaixador,  e  que 
estando  já  para  [falecer  o  arcebispado  de  Braga  re- 
querera á  Santa  Sé  que  olhasse  ao  aggravo  que 
ha  pouco  fizera  ao  arcebispado  de  Lisboa,  e  que 
do  arcebispado  de  Braga  e  dos  benefícios  do  ar- 
cebispo não  dispozesse  até  chegarem  as  supplicas  do 
sua  alteza. 

Que  o  papa  respondera  que  já  em  tudo  havia 
provido  o  cardeal  de  Portugal,  apesar  do  cardeal 
de  Monreale  oíTerecer  liJrOOO  ducados  pelo  ar- 
cebispado, e  pelos  beneficios  da  mitra.  Kecom- 
menda  Jerouymo  de  Bovadilha  para  o  serviço  de 
D.  Manuel,  e  acrescenta  que  eirei  de  França  to- 
mara Nápoles,  o  tudo  o  que  lhe  tocava  n'aquelle 
reino,  e  que  a  cidade  de  Capoa  fora  saqueada  e 
roubada,  apoderando-se  Fernão  Gonçalves  da  Ca- 
lábria, e  propondo-se  invadir  a  Apúlia. 

Que  alguns  logares  estavam  incertos  se  perten- 
ciam a  França,  se  a  Caslella,  e  que  houve  festas 
pelo  casamento  do  filho  do  archiduque  com  a  filha 
do  rei  de  França,  e  se  julgava  que  o  duque  de  Va- 
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Icnça  tornaria  ali  em  breve  para  guerrear  o  senhor 
de  Piombino,  e  pur-lhe  cerco.  Conclue  que  estava 
justo  o  casamento  de  D.  Lucrécia,  fiiba  do  papa, 
com  o  filho  do  duque  de  Ferrara,  etc. 
Roma,  28  de  Agosto  de  1301  (141). 

Carta  do  cardeal  D.  Jorge  da  Costa  a  elrei.      An.  isoi 
Parlicipa-lhe  haver  sido  provido  por  morte  de  ^♦^^•°  ^ 
seu  irmão,  o  arcebispo  de  líraga,  no  bispado  de 
Braga  e  nos  outros  benefícios  d'eLle,   sem  o  re- 
querer, e  pede-lhe  que  se  digne  mandar-lhe  dar 
posse. 
Uoma,  2  de  Setembro  de  1501.  (142). 

Instrucções  de  elrei  a  Francisco  Lopes.  x^.  isoi 

Começa,  expondo  que  escrevera  ao  cardeal  D.  St;t.°28 
Jorge  da  Costa,  participando-lhe  que  acreditava 
ter  elle  acceitado  o  arcebispado  de  Lisboa,  sem  lh'o 
participar,  e  sem  lhe  pedir  licença,  só  para  el- 
rei o  haver  de  sua  mão,  querendo  assim  escusar 
outros  inconvenientes,  que  poderiam  surgir.  Por 
este  motivo  roga-lhe  que  o  sirva  n'este  ponto  como 
esperava  da  sua  virtude  para  o  arcebispado  ser 
provido  na  pessoa  que  elrei  desejar. 


(141)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corpo  Chron. 
P.  I,  Mac.  3,  Doe.  2S. 

(142)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  3,  docum.  66. 
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Manda  depois  a  Francisco  Lopes,  quo  assegure 
ao  cardeal  a  ccrieza,  que  lem,  de  ellc  satisfazer  ao 
seu  rcquerimenlo,  e  que  se  elle  responder  con- 
forme com  sua  \onlade  procure  obler  caria  e  re- 
cado, que  lhe  einiará  a  toda  a  pressa  ;  mas  que, 
se  D.  Jorge  responder  desfavoravelmente  llie  pon- 
dere o  mal,  que  de  sua  resistência  ha  de  seguir-se, 
e  lhe  note  que  podem  as  rendas  de  Braga  ser  embar- 
gadas, assim  como  as  de  Lisboa,  e  as  de  todos  os  ou- 
tros benencios,  e  que  poderão  ser  desterrados  além 
d'islo  seu  irmão  e  lodos  os  parentes  para  fora  do 
reino,  para  que  elle  os  sustente  á  sua  custa,  apar 
de  outros  rigores  e  severidades  que  não  declara. 
Que  pelo  contrario,  se  concordar  com  as  insinua- 
ções do  rei,  ha  de  ser  premiado,  e  não  satisfazendo 
a  corte  nunca  eireí  consentirá,  que  o  cardeal  em 
vida  se  goze  de  cousa  alguma,  que  lhe  aproveite, 
vindo  por  fim  a  ficar  no  arcebispado  as  pessoas  que 
aprouver  a  sua  alteza. 

Que  se  apesar  d'isso  não  ceder  procure  saber 
que  arbilrio  abraçou,  e  se  tenta  a  execução  de 
algum,  mas  não  dando  suspeita  de  si,  devendo 
entregar  ao  papa  a  carta  que  leva  para  elle  acerca 
do  arcebispado,  e  acrescentar  de.  viva  voz,  que  a  D. 
Manuel  constara  pelo  seu  breve,  e  pelos  recados 
d'elle  Francisco  Lopes  a  morte  do  arcebispo  de 
Braga,  e  como  sua  santidade  tinha  provido  em  seus 
benefícios  o  cardeal  seu  irmão,  cousa  que  lhe  cau- 
sara grande  dissabor  por  a  Cúria  faltar  ao  que 
era  devido  á  sua  coroa.  Que  por  isso  lhe  pedia 
que  mandasse  revogar  a  resolução  tomada  para  o 
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arcebispado  ser  provido  na  pessoa  impetrada  por 

elle  (143). 

Carla  do  clrei  ao  cardeal  do  Capua.  An. i50i 

Parlicipa-lho  que  envia  por  embaixador  a  Ro-^^'*-^ 
ma  Ruy  de  Sousa,  íidalgo  da  sua  casa,  e  deão 
da  SC  do  Porlo,  afim  de  requerer  algumas  cousas 
a  sua  santidade,  e  pede-lhe  que  em  tudo  o  que 
puder  o  ajude,  e  acredite  quanto  lhe  disser  de  sua 
parte. 

Lisboa,  29  de  Setembro  de  loOl.  (Ii4). 

Breve  de  Alexandre  VI.  Cum  alias.  Ao  bispo  An.  isoi 
da  Guarda,  e  ao  vigário  do  Thomar.  Out.»  i3 

Manda  que  auctorisem  as  pessoas  nomeadas  por 
eirei  para  a  edificação  de  doze  casas  da  ordem* de 
S.  Jeronymo,  podendo  levantal-as  em  togares  idó- 
neos e  honestos. 

Roma,  13  de  Outubro  de  1501  (145). 


Breve  de  Alexandre  VI.  Cum  sicut.  A  elrei  D.  An.isoi 
anuel.  ""'•• «' 

Absolve-0  da  censura,  em  que  poderia  ter  in- 


(113)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  4,  doçura.  46. 
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corrido  por  cslcnder  ás  pessoas  ecclcsiaslicas  a  pro- 
hibição  promulgada  acerca  de  cavalgar  em  mulas. 
Homa,  13  de  Outubro  de  1501  (146). 

An.  1501  Bulia  de  Alexandre  VI.  CalhoUce  fidei, 
Out.»  23  Observa  que  a  cúria  havia  concedido  a  rogos  de 
elrel  D.  Manuel  indulgência  plenária  dos  peccados 
a  todos  os  que  passassem  com  clle  a  Africa,  ou 
ajudassem  a  expedirão,  e  licença  para  nomearem 
confessores,  exceptuando  somente  d'eslas  graças  as 
pessoas,  que  de  alguma  forma  tivessem  violado  a 
liberdade  ecclesiastica.  Ajunta  que  depois  lhe  re- 
presentara elrei,  que  estava  aparelhando  uma  for- 
tíssima armada  destinada  contra  os  turcos,  e  que 
receiava  não  conseguir  os  resultados,  que  esperava, 
por  causa  das  excepções  declaradas  no  documento 
pontifício. 

Attendendo  a  este  motivo  manda  o  papa,  que  ape- 
nas publicada  produza  esta  bulia  desde  logo  lodos 
os  seus  eífeitos  somente  para  a  guerra  contra  os  tur- 
cos, e  que  mesmo  nos  casos  exceptuados  por  ella 
só  os  naturaes  de  Portugal,  os  estrangeiros  não  resi- 
dentes no  reino,  e  que  incorressem  em  alguma  das 
culpas  apontadas,  possam  ser  absolvidos  por  esta 
vez,  e  não  mais,  e  que  as  indulgências  se  esten- 
dam ás  almas  de  todos  os  portuguezes,  com  tanto 


(146)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  16,  n. 
14  da  Colleccão  de  Bulias. 
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que  concorram  para  a  expedição  com  oitenta  rea- 
les. 

Koma,  anno  da  Encarnação  de  liiOl,  10  das 
kalendas  de  Novembro,  decimo  do  pontificado  de 
Alexandre  VI  (147). 

Bulia  de  Alexandre  VI.  Elsi  dispositione superna.  An.  isoi 
Concede  a  elrei  por  Ires  annos  a  decima  de  lo-  ^"^•'  ^^ 
dos  os  rendimentos  ecclesiasticos,  para  íazer  a 
guerra  aos  turcos,  que,  poderosos  o  triumphantes 
em  tantas  batalhas,  amençaxam  a  christandade,  ra- 
zão porque  era  essencial  acudir  com  remédio  prom- 
pto. 

Roma,  10  das  kalendas  de  Novembro  do  anno 
da  Encarnação  de  IjOI,  decimo  do  pontificado  de 
Alexandre  VI  (148j. 

Carla  de  elrei  ao  cardeal  D.  Jorge  da  Cosia.  An.i502 
Mostra-se  escandalisado  com  o  procedimento  do  ''^*"  ^^ 
cardeal  no  negocio  do  arcebispado  de  Lisboa,  e 
muito  mais  com  o  do  arcebispado  de  Braga,  nos 
quaes  parece  que  mais  o  quiz  molestar,  do  que 
atlender  a  seus  interesses.  Que  se  o  quizesse  ser- 
vir, como  era  natural,  lhe  deveria  ter  enviado  logo 
um  breve  de  sua  santidade,  no  qual  o  assegurasse 


(147)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  16,  n.° 
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de  que,  vagando  o  arcebispado  de  Braga  cm  Homa, 
o  não  daria  senão  por  apresentação  de  eirei.  Acres- 
cenla  que  a  paixão  que  padeceu  com  estas  contra- 
riedades se  aggravou  com  o  pesar,  que  te\e,  de 
seu  irmão  o  arcebispo  o  querer  servir  com  seus  bc- 
ncficios,  c  de  D.  Jorge  ler  impedido  ale  então  o 
effeito  das  nomeações  feitas  pela  coroa. 

Que  apesar  de  tudo,  e  de  suppôr  que  o  car- 
deal, se  o  caso  não  fora  com  clle,  lhe  aconselha- 
ria que  não  desse  a  posse  do  arcebispado,  ainda 
que  estivesse  vinie  annos  excommungado,  deseja 
esquecer  o  passado,  e  manda-lhe  as  provisões  para 
a  posse  por  Diogo  da  Gama  ;  mas  diz  que  depois 
de  receber  essas  provisões  Diogo  da  Gama  lhe  apon- 
taria da  sua  parte  duas  cousas  bem  leves,  e  lhe  fal- 
laria  também  do  arcebispo,  seu  irmão,  dos  seus  be- 
nefícios, e  de  outras  cousas. 

Ultimo  de  Fevereiro  de  lo02  (li9). 

An.  1502     Carta  do  cardeal  de  Santa  Cruz  a  elrei. 

Março  6  Agradece  a  singular  merco  da  carta,  que  lhe  es- 
creveu, e  o  que  lhe  mandou  dizer  pelo  enviado  Ruy 
de  Sousa;  louva  a  escolha  do  embaixador  por  ser 
nobre,  mui  douto,  e  mui  prudente,  acrescenta  que 
na  realidade  era  necessário  conservar  continuamenie 
embaixador  em  Roma,  e  declara  que  sendo  fieis  ne- 


(149)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Ghron. 
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nhuns  eram  melhores,  que  os  ecclesiaslicos,  por 
cuslarem  menos  dinheiro,  e  serem  mais  sábios. 

Conciue  que  havia  communicado  a  Huy  de  Sousa 
o  que  reputara  ulii  para  o  negocio  de  Braga,  como 
o  fizera  já  com  Francisco  Lopes,  sendo  o  seu  velo 
que  elrei,  allendendo  a  ser  o  arcebispo  seu  vas- 
sallo,  aos  serviços  prestados  por  elle,  e  a  nào  po- 
der viver  talvez  um  anno,  o  aceitasse,  exigindo 
d'6lle  a  nomeação  do  coadjutor,  que  sua  alteza  or- 
denasse, para  vir  a  ser  o  seu  futuro  suecessor. 

Roma,  6  de  Março  de  1502  (130). 

Carta  do  deão  do  Porto  a  elrei.  An.  isoa 

Diz  que  chegara  a  Roma  a  11  de  Janeiro,  e  fora  Março? 
ouvido  pelo  papa,  o  qual  não  duvidava  conceder 
o  que  elrei  requeria,  mas  somente  para  si.  Quanto 
ás  cousas  do  bispo  de  Évora,  tanto  em  relação  ao 
capello,  como  em  referencia  á  demanda,  que  se  mos- 
trara muito  áspero,  porque  envolvia  interesse  de  di- 
nheiro, e  quanto  á  demanda,  depois  de  chamar  o 
cardeal  de  Modena,  concluíra  que  a  Santa  Sé  era 
senhora  de  lodos  os  beneficios  da  egreja  de  Deus, 
e  por  isso  que  podia  fazer  o  que  tinha  feito. 

Que  o  papa  saíra  de  Roma,  e  que  á  volta  torna- 
ria a  fallar-lhe.  Diz  que  o  estado  da  egreja  de  Por- 
tugal, comparado  com  a  d'aquella  terra,  era  um  es- 


(150)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  20,  Mac. 
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lado  de  graça,  e  que  se  eirei  quizesse  que  a  curia 
respondesse  acerca  dos  capilulos  das  inslrucções  de 
Francisco  Lopes,  que  não  haviam  sido  deferidos, 
que  mandasse  declarar  as  razões  allegadas  contra 
as  do  papa,  porque  de  oulro  modo  pareceria  des- 
acordo tornar  a  requerer  o  que  ha  mui  pouco  se 
negara. 

Que  se  não  julgasse  necessária  a  presença  d'elle 
cm  Roma  o  mandasse  voltar  a  Portugal;  c  que  se 
o  queria  junto  do  papa  lhe  desse  meios  de  viver 
com  a  dignidade  de  embaixador,  notando  para  as 
cousas  que  se  houvessem  de  despachar,  que  era  pre- 
ciso dinheiro  por  ter  Francisco  Lopes  levado  os 
créditos  que  trouxera. 

Observa  que  entregara  as  cartas,  que  lhe  con- 
fiara para  os  cardeaes  Santa  Cruz,  e  Santa  Pra- 
xedes,  e  para  Francisco  Troche,  os  quaes  as  re- 
ceberam bem,  mas  que  não  obrariam  nada  contra 
D.  Jorge,  que  lodos  os  cardeaes,  assim  como  o  papa 
respeitara  muito ;  e  ainda  que  o  cardeal  se  mostra 
muito  contrario  a  deixar  o  arcebispado,  acredita 
que  elle  se  reconciliará,  se  lhe  propozerem  partido 
vantajoso,  o  qual  aconselha  a  eIrei  quanto  antes, 
para  que  por  sua  morte  não  passe  aquella  di- 
gnidade a  mãos  de  que  seja  mais  diíBcil  arran- 
cal-a. 

Que  em  Roma  uns  receiam  a  vinda  do  impera- 
dor, e  outros  a  festejam,  cuidando  que  vem  cora 
o  favor  e  liga  de  França  e  de  Hespanha,  e  que 
fará  algum  bera  á  egreja  tão  decadente.  Espera  que 
elrei  ajude  lodo  o  bem  que  se  lhe  possa  fazer,  e 
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coiiclue  que  chegaram  a  Sena  os  embaixadores  do 
imperador. 

lloma,  7  de  Março  de  1502  (151). 

Carla  de  Diogo  da  Gama  a  elrei.  An.  1502 

Parlicipa  que  chegou  a  Uoma  no  ullimo  de  Abril,  ^ 
entregou  ao  cardeal  as  carias  das  posses,  e  íallou 
ao  papa  que  folgou  muilo  com  ellas.  Que  o  car- 
deal nem  podia  ouvir  fallar  em  nomear  coadjulor, 
e  dizia  que  linha  forças  para  doze  arcebispados, 
quanlo  mais  para  um.  Que  hoje  parece  ainda  mais 
renilento,  porque  os  cardeaes  nunca  tomavam  co- 
adjutores. 

O  embaixador  (diz  elle)  linha  em  sua  mão  as 
carias  da  posse,  e  sempre  se  esquecia  de  lh'as  man- 
dar, lembrando-Ih'o  elle  lodos  os  dias,  querendo 
só  que  o  papa  e  Roma  o  soubessem.  Quanlo  ao  ar- 
cebispado, que  o  cardeal  nem  a  um  filho  que  ti- 
vesse o  cederia,  e  quanlo  á  nomeação  de  coadju- 
tor, que  de  nenhum  modo  consentia  era  a  aceitar. 
Sobre  as  cousas  do  arcebispo  de  Lisboa  preslava-se 
a  deixar  as  rendas,  reservando  para  si  Ires  mil 
ducados,  ou  antes  dois  mil,  e  não  exigindo  os  be- 
nefícios. 

Que  o  duque  partia  d'ali  a  treze  dias.  Asseve- 
rara uns  que  ia  sobre  uma  cidade  chamada  Cama- 
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rino,  c  ouiros  que  sobre  Piza,  sahindo  no  enotanlo 
o  papa  para  Bolonha  com  Ioda  a  côrlc.  Que  elrei 
de  França  chegará  a  Mililo,  segundo  se  aílirinava, 
contra  os  Venezianos,  e  que  Gonçalo  Fernandes, 
capilão  do  elrei  de  Gaslella,  pelejara  sobre  alguns 
logares  da  raia  com  os  francezes,  em  que  morreu 
genle  de  ambas  as  parles,  partindo  o  prior  do  Crato 
de  Cicilia  para  Uhodes. 

Que  José  índio  eslava  ali,  e  que  o  cardeal  se 
ria  do  requerimento  do  capello,  e  dizia  que  em  sua 
vida  tal  não  havia  de  acontecer.  Que  o  embaixa- 
dor Ruy  de  Sousa  andava  pouco  decente,  ao  que 
era  preciso  allender,  pois  já  Francisco  Lopes  ali 
deixara  má  fama.  Que  o  cardeal  se  lhe  queixava 
de  Álvaro  de  Freitas  por  este  lhe  pedir  Alcobaça, 
e  que  nunca  a  daria,  pois  se  o  turco  fosse  a  líoma, 
como  bem  podia  succeder,  era  ali  que  se  queria 
recolher. 

Roma,  2  de  Junho  de  150Í  (152). 

An.  1502     Breve  de  Alexandre  VI.  Exponi  nobis.  Ao  bispo 

Julho 3     da  Guarda. 

Manda  que  absolva  D.  João  II,  no  caso  de  ler 
morrido  com  manifestos  signaes  de  penitencia,  da 
excommunhâo,  em  que  incorrera,  por  estender  aos 
ecclesiaslicos  a  prohibicào  de  cavalgarem  mulas. 


(152)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  20, 
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Esle  breve  licclara  o  ponlifice  ser  passado  era  allen- 
çào  ás  supplicas  de  elrei  D.  Manuel. 

Homa,  3  de  Julho  de  1502,  decimo  do  ponlifi- 
cado  de  Alexandre  VI  (la3). 

Breve  de  Alexandre  VI.  Exiganl  merita.  A  el-An.  1502 
rei  D.  Manuel.  •'"'^°^ 

Concede-lhe,  em  altençíio  á»  Mij-i/iicas,  facul- 
dade para  mandar  visitar  os  sanios  logares  por 
uma,  ou  duas  pessoas  de  sua  escolha,  seculares, 
ou  ecclesiaslicas,  e  ale  regulares  de  quaesquer  or- 
dens mendicantes,  precedendo  consentimento  dos 
superiores  ;  podendo  essa,  ou  essas  pessoas  fazer  a 
romaria  sem  licença  de  ninguém,  e  levando  o  que 
precisarem  para  a  peregrinação,  cora  lanlo  que  não 
sejam  cousas  em  favor  dos  infiéis. 

Roma,  3  de  Julho  de  lííOi,  decimo  do  pontifi- 
cado de  Alexandre  VI  (134). 

Kreve  de  Alexandre  VI.  Alias  sicut.  Ao  bispo  An.  í502 
do  Porto.  ■'""'•'  ^ 

Expõe  que  elrei  D.  Manuel  lhe  representara  que 
D.  Afi^onso  V  para  satisfazer  a  algumas  necessidades 
tomara  das  egrejas  e  mosteiros  certa  quantidade 
de  prata,  prometlendo  restituil-a,  ou  pagar  o  seu 
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valor,  o  que  nem  elle,  nem  D.  João  II  seu  suc- 
cessor,  haviam  cumprido  nunca.  Que  desejando, 
porén),  D.  Manuel  solver  esla  divida,  como  já  o 
começara  a  fazer,  lhe  rogava  que  absolvesse  os  seus 
antecessores  da  excommunhâo,  em  que  linham  in- 
corrido por  esle  molivo,  e  lambem  a  D.  Manuel 
pela  sua  negligencia. 

O  papa,  allendendo  a  eslas  supplicas,  ordena  quo 
sejam  absolvidos  D.  AíTonso  V,  c  D.  João  II,  se  mor- 
reram com  manifestos  signaes  de  penitencia,  e  lam- 
bem D.  Manuel  pela  culpa  de  negligencia,  mandan- 
do além  dMslo,  que  se  a  praia  não  existir  se  fabri- 
quem com  o  dinheiro,  que  por  ella  fora  pago,  obje- 
ctos similhantes  aos  que  possuíam  as  egrejas  e  mos- 
teiros, que  os  cederam. 

Roma,  3  de  Julho  de  1302,  decimo  do  pontifi- 
cado de  Alexandre  VI  (laS). 

An.  1502     Breve  de  Alexandre  VI.  Ex  lilleris  sereniíaíis. 

Julhos    X  elrei  D.  Manuel. 

Declara  que  pelas  cartas  de  elrei,  pelo  cardeal  D. 
Jorge,  e  por  Diogo  da  Gama,  lhe  constara  a  posse 
mandada  dar  pelosoberanoporluguez  do  arcebispado 
de  Braga  ao  cardeal  (de  Alpedrinha),  e  que  por  isso 
muito  o  louvava,  e  lhe  promettia  annuir,  sempre 
que  o  pudesse  fazer,  a  seus  pedidos,  o  que  prova- 
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ria  logo  que  se  offerecesse  occasiào  propicia.  Acres- 
centa que  aos  requerimenlos,  que  lhe  foram  apre- 
sentados por  parle  de  eirei,  accedêra  da  melhor 
vontade,  excepto  em  relação  áquelies  em  que  jus- 
tas causas  o  obrigaram  ao  contrario. 

Roma,  8  de  Julho  de  1302,  decimo  do  ponti- 
ficado de  Alexandre  VI  (156). 

Breve  de  Alexandre  VI.  Expositum  nobis.  A  el-  An.  1503 

•   r»     m  I  Maio  17 

rei  D.  Manuel. 

Observa,  que  duvidando  eIrei  de  que  pelo  cor- 
rer dos  tempos,  ou  por  incúria,  se  não  cumprisse 
a  verba  do  testamento  do  infante  D.  Henrique,  na 
qual  se  dispunha  que  fosse  dita  por  sua  alma  uma 
missa  lodos  os  sabbados  nas  egrejas  das  terras  des- 
cobertas porelle,  e  pertencentes  á  ordem  deChristo, 
e  considerando  mais  elrei  que  a  vontade  do  tes- 
tador não  fora  confirmada  pela  cúria,  pedira  á 
Santa  Sé  que  houvesse  por  bem  providenciar  a  este 
respeito. 

O  pontífice,  attendendo  ás  razões  expostas,  con- 
firma por  este  Breve  a  verba  do  testamento  do  in- 
fante, e  ordena  ao  mestre  da  ordem  de  Christo  e 
aos  religiosos  das  egrejas,  que  a  cunipram. 

Roma,  17  de  Maio  de  lo03,  undécimo  do  pon- 
tificado de  Alexandre  VI  (157). 


(156)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n.' 
50  da  Collecção  de  Bulias. 

(157)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  32,  n." 
28  da  Collecção  de  Bulias, 
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An.  1503  Brevo  do  Alexandre  VI.  Ciim  te  inpresentia.  A 
*'°      Francisco  de  Macerata. 

Concede-Ihe  a  faculdade  de  tomar  posse  do  ar- 
cebispado de  Braga,  cm  nome  do  cardeal  D.  Jorpe, 
e  cm  nomo  d'elle  ponliíice  e  da  camará  apostólica, 
e  de  arrecadar  os  rendimentos  do  arcel)ispado  que 
lhes  pertenciam.  Encarrega-o  egualmenle  de  pro- 
melter  a  D.  Manuel,  que,  vagando  o  arcebispado 
por  morte  do  cardeal,  o  nâo  dará  senão  á  pessoa 
que  elrei  apresentar. 

Boma,  22  de  Maio  de  1503,  undécimo  do  pon- 
tificado de  Alexandre  VI  (158). 

An.  1504     Breve  de  Júlio  II.  Venit  nuper.  A  elrei  D.  Ma- 

Agosl.26nuei. 

Participa-lhe  que  chegara  a  Boma  Frei  Mauro 
Hispano,  da  ordem  dos  frades  Menores,  guardião 
do  Monte  Sião,  com  missivas  do  Sultão  de  Babiló- 
nia, em  que  ameaçava  destruir  o  Santo  Sepulchro, 
e  o  templo  de  Monte  Sião,  as  quaes  mandara  lêr 
em  consistório,  e  que  sobre  parecer  do  consistó- 
rio lhe  enviava  Frei  Mauro  com  uma  cópia  d'cssas 
cartas  para  que  elrei  visse  em  sua  sabedoria  e  gran- 
deza de  animo  o  que  Boma  devia  responder. 

Boma,  26  de  Agosto  deloOi,  primeiro  do  pon- 
tificado de  Júlio  II  (159). 


(158)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  16,  n. 
18  da  Collecção  de  Bulias. 

(159)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n. 
27  da  Collecção  de  Bulias. 
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Carla  de  João  de  Saldanha  a  D.  Manuel.  An.  1504 

Communica  a  elrei  que  fallára  ao  papa,  e  que  ^"*-*  21 
o  achara  bem  disposto  quanto  ás  cousas  de  seu  ser- 
viço, que  seriam  todas  despachadas  por  meio  do 
cardeal  de  Portugal.  Que  a  influencia  d'este  era 
grande,  e  que  seria  bom  escrever-Ihe.  Quanto  á 
obediência  diz,  que  o  melhor  era  envial-a  o  mais 
cedo  possível,  sendo  o  estado  presente  das  cousas 
da  Índia  e  de  (luiné,  como  é  conveniente  que  seja, 
lâo  próprio,  nào  só  para  dar  gosto  a  sua  santida- 
de, como  para  publicar  as  grandezas  do  Oriente. 
Roma,  21  de  Outubro  de  laOi  (IGO). 

Bulia  de  Júlio  II.  Militanti  ecclesie.  A  todos  os  An.  1505 
arcebispos,  bispos,  abbades,  priores,  decanos,  ar-  ^**"*  * 
cediagos,  chantres,  thesoureiros  e  mais  dignidades. 

Manda  que  tratem  de  restituir  á  ordem  de  Aviz 
lodos  os  bens  que  d'ella  andassem  illegitimamente 
alienados,  que  defendam  a  ordem,  e  não  consin- 
tam que  seja  esbulhada  de  suas  isempçOes,  privi- 
légios, propriedades  e  direitos.  Que  se  forem  por 
ella  requeridos  hajam  de  compellir  por  meio  de 
censuras  ecclesiaslicas,  invocando  se  preciso  fòr  o 
auxilio  do  braço  secular,  os  detentores  dos  bens  á 
mais  prompla  restituição,  e  os  que  molestassem, 
injuriassem,  e  offendessem  a  ordem,  qualquer  que 
seja  a  sua  jerarchia,  a  cumprir  o  que  parecer  de 
justiça. 


(160)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Cartas  Mis- 
sivas, Mac.  2,  n."  206. 
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Roma,  kaiendas  de  Abril  do  anno  da  Enrarnação 
de  1505,  segundo  do  pontificado  de  Júlio  II  (101). 

An.  1505     Bulia  de  JuIio  lí.  Militanli  erclesie.  A  lodos  os 
^^"^  *    arcebispos,  bispos,  abbades,  priores,  decanos,  ar- 
cediagos, chantres,  e  Ihesoureiros. 

Ordena  o  mesmo  que  a  antecedente  determinara 
só  com  a  diffcrenra  de  se  referir  á  ordem  de  San- 
tiago. 

Roma,  kaiendas  de  Abril  do  anno  da  Encarnação 
de  1505,  segundo  do  pontificado  de  Júlio  II  (162). 

An.  1505     Carta  de  D.  Manuel   ao  cardeal  D.  Jorge  da 

M«'^*^  Costa. 

Mostra-se  satisfeito  do  modo,  por  que  o  Icm  ser- 
vido, e  por  se  oíTcrecer  para  ajudar  a  João  de  Sal- 
danha, e  participa-lhe  os  despachos  que  fez  por 
morte  do  bispo  de  Vizeu,  que  foram  prover  no  bis- 
pado de  Vizeu  o  bispo  de  Ceuta  pelas  suas  lettras, 
virtudes,  e  serviços,  conservando-lhe  todos  os  bene- 
fícios; prover  no  bispado  de  Ceuta  o  prior  de  Santa 
Cruz,  seu  sobrinho,  que  possuía  as  qualidades  ne- 
cessárias para  merecer  esta  graça,  com  o  que  julga 
que  elle  cardeal  folgaria  pela  amizade  votada  ao 
marquez  seu  pae ;  prover  no  mosteiro  de  S.  Vi- 


(i6í)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  CoUecção 
Especial,  Caixa  9.' 

(162)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  CoUecção 
Especial,  Caixa  9.* 
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cente  de  Fóra  a  D.  Fernando,  irmão  do  conde  de 
Penella,  mercê  de  que  se  fizera  credor,  apesar  de 
moço,  pela  sua  honestidade  e  letlras,  e  por  ser  seu 
parenle  Ião  chegado  ;  prover  na  egreja  de  Arrayo- 
los  a  D.  Pedro,  íilho  de  D.  Fernando  de  Menezes, 
ao  qual  pertencera  esta  egreja,  e  que  fora  criado 
do  infante  seu  pae,  e  morrera  pelo  duque  seu  ir- 
mão; finalmente  prover  na  egreja  de  Monforte  a  D. 
Henrique,  filho  do  conde  de  Tarouca,  de  quem  to- 
mou a  conezia  que  tinha  em  Lisboa.  Pede-lhe  por 
ultimo,  que  alcance  de  sua  santidade  o  despacho 
d'estas  graças,  e  que  não  queira  usar  do  regresso 
que  tem  sobre  algumas  d'ellas,  como  por  exemplo, 
em  S.  Vicente  e  Arrayolos,  allirmando-lhe  que  se 
puzesse  impedimentos  a  suas  provisões  lhe  causa- 
ria com  isso  grande  dissabor. 
Almeirim,  15  de  Maio  de  1505  (163). 

Carta  de  D.  Manuel  ao  papa  Júlio  II.  ad.  isos 

Participa-lhe  haver  recebido  a  carta,  que  lhe  es-  ^^^^^  12 
crevêra  por  Fr.  Mauro  Hispano,  e  juntamente  o 
treslado  da  que  enviara  a  Roma  o  Sultão  de  Ba- 
bylonia,  queixando-se  do  rei  de  Hespanha,  depois 
da  conquista  de  Granada,  destruir  as  mesquitas, 
e  obrigar  os  infiéis  a  baptisarem-se,  e  estranhando 
principalmente  os  prejuízos  causados  pelos  portu- 
guezes  com  suas  conquistas  da  Ásia,  pelo  que  pe- 


(163)  Arcbivo  Nacional  da  Torre  doTombo.Corp.  Chron., 
P.  I,  maç.  5,  n.»  15. 
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dira ao  ponlifice,  que  déssc  romcdio  a  eslcs  males, 
pois  no  caso  contrario  destruiria  a  cidade  de  Je- 
rusalém, e  o  Sanio  Sepulchro,  e  mo>eria  seus  exér- 
citos contra  a  christandade. 

EIrei,  declarando  o  seu  parecer  acerca  da  carta, 
como  lhe  fura  recommendado  por  sua  santidade, 
diz  que,  postos  de  parte  os  assumptos  relativos  á 
corte  de  Roma  e  ao  rei  de  Caslella,  trataria  prin- 
cipalmente dos  que  lhe  tocavam.  Quanto  aos  pre- 
juízos de  que  o  Sultão  se  queixava  promovidos  pe- 
las conquistas  da  Ásia,  sentia  somente  não  lerem 
sido  maiores,  mas  que  havia  de  continuar  a  traba- 
lhar com  zôlo  na  destruição  dos  infiéis,  o  que  o 
Sultão  temia  por  vôr  que  já  lhe  estava  fechado  o 
commercio  das  especiarias  da  Índia,  em  que  lu- 
crara tantos  Ihesouros. 

Que  tinha  fé,  com  a  ajuda  de  Deus,  que  havia 
de  conseguir  a  ruina  dos  descridos,  e  que  ate  a 
reputaria  certa  e  segura  se  para  ella  visse  unidos 
sua  santidade  e  todos  os  christãos,  como  devia  acon- 
tecer. Se  o  Sultão  ameaçara  destruir  desde  já  o 
Santo  Sepulchro,  muito  mais  o  executaria,  quando 
os  porluguezes  apparecessem  em  Meca,  o  que  es- 
perava seria  dentro  de  mui  pouco  para  tomarem, 
e  arrazarem  o  sepulchro  do  propheta  ;  porque  en- 
tão se  queixaria  de  Portugal  com  mais  razão,  pu- 
blicando justamente  a  gloria  das  suas  armas,  e  o 
augmento  da  fé  catholica. 

Que  tem  dispendido  muito,  e  sacrificado  grande 
copia  de  gente  para  dilatar  a  lei  de  Chrislo,  e  que 
está  disposto  a  fazer  quanto  puder  para  o  alcançar. 
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Approva  o  procedimento  do  rei  de  Caslella,  quanto 
á  destruição  das  mesquitas  e  ao  baptismo  dos  in- 
fiéis, e  sente  muito  as  irreverências  que  o  Sullão 
profere  contra  o  Santo  Sepulchro,  insolências  nas- 
cidas de  certo  dos  reis  e  príncipes  cliristãos  se  oc- 
cuparem  só  das  cousas  humanas,  deixando  impu- 
nes as  injurias  do  Filho  de  Deus.  Acredita  que  taes 
ameaças  não  serão  cumpridas,  pois  se  o  fossem  re- 
sultariam d'ellas  graves  damnos  aos  infiéis,  os  quaes 
se  veriam  acommettidos  por  toda  a  christandade. 

Conclue  que  a  união  de  todos  os  principes  chris- 
lãos,  pedida  por  alguns,  entre  os  quacs  ellç  se  con- 
tava, a  Alexandre  VI,  se  não  tinha  verificado, 
porque  Deus  queria  certamente  guardar  esta  grande 
obra  para  sua  santidade. 

Finalmente,  quanto  ao  conselho  que  lhe  pedia  so- 
bre a  resposta  da  carta  do  Sultão  agradecia  muito 
similhante  favor,  mas  a  sabedoria  de  sua  santida- 
de e  do  collegio  dos  cardeaes  havia  de  iospiral-a 
como  era  de  esperar. 

Lisboa,  12  ^e  Junho  de  1503  (164). 

Breve  de  Júlio  II.  Sicut  mageslas  lua.  A  eireiAn.i505 
D.  Manuel.  ''°"*^**^ 

Tinha  elrei  representado  ao  ponlifice,  que  D. 
João  II,  vendo  que  muitas  pessoas  do, seu  reino 
cavalgavam  mulas,  e  notando  a  falta  de  cavallos 


(164)  Cópia  cuntemporanea  na  Bibliotheca  da  Ajuda. — 
Portugal  Velho,  Tom.  I,  foi.  106. 


—  Ii4  — 

para  a  guerra  contra  os  inficis,  proliíbíra  a  todos 
montarem  muins,  a  não  serem  os  velhos,  ou  as 
pessoas  muilo  doentes;  e  tanto  aquellc  rei,  como 
D.  Manuel,  tinham  applirado  o  preceito  aos  ercle- 
siasticos;  e  julgando-se  por  isso  incursos  na  sen- 
tença de  excommunhão,  lhe  supplicava  agora  D. 
Manuel  que  o  absolvesse  da  pena,  o  que  o  pontifice 
fazia  pelo  presente  Dreve. 

Homa,  22  de  Junho  de  1305,  segundo  do  pon- 
liGcado  de  Júlio  II  (105). 

An.  1505     Breve  de  Júlio  II.  Devolionis  tue.  A  elrei  D. 

Conccde-Ihe  poder  dispor  de  seus  bens,  sem  ser 
obrigado  por  este  motivo  a  pagar  á  ordem  de  Christo 
o  quinhão  prescripto  nos  estatutos,  graça  que  lhe 
liberalisa,  altendendo  ao  que  elrei  lhe  representara 
acerca  das  doações  feitas  á  ordem. 

Roma,  2o  de  Junho  de  lò'05,  segundo  do  pon- 
tificado de  Júlio  II  (166). 

An.  1505      Bulia  de  Júlio  II.  Quoniam  per  liíterarum  síu- 
Julho4    ^-^ 

Nota  que  D.  Manuel  lhe  represeniára,  que  de- 
sejando promover  a  cultura  das  sciencias,  havia  re- 


(165)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  n." 
19  da  Collecção  de  Bulias. 

(166)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  n.* 
30  da  Collecção  de  Bulias. 
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formado  e  ampliado  os  eslalulos  da  universidade 
de  Lisboa,  ordenando  n'ella  meslres  e  doutores,  que 
lessem  theologia  e  direito  canónico,  assim  como 
as  outras  sciencías,  para  o  que  mandara  construir 
os  edifícios  necessários ;  mas  que  não  sendo  suffi- 
cienles  os  rendimentos  da  universidade  para  tantas 
despczas  pedira  a  sua  santidade  se  dignasse  unir 
e  annexar  á  corporação  certos  benefícios  ecclesias- 
ticos,  que  vagassem,  até  ao  valor  de  trezentos  du- 
cados de  ouro.  Atlendendo  á  supplica  concede  o 
papa  a  elrei  D.  Manuel  a  graça  pedida. 

Roma,  4  das  nonas  de  Julho  do  anno  da  En- 
carnação de  1505,  segundo  do  pontificado  de  Jú- 
lio II*(167). 

Bulia  de  Júlio  11.  Sedes  apostolice  benigna.  An.  1505 
Expõe  que  D.  João  II  durante  o  seu  reinado  cos-  ^^^^  ^ 
luniára  commerciar  com  os  njouros  e  negros  de 
Guiné,  e  com  os  indios,  em  mercadorias,  em  me- 
laes,  e  em  outros  artigos,  dos  quaes  colhiam  grande 
utilidade  os  habitantes  do  reino.  Que  D.  Manuel 
seguira  este  costume  depois,  levando  o  commercio 
ás  terras,  que  descobrira,  e  não  julgando  que  re- 
sultasse d'isto  prejuizo  á  egrcja,  mas  só  pro\eito, 
pois  com  aquella  communicação  esperava  que  mui- 
tos infiéis  se  haviam  de  converter  á  fé  saneia  de 


(167)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  n." 
28  da  Collecção  de  Bulias. 
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Chrislo;  porem,  como  lhe  faltasse  licença  especial 
da  Sanla  Sé,  supplicára  ao  ponlificc  que  absolvesse 
a  D.  João  II,  a  clle,  c  a  lodos  os  que  Unham  incor- 
rido na  culpa  e  senlenra  de  excommunhão,  e  nas 
penas  que  podessem  ser-lhes  iniposlas,  e  conce- 
desse auclorisação  para  aquclle  commercio  se  con- 
tinuar. Allendendo  a  eslas  supplicas  concede  o  papa 
as  graças  pedidas. 

Homa,  4  das  nonas  de  Julho  do  anno  da  En- 
carnação de  ISOa,  segundo  do  ponlificado  de  Jú- 
lio ir(lG8). 

An.  1505      Bulia  de  Júlio  II. 

Julho  12  Exhorta  os  chrislãos,  principalmente  os  de  Por- 
tugal, a  acompanharem  D.  Manuel  na  expediçãír, 
com  que  tenciona  passar  á  Africa  afim  de  dilatar 
as  conquislas  principiadas  por  seus  antecessores  n'a- 
quellas  parles,  e  promelle-lhes  as  indulgências  con- 
cedidas aos  cruzados. 

Roma,  lí)OS,  4  dos  idos  de  Julho,  segundo  do 
pontificado  de  Júlio  II  (169). 

An.  1505      Bulia  de  Júlio  II.  Orlhodoxe  fidei. 
Julho  12      Concede  por  dois  annos  a  elrei  D.  Manuel  a 
cruzada  para  a  guerra,  que  intenta  contra  os  in- 


(168)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  31,  n.° 
12  da  CoUecção  de  Bulias, 

(169)  Raynaldí.  Continualio  Annalium  Cacsaris  Baronii, 
anno  1505,  n."  5. 
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fieis  de  Africa,  como  seus  aiílccessores  o  tinham 
feito,  liberalisando  as  indulgências  dos  peccados  e 
outras  graças  ás  pessoas,  que  acompanharem  a  ex- 
pedição, ou  que  de  qualquer  modo  a  ajudarem. 

Roma,  4  dos  idos  de  Julho  do  anno  da  Encar- 
nação de  1505,  segundo  do  pontificado  de  Ju- 
lioll  (170). 

Bulia  de  Júlio  II.  Mililans  ecclesia.  An.  isos 

Expõe  que  o  infante  D.  Henrique,  perpetuo  admi-  •'"'*'*^  *- 
nistrador  da  ordem  de  Christo,  representara  a  Eu- 
génio VIII,  que  por  causa  de  vários  estatutos  muito 
dispendiosos,  ou  pouco  razoáveis,  padecia  grave  pre- 
juizo  a  ordem,  motivo  pelo  qual  o  pontífice  tinha 
nomeado  João,  bispo  de  Lamego,  para  examinar  os 
estatutos,  e  notar  a  alteração  oppoituna  d'elles,  e 
a  da  constituição  da  ordem. 

Acrescenta,  que  havendo  agora  o  bispo  terminado 
o  seu  exame  estando  (transferido  já  a  este  tempo  para 
Vizeu)  na  conformidade  das  lettras  apostólicas,  o 
pontífice  resolvera  confirmar  e  approvar  as  altera- 
ções propostas. 

As  determinações  principaes  são  as  seguintes: 
approvaçâo  da  transferencia  da  sede  da  ordem  de 
Castro  Marim  para  Thomar  pela  razão  obvia  de  já 
senão  combaterem  os  infiéis  no  Algarve,  e  o  logar 
aonde  ella  se  achava  se  conhecer  estéril  c  escasso 


(170)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  30,  n. 
27  da  Collecção  de  Bulias. 
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em manlimcnlos  :  approvação  dos  hahilos  usados 
pela  ordem  dos  quacs  nàc  rcsam  os  aoligos  esta- 
tutos ;  licença  para  os  cavallciros  trajarem  vestes 
do  soda,  nOo  sendo  de  côrés  prohibidas,  servirem- 
se  de  tapeçarias,  fazerem  exercicios  militares,  irem 
á  caça  podendo  ter  cães,  aves,  c  todos  os  aprestos 
venatorios,  cingirem  espadas  douradas,  cadeias,  ou 
collares  do  ouro,  apar  de  outras  lilierdades  que 
lhes  consente. 

Roma,  4  dos  idos  de  Julho  do  anno  da  Encar- 
nação do  loOi),  segundo  do  pontificado  de  Ju- 
lioll  (171). 

An.  1505     Bulia  de  Júlio  II.  Ad  pia  et  meritória. 

Dez.  12  Confirma  e  approva  as  resoluções,  que  a  ordem  de 
Aviz  adoptara  em  capitulo  geral,  para  que  d'ahi  em 
diante  os  cavalleiros,  commendadores,  priores,  frei- 
res, e  pessoas  do  seu  instituto,  podessem  dispor 
tanto  inter  vivos,  como  in  ultimis  voluníaíibus  de 
todos  os  bens,  moveis  e  immoveis,  e  de  quaesquer 
cousas  próprias,  mesmo  patrimoniaes,  havidos  por 
herança,  ou  adquiridos  por  industria,  e  egualmente 
dos  fructos  e  rendimentos  das  commendadorias  e 
benefícios,  uma  vez  que  os  cavalleiros,  commenda- 
dores, priores,  freires,  e  pessoas  do  instituto  des- 
sem ao  mestre,  ou  administrador  da  ordem,  por 


(171)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gar.  7.', 
Mac.  1,  n."  1. 
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Ires  annos  consecutivos  mclade  de  lodos  os  fruclos 
e  rendimcnlos  das  commendas  e  bcneQcios,  que  ti- 
vesse m. 

Roma,  véspera  dos  idos  de  Dezembro  do  anno 
da  Encarnação  de  1503,  terceiro  do  pontificado  de 
Júlio  II  (172). 

Bulia  de  Júlio  II.  Sincere  devolionis,  A  D.  Jor-  An.  1305 
ge,  duque  de  Coimbra,  administrador  das  ordens 
de  Santiago  e  Aviz. 

Concede-lhe  poder  exercer  por  si,  ou  por  seus 
oíTiciaes  toda  a  jurisdicção  sobre  os  súbditos  e  pro- 
fessos das  duas  ordens. 

Koma,  véspera  dos  idos  de  Dezembro  do  anno 
da  Encarnação  de  1305',  terceiro  do  pontificado  de 
Júlio  II  (173). 

Bulia  de  Júlio  11.  Sincere  devotionis  affectus.  A  An.  lõoe 
elrci  D.  Manuel.  '''°"  ^^ 

Observa  que  tendo  o  monarcha  representado  á 
Santa  Sc,  que  das  ordens  militares  do  reino,  Chris- 
to,  Santiago,  e  Aviz,  a  primeira  era  a  que  pelejava 
com  mais  frequência  contra  os  infiéis,  pelo  que 
muitos  cavalleiros  das  outras  desejavam  passar  para 
ella,  pedindo-lhe  que  em  allençao  a  estas  razões 


(172)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Colleccão 
Especial.  Caixa  9.* 

(173)  Archivo  Nacional  da  Turo  do  Tombo.  CdUorrão 
Especial.  Caixa  9.» 
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concedesse  aos  cavalleiros  licença  para  a  mudan- 
ça, e  o  auctorisassc  a  elle,  em  quanlo  fosse  admi- 
nistrador das  ordens  de  Chrislo  e  Aviz,  para  os  re- 
ceber, o  summo  pontífice,  cedendo  á  8U])plica,  ou- 
torga a  elrei  o  que  lho  requer. 

Homa,  9  das  kaiendas  de  Fevereiro  do  anno  da 
Encarnação  de  1305,  terceiro  do  pontificado  de  Jú- 
lio 11  (1*74). 

An.  1506      Bulia  de  Júlio  II.  Justis  peteníium.  Ao  arcebispo 
Jan."  2i  (Jq  B|-,qga,  e  ao  bispo  de  Vizeu. 

Manda  que  elles  façam  restituir  ao  padroado  real 
as  egrejas  e  os  bens,  que  indevidamente  haviam 
sido  occupados,  ou  alienados,  abuso  contra  o  qual 
elrei  D.  Manuel  lhe  havia  representado. 

Roma,  9  das  kaiendas  de  Fevereiro  dò  anno  da 
Encarnação  de  1305,  terceiro  do  pontificado  de  Jú- 
lio 11  (1*75). 

An.  1306     Bulia  de  Júlio  II.  Ea  que  pro  bona.  Ao  arce- 
Jan."  24  [jjgpQ  ^q  Braga,  e  ao  bispo  de  Vizeu. 

Ordena  aos  dois  prelados,  que  examinem  o  que 
existe  em  relação  á  concórdia  feita  entre  D.  João  II 
e  D.  Fernando  de  Castella  e  Leão  para  a  repartição 
dos  descobrimentos,  e  que  sendo  a  concórdia  como 


(174)  Archiro  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  7,  n.* 
26  da  CoUecção  de  Bulias. 

(17o)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  6,  n." 
32  da  Colleccão  de  Bulias. 


que  eireí  D.  Manuel  a  represenlára,  a  confirmem 
e  approvem  para  seu  maior  vigor,  segundo  elrei 
lhe  supplicára. 

Roma,  9  das  kaiendas  de  Fevereiro  do  anno  da 
Encarnação  de  1505,  lerceiro  do  pouliíicado  de  Jú- 
lio II  (1*70). 

Breve  de  Júlio  II.  Per  dilecttm  filium.  A  D.  An.i506 
Manuel.  ^'"^"'^^ 

Participa  ler  recebido  as  cartas,  que  elrei  lhe 
enviara  por  Duarte  Galvão  acerca  da  guerra  con- 
tra o  turco,  e  communica-lhe  que  havia  já  mandado 
letlras  e  mensageiros  a  alguns  príncipes  chrislâos 
para  tào  santa  expedição,  firme  e  ardente  no  pro- 
pósito de  a  apressar,  intento  que  vieram  ainda  es- 
timular os  vivos  desejos  manifestados  por  el-rei. 

Declara  que  para  mais  promptamente  se  conse- 
guir fim  tão  justo,  determina  delegar  alguns  car- 
deaes  aos  príncipes  christãos  para  os  unir  contra 
os  turcos. 

Roma,  27  de  Fevereiro  de  loOO,  lerceiro  do 
pontificado  de  Júlio  II  (177). 

Carta  de  João  da  Guarda  a  elrei  D.  Manuel.     An.  isoe 
Começa  notando  que  lhe  escrevera  antes  da  vinda  ^"-^  "^ 


(176)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  n.' 
33  da  CoUecção  de  Bulias. 

(177)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n." 
25  da  Collecção  de  Bulias. 


(Ic  Álvaro  da  Cosia  acerca  do  priorado  de  Sanla 
Cruz,  e  duas  vezes  depois  dando  conla  de  ludo, 
o  que  cnlão  eslava  em  oulro  parlido  com  Sanla 
Praxedes,  do  qual  esperava  bom  resultado. 

Que  Álvaro  da  Cosia  era  muito  sollicilo  no  ser- 
viço, c  já  teria  informado  sua  alteza  do  que  ali 
passava.  Que  Duarte  Galvão  havia  cliegado,  have- 
ria o  muito  um  mez ;  que  o  papa  o  recebera  bem 
e  por  isso  que  tinha  grande  crédito  na  corte ;  fi- 
nalmente, que  seria  enviada  a  eirei  a  reza  de  ouro 
por  sua  santidade. 

Roma,  23  de  Março  de  1506  (178). 

An.  1506     Carla  do  cardeal  D.  Jorge  da  Costa  a  elrei  D. 

Março  26  3|anuel. 

Participa  que  o  papa  recebera  bem  a  Duarte  Gal- 
vão, e  que  este  lhe  havia  de  levar  um  Breve,  pelo 
qual  veria  quão  honrosa  e  graciosa  era  a  resposta 
de  sua  santidade  para  elle,  e  para  seus  filhos,  pelo 
que  devia  recompensar  Duarle  Galvão. 

Roma,  26  de  Março  de  1306  (179). 

An.  1506     Breve  de  Júlio  II.  Desideras  ut  nobis.  A  eirel 
Declara,  que  accedendo  aos  desejos  de  elrei,  ha 


(178)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Maç.  5,  docum.  86. 

(179)  Cópia  contemporânea  na  Bibliolheca  da  Ajada  — 
Portugal  Velho.  Tomo  I,  foi.  118. 
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por  bem  revogar  as  Icllras  apostólicas  de  Innoccn- 
cio  VIII  e  Alexandre  VI,  pelas  quaes  sob  pena  de 
excomiuunlião  se  prohibiu  o  commercio  pura  Gui- 
né, e  para  as  ilhas  novamente  descobertas.  Acres- 
centa, porém,  que  não  poderá  commerciar  em  ar- 
mas, e  outras  mercadorias  defezas. 

Roma,  2  de  Abril  de  loOG,  terceiro  do  ponti- 
ficado de  Júlio  II  (180). 

Breve  de  Júlio  II.  Vetus  consuetudo.  A  eirei  D.  An.  1506 

Manuel.  Junho  is 

Participa-lhe  que  por  Álvaro  da  Costa  lhe  en- 
via a  roza  de  ouro. 

Roma,  18  de  Junho  de  1506,  terceiro  do  pon- 
tificado de  Júlio  II  (181). 

Breve  de  Júlio  II.  Dudum  felicis  recordaíionis.  An.  1506 
Renova,  a  pedido  de  D.  Manuel,  a  bulia  da  cru-''"*''"  ^ 
zada  concedida  por  Innocencio  VIII  a  D.  João  II, 
para  a  guerra  de  Africa. 

Roma,  6  de  Julho  de  loOO,  terceiro  do  ponti- 
ficado de  Júlio  II  (182). 


(180)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  n." 
1  da  Collecção  de  Bulias. 

(181)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  36,  n.° 
28  da  Collecção  de  Bulias. 

(182)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  n." 
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An.  1506     Breve  de  Júlio  II.  Uomanus  ponlifex. 

Julho  12  Expõe  que  altendendo  ás  grandes  dcspczas  de 
Portugal  com  a  navegação  da  índia,  e  com  a  guerra 
que  alii  fazia  aos  infiéis,  convertendo  muitos  á  fé 
chrislã,  e  sobre  tudo  conformando-se  com  os  de- 
sejos de  D.  Manuel  de  mandar  para  aquellas  par- 
les clérigos  e  pessoas  religiosas  para  instruir  os  con- 
versos, e  os  que  entrassem  na  religião  de  Cliristo, 
havia  por  bem  conceder  indulgência  plenária  de 
todos  os  peccados  aos  fieis  de  ambos  os  sexos,  que 
por  ordem  de  elrei  passassem  á  índia,  ou  n'ella  mo- 
rassem, ou  morressem. 
Roma,  12  de  Julho  de  lliOG  (183). 

An.  1506     Breve  de  Júlio  II.  Pium  et  laudabile  proposi- 
Set.°  17  ijijji^  Ao  bispo  de  Ceuta,  e  ao  mestre  escola  da  Sé 
de  Lisboa. 

Diz  que  o  summo  pontifico,  querendo  ajudar  a  el- 
rei D.  Manuel  no  propósito  de  fazer  a  guerra  aos  sar- 
racenos, e  de  passar  pessoalmente  a  Africa,  lhe  con- 
cedera Ires  decimas  de  lodos  os  fruclos  e  rendimen- 
los  ecclesiasticos  nos  dois  annos  próximo  futuros, 
exceptuando  somente  os  cardeaes  da  egreja  romana, 
os  priores,  e  preceptores  de  S.  João  de  Jerusalém, 
e  os  hospitaes,  mosteiros  de  freiras,  casas  de  fra- 
des mendicantes,  e  outros  togares  pios. 
Manda  ao  bispo  de  Ceuta  e  ao  mestre  escola  da 


(183)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  10,  n. 
19  da  CoUeccão  de  Bulias. 
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Sé  de  Lisboa,  que  no  caso  de  elrei  passar  a  Africa 
pessoalmente  recebam  as  três  decimas,  e  concede- 
Ihes  faculdades  para  proiíibirem  a  entrada  nasegre- 
jas,  e  suspenderem,  ou  infligirem  as  outras  penas 
ecclesiaslicas  a  lodos  os  arcebispos,  bispos,  elei- 
tos, administradores,  e  abbades,  que  se  negarem  ao 
pagamento. 

Perusa,  17  de  Setembro  de  1306,  terceiro  do 
pontificado  de  Júlio  II  (184). 

Breve  de  Júlio  II.  Exponi  nobis  nvper.  A  elrei.  An.isoe 
Declara,  que  altendendo  á  supplica  que  lhe  fez  ^''' 
elrei  acerca  dos  ecciesiasticos  concorrerem  lambera 
com  dinheiro  para  a  guerra  de  Africa,  ha  por  bem 
conceder-lhe  Ires  decimas  ecclesiaslicas  applicadas 
a  esse  fim  nos  dois  annos  próximo  futuros,  encar- 
regando da  recepção  d'ellas  o  bispo  de  Ceuta,  e  o 
mestre  escola  da  Sé  de  Lisboa.  O  mais  como  no 
Breve  antecedente. 

Perusa,  17  de  Setembro  de  1306,  terceiro  do 
pontificado  de  Júlio  II  (185). 

Breve  de  Innocencio  II.  Dudum  cupientes.  Ael-An.  isoe 
rei  D.  Manuel.  ^"'•''  ^^ 

Observa  que  havendo-lhe  concedido  a  nomea- 


(184)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  u. 
9  da  Collecrão  de  Bailas, 

{i85)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n. 
37  da  CoUecção  de  Bulias.  ^ 


—  156  — 

cão  de  pessoas  idóneas  para  as  prebendas,  cano- 
nicatos,  e  benefícios  curados  e  cleclivos  das  egre- 
jas  do  reino,  como  depois  se  alfirmasse  que  a  li- 
cença fora  revogada  pela  disposição  ponlificia,  que 
annullou  todas  as  leltras  passadas  para  licenças  si- 
niilhanles,  declara  o  ponlifice  que  de  novo  confirma 
aquella  concessão. 

Perusa,  17  de  Setembro  de  1506,  terceiro  do 
pontiGcado  de  Júlio  II  (186). 

An.  1506     Carla  de  elrei  D.  Manuel  ao  cardeal  D.  Jorge 
NOV.-24  da  Costa. 

Communica-lhe  que  depois  da  chegada  de  Duarte 
Galvão  com  a  resposta  de  sua  santidade  e  a  d'elle 
respondera  a  ambas  com  ornas  assas  agradáveis 
das  cousas  da  índia,  e  que  muito  se  admirava  do 
cardeal  não  ter  ainda  accusado  a  recepção  da  sua 
carta.  Conclue  que  por  uma  pessoa  enviada  a  Roma 
escrevia  de  novo  a  sua  santidade. 

Lisboa,  2i  de  Novembro  de  1306  (187)! 

An.  1507     Inslrucçào  de  elrei  a  .  .  .  . 

Jan.»  20  Ordena-lhe  que  obtenha  de  sua  santidade,  que 
outorgue  uma  bulia  para  o  convento  de  Santa  Clara 
de  Lisboa  ser  inteiramente  reformado  e  compellido 


(186)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n.° 
29  da  Collecção  de  Bulias. 

(187)  Cópia  contemporânea  na  Bibliotheca  da  Ajada  — 
Portugal  Velho,  Tomo  I,  foi.  119. 
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á  observância  da  ordem  sem  embargo  da  bulia  six- 
tina,  ou  de  qualquer  outra  em  contrario. 

Manda-!he  mais  o  seguinte : 

Que  procure  encobrir  do  cardeal  de  Portugal 
este  negocio,  pois  sabe  que  elle  favorece  as  par- 
tes, que  se  oppoem  a  esto  negocio,  e  se  acaso  che- 
gar a  conslar-lhe  o  de  que  se  Irata  saberá  impe- 
dil-o. 

Se  julgar  que  a  supplica  da  abbadeça  e  freiras 
não  basta  para  se  conseguir  o  fim  desejado,  que  o 
peça  em  seu  nome,  porém  a  occullas  do  cardeal. 

Que  pelo  grande  desejo  que  elrei  tem  de  vèr  esta 
reforma  concluída  poderá  dispender  alé  selecenlos 
cruzados,  se  a  expedição  fôr  por  um  Breve  de  Ires, 
ou  quatro  cruzados. 

Que  nãu  se  occupe  das  outras  cousas  a  que  o 
envia  sem  primeiro  alcançar  esta,  e  que  até  esse 
tempo  não  appareça  a  ninguém,  e  se  íòr  preciso 
ficar  em  casa  um,  ou  (]ois  mezes,  que  fique. 

Que  leva  l:uOO  ducados  com  os  quaes  pagará 
a  expedição  d'este  negocio,  e  a  dos  outros,  devendo 
também,  em  quanto  diligenciar  os  últimos,  conser- 
var-se  encoberto. 

Na  capa  do  documento  está  escripto  o  seguinte: 
Insirucçào  primeira  dos  negócios  a  que  váe  F.  a 
20  de  Janeiro  de  1307  (188). 


(188)   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  15, 
Maç.  14,  n.°5. 
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An.  1507      Uulla  dc  JuIio  II.  Suprema  dispositione. 

Concede  ao  duque  D.  Jorge,  adminisirador  da 
ordem  do  Santiago,  o  aos  adminislradores  fuluros 
o  poderem  celebrar  capitulo  geral  em  qualquer  lo- 
gar,  e  receberem  d'elle  absolvição  plena  de  suas 
ciHpas  as  pessoas  da  ordem. 

Roma,  16  das  kalendas  de  Junbo  do  anno  da 
Encaroação  do  1507,  quarto  do  poulífícado  de  Jú- 
lio II  (189). 

An.  1507      Bulia  de  Júlio  II.  Decel  romanum  pontificem. 

Juiho2o  Confirma  á  ordem  de  Santiago  as  lettras  de  Ni- 
colau V,  que  determinavam  que  a  ordem  tivesse 
as  mesmas  graças,  e  privilégios,  que  possuía  a  de 
Castella.  Concede  tanto  á  ordem  de  Santiago,  como 
á  dc  Aviz  todas  as  graças,  indultos,  liberdades, 
conservatórias,  indulgências,  exempçôes,  honras,  e 
cartas  apostólicas,  que  teem  as  ordens  de  Santiago, 
Calatrava,  e  Alcântara  nos  reinos  de  Castella  e  de 
Leão,  e  permitte  que  em  logar  dos  juizes,  que  as 
bulias  das  ordens  crearam  era  Hespanha,  possam 
nomear  novos  juizes  em  Portugal. 

Roma,  7  das  kalendas  de  Julho  do  anno  da  En- 
carnação de  1307,  quarto  do  pontificado  de  Jú- 
lio 11(190). 


(189)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  9." 
da  Collecção  Especial. 

(190)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caixa  9.*  da 
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Bulia  de  Júlio  U.  Decet  romamim.  An.isoT 

ExpOe  que  Nicolau  V  concedera  ao  príncipe  D.  J"*ho  23 
Fernando,  governador  da  ordem  de  Santiago,  que 
a  ordem  gozasse  dos  privilégios,  prerogativas,  e 
concessões,  que  a  Santa  Sé  outorgara  á  de  llcspanha. 
Agora,  allcndendo  á  petição  de  D.  Jorge,  duque  de 
Coimbra,  perpetuo  administrador  das  ordens  de 
Santiago  e  Aviz,  absolve-o  de  qualquer  excommu- 
nhão,  suspensão,  e  inlerdiclo,  em  que  possa  haver 
incorrido,  approva  as  leltras  e  privilégios  que  lhe 
tinham  sido  outorgados,  e  concede  que  as  ordens 
entrem  na  posse  de  todas  as  graças,  liberalisadas 
pela  Santa  Sé,  ás  de  Santiago,  Calalrava,  e  Alcân- 
tara nos  reinos  de  Leão  e  de  Caslella. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1307,  7  das  ka- 
lendas  de  Julho,  quarto  do  pontificado  de  Jú- 
lio II  (191). 

Carta  de  elrei  D.  Manuel  ao  papa  Júlio  II.  An.isoT 
Participa-lhe  que  D.  Lourenço  de  Almeida,  fi-  ^^^•°  ^^ 
lho  do  vice-rei  da  índia,  fora  a  Ceilão  com  uma 
expedição,  e  fizera  um  tratado  vantajoso  com  o  rei 
da  terra ;  communica-lhe  também  que,  terminado 
este  concerto,  as  armadas  portuguezas  correram  a 
cosia  da  índia,  tomaram,  e  queimaram  algumas  ci- 
dades, impedindo  cora  a  occupação  d'aquelles  ma- 


(191)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Caii»  9.*  da 
CoUecção  Especial. 
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ros  a  navegação  dos  iniieis,  e  que  eslcs  desespera- 
dos armaram  muilos  navios,  não  só  aíim  de  prote- 
gerem o  seu  commcrcio,  como  para  destruir  as  for- 
ças maritimas  iuimigas.  Apczar,  porém,  de  lodos 
os  preparativos,  e  de  serem  em  maior  numero,  fo- 
ram vencidos  pelos  porluguczcs,  que  lhes  tomaram 
a  capilanca  e  a  bandeira. 

Abrantes,  2o  de  Setembro  de  lo07  (192). 

An.  1507     Breve  de  Júlio  II.  Lillere  tue.  A  elrei. 

Accusa  a  recepção  da  carta  de  24  de  Maio  en- 
tregue por  D.  Diogo  de  Almeida,  diz  que  a  leu, 
6  mandou  iOr  em  consistório  secreto,  sendo  ella 
motivo  de  grande  prazer  para  lodos  pelos  desejos, 
que  inculcava  do  augmento  da  republica  christã. 
Ajunta  que  notou  a  alegria  de  elrei  por  saber  a  in- 
tenção, em  que  eslava  o  pontifice  de  procurar  rea- 
lisar  a  expedição  contra  o  turco,  e  mandar  para 
esse  Om  legados  aos  príncipes  christàos ,  motivo 
por  que  elrei  de  Portugal  concebera  grande  espe- 
rança de  se  libertar  a  cidade  de  Bolonha,  e  de  se 
instaurar  a  basílica  do  príncipe  dos  apóstolos. 

Parlicipa-lhe  a  guerra,  que  existia  entre  Maxi- 
miliano,  rei  dos  romanos,  e  Luiz,  rei  dos  france- 
zes,  e  acrescenta  que  manda  legados  a  ambos  para 
os  dissuadir  da  lucla,  e  pedir-lhes  que  voltem  suas 


(192)  Ex  Cod.  Vat.  Régio  757,  pag.  88.  Cópia  do  sé- 
culo XVIII  na  Bibliotheca  da  Ajuda.  Symmicta  Lusitanica, 
Mss.  do  Vaticano,  Tomo  II,  foi.  212. 
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armas  conlra  os  inimigos  da  fé.  Expressa  final- 
mente o  desejo,  de  que  este,  e  outros  impedimen- 
tos acabem,  e  clle  possa  reunir  a  santa  expedição, 
e  entrar  n'ella  pessoalmente,  como  ha  pouco  es- 
crevera a  Henrique,  rei  de  Inglaterra. 

Roma,  10  de  Dezembro  de  1507,  quinto  do  pon- 
tificado de  Júlio  II  (193). 

Carta  de  Diogo  de  Almeida  a  D.  Manuel.  (1008?) 

Diz  que  recebt^ra  um  maço  de  carias  de  eirei,  e 
que  lhe  envia  a  bulia  de  provisão  do  bispo  pela  ma- 
neira que  sua  alteza  queria,  isto  é  livre,  sem  pen- 
são, e  com  Arronches.  Conta  como  foi  descoberto, 
que  elle  levava  a  Santa  Praxedes  o  dinheiro  do  es- 
polio de  Santa  Cruz,  e  morrendo  este  como  o  papa 
mandara  tomar  toda  a  sua  fazenda,  e  soubera  do 
banco,  que  o  morto  esperava  quatro  mil  ducados 
de  Portugal,  e  descobrira  o  contracto  de  Santa  Pra- 
xedes com  Álvaro  da  Costa,  razão  pela  qual  nâo 
pudera  occultar  o  facto  por  mais  que  o  desejasse. 

Concluo,  que  o  cardeal  folgara  muito  com  as 
cartas  de  sua  alteza,  e  principalmente  com  a  escri- 
pta  de  seu  próprio  punho,  e  que  mostrava  muito 
gosto  de  sua  alteza  dar  a  posse  do  bispado  do  Porto 
a  seu  sobrinho. 

Sem  data  (194). 


(193)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n." 
52  da  CoUccção  de  Bulias. 

(194)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Carias  mis- 
sivas. Mar.  2,  n."  364. 
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An.  1508     Breve  de  Júlio  II.  Pro  -parte  íue  serenitatis.  A 

^^"•"=^*  eirei. 

Declara,  que  duvidando  D.  Manuel  se  acaso  se- 
ria encargo  de  consciência  empregar,  c  suslenlar 
mouros  e  elhiopes,  como  fazia,  no  intento  de  pro- 
mover a  exaltação  e  a  propagação  da  fc  calholica, 
representara  ao  pontífice,  pedindo-lhe  que  o  aucto- 
rizasse  a  isso,  o  que  eile  lhe  concede  pelo  presente 
Breve. 

Roma,  31  de  Janeiro  de  1I>0S,  quinto  do  pon- 
tificado de  Júlio  II  (195). 

An.  1308      Inquirição  de  testemunhas  relativa  ás  desinlelli- 
Abrii  12  gejjçiag  (Jq  Francisco  Juzarle  com  o  bispo  de  Sessa 
por  causa  da  morte  do  bispo  do  Porto,  D.  Diogo, 
6  da  reconciliação  que  houve  entre  ambos. 
Roma,  12  dê  Abril  de  1508  (196). 

An.  1508      Bulia  de  Júlio  II.  De  salule  fidelium  omnium. 

Out.°  23  Observa  que  D.  Jorge,  bispo  do  Porto,  prote- 
ctor por  auctoridade  apostólica  do  hospital  de  Santo 
António  dos  porluguezes  em  Roma,  querendo  acu- 
dir á  destruição  do  hospital  por  falta  de  bom  re- 
gimen, formara  ordenações  e  constituições  em  vir- 
tude das  quaes  o  hospital  e  a  egreja  se  haviam  de 


(195)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  6,  n.° 
27  da  Collecção  de  Bulias. 

(196)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron., 
Part.  II,  Mac.  14,  docum.  54. 
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reger,  e  enlre  outras  cousas  dispozera,  que  lodos 
os  curiaes  porluguezes,  em  cada  anno  na  fesla  de 
Sanio  Anlonio,  nomeassem  dois  governadores,  um 
que  fosse  beneficiado  da  egreja  de  Lisboa,  e  o  ou- 
tro porluguez  de  nação. 

Que  o  bispo  do  Porlo  desejara  lambem  insliluir 
uma  confraria  de  porluguezes  no  hospilal  e  na 
egreja,  sob  a  invocação  egualmenle  de  Sanlo  An- 
tónio, mas  que  morrendo  anies  de  realizar  o  seu 
propósito,  os  acluaes  governadores  supplicaram  á 
Santa  Sé,  que  para  maior  firmeza  confirmasse  os 
estatutos,  e  auclorizasse  a  constituição  da  intentada 
confraria,  o  que  Júlio  II  concedia  pela  presente 
bulia. 

Roma,  10  das  kalendas  de  Novembro  do  anno 
da  Encarnação  de  1508,  quinto  do  pontificado  de 
Júlio  II  (197). 

Bulia  de  Júlio  II.  Querelam  âilecti.  Ao  bispo  de  An.  1509 
Tanger,  ao  prior  do  priorado  de  Palmella,  e  ao   '^'*"  ^^ 
chantre  da  egreja  de  Évora. 

Declara,  que,  intentando  impedir  João  de  Mene- 
zes, freire  do  hospilal  de  S.  João  de  Jerusalém,  que 
o  mestre  da  ordem  de  Santiago  possuísse  a  com- 
menda  de  Santa  Maria  de  Cezimbra,  e  a  egreja  de 
Santiago  de  Beja,  que  por  aucloridade  apostólica 


(197)  Archivo  Nacional  da  Torre  doTombo.  Mac.  9,  n." 
9  da  Collecção  de  Bulias. 
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haviam  sido  pcrpctuamenie  incorporadas  na  ordem, 
e  além  dislo  querendo  lolhcl-os  de  arrecadarem 
além  d'islo  seus  rendimentos,  fundada  a  prclencâo 
em  certas  letlras  (juc  lhe  concedera  a  Sania  Sé,  o 
pontificc,  allendendo  ás  supplícas  do  mestre,  or- 
dena aos  prelados,  aos  quaes  a  bulia  é  dirigida, 
que,  ou^idas  as  pessoas  que  devem  ouvir,  man- 
dem o  que  fòr  de  justiça. 

Viterbo,  6  das  kalendas  de  Outubro  de  lo09, 
sexto  do  pontificado  de  Júlio  II  (198). 

An.  1510  Noticias  politicas  de  Roma.  Conlòem  o  seguinte: 
Oui.°  15  Qmj  Q  marquez  de  Mantua  com  300  homens 
d'armas  e  1:000  infantes  esperava  os  Venezianos, 
que  se  achavam  em  Verona  para  se  juntarem  lo- 
dos em  Bolonha  com  a  gente  do  papa,  e  irem  dar 
no  campo  do  duque  de  Ferrara  e  dos  francezes,  o 
qual  dista  doze  milhas  de  Modena.  Que  o  papa  es- 
lava doente,  mas  que  apesar  dMsso  queria  assistir 
em  pessoa  á  batalha  sem  atlender  ás  representa- 
ções dos  inimigos,  que  pedem  que  elle  deponha  as 
armas,  e  não  cause  tantas  mortes.  Que  elrei  de 
França  celebrou  um  congresso  de  lettrados,  em  que 
propoz  as  culpas  do  papa,  e  que  manda  convidar 
os  outros  príncipes  chrislãos  e  movel-os  á  reunião 
de  um  concilio.  Que  a  armada  do  papa  e  a  de  Ve- 


(198)  'Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Collecção  Es- 
pecial, Caixa  9.' 
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neza  (ao  lodo  vinle  velas),  tornou  de  Geiio>a,  fu- 
gindo dos  francezes  que  lhes  deram  caça,  e  que  se 
espera  que  os  francezes  alcancem  a  vicloria  se  de- 
rem no  campo  do  papa. 

Que  a  ilha  de  Guelbes  foi  conquistada  e  logo 
perdida  por  pouca  ordem  dos  christãos.  Que  os  in- 
quisidores em  Nápoles  se  haviam  com  grande  ri- 
gor polo  que  o  povo  se  levantou,  e  lhes  deu  mor- 
ras, e  que  os  napolitanos  não  querem  a  inquisição, 
porque  todos  os  bens  dos  condemnados  são  con- 
fiscados para  elrei,  de  modo  que  ás  vezes  se  con- 
demnam  os  innocentes,  desejando  todos  que  esses 
bens  fiquem  aos  herdeiros  mais  próximos.  Que 
o  grão  mestre  de  Rhodes  tomou  uma  armada,  em 
que  ia  o  filho  do  turco,  salvando-se  este,  e  que 
um  astrólogo  dava  noticia  de  uma  ilhota,  que  está 
dentro  da  navegação  d'elrei  de  Portugal,  a  qual, 
achando-se,  produziria  muito  ouro. 

Koma,  15  de  Outubro  de  1510  (199). 

Carla  de  Francisco  Juzarte  a  elrei.  An. isii 

Diz  que  acerca  do  mosteiro  de  Tarouca  alcan-  ^"*'°  * 
çára  promessa  de  não  se  dispor  d'elle  até  chegar 
a  resposta  de  sua  alteza,  e  que  havia  em  Roma  por- 
luguez  que  promeltia  quatro  mil  ducados  se  o  obti- 
vesse. Que  fallecôra  o  cardeal  Ragina  na  sua  lega- 


(199)  Archivo  Nacional  da  Torro  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part..  I,  Mar.  9,  docum.  8í. 
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cia, deixando  mais  de  duzentos  mil  ducados,  c  que 
no  Consistório  saíra  delegado  de  Bolonha,  por  morle 
do  cardeal  de  Ragina,  o  cardeal  de  Medicis.  Que 
nuo  sabia  o  que  aconselhasse  sobre  a  pessoa  a  (juem 
se  devia  dirigir  elrei.  Que  era  de  opinido  que  os 
devia  expcrimenlar  primeiro  a  lodos,  afim  de  vèr 
qual  será  o  mais  diligente  no  seu  serviço,  e  que  ao 
presente  escrevesse  ao  cardeal  Santo  Xisto.  Que 
no  dia  seguinte  ia  o  papa  a  Santa  Maria  de  Popu- 
lo,  aonde  havia  missa  papal,  e  aonde  se  devia  iér 
a  bulia  da  liga  entre  o  papa,  o  rei  de  Aragão,  o 
de  Inglaterra,  e  os  Venezianos. 

Roma,  4  dias  de  Outubro  de  loll,  ás  4  da 
noite  (200). 

An.  isu      Bulia  de  Júlio  II.  Dum  ad  frucíus. 

Agost.2o  jyj(,ia  qijc  pondo-se  em  duvida  se  os  freires  de 
Santiago  tinham  ordens  de  subdiacono,  diácono,  e 
de  presbyteros,  e  se  deviam  possuir  os  privilégios 
dos  freires  de  Aviz  e  de  Christo,  manda  o  pontí- 
fice que  d'ahi  em  diante  gozem  d'ellas. 

Roma,  8  das  kalendas  de  Setembro  de  lall, 
oitavo  do  pontificado  de  Júlio  II  (201). 

An.ioii      Bulia  de  Júlio  II.  Regimini  mililanlis. 

Out."  2       Ordenara  o  pontífice,  que  os  freires  de  Santiago 


(200)  Archi  vo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corpo  Chron. 
P.  I,  Mac.  10,  Docum.  109. 

(201)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Collecção  Es- 
pecial, Caixa  9.* 
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com  as  ordens  de  subdiaconos,  diáconos,  e  piesby- 
teros  disfruclassem  os  privilégios  dos  de  Aviz  e  de 
Chrislo  os  quaes  linhara  essas  ordens,  e  haven- 
do-lhe  requerido  D.  Jorge,  duque  de  Coimbra, 
adminislrador  das  milícias  de  Santiago  e  Aviz,  e 
os  priores  e  freires  de  Santiago,  que  para  a  con- 
cessão produzir  o  de\ido  eíTeito  desejavam,  que 
do  cada  privilegio,  indulto,  ou  graça  se  pudessem 
passar  transumptos,  e  expedil-os  em  seus  nomes, 
concede-lhe  o  pontifice  esta  mercê  de  modo,  que 
os  (ransumplos  sellados  com  o  sello  de  algum  pre- 
lado, ou  pessoa  que  exerça  dignidade  ecclesiastica, 
mereçam  a  mesma  fé,  que  leriam  se  fossem  origi- 
naes. 

Roma,  6  das  nonas  de  Outubro  do  anno  da  En- 
carnação de  lalt,  oitavo  do  pontificado  de  Jú- 
lio 11(202). 

Carta  de  Francisco  Juzarte  a  elrei.  An.  isii 

Communica  com  que  ceremonias  se  leu  a  bulia  "''" 
da  liga,  e  que  pelo  correio  seguinte  mandaria  os 
capítulos  d'ella,  enviando  desde  logo  os  que  já  co- 
nhece, a  saber :  que  D.  Fernando  de  Aragão  se 
obriga  a  fazer  restituir  á  egreja  de  Bolonha  Iodas 
as  terras  que  lhe  foram  tomadas,  e  que  o  papa  e 
os  Venezianos  lhe  pagarão  em  cada  mez  noventa  mil 


(202)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Collccção  Es- 
pecial, Caixa  9.* 
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dinheiros,  cincocnta  mil  o  pnpa,  e  quarenla  mil  os 
Venezianos. 

Diz  mais  Francisco  Juzarlo,  que  morrôra  o  car- 
deal Horgia,  e  que  Acúrcio  lhe  promellôra  cum- 
prir a  palavra,  quanlo  ao  moslciro  de  Arouca. 

Roma,  5  de  Oulubro  de  1511,  ás  2  horas  da 
noite  (203). 

An.  1512     Breve  de  Júlio  II.  Millimus  ad  íuam.  A  elrei. 

Parlicipa-lhe,  que  envia  Vicente  Conforlino  para 
lhe  expor  qual  dos  prelados  porluguezes  lenciona 
promover  a  cardeal  na  primeira  promoção,  e  ex- 
horlando-o  a  que  lhe  dô  inteiro  credito. 

Roma,  20  de  Janeiro  de  1512,  nono  do  ponli- 
Ceado  de  Júlio  II  (20 i). 

An.  15Í2     Breve  de  Júlio  II.   Cum  de  supplendo.  A  elrei. 

Jan."  26  Moslra-lhe  que  não  devia  levar  a  mal  o  ser  creado 
cardeal  o  arcebispo  de  Lisboa,  D.  3Iarlinho,  não 
só  por  ser  estimado  da  côrle  de  Roma,  mas  egual- 
menle  por  ser  irmão  de  D.  Jorge,  bispo  do  Porto, 
cujas  lellras,  probidade,  e  sabedoria  deram  grande 
illuslração  a  Portugal,  e  cujos  merecimentos  com 
a  Santa  Sé,  e  com  o  ponlifice  foram  tantos  e  ta- 
manhos, que  até  devem  redundar  em  beneficio  de 


(203)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron., 
P.  I,  maç.  3,  Docum.  33. 

(201)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  36,  n." 
59  da  Colleccão  de  Bulias. 
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seus  parentes.  Roga-lhe  porlanlo,  que  annua  e  leve 
a  bem  a  promoção  de  D.  Martinho,  para  o  que 
deve  ainda  allender  a  ser  elle  arcebispo  em  seu 
reino,  e  á  dedicação  o  fidelidade  com  que  o  serviu. 
Roma,  2G  de  Janeiro  de  15 11,  nono  do  ponti- 
Qcado  de  Julío  II  (203). 

Carla  de  Barlholomeu  de  Mendanha  ao  secreta- An.  1512 
rio  de  estado.  ""' 

Narra  a  sua  viagem  a  Roma,  aonde  chegou  a  15 
de  Janeiro,  e  que  d'ahi  a  dias  fora  recebido  pelo 
papa,  ao  qual  entregara  as  cartas,  e  dissera  o  que 
sua  alteza  mandava.  Que  sua  santidade  quando  elle 
lhe  fallou  no  objecto  principal,  o  do  cardinalalo,  se 
levantara  enfurecido,  dizendo  em  alta  voz  :  rex  non 
fácil  cardinales  nisi  papa;  e  que  por  este  dito  se 
descobria  o  que  elle  dissera  ao  pontiíice,  o  que  logo 
souberam  o  cardeal  S.  Jorge,  e  o  bispo  Mondovi, 
partidários  do  arcebispo,  nascendo  d'este  coníliclo 
os  estorvos,  que  o  impediram  de  fallar  de  novo  com 
o  papa,  o  que  por  fim  conseguiu,  sendo  a  audiên- 
cia descripla  nas  cartas  a  sua  alteza.  Diz  lambem 
que  se  conserva  o  mais  encuberto  possível,  e  que 
por  via  d'elle  se  não  sabe  nada.  Que  Bolonha  está 
cercada  por  parle  do  popa,  mas  que  ainda  a  não 


(205)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26   n." 
25  da  Collecção  de  Bulias. 
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combaleram.  Acrescenta  outras  novidades  da  guerra 
de  Itália. 

Homa,  27  de  Janeiro  de  1512  (206). 

An.  1512     Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  clrei. 

Marços  j)^  çQ^ig  (jg  g^g  viagem,  que  durou  quasi  dois 
mezes,  e  da  sua  chegada  a  Roma,  e  de  como  logo 
fallou  ao  ponlifice,  que  o  recebeu  com  muito  prazer, 
e  concedeu,  conforme  sua  alteza  queria,  o  bispado 
de  Çafim  e  o  mosteiro  de  Grijó  a  João  Solil,  es- 
perando só  agora  que  se  expeçam  as  bulias.  Que 
dias  depois  alcançara  outra  audiência  do  papa,  e 
lhe  expozera  n^ella  o  desejo  de  sua  alteza,  de  que 
o  infante  seu  filho  seja  feito  cardeal,  ao  que  sua 
santidade  não  annuíra  por  o  infante  ser  de  seis  a  sele 
annos,  edade  em  que  não  consta,  que  nunca  se  no- 
measse nenhum  cardeal,  e  em  que  era  impossivcl 
fazel-o.  Que  será  bom  metler  n'esla  pretenção  al- 
gum cardeal,  que  em  prática  mais  familiar  veja 
se  o  aconselha  no  sentido  favorável,  e  lembra  para 
isso  o  cardeal  de  S.  Jorge,  por  valer  mais  do  que 
todos,  e  peio  muito  que  elle  deseja  servir  elrei. 

Que  depois  lhe  fallou  no  arcebispo  de  Lisboa, 
e  que  sua  santidade  respondera,  que  linha  muita 
vontade  de  attender  Portugal  pelas  obrigações  do 
cardeal  passado,  que  enumerou,  ao  que  elle  João 
de  Faria  redarguira,  que  essas  obrigações  estavam 


(206)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  10,  docum.  106. 
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relribuidas  no  dobro,  pois  lhe  deixaram  fazer  em 
sua  vida  quanlo  quiz  no  reino,  e  lhe  nomearam  o 
irmão  arcebispo  de  Lisboa,  e  deram  a  seus  sobri- 
nhos, e  alé  aos  criados,  muitos  logarcs  e  rendas. 
Ponderou  então  o  papa  que  sua  alteza  ainda  não 
lhe  apresentara  ninguém,  em  quanto  por  parte  do 
arcebispo  lhe  escrevera  a  rainha,  sua  irmã,  e  ou- 
tros grandes  do  reino,  dando-lhe  testemunho  de 
sua  vida.  João  de  Faria  replicara  a  isto,  que  até 
agora  o  não  fizera  sua  alteza  por  querer  mandar- 
Ihe  propor  o  negocio  do  infante.  Por  fim  o  papa 
concluíra  dizendo,  que  por  ora  não  lenciona\a  criar 
cardeaes,  mas  que  se  os  criasse  esperava  poder 
acceder  ao  desejo  de  sua  alteza. 

Acrescenta  João  de  Faria,  que  todas  as  cousas 
se  estavam  dispondo  para  o  concilio,  que  se  ha  de 
celebrar  na  época  aprazada,  e  que  o  motivo  por 
que  eirei  de  França  reunira  contra  o  papa  um  con- 
cilio de  cardeaes  fora  por  não  obter  da  Santa  Sé  di- 
versas cousas  injustas,  que  requeria,  como,  por 
exemplo,  ter  o  papa  por  seu  capellão,  dar  bispa- 
dos e  prelacias  a  seu  prazer,  e  tiral-as  aos  nomea- 
dos, quando  se  descontentasse  d'eiles.  Que  estavam 
ali  embaixadores  de  Castella  e  de  Veneza,  tractando 
continuadamente  acerca  da  guerra,  e  que  se  acre- 
ditava que  haveria  concórdia  entre  o  imperador  e 
os  Venezianos.  Que  Bolonha  estava  mui  forte,  e 
que  o  campo  se  levantara,  muito  diminuido,  reti- 
rando-se  para  Imola.  Que  os  Venezianos  tomaram 
Brescia  e  Bergamo,  mas  que  os  francezes  reconquis- 
taram logo  os  dois  logares.  Que  não  se  apregoou 
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a  guerra  entre  clrci  de  França  e  o  de  AragiTo,  e  que 
as  galés  de  Veneza  partidas  para  Alexandria  não 
ousaram  chegar  lá,  porque  o  Sullíio  inlenlava  sair 
contra  ellas,  c  que  os  Genovczcs  se  Unham  con- 
certado com  elie,  pagando-lhe  cincoenla  mil  du- 
cados. 

Roma,  8  de  Março  de  1512  (207). 

An.  1512     Carla  do  doutor  João  de  Faria  a  eirei. 

Começa  expondo,  que  fallou  de  novo  ao  papa 
acerca  do  negocio  do  infante,  e  que  olle  respon- 
dera outra  vez,  que  tudo  dependia  dos  cardeaes, 
mas  que,  quando  chegasse  a  occasião,  faria  o  pos- 
sível para  satisfazer  elrei.  Que  o  papa  prometlôra  ao 
rei  de  Caslella  criar  cardeal  o  bispo  de  Falência, 
e  outro,  e  afiançara  também  ao  imperador  criar-lhe 
outro  cardeal ;  que  veja  sua  alteza  se  acaso  seria 
bom  introduzir  na  pretenção  do  infante  algum  car- 
deal para  que  falle  particularmente  ao  papa,  e  que 
no  caso  de  o  ordenar  assim  lhe  parece  bem  diri- 
gir-se  a  S.  Jorge.  Que  em  quanto  á  observância 
dos  mosteiros  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  da  Bata- 
lha, e  de  S.  Francisco  d'Evora,  resolvera  sua  san- 
tidade que  se  esperasse  até  ao  concilio,  o  qual  não 
podia  demorar-se,  e  que  relativamente  ao  mosleiro 
de  S.  João  de  Tarouca  insinuara  que  se  entendesse 
com  Acúrcio. 
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Que  manda  por  este  correio  as  lellras  do  bis- 
pado de  Çafiin  e  de  Grijó.  O  concilio  ha  de  co- 
meçar na  segunda  feira  seguinte,  segundo  já  eslá 
nolificado,  mas  ainda  não  chegaram  os  prelados  de 
fora ;  que  no  enlanlo  proseguia  o  concilio  de  Milão, 
e  intimara  por  uma  carta  a  suspensão  ao  ponlifice. 
Que  o  cardeal  S.  Severino  entrara  em  Bolonha, 
como  legado  do  concilio,  e  levanlára  a  excommu- 
nhão  do  papa,  e  que  ajustando-se  tregoas  por  dez 
mezes  entre  o  imperador  e  os  venezianos,  que  hão 
de  pagar  quarenta  mil  ducados,  por  esta  razão 
mandaram  juntar  as  tropas,  que  tinham  nas  estre- 
mas do  império  com  as  do  campo  pontifício  assen- 
tado junto  de  Ravena,  Ião  perlo  dos  francezes  que 
todos  os  dias  se  esperava  nova  de  batalha. 

Roma,  13  de  Abril  de  13li  (i08). 

Carla  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei.  An.  1512 

Parlicipa-lhe  a  noticia  da  batalha  entre  o  campo  ^^''''*^ 
do  papa  e  os  francezes  junto  de  Ravena,  e  diz  que 
o  terror  em  Roma  fora  muito  grande  a  principio 
por  se  divulgar,  que  a  gente  do  papa  ficara  com- 
pletamente desbaratada  e  posta  em  fugida  e  que  o 
legado  cardeal  de  Medicis  caíra  prisioneiro,  que 
Pêro  Navarro  eslava  morto,  e  que  os  outros  capi- 
tães se  achavam  prezos,  ou  mortos.  Que  depois  se 
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soubera,  que  o  mal  nào  era  i3o  grande,  que  o  le- 
gado nuo  ficara  prisioneiro,  o  que  linliam  morrido 
mais  francczes,  do  que  soldados  do  papa,  salvan- 
do-se  muilos  em  Havcna  e  nos  logares  da  cgreja. 
Que  nào  se  sabe  o  numero  dos  mortos ;  que  o 
papa  recruta  toda  a  gente  que  pôde,  e  manda  Pros- 
pero Colona  por  capitão  dos  hespanhoes,  pois  não 
quer  que  o  viso-rei  o  continue  a  ser  por  ter  fugido 
logo  no  principio  da  acção,  escolbendo  para  capi- 
tão dos  italianos  o  duque  de  Urbino,  seu  sobrinho, 
que  se  lhe  oíTerecôra  com  duzentas  lanças  e  qua- 
tro mil  piões,  sendo  o  concilio  adiado  por  todas 
estas  alterações  para  o  primeiro  de  Maio. 
Roma,  Ú  de  Abril  de  lol2  (209). 

An.  1512     Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  eirei. 

Abril  23  Expõe  que  já  mandara  as  bulias  do  bispado  de 
ÇaQm  e  do  priorado  de  Grijó,  e  escrevera  acerca 
do  desbarato  do  campo  do  papa,  do  qual  agora 
refere  noticias  mais  circumslanciadas  e  certas.  Diz 
que  o  vice-rei  fugira  para  Ancona,  aonde  se  acha- 
va, e  que  o  ponlifice  andava  muito  afadigado  e 
pouco  seguro,  consentindo  que  os  cardeaes  em 
nome  do  collegio  escrevessem  ao  rei  de  França  para 
o  inclinar  á  paz,  e  enviando  ao  campo  monsenhor 
de  Claramonte  para  notificar  aos  francezes,  que  es- 
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tava  disposto  a  accital-a,  e  que  por  isso  não  fi- 
zessem mais  movimenlo  algum. 

Que  lambem  mandara  fallar  a  Prospero  Colona 
para  se  ajustar  com  elle,  e  que  este  viera  a  Uoma 
e  estava  em  concertos  com  o  papa,  o  qual  muito 
desejava  trazel-o  a  bom  acordo  para  por  este  meio 
pacificar  a  cidade,  pois  linha  grande  receio,  de  que 
os  habitantes  se  levantassem,  e  a  saqueassem,  ou 
o  prendessem  por  causa  da  nova  derrota,  ou  com 
algum  favor  que  esperem  de  fora.  No  fim  da  carta 
dá  uma  relação  dos  prezos  e  mortos  no  combale, 
tanto  francezes,  como  hespanhoes  e  italianos. 

Roma,  23  de  Abril  de  lal2  (210). 

Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei.  .\n.  1312 

Communica  não  ter  logo  fallado  ao  papa  para  -^^"^  ^^ 
lhe  entregar  a  carta,  que  sua  alteza  escrevera,  por 
sua  santidade  andar  muito  occupado  em  mandar 
gente  contra  Pêro  Margano,  cavalieiro  que  fugira 
de  Roma  por  malar  um  meirinho  ponlilicio  e  que 
sabendo  da  derrota  do  e.xercito  ponlificio,  queria 
intentar  a  entrada  em  Roma.  Que  depois  lhe  fal- 
tara a  sua  santidade  e  lhe  entregara  a  carta,  á  qual 
respondera,  que  era  verdade  ter  promettido  ao  ar- 
cebispo de  Lisboa  o  capello  pelas  muitas  razões, 
que  por  outras  vezes  enumerara,  roas  que  nunca 


(210)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Cbron. 
Part.  I,  Mac.  11,  docum.  6f.. 


—  17C  — 

o  dnria  sem  o  consenlimcnlo  de  sua  alleza,  como 
ale  cnlâo  provara  no  seu  modo  de  proceder,  pro- 
curando com  lodo  o  csforro  o  consenlimcnlo  do 
rei.  Que  por  ora  não  criaria  cardeaes,  mas  que, 
quando  viesse  a  crial-os,  queria  anlcs  perder  o  ar- 
cebispo, do  que  eirei  de  Porlugal.  Em  conclusão 
resume  as  nolicias  das  carias  anteriores. 
Koraa,  27  de  Abril  de  li>12  (211). 

An.  1512     Carla  do  doulor  João  de  Faria  a  elrei. 

Julho  11  j)J2  que  n^Q  p()(je  tornar  a  vôr  o  papa  por  este 
haver  saído  de  Homa,  e  por  eslar  tracUindo  com 
os  regedores  de  Bolonha,  e  com  o  duque  de  Fer- 
rara que  se  achava  em  Homa.  Que  sexta  feira  pas- 
sada houvera  consistório  publico,  no  qual  o  duque 
prestara  obediência,  e  o  papa  o  absolvera,  e  que 
os  povos  de  Milão  e  das  outras  cidades  da  Lom- 
bardia se  revoltaram  contra  França,  menos  Bres- 
cía  e  Bergamo ;  mas  que  os  francezes  ainda  não 
perderam  nenhuma  fortaleza  em  toda  a  Lombardia. 
Que  Génova  se  insurgira  lambem  contra  a  França, 
ficando  porém  as  fortalezas  por  esta,  e  batendo  a 
cidade  com  artilheria,  e  que  o  mesmo  acontecera  em 
Milão.  Que  se  cuidava  em  nomear  duque  para  Mi- 
lão para  vêr  se  a  terra  se  defendia  melhor,  que- 
rendo o  papa  e  os  venezianos  um  Glho  de  Ludo- 
vico, o  ullimo  duque  que  eslá  em  Allemanha,  e  o 
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imperador  e  elrei  D.  Fernando  o  infante  D.  Fer- 
nando, filho  de  elrei  D.  Filippe,  que  eslá  em  Cas- 
lella.  Que  lambem  se  falia  em  o  papa  se  que- 
rer vingar  dos  florentinos  por  estes  ajudarem  el- 
rei de  França,  não  se  julgando  que  a  criação  dos 
cardeaes  se  faça  em  Setembro,  como  se  affirmára. 
Roma,  li  de  Julho  de  1312  (212). 

Breve  de  Júlio  II.  Indiximus  ut.  A  elrei.  An.  1512 
Partici4)a-lhe  que  o  concilio  Lateranense,  que  já  J""'**^ 
contava  duas  sessões,  fora  adiado  para  Novembro 
por  causa  das  grandes  calmas,  que  havia  em  Ro- 
ma, e  pede-lhe,  que,  lendo  de  Iralar-se  principal- 
mente da  guerra  contra  os  turcos,  e  contra  outros 
inimigos  da  religião,  envie  ao  concilio,  não  podendo 
ir  pessoalmente,  alguém  que  o  represente.  Roga- 
Ihe  lambem,  que,  não  só  dô  licença  para  compare- 
cerem, ao  arcebispo  de  Lisboa  e  aos  prelados  do 
reino,  que  não  tiverem  impedimento,  mas  que  além 
d'isso  os  estimule  para  irem. 

Roma,  29  de  Julho  de  1512,  nono  do  pontifi- 
cado de  Júlio  II  (213). 

Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei.  An.isia 

Declara  que  nada  mais  havia  a  respeito  do  ne-  ^^'•°  * 
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gocio  do  infante,  c  quo  fullárn  no  papa,  segundo  lhe 
ordenara  sua  alteza,  acerca  da  largueza,  com  que 
fazia  cavalleirosde  Santiago  e  de  A\iz,  concedendo 
esta  honra  indistinclamenle  aos  que  ih'a  requeriam, 
sem  attendcr  aos  requisitos  necessários^  e  que  sua 
santidade  teimara  contra  a  verdade,  dizendo  que 
nunca  tal  se  praticara  em  seu  tempo,  mas  promct- 
tèra  por  fim,  que  nào  haNia  de  nomear  nenhum  ca- 
vallciro  das  ordens  sem  expresso  consentimento  de 
sua  alteza,  ou  do  quem  estivesse  em  Homa  em  seu 
logar. 

Que  tornaria  a  faltar  ao  pontifice  nos  despachos, 
que  se  faziam  cm  Portugal  a  titulo  de  patrimó- 
nio pelo  Mestre,  e  veria  o  que  alcançava,  posto 
que  era  de  parecer,  que  sua  alteza  o  podia  facil- 
mente obter,  dando  suas  ordens  ao  Mestre.  Que  a 
criaçyo  de  novos  cardeaes  ficara  para  o  Natal,  c 
que  o  papa  queria  que  fossem  ao  concilio  os  que 
determinava  elevar  áquella  dignidade,  e  que  por 
isso  o  negocio  do  capello  dependia  do  arcebispo 
comparecer,  ou  não,  no  concilio,  razão  porque  seus 
partidários  trabalharam  com  o  pontifice  para  que 
escrevesse  a  sua  alteza  que  o  deixasse  vir,  e  áquelle 
prelado  para  que  viesse  sob  graves  penas. 

Que  o  vice-rei  com  o  exercito  dos  hespanhoes 
fora  contra  Florença,  da  qual  o  papa  se  queria  vin- 
gar pelo  soccorro  dado  ao  rei  de  França,  posto- 
que  os  florentinos  dissessem,  que  não  haviam  au- 
xiliado os  francezes  contra  a  egreja,  e  que  o  mes- 
mo vice-rei  entregara  o  governo  da  cidade  ao  car- 
deal de  Medicis,  fiel  devoto  do  papa,  e  do  rei  de 
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Aragão,  depois  de  derribada  a  parcialidade,  que 
governava,  sendo  com  elia  deposto  elrei  de  Fiança 
do  senhorio  que  ali  linha.  Que  se  dizia  ler  ido  o 
arcebispo  Gurcense  buscar  o  filho  do  duque  Ludo- 
vico para  o  conduzir  a  iMilâo,  o  que  não  era  cerlo, 
e  que  as  fortalezas  de  muitas  cidades  da  Lombar- 
dia estavam  pela  França.  Termina,  pedindo  a  elrei, 
que  a  causa,  em  que  é  parle,  não  seja  julgada  por 
Cervantes,  nem  por  Barradas  por  sua  pouca  com- 
petência. 
Roma,  4  de  Setembro  de  1512  (114). 

Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei.  An.  1513 

Participa  que  ainda  se  não  decidiu  cousa  algu- ''*"°  * 
ma  com  o  papa  acerca  da  caravela  portugueza, 
tomada  por  uma  nau  de  sua  santidade,  e  depois 
por  uma  franceza,  e  que  para  tratar  d'este  nego- 
cio procurara  inutilmente  havia  muitos  dias  fallar 
ao  pontifice,  o  qual  sempre  se  lhe  esquivava.  Que 
o  duque  de  Milão  ainda  não  entrara  na  sua  cida- 
de, e  que  não  sabe  cousa  certa  a  respeito  dos  ve- 
nezianos. Que  tem  saído  a  maior  parle  dos  em- 
baixadores, ficando  só  o  do  imperador,  o  de  Cas- 
lella,  o  de  Veneza,  dois  de  Florença,  e  dois  ou 
Ires  dos  suissos. 

Que  não  se  espera  que  se  façam  cardeaes,  e  que 
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o  negocio  da  annexacão  dos  mosteiros  de  cnlrc 
Douro  e  Minho  á  ordem  de  Clirislo,  corre  com 
boa  disposição,  e  que  para  isso  lhe  mande  dinhei- 
ro, para  aproveitar  a  occasião.  Que  o  arcebispo 
de  Braga,  e  os  bispos  de  Vizeu,  de  Ceuta,  e  do 
Porto  mandaram  suas  procurações  para  o  concilio. 
Roma,  i  de  Janeiro  de  1513  (215). 

An.  1513     Carla  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei. 

Jau."  7  Expõe  que  o  papa  mandou  ao  patrão  da  sua 
nau,  que  tomou  a  caravela  portugueza,  que  resli- 
luisse  tudo  o  que  apresara,  e  quanto  ao  que  se  rou- 
bou aos  marinheiros  porluguezes  da  nau  Esmeral- 
da, que  estes  fossem  a  Génova  requerer  de  sua  jus- 
tiça pelos  bens  do  patrão,  o  qual  o  informara  com 
falsidade.  Que  o  duque  de  Milão,  Maximiliano,  fi- 
lho do  duque  Luduvico,  entrara  na  sua  cidade  a 
29  de  Dezembro,  e  fora  bem  recebido,  e  que  se 
trabalhava  por  ajustar  a  paz  entre  os  venezianos 
e  o  imperador.  Que  os  francezes  tinham  evacuado 
o  caslello  da  cidade  de  Carmona,  pagando-lhes  esta 
dez  mil  ducados ;  e  que  no  dia,  em  que  entrou  o 
duque  em  Milão,  e  nos  anteriores,  os  francezes  do 
caslello  dispararam  muitos  tiros  contra  a  cidade, 
e  lhe  causaram  grave  damno. 

Roma,  7  de  Janeiro  de  1313  (21G). 
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Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei  sobre  di-  An.  1513 

Jan.'  14 

versos  negócios  ecclesiaslicos. 

Entre  outros  assumptos  nota,  que  Acursio  dizia 
querer  dar  a  sua  alteza  Ceiça,  e  que  mandava  pe- 
dir a  posse  de  S.  João,  mas  que  tudo  era  incerto. 

Roma,  14  de  Janeiro  de  1513  (217). 

Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei.  Fev*^^ 

Expõe  que  não  pudera  tornar  a  fallar  ao  papa, 
porque  elle  estava  de  cama,  e,  segundo  se  dizia, 
com  mais  esperanças  de  morte,  do  que  de  vida.  Que 
acerca  da  Batalha  e  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
dera  o  geral  de  S.  Domingos  commissâo  para  tra- 
tar d'eslc  negocio  a  João  de  Hurtado,  de  Sevilha, 
e  não  escolhera  pessoa  alguma  de  Portugal,  por 
ahi  não  ter  ninguém.  Que  sua  alteza  o  devia  agra- 
decer muito  ao  geral  afim  de  o  ler  para  outras  cou- 
sas, em  que  d'elle  quizesse  servir-se,  e  por  ser  o 
papa  da  sua  ordem.  Que  ha  noticia  de  uma  der- 
rota dos  francezes  em  Navarra,  publicando-se  de- 
pois excommunhão  contra  os  venezianos  por  não 
restituírem  as  terras,  que  retinham  ao  império,  mas 
que  esta  excommunhão  se  julga  não  ser  da  von- 
tade do  papa,  e  só  dictada  pela  necessidade  que 
lem  do  imperador. 

Roma,  5  de  Fevereiro  de  1313  (218). 


(217)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Cbron. 
Part.  I,  Mac.  12,  docum.  58. 

(218)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  1,  Mac.  12,  uocum.  69. 
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An.  1513     Carla  do  doulor  João  de  Faria  a  clrci. 

Fcv.»  21  Participa  que  o  papa  fallccôra  iraquelle  dia  ás 
cinco  horas  da  manhã.  Diz  mais,  que  a  cidade 
eslava  muilo  apercebida,  e  que  todos  viviam  ar- 
mados cm  suas  casas,  e  com  as  fazendas  a  bom 
recado.  Que  o  embaixador  de  Castella  tem  qui- 
nhentos homens,  e  conta  egualmcnte  com  a  gente 
de  Fabrício  Colona,  poslada  ali  perto  em  Camari- 
no,  para  vér  se  pôde  conseguir  que  se  eleja  papa 
conforme  com  a  vontade  d'elrei  D.  Fernando,  ou 
talvez  lambem  para  resistir  ao  cardeal  Santa  Cruz, 
e  a  outros  dois,  que  estão  em  França,  se  vierem, 
para  que  não  entrem  na  eleição.  Que  se  espera  o 
consistório  muito  breve  afira  de  não  virem  cardeaes 
de  fora. 

Roma,  21  de  Fevereiro  de  1513  (219). 

An.  1513     Carla  do  doulor  João  de  Faria  a  elrei. 

Março  23  Communica  ter  alcançado  audiência  tio  novo 
papa,  para  o  congratular  da  parle  de  sua  alteza 
pela  eleição,  e  que  o  achou  favorável  ás  cousas  de 
Portugal,  e  ouvira  de  sua  boca  muilos  offerecimen- 
tos,  não  só  n'aquella  occasião,  mas  antes  do  con- 
clave. Que  Acursio  fallára  ao  summo  ponlifice  e  lhe 
expozera  tudo,  supplicando-o  em  favor  do  seu  ne- 


(219)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  12,  docum.  75. 
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gocio,  mas  que  o  papa  a  el!e  (Faria)  lhe  promel- 
lôra  ordenar  súmenle  o  que  sua  alteza  mandasse, 
visto  ser  tanto  contra  o  serviço  de  Deus  prover  o 
mosteiro  de  S.  João  de  Tarouca  em  Acursio,  que 
é  italiano,  não  tem  ordens,  nem  é  professo  na  or- 
dem, que  nunca  iria  ao  reino,  e  que  o  vende- 
ria. 

Que  as  cartas  de  sua  alteza  para  Júlio  II  não 
as  entregara  ao  novo  ponlitice,  nem  a  resposta 
ao  Breve  do  papa  fallecido,  acerca  das  cousas  dos 
turcos,  nem  a  da  resposta  ao  Breve  do  chamamento 
do  arcebispo  de  Lisboa ;  a  primeira  por  assim  o 
julgar  conveniente,  e  a  segunda  por  ainda  não  ler 
fallado  a  sua  santidade  n'esta  matéria ;  mas  que  a 
reputa  de  fácil  resolução,  pois  o  pontifice  não  ha 
de  querer  contrariar  a  vontade  de  sua  alteza,  e  que 
por  isso  entregou  só  a  que  versa  sobre  as  duas  di- 
gnidades de  Lisboa.  Que  o  papa  respondera  sobre 
este  ultimo  negocio,  que  as  reservava  in  pectore 
para  quem  sua  alteza  nomeasse,  e  que  seria  bom 
que  sua  alteza  lhe  escrevesse,  mostrando-se  con- 
tente da  sua  elevação  ao  pontificado,  e  isto  antes 
do  papa  lhe  mandar,  como  é  costume,  o  porteiro 
da  maça,  que  está  nomeado. 

Que  se  diz  haverem  os  hespanhoes  tomado  Parma 
e  Placencia  no  ducado  de  Milão,  cidades  que  se  ti- 
nham entregado  a  Júlio  II,  sendo  a  conquista  d'el- 
ias  obra  do  duque  de  Wilão,  o  qual  simulava  lo- 
mal-as  para  o  império,  para  que  se  não  dissesse, 
que  cedo  se  tinha  insurgido  contra  a  egreja  que  o 
fizera  duque.  Que  o  papa  se  coroou  véspera  de  Ra- 
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mos,  c  que  depois  de  Paschoa  ia  a  S.  Joio  de  La- 
lerào  tomar  posse  do  bispado  de  S.  João. 
Roma,  23  de  Março  de  1j13  (220). 

An.  1513     Carla  de  D.  Manuel  ao  papa  Leão  X. 

Junho  6  Communica-lhe  que  D.  AÍTonso  de  Albuquerque 
conquistara  a  cidade  de  Malaca  apezar  da  sua  gran- 
deza e  do  numero  de  seus  defensores,  colhendo  no 
despojo  objectos  muito  preciosos,  e  que  depois 
d'esla  \ictoria  voltara  á  índia,  e  recuperara  a  ci- 
dade de  Goa,  restaurada  pelos  infiéis,  e  ahi  rece- 
bera os  embaixadores  de  muitos  reis  da  Ásia,  que 
se  tinham  declarado  tributários  da  coroa  portugue- 
za,  e  finalmente,  que  muitos  descrentes  se  haviam 
convertido  ao  chrislianismo,  e  que  o  governador 
da  Índia  determinava  passar  ao  Mar  Vermelho  com 
sua  armada  para  impedir  o  commercio  dos  sar-r 
racenos. 

Lisboa,  8  dos  idos  de  Junho  de  1513  (221). 

An.  1513     Breve  de  Leão  X.  Summam  nobis.  A  elrei  D. 
jqnhoT  Manuel. 

Agradece-lhe  os  serviços  prestados  á  egreja,  e 
assegura-lhe  que  a  amizade^  que  sempre  lhe  con- 


(220)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Part.  I,  Mac. 
12,  docum.  93. 

(221)  Paulus  Langius,  Chronicon  Citizense,  apud  J.  Pis- 
torium,  Illustrium  Veterum  Scriptorum,  pag.  890  (Ediç.  de 
1613).  i 
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sagrara,  continuaria  a  cxislir  do  mesmo  modo,  e 
mais  ainda  depois  que  a  divina  clemência  o  ele- 
vara a  tamanha  altura. 

Roma,  7  de  Junho  de  lal3,  primeiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (222). 

Breve  de  Leão  X.  Signifcavit  nobis.  A  D.  Ma-  An.  1513 

nuel.  Set.-5 

Exprime  a  alegria,  que  tivera  com  a  carta  em 
que  eirei  participava  a  conquista  de  Malaca  e  de 
Goa,  dizendo  em  acção  de  graças  missa  em  Roma, 
a  que  elle  assistira  pessoalmente,  e  manifeslando-se 
o  regosijo  publico  por  muitos  signaes  de  jubilo. 
Pede-lhe  que  continue  a  dilatar  a  fé  com  o  mesmo 
fervor,  com  que  até  então  o  fizera,  e  deseja  que 
os  príncipes  christãos,  socegando  as  dissensões  que 
os  dividem,  se  unam  contra  o  inimigo  commum, 
os  turcos  e  os  outros  infiéis. 

Roma,  o  de  Setembro  de  1313,  primeiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (223). 

Carla  de  D.  Manuel  ao  doutor  João  de  Faria.   An.  1518 
Accusa  a  recepção  de  suas  cartas  e  dá-se  por  sa- 
tisfeito com  a  conclusão,  que  teve  o  negocio  de  S. 
João  de  Tarouca  e  de  Ceiça,  e  pede-lhe  que  da 


(222)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  36.  n.' 
10  da  Collecção  de  Bulias. 

(223)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  31,  n." 
21  da  Collecção  de  Bulias. 
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sua  parte  o  agradeça  ao  papa.  Estima  muito  que 
sua  santidade  recebesse  tão  alegremente  as  noticias 
das  victorias  dos  portuguezes  na  índia,  e  as  fes- 
tejasse tanto,  e  manda  que  ao  cardeal  Santa  Cruz, 
que  mostrara  tão  boa  vontade  em  o  servir,  dê  os 
agradecimentos  convenientes. 

Que  via  por  suas  cartas,  que  morrôra  D.  João 
de  Castro,  c  que  um  cardeal  veneziano  impetrara 
do  papa  todos  os  seus  mosteiros  e  beneficies,  ex- 
cepto uma  egreja  do  Zêzere,  para  Manuel  de  Noro- 
nha, seu  camareiro,  e  outras  duas  pequenas  para 
os  seus,  e  que  sobre  isto  lhe  manda,  que  diga  ao 
ponlifice,  que  não  é  do  serviço  de  Deus  dar  os  pro- 
vimentos, que  pertencem  a  portuguezes,  cujos  avós 
e  pacs  morreram  combatendo  pela  religião  contra 
os  mouros,  a  estrangeiros,  e  ainda  menos  a  um 
homem  filho  d'aquella  mesma  cidade  de  Veneza, 
que  impedia  na  índia  a  dilatação  das  armas  de  Por- 
tugal, e  portanto  a  da  fé  de  Christo,  para  o  que 
se  unia  até  com  os  turcos.  Que  diga  a  sua  santi- 
dade que  se  digne  resolver  este  negocio  á  sua 
vontade  e  aprazimento,  e  que  não  conceda  cousa, 
de  que  elle  receba  escândalo,  em  vez  de  graça  e 
mercê,  devendo  para  isso  desenganar  o  cardeal, 
de  que  nunca  a  coroa  portugueza  ha  de  consentir 
que  seja  executada  a  provisão  que  obteve. 

Sem  data  (22i). 


(224)  Minuta  na  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron.,  Part.  I, 
Maç.  90,  docum.  112.  No  verso  do  documento  lè-se:  Pêra 
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Carla  de  elrei  D.  Manuel  ao  papa  Leão  X.  An.i5i3 
Farlicipa-Ihe  que  enviara  contra  Azamor  uma  ^*''''°  ^^ 
armada  de  cincoenta  navios,  e  um  exercito  de  de- 
zoito mil  combatentes  com  o  duque  de  Bragança, 
sobrinho  de  sua  irmã,  por  capitão,  o  qual  tomara 
a  cidade,  e  celebrara  os  oíBcios  divinos  nas  pró- 
prias mesquitas  dos  mouros,  e  que  as  cidades  de 
Almedina  e  Tanger  logo  depois  se  lhe  entregaram, 
e  se  lhe  tlzcram  tributarias. 

Lisboa,  30  do  Setembro  de  1513  (22o). 

Procuração  passada  por  elrei  D.  Manuel  a  Tris-  An.  1513 

Oul  "  21 

Ião  da  Cunha,  Diogo  l*acbeco,  e  Juão  de  Faria, 

mandando-os  como  oradores  ao  papa  Leão  X,  para 
o  representarem   no  concilio  Lateranense,  que  o 
pontilice  queria  continuar. 
Lisboa,  12  das  kaiendas  de  Novembro  de  1512 

(226). 

Breve  do  papa  Leão  X.  In  his  sermonibus.  A  An.  1513 
elrei  D.  Manuel.  ^''-  *^ 


veer  elRey  que  ha  de  hyr  a  joam  de  faria  reposta  das  suas 
de  30  de  julho  -e  de  dous  e  três  d'agoslo  de  1313.  — Foy 
a  18  de  setembro  esta  Reposta. 

(225)  Impressa  na  Hispânia  Illustrata,  Tomo  II,  pag. 
1315,  e  em  Raynaldo,  Cont.  An.  C.  Baronii,  anno  1513,  n.o 
133. 

(226)  Publicada  porLabbé,  Concil.T.  19,  Ed.  1.*  de  Ve- 
neza pag.  863,  .\.  data  está  evidentemente  errada.  Vide  Góes, 
Chron.  de  D.  Manuel,  Part.  Ill,  foi.  99  v. 
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Parlicipa-Ihe,  que  aproveitando  a  chegada  do  in- 
verno, e  o  encerramento  das  hostilidades,  enviara 
mensageiros  aos  principes,  que  estavam  em  guerra 
a  vôr  se  os  reconciliava,  e  que  para  esse  fim  tam- 
bém contara  com  a  boa  vontade  e  auctoridade  de 
eirei,  pelo  que  lhe  rogava  com  instancia,  que  o 
ajudasse  por  meio  de  seus  embaixadores,  e  traba- 
lhasse com  seu  sogro  D.  Fernando,  rei  de  Aragão 
e  duas  Sicilias,  com  o  imperador  Maximiliano,  e 
cora  Henrique,  rei  de  Inglaterra,  e  Luiz,  rei  de 
França,  para  se  conseguir  d'elles,  que  accedam  a 
ajustar  a  desejada  paz. 

Roma,  16  de  Dezembro  de  1313,  primeiro  do 
pontificado  de  Leão  X  (227). 

An.  1513     Bulia  de  Leão  X.  Dum  fidei  constaníiam.  A  el- 

Dei.»  21  rei  D.  Manuel  e  á  rainha. 

Concede-lhes,  altendendo  a  suas  supplicas,  que 
não  se  possa  pôr  inlerdiclo  nos  togares  do  reino, 
em  que  residirem,  ou  que,  estando  já  sujeitos  a 
interdicio,  este  seja  levantado  em  quanto  ahi  esti- 
verem, podendo  fazer  celebrar  a  missa  e  os  oíS- 
cios  divinos  em  alta  voz,  e  com  toques  de  sinos, 
com  tanto  que  os  reis  pessoalmente  não  tenham 
dado  causa  ao  interdicio,  e  façam  coçi  que,  depois 
de  sairera  d'esses  togares,  elle  torne  a  ser  posto 
em  vigor. 


(227)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac,  30,  n.° 
7  da  Collecrão  de  Bulias. 
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Roma,  anno  da  Encarnação  de  1513,  12  das 
kaiendas  de  Janeiro,  primeiro  do  pontificado  de 
Leão  X  (228). 

Breve  de  Leão  X.  Sepe  egimus.  A  elrei  D.  Ma-  An.  1514 
nuel.  '•"••  ** 

Congratula-se  com  a  noticia,  que  lhe  deu,  da  to- 
mada da  cidade  de  Azamor,  Almedina  e  outras  po- 
voações, e  diz  que  espera  vel-o  continuar  em  ca- 
minho tão  bem  encetado. 

Canini,  da  diocese  Castrense,  18  de  Janeiro  de 
1S14,  primeiro  do  pontificado  de  Leão  X  (229). 

Bulia  de  Leão  X.  Oríhodoxe  /idei.  An.  1514 

Pede  e  aconselha  a  todos  os  christaos  do  reino. ^'"Ç**  ^ 
de  Portugal,  que  ajudem  elrei  contra  os  infiéis  de 
Africa,  e  concede  aos  que  o  fizerem  pessoalmente, 
ou  por  meio  de  outrem  com  serviços,  ou  dinheiro, 
indulgência  dos  peccados  commettidos,  como  se 
concedia  aos  cruzados,  além  de  outras  graças. 

Roma,  8  dos  idos  de  Março  do  anno  da  En- 
carnação de  1514,  segundo  do  pontificado  de 
Leão  X  (230). 


(228)  Arcbivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n. 
2  da  Collccção  de  Bulias. 

(229)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  29,  n. 
8  da  CoUecção  de  Bulias. 

(230)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  21,  n. 
12  da  Colleccão  de  Bulias. 


—  100  — 
An. 1514      Carla  do  Doulor  João  de  Faria  a  eirei  1).  Ma- 

MarrolSnuQl 

Dá-llie  parle  da  entrada  do  embaixador  Tristão  da 
Cunha  em  Homa,  e  a  maneira  porque  lhe  saíram 
ao  encontro  lodos  os  embaixadores,  e  lhe  fizeram 
seus  discursos,  assim  como  os  cardeaes  e  auclo- 
ridades.  llefcre  a  immensa  concorrência  de  povo, 
que  o  acompanhou  desde  que  entrou  na  cidade  até 
á  casa  aonde  foi  poisar,  e  o  grande  espanto  que 
movera  cm  todos  o  elefante  e  a  onça,  que  sua 
alteza  mandara  em  brinde  ao  papa.  Encarece  os 
louTores,  que  publicamente  se  davam  ás  glorias 
portuguczas,  e  como  se  confessava  que  não  viera 
nunca  a  Roma  embaixada  de  obediência  como  esta, 
e  finalmente  que  no  dia  20  se  esperava  prestar  a 
obediência. 

Roma,  18  de  Março  de  loU  (231). 

An.  1514      Carla  de  Nicolau  de  Faria  a  elrei  D.  Manuel. 

Março  18  j^grra  o  qye  passou  em  sua  viagem  até  Roma, 
a  immensa  quantidade  de  gente,  que  o  acompanhou 
pelo  caminho,  e  que  entrou  na  cidade  para  vêr 
chegar  a  embaixada  de  obediência,  e  o  elefante  e 
a  onça,  e  a  maneira  por  que  foi  dada  a  embaixada. 
Roma,  18  de  Março  de  1314  (232). 


(231)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.Chron. 
Part.  I,  Mac.  94,  docum.  66. 

(232)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tomto.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Maç,  15,  docum.  5. 
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Carta  de  Trislão  da  Cunha  ao  secretario  d'es-  An.  isu 
lado,  recommendando-lhe  os  bons  serviços  de  João     ""* 
de  Faria,  e  fallando-Ihe  da  embaixada  de  obe- 
diência. 

Roma,  11  de  abril  de  1514  (233). 

Bulia  de  Leão  X.  Providum  universalis.  A  el-An.i5U 
rei.  ^**"'  ^^ 

Recapitula  as  conquistas  dos  portuguezes  na 
Africa  desde  o  começo;  pondera  os  muitos  servi- 
ços por  elles  prestados  á  cgreja,  não  só  n'estas  con- 
quistas, mas  também  nas  da  Ásia,  e  as  immensas 
despezas,  que  supportava  o  estado  com  a  conser- 
vação de  armadfis  e  exércitos,  e  atlendendo  a  Io- 
das estas  razões,  e  a  serem  despendidas  tão  avul- 
tadas sommas  em  dilatar  a  fé,  concede  a  D.  Ma- 
nuel e  seus  successores,  para  continuação  da  guerra 
contra  os  infiéis  de  Africa,  as  terças  ecclesiasticas 
do  reino  e  conquistas. 

Roma,  3  das  kalendas  de  Maio  do  anno  da  En- 
carnação de  151i,  segundo  do  pontificado  de  Leão 
X  (234). 

Breve  de  Leão  X.  Oratores  viajesíalis  tue.  A  D.  An.  1514 
Manuel. 


(233)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  II,  Mac.  266,  doeum.  60. 

(234)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20,  n." 
32  da  Collecção  de  Bulias. 
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Declara,  que  pelos  embaixadores  e  cartas  de  el- 
rei  soubera  a  vonlade,  que  elle  linha  de  que  o  pon- 
lifice  escrevesse  ao  rei  dos  Abexins,  c  a  sua  mâe,  a 
rainha  Helena,  para  que  aquellcs  povos,  seguindo 
a  fé  calholica,  c  sendo  cm  tudo  chrislãos,  excepto 
na  circumcisào,  se  reconciliassem  com  a  egreja, 
cousa  que  mostravam  desejar  também,  mandando 
um  enviado  seu  a  bordo  dos  navios  portuguezes 
para  tratar  cora  a  Santa  Sé  da  reconciliação.  O 
papa  responde,  que  está  disposto  a  satisfazer,  quanto 
seja  compalivel,  a  tâo  legitimo  desejo,  e  pede  para 
isso  a  sua  alteza,  que  se  digne  instruir  o  enviado, 
e  exhortal-o  em  seu  nome  para  que  faça  com  que 
o  seu  rei  prohiba  o  falso  rito  da  «rcumcisâo,  e  os 
outros  erros,  que  trazem  os  povos  apartados  de 
Roma,  para  que  depois  de  abolidos  possam  ser 
admittidos  ao  seio  da  egreja. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1514,  segundo 
do  pontificado  de  Leão  X  (235). 

An.  1514     Breve  de  Leão  X.  Si  tua  animi.  A  elrei  D.  Ma- 

Maio  11   nuel. 

Pede-lhe,  que  haja  de  recompensar  os  servi- 
ços de  Diogo  Pacheco,  e  o  seu  saber  e  fidelida- 
de, provendo-o  n'uma  das  primeiras  commendas 
da  ordem  de  Christo,  ultimamente  instituídas  para 


(235)  Transumpto  feito  em  Roma,  mas  sem  authentici- 
dade.  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  21,  n.°  3 
da  Colleccão  de  Bulias.  Outro  idêntico  no  Mac,  29,  n.°  10. 
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premiar  os  que  se  dislinguissem  na  guerra  contra 
os  mouros  de  Africa. 

Roma,  11  de  Maio  do  1514,  segundo  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (236). 

Breve  de  Leão  X.  Consecravimus  more.  A  el-  An.  1514 
rei  D.  Manuel.  ***'^" 

Parlicipa-ihc  havel-o  escolhido  entre  os  prínci- 
pes chrislãos  para  lhe  enviar  a  rosa  de  ouro. 

Homa,  11  de  Maio  de  1514,  segundo  do  pon- 
tificado de  Leào  X  (237). 

Bulia  de  Leão  X.  Dum  fidei  constantiam.  A  D.  An.  isu 
Manuel.  Junho  7 

Expõe,  que  allendendo  ás  supplicas,  que  elrei  lhe 
fizera,  concede  que  todas  as  egrejas  arrancadas  das 
mãos  dos  infiéis,  e  as  construídas,  ou  por  cons- 
truir, tanto  em  Africa,  como  nas  outras  províncias 
e  logares,  e  também  na  cidade  e  reino  de  Marro- 
cos, fiquem  sujeilas  á  ordem  de  Chrislo,  e  que  desta 
data  em  diante  o  mestre  da  ordem  exerça  sobre 
ellas  toda  a  jurisdiccão  ecclesiaslica  e  espiritual, 
e  sejam  os  rendimentos  das  egrejas  applicados  ás 
despezas  da  ordem. 

Concede  egualmente  a  D.  Manuel,  e  a  todos  os 


(236)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  34,  n." 
23  da  Collecção  de  Bulias. 

(237)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n." 
3  da  Collecção  de  Bulias. 
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seus  succcssorcs,  o  direito  de  pndroado  iressas  egrc- 
jas,  e  o  de  aprcscnlnr  pessoas  idóneas  para  quacs- 
qucr  beneficies  ecciesiasticos. 

Roma,  7  dos  idos  de  Junho  do  anno  da  Encar- 
nação de  151  i,  segundo  do  ponlificado  de  Leão 
X  (238). 

An.isii      Bulia  de  Leão  X.  Pro  exccllenli  preeminenlia. 

Junho  12  Declara  que  allendcndo  ás  siipplicas  de  D.  Ma- 
nuel, ha  por  bem  supprimir  e  extinguir  a  vigai- 
raria  da  ordem  de  Chrislo,  existente  na  cidade  do 
Funchal ,  na  ilha  da  Madeira,  e  elevar  a  egreja 
cafhedral  a  egroja  de  Santa  Maria,  fundada  por 
o!rci  n'aquel!a  cidade,  consliluindo-a  sede  episco- 
pal, dando-lhe  mesa  capitular,  e  todas  as  honras 
e  preeminências,  que  ás  outras  calhedraes  com- 
pelem, e  conccdendo-lhe  os  rendimentos,  proven- 
tos, c  emolumentos,  que  possuía  a  vigairaria  de 
Thomar  ali  eslabjelecida.  Declara  egualmenle  cir- 
cumscripção  da  diocese  a  cidade  e  a  ilha,  e  as 
ilhas  e  logares  sujeitos  á  antiga  vigairaria,  e  cria 
as  dignidades  respectivas. 

Roma,  um  dia  antes  dos  idos  de  Junho  do  anno 
da  Encarnação  de  lol4,  segundo  do  ponlificado 
de  Leão  X  (239). 


(238)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  21,  n.* 
13  da  Collecção  de  Bulias. 

(239)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20,  n.' 
34  da  Collecção  de  Bulias. 
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Bulia  de  Leão  X.  Gralie  divine.  A  elrei  D.  Ma-  An.  1514 

nuel.  Junho  12 

Parlicipa-lhe  ler  nomeado  primeiro  bispo  do  Fun- 
chal a  D.  Diogo,  e  recommenda-lhe  que  o  proteja, 
e  conserve  em  seus  direitos. 

Roma,  um  dia  antes  dos  idos  de  Junho  <lo  anno 
da  Encarnação  de  1314,  segundo  do  pontificado 
de  Leão  X  (240). 

Breve  de  Leão  X.  Alias  Ecclesie  marrochitanen-  An,  1514 
51.  A  elrei  D.  Manuel.  Junho  17 

Pede  que  não  estorve  a  D.  Martinho,  bispo  de 
Marrocos,  o  tomar  posse  do  seu  bispado,  como 
até  ahi  o  fizera,  antes  o  ajude  e  favoreça. 

Roma,  17  de  Junho  de  1514,  segundo  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (241). 

Breve  de  Leão  X.  Veneris^  ut  acccpitnus.  A  el- An.  isu 
rei  D.  Manuel.  Agosi.ii 

Observa,  que  receiando  elrei,  que  a  graça  con- 
cedida por  sua  santidade,  em  12  de  Setembro  do 
anno  primeiro  do  seu  pontificado,  para  a  coliação, 
provisão,  apresentação,  e  eleição  de  cincoenta  be- 
neficies ecclesiasticos  seculares  com  cura,  ou  sem 
cura,  pudesse  ser  embaraçada  por  algumas  reser- 


(240)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20,  n.° 
28  da  Collecção  de  Bulias. 

(241)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  40,  n.° 
40  da  Collecção  de  Bulias. 
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vas  cspcciacs,  graças,  cspeclaclivns,  ou  oulras  dis- 
posições, haviu  por  bem  a  Sania  Sé  confirmar  aíiuella 
concessão,  declarando  que  nâo  ficava  suspensa  por 
nenhuma  das  resoluções  tomadas. 

Roma,  11  de  Agoslo  dellili,  segundo  do  pon- 
lificado  de  Leão  X  (Ul). 

An.  1514     Bulia  de  Leão  X.  ííodie  a  nobis.  Aos  bispos  de 

Agost.iscavaillon,  Safim,  e  Tanger. 

Transcreve  outra  da  mesma  data,  na  qual  or- 
dena que  os  freires  das  ordens  de  Santiago  e  Aviz 
sejam  castigados  somente  pela  Santa  Sé,  pelo  du- 
que D.  Jorge,  administrador  das  ordens,  e  pelos 
administradores  futuros,  e  nunca  pelos  arcebispos, 
bispos,  e  ordinários,  ainda  que  os  crimes  commet- 
lidos  por  elles  se  derivem  de  actos  praticados  na 
fruição  de  beneficios  ecclesiasticos,  cuja  collação, 
provisão,  ou  disposição  pertença  aos  arcebispos, 
bispos,  c  ordinários.  Manda  aos  prelados,  aos  quaes 
dirige  a  bulia,  que  velem  pela  sua  execução. 

Roma,  15  das  kalendas  de  Setembro  do  anno  da 
Encarnação  de  1514,  segundo  do  pontificado  de 
Leão  X  (243). 

An.  1514      Carta  do  doutor  João  de  Faria  ao  secretario  de 
Agost.  20  estado. 


(242)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  7.",  Maç. 
1,  n.°4. 

(243)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Collecção 
Especial,  Caixa  9.* 
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Recommenda-lhe  o  doutor  Affonso  Orelha,  para 
que  o  favoreça  em  sua  preterição,  dizendo-lhe  que 
elrei  se  deveria  servir  d'elle  na  Relação  por  ter 
merecimentos  para  isso,  e  para  muito  mais. 

Roma,  20  de  Agosto  de  1514  (244). 

Carta  de  elrei  ao  doutor  João  de  Faria.  An.  i5i« 

Diz  que  soubera  a  diligencia  e  cuidado,  com  que  *''°*** 
o  servia,  e  que  sempre  se  ha  de  lembrar  d'elle  e  de 
seus  merecimentos.  Que  lhe  apraz  conceder-lhe  que 
venha  descançar  a  sua  casa,  o  que  fará  o  mais 
hvG\e  possível.  Participa-lhe,  que  envia  por  em- 
baixador a  Roma  D.  Miguel  da  Silva,  ao  qual  quer 
que  deixe  entregues  os  negócios,  de  que  estava  en- 
carregado, explicando-lhe  o  estado  em  que  Gea- 
vam. 
Lisboa,  30  de  Agosto  de  1514  (245). 

Carta  do  doutor  João  de  Faria  a  elrei.  An.  I5í4 

AUude  ás  festas  feitas  na  véspera  por  se  ter  ajus-  ^^^'^  ^ 
tado  a  paz  entre  França  e  Inglaterra,  e  acrescenta 
que  as  festas  foram  particulares,  e  não  publicas. 
Que  o  papa,  apesar  d'isso,  concedôra  por  este  mo- 
tivo indulgência  plenária.  Participa  egualmenle,  que 


(244)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corpo  Chron. 
P.  II,  Mac.  50,  Docum.  180. 

(245)  Minuta  na  Tone  do  Tombo,  Corp.  Chron.,  Part.  111, 
Mac.  5,  docum.  74. 
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SC  dizia  haverem  os  Venezianos  desbaralado  a  Pros- 
pero Colona. 
Koma,  3  de  Setembro  tJe  VAi  (246). 

An.  i5ii      Bulia  de  Leão  X.  In  sacra  Petri  sede. 

Sci.  14  Concede  a  instancias  de  elrei  D.  xManuel  indul- 
gência plenária,  aos  que  serAirem  nas  conquistas 
de  Africa,  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  índia. 

Roma,  18  das  kalendas  de  Outubro  do  anno  da 
Encarnação  de  1514,  segundo  do  pontificado  de 
Leão  X  (247). 

An.  16U     Breve  de  Leão  X.  Cum  tegissemus  exemplum. 
Nov.»3    A  elrei. 

Communica-lhe  a  vicloria  do  turco  contra  o  So- 
phi,  e  que  por  esla  causa  tinha  congregado  os  en- 
viados de  todos  os  principes  christãos,  e  lhes  pe- 
dira, que  escrevessem  a  seus  respectivos  sobera- 
nos, avisando-os,  e  ponderando  a  ruina  eminente 
da  christandade  por  es!ar  o  inimigo  commum  tão 
poderoso  e  soberbo  com  as  prosperidades  recentes. 

Apesar  disso,  continua  o  pontifice,  que  julgou 
dever  escrever-lhe,  recommendando-lhe  particular- 
mente, que  acuda  em  soccorro  da  egreja,  salve  os 
povos  christãos  da  cruel  invasão,  que  os  ameaça, 


(246)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  16,  n.°  2. 

(247)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n." 
46  da  Colleccão  de  Bulias. 
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soccorro  tanto  mais  necessário  no  tempo  presente, 
quanto  os  Venezianos  e  os  reis  da  Hungria,  Poló- 
nia, e  Moscovia  por  suas  guerras  e  dissensões  nâo 
podiam  servir  do  baluarte.  Pede-lhe  também,  que 
empregue  a  sua  influencia  com  os  príncipes  chris- 
tâos  afim  de  os  resolver  a  tão  santo  propósito. 

Roma,  3  de  Novembro  de  1514,  segundo  do 
pontificado  de  Leão  X  (2i8). 

Bulia  do  papa  Leão  X.  Precelse  devotionis.  An.  1514 
Approva  por  ella,  innova,  e  confirma  as  leltras 
apostólicas  de  Nicolau  V,  e  Xisto  IV,  nas  quaes  os 
dois  pontífices  concederam  aos  reis  do  Portugal  as 
terras  conquistadas  e  por  conquistar,  e  lhes  apro- 
priaram todas  as  províncias,  ilhas,  portos,  logares 
e  mares  adquiridos,  e  por  adquirir,  dando-lhes  li- 
cença para  fundarem  n'aquellas  partes  egrejas  e 
mosteiros,  afim  de  commerciarem  com  os  mouros, 
excepto  em  navios,  ferro,  e  armamentos,  o  que  era 
prohibido  a  todos  os  christãos,  assim  como  o  com- 
mercio  licito,  a  pesca,  e  a  navegação,  não  prece- 
dendo licença  dos  reis  de  Portugal. 

Manda  também  Leão  X  sob  graves  penas,  que 
nenhum  christào,  ainda  mesmo  imperador,  ou  rei, 
perturbe  os  reis  de  Portugal  na  posse  d'estes  di- 
reitos, ou  dê  contra  elles  auxilio  aos  infiéis.  En- 


(248)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac,  20,  n.* 
18  da  Colleccão  de  Bulias. 
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carrega  de  fazerem  observar  esla  bulia  o  arrebispo 
de  Lisboa,  c  os  bispos  da  (iuarda  c  do  Funchal. 
Roma,  3  das  nonas  de  Novembro  do  anno  da 
Encarnaçào  de  loli,  segundo  do  ponlificadu  de 
Leão  X  (2i9). 

An.  1514     Carla  do  doutor  João  de  Faria  a  eirel. 

Nov.»  5  Nolicía  a  vicloria  do  turco  contra  o  Sophi,  e  a 
reunião  que  o  papa  convocara  de  lodos  os  envia- 
dos dos  estados  christãos,  pedindo-lhes  que  em  vista 
do  grande  perigo  da  christandade  escrevessem  a  seus 
príncipes  e  governos  para  se  ligarem  contra  o  tur- 
co, que  os  ameaçava,  e  lermina  referindo  os  oíTc- 
recimentos,  que  elle  fizera  em  nome  de  elrei. 
Roma,  5  de  Novembro  de  1314  (250). 

An.  1514     Carta  do  cardeal  S.  Jorge  a  elrei. 

Nov.»  14  Participa-lhe  que  por  instancias  dos  cardeaes 
Santiquatro,  de  Aragão,  e  d'elle,  lhe  enviava  sua 
santidade  a  espada,  que  os  pontífices  costumam 
mandar  aos  príncipes  christãos  em  certos  dias  so- 
lemnes,  o  que  se  reputava  prova  de  summa  dis- 
tincção. 

Roma,  14  de  Novembro  de  loli  (251). 


(249)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n." 
6  da  Collecção  de  Bulias. 

(250)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Maç.  16,  docum.  102. 

(251)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Pari.  I,  Maç.  16,  docum.  112. 
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Breve  de  Leão  X.  Ex  litleris  dilecíi.  A  eirei.    An.  1514 
Diz,  que  encarregava  o  seu  núncio  em  Portugal 

de  responder  ás  cartas,  que  lhe  enviara. 

Roma,  G  de  Dezembro  de  151  i,   segundo  do 

pontificado  de  Leão  X  (252). 

Bulia  de  Leão  X.  JJonestis  peíeníiutn.  An.  1514 

Por  ella  concede  a  rogos  de  D.  Manuel,  que  o  ^"•' ** 
bispo  da  Guarda,  capeiluo  mór  da  real  capella,  e 
os  capei lães,  que  lhe  succederera,  possam  conhe- 
cer das  causas  movidas  por  elrci,  ou  por  seus  suc- 
cessores,  acerca  de  egrejas  e  benefícios  ecclesiasti- 
cos,  em  que  exerçam  o  direito  de  padroado,  ou 
era  que  entrem  activa,  ou  passivamente,  as  pessoas 
por  elle  apresentadas,  ou  nomeadas,  os  possuido- 
res dos  beneficios,  e  outras  quaesquer  pessoas,  as- 
sim como  das  causas  tanto  eiveis,  como  crimes,  dos 
capellães,  religiosos,  e  clérigos,  ainda  que  sejam  só 
de  ordens  menores,  pertencentes  ao  serviço  real, 
aonde  quer  que  estejam,  e  aonde  quer  que  se  per- 
petre o  crime,  licando  sujeitos  os  que  contraria- 
rem esta  disposição  ás  censuras  ecclesiasticas. 

Roma,  6  dos  idos  de  Dezembro  de  1514,  se- 
gundo do  pontificado  de  Leão  X  (253). 


(252)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n." 
71  da  Collecção  de  Bulias. 

(253)  Archivo  National  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n." 
1  da  Collcccão  de  Bulias. 
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An,  1515  Breve  (Ic  Leão  X.  Superior ibus  diebus.  Dirigido 
Jan.»  5    gQ  núncio  Anlonio  Pucci. 

Communica-llie  poder  dclerminar  cora  cerleza  o 
verdadeiro  resultado  da  guerra  do  lurco  conlra  o 
Sophi,  vislo  haver  sido  desmentida  a  noiicia  de 
sair  o  sultão  vencedor.  Que  por  caria  do  Mestre 
de  Rhodes,  de  que  lhe  mandava  copia,  soubera  de- 
pois, que,  vencedor,  ou  vencido,  o  império  Otlu- 
mano  ficara  muito  fraco,  e  sem  chefes  e  soldados, 
pelo  que  era  boa  occasiào  de  ser  combalido  pela 
chrislandade. 

Pede-lhe,  porlanlo,  que  trabalhe  por  determi- 
nar eliei  a  entrar  em  tão  gloriosa  empreza. 

Roma,  5  de  Janeiro  de  1315',  segundo  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (254). 

An.  1513      Carla  de  elrei  para  o  cardeal  Sanliquatro. 

Jan.^s  Começa  dizendo,  que  por  Anlonio  Pucci,  nún- 
cio de  sua  santidade,  e  por  carta  do  doutor  João 
de  Faria  soubera,  que  o  papa  lhe  concedera  a  cru- 
zada, como  pedira,  mas  ficando  com  parle  d'ella 
para  a  obra  da  egreja  de  S.  Pedro,  o  que  não  jul- 
gava justo,  sendo  esta  graça  liberalisada  a  quem 
lanlo  havia  dispendido,  e  tanta  genle  havia  sacrifi- 
cado a  bem  da  propagação  da  fé.  Por  este  motivo 
roga-lhe,  que  supplique  a  sua  santidade,  que  haja 


(2oí)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.' 
26  da  Collecção  de  Bulias. 


—  203  — 

de  oulorgar-Ihe  a  cruzada  grátis  por  Ires  annos 
da  mesma  maneira,  por  que  a  concedera  ao  rei  de 

Caslella  (255). 

Breve  de  Leão  X.  Imitali  vetus  instilutum.  A  An.  isis 
elrei.  J-""  3o 

Parlicipa-lhe,  que  por  João  de  Faria  lhe  enviava 
o  chapéu  e  a  espada  consagrados  na  noile  de  Na- 
tal, altendendo  a  seus  merecimentos  e  aos  de  seus 
antecessores  para  com  a  Santa  Sé. 

Roma,  30  de  Janeiro  de  1515,  segundo  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (256). 

Breve  de  Leão  X.  Accepimus  dileclum  filium.  A  An.  1515 

I     •  Fev."  25 

eirei.  *^       " 

Recommenda-lhe  João  de  Empoli,  mercador  de 
Florença,  que  pretendia  obter  justiça  dos  portu- 
guezes,  por  lhe  terem  prohibido  o  commerciar  nas 
conquistas,  obrigando-o  a  unir-se  com  seus  navios 
á  armada  de  Portugal,  de  que  lhe  resullára  grave 
prejuízo  e  incommodo. 

Roma,  25  de  Fevereiro  de  1515,  segundo  do 
ponlificado  de  Leão  X  (257). 

(255)  Minuta  sem  data  na  Torre  do  Tombo,  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  17,  docum.  17.  Nas  costas  do  documento  le- 
se: PeraSantíquatro  sobre  a  cruzada.  Em  Almeirim  a  8  dias 
de  Janeiro  de  1515. 

(256  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  30,  n." 
13  da  CoUecção  de  Bulias. 

(257)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29.  n" 
iO  da  Colleccão  de  Bulias. 
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An.  1515     Breve  de  LeHo  X.  Jíxigil  tua  erga  nos.  A  cl  rei. 

i-ev.»  27  Parlicipa-lhe,  que  concede  a  cruzada  para  conti- 
nuação da  guerra  contra  os  infiéis  peio  modo  por 
que  a  pedira. 

Roma,  27  de  Fevereiro  de  1513,  segundo  do 
pontificado  de  Leào  X  (258). 

An.  1515     Breve  de  Leào  X.  Veniens  dileclus  hlius.  A  el- 

Fev  "  27 

Promelle-lhe  a  primeira  Sé,  que  vagar,  para  seu 
quarto  filho  D.  Affonso,  de  oito  annos  de  edade, 
sob  condição  de  ser  nomeada  outra  pessoa  no  caso 
da  vagatura  occorrer  antes  de  D.  Aífonso  contar 
vinte  e  sete  annos,  edade  determinada  no  concilio 
Laleranense  para  se  poder  conceder  qualquer  ti- 
tulo. 

Roma,  27  de  Fevereiro  de  1313,  segundo  do 
pontificado  de  Leão  X  (239). 

An.  1515      Breve  de  Leão  X.  Inter  cetera.  A  elrei. 

Fev.o  27  Participa-lhe,  que  faria  quanto  fosse  compativel 
com  a  honra  da  Santa  Sé,  acerca  do  que  dissera 
Miguei  da  Silva  sobre  as  ordens  de  Santiago  e  de 
Aviz. 


(258)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n." 
26  da  CoUecção  de  Bulias. 

(259)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n." 
37  da  Colleccão  de  Bulias. 
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Roma,  27  de  Fevereiro  de  1515,  segundo  do 
ponlificado  de  Leão  X  (260). 

Breve  de  Leão  X.  Vidimus  animo  leto.  A  eirei.  An.  isis 
Congratula-se  com  eile  por  haver  nomeado  em-  ^^''''  ^ 
baixador  junto  da  corte  de  Homa  a  Miguel  da  Sil- 
va, e  louva-o  por  isso. 

Roma,  27  de  Fevereiro  de  l')15,  segundo  do 
pontificado  de  Leão  X  (261). 

Breve  de  Leão  X.  Insinuante  dilecto.  A  elrei.  An.  1515 
Promette,  que  a  concessão  das  terças  das  deci-*^^*"^* 
mas  ecciesiaslicas  concedidas  para  a  guerra  contra 
os  infiéis,  não  será  revogada,  ou  impedida,  e,  se  o 
for,  declara,  que  ficará  de  nenhum  effeito  a  pro- 
messa dos  cincoenia  mil  ducados  para  a  fabrica  da 
egreja  de  S.  Pedro,  que  elrei  tinha  feito  em  com- 
pensação d'aquella  graça. 

Roma,  28  de  Fevereiro  de  lolo,  segundo  do 
pontificado  de  Leão  X  (262). 

Carla  do  cardeal  de  Mcdicis  a  elrei.  An.  1515 

Mostra  como  e'  seu  servidor  dedicado,  e  refere  ^^'■*'*  * 
as  diligencias  empregadas  por  elle  para  sua  santi- 


(260)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  31,  n.° 
24  da  Collecção  de  Bulias. 

(261)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36.  n." 

11  da  Collecção  de  Bulias. 

(262)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n.° 

12  da  Collecção  de  Bulias. 
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flade  resolver,  como  resolvera,  o  negocio  da  cru- 
zada c  o  da  mitra  concedida  ao  infante  D.  Alfonso. 
lioma,  1  de  Março  de  lol.'í  (263). 

An.  1515      Breve  de  Leão  X.  Qua  nobis  dileclus.  A  eirei. 

Março  2  Louva  a  boa  vontade,  com  que  sua  alteza  an- 
nuira  a  auxiliar  a  expedição  contra  os  turcos,  ape- 
zar  das  guerras  que  sustentava  na  Africa  e  na  Ásia, 
e  protesta  continuar  a  empregar  lodos  os  esforços 
para  os  príncipes  christãos  deixarem  as  mutuas  dis- 
córdias, e,  levados  do  bom  exemplo  de  Portugal, 
ou  da  emulação  de  seus  feiíos  gloriosos,  se  arma- 
rem lambem  contra  o  inimigo  da  christandade. 

Roma,  2  de  Março  de  lolo,  segundo  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (264). 

An.  1515     Breve  de  Leão  X.  Cum  alias  archiepiscopus.  Ao 

Marços   nuncio  António  Pucci. 

Cassa  e  dá  por  findas  quaesquer  appellaçôes  ate 
então,  ou  d'ahi  em  diante  interpostas  contra  a  graça 
concedida  a  elrei  das  terças  das  decimas  ecclesias- 
ticas,  afim  de  continuar  a  guerra  de  Africa,  e  para 
a  creação  de  algumas  novas  commendas  da  ordem 
de  Christo,  ás  quaes  applicára  parle  dos  bens  dos 
mosteiros  e  egrejas  parochiaes.   Por  este  motivo 


(263)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron,, 
Part.  í,  Mac.  17,  docum.  89. 

(26i)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.° 
38  da  Colleccão  de  Bulias. 
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concede  ao  núncio  aucloridade  para  proceder  á  exe- 
cução final,  e  punir  os  desobedientes,  ainda  que 
sejam  arcebispos  e  bispos,  com  as  penas  da  egreja. 
Homa  8  de  Marco  de  líila,  segundo  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (265). 

Carta  de  D.  iMiguel  da  Silva  a  elrei.  An.  isis 

Pede  que  lhe  mande  procuração  para  o  repre- **'"'^°  ^* 
sentar  no  concilio,  pois  todos  os  outros  embaixa- 
dores a  tinham,  e  que  lhe  ordene  o  logar  que  lhe 
ha  de  compelir  nos  actos  públicos,  aonde  só  o  de 
Polónia,  que  era  arcebispo,  podia  precedel-o. 
Roma,  31  de  Março  de  lolo  (216). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Dá-!he  parte  do  estado,  em  que  estavam  os  ne-  An.  1515 
gocios,  de  que  fora  encarregado.  Diz  que  se  resol- ^^""^^  ^* 
vera  em  consistório,  que  na  constituição  do  conci- 
lio Lateranense  determinando  que  nenhum  menor 
de  vinte  e  sete  annos  possa  obter  prelacia  titular  se 
fizesse  excepção,  quando  se  tratasse  de  filhos  de 
reis,  pelo  que  logo  por  parte  do  rei  de  Hungria 
se  apresentara  uma  em  favor  de  um  sobrinho,  ou 
de  um  filho. 


(265)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n." 
23  da  Collecção  de  Bulias. 

(266)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Cbron. 
Part.  llí,  Mac.  5,  docum.  95. 
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Que  SC  divulgara  haver  sido  tomada  esla  reso- 
lução para  sua  ailcza  ser  servido  no  negocio  do 
infanle  D.  AíTonso,  c  que  sobre  islo  escrevesse  ao 
papa  e  aos  cardeaes  Sanliíjualro  e  de  Medíeis,  e 
que,  quando  lhe  mandasse  carias,  viessem  escri- 
ptas  em  latim  principalmente  as  que  mais  impor- 
tassem a  seu  serviço  para  nào  se  desculparem, 
dizendo  que  não  as  entendiam.  Que  seria  conve- 
niente corresponder-se  com  elle  por  meio  de  ci- 
fra, pois  todos  os  embaixadores  a  usavam.  Que 
recebera  carta  de  Nápoles,  avisando-o  de  haver 
um  corsário  apresado  uma  nau  portugueza  carre- 
gada de  assucar  e  de  coiros.  Que  a  este  respeito 
fallára  com  o  embaixador  de  elrei  de  Castclla,  o 
qual  lhe  promettôra  restituir  toda  a  mercadoria  no 
caso  de  estar  em  mãos  de  vassallos  de  elrei.  Que 
saíra  ao  encontro  do  magnifico  Julião,  assim  como 
as  famílias  dos  cardeaes,  a  do  papa,  e  todos  os  em- 
baixadores, e  com  elle  entrara  em  Roma. 

Roma,  31  de  3Iarço  de  lolo  (267). 

An.  1515     Bulia  de  Leão  X.  Ânno  proxime  elapso. 

Abril  1  DJ2  o  summo  pontífice,  que  tendo  creado  algu- 
mas commendas  novas  da  ordem  de  Christo  em 
beneficio  dos  que  militassem  em  Africa,  dando  a 
elrei  a  faculdade  de  nomear  as  pessoas,  que  as  me- 
recessem, e  cgualmente  a  de  desmembrar  certos 


(267)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron., 
P.  I,  Mac.  17,  docum.  108. 
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benefícios  ecclesiaslicos  para  dotação  (l'essas  com- 
mendas,  e  havendo  revogado  depois  e  aniiullado 
Iodas  e  quaesquer  reservas,  extincções,  suppres- 
sões,  uniões,  e  incorporações  perpetuas,  ou  parti- 
culares, declara  pela  presente  bulia,  que  as  orde- 
nações revogatórias  nâo  se  estenderam  á  creaçâo  das 
commendas,  nem  ás  nomeações  feitas  em  \irtude 
d'ella,  as  quaes  não  seriam  prejudicadas  por  ne- 
nhumas resoluções  posteriores. 

Roma,  1  de  Abril  de  1513,  terceiro  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (268). 

Bulia  de  Leão  X.   Constantis  fiJei  probaia.  A  An.  i5i5 
elrei.  *''"'25 

Declara,  que  altendendo  a  suas  supplicas,  avoca 
a  si  todas  as  causas  e  controvérsias  beneficiarias, 
profanas  e  címs,  contra  os  que  servem  na  capella 
real,  e  encarrega  d'ellas  o  capellào  mór,  cujas 
funcções  estabelece. 

Roma,  8  das  kalendas  de  Maio  do  anno  da  En- 
carnação de  151a,  terceiro  do  pontificado  de  Leão 
X  (269). 

Breve  de  Leão  X.  Dudum  sub  data.  A  elrei.     An.  1515 
Declara  que  as  constituições  revogatórias  publi-  ^^"^  ^ 
cadas  pela  Santa  Sé,  não  comprehendem  de  modo 


(268)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.° 
35  da  CoUecção  de  Bulias. 

(269)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  31 ,  n." 
15  da  CoUecção  de  Bulias. 
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algum  a  graça  concedida  dos  cíncoenta  benefícios 
eccicsiaslicos. 

Roma,  i)  de  Maio  de  l;)l;i,  terceiro  do  ponliíi- 
cado  de  Leão  X  (270). 

An.i">i5      Breve  de  Loiío  X.  Cum  dilectua  filius.  A  eirei. 

Maio  26  ^^omeia  executor  da  bulia  da  cruzada  contra  os 
infiéis  o  bispo  de  Vizcu,  ou  outro  queelrei  queira, 
cm  logar  do  bispo  de  Ceuta,  que  fura  nomeado, 
e  não  podia  servir  o  cargo. 

Roma,  2G  de  Maio  de  lííla,  terceiro  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (271). 

An.  1515      Breve  de  Leão  X.  Quem  miniium  habeamus.  A 

Junho  15  gj^gj 

Participa-lhe  que  recebera  muito  más  noticias  da 
Dalmácia,  e  das  regiões  que  os  turcos  infestavam 
com  suas  armas  tão  frequentemente,  e  que  ape- 
nas recebidas  estas  noticias  congregara  os  embai- 
xadores dos  príncipes  christãos,  e  ]h'as  fizera  cons- 
tar para  as  communicarem  aos  seus  governos ; 
mas  que  apezar  d'islo  lhe  escrevia.  Pede-lhe  que 
tome  em  consideração  o  perigo  d'aquelles  povos 
christãos,  e  o  da  Itália  e  da  Áustria,  se  os  infiéis 
se  apoderarem  da  Dalmácia  e  da  Croácia,  e  que 
os  queira  ajudar  com  algum   dinheiro,   o  que  o 


(270)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.° 
32  da  Collccção  de  Bulias. 

(271)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n.° 
42  da  CoUeccão  de  Bulias. 
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summo  ponlifice  já  fez,  mandnndo  vinte  e  sele  mil 
ducados,  som  ma  muito  pequena  para  tamanha  em- 
preza . 

Roma,  15  de  Junho  de  131  o,  terceirp  do  pon- 
tificado de  Leào  X  (272). 

Breve  de  Leão  X.   Dudum  cum  oh  grana.  AAn.isis 
elrei.  "'""^'^  *^ 

Comniuta  as  terças  ecclesiasticas,  que  lhe  con- 
cedera para  a  guerra  de  Africa  em  uma  decima  de 
todos  os  fructos,  rendimentos,  e  proventos  de  to- 
das as  egrejas,  cabidos,  mosteiros,  e  outros  bene- 
fícios, precedendo  o  assentimento  dos  arcebispos, 
bispos,  cabidos,  abbades  e  o  de  elrei,  e  confere-lhe 
auctoridade  para  receber  a  decima  era  quanto  du- 
rar a  guerra. 

Ronia,lG  de  Junho  de  1S15,  terceiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (273). 

Bulia  de  Leão  X.  Per  alias  nostras.  A  elrei.     An.  1515 
Diz  que  attendendo  seus  serviços  á  egreja,  nos  ^"°^°  *^ 
quaes  não  recuara  diante  de  nenhuns  perigos  e 
despezas,  lhe  promelte  elevar  o  infante,  seu  filho, 
á  dignidade  ccciesiastica,  quando  tiver  mais  edade. 


(272)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  30,  n.' 
9  da  Collecção  de  Bulias. 

(273)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n.° 
49  da  Collecção  de  Bulias.  N'este  maço,  sob  n.°  5,  ha  outra 
de  5  de  Novembro  d'esle  anno,  com  algumas  variantes. 

li* 
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Roma,  1C  de  Junho  de  lí>15,  Icrceiro  do  pon- 
UOcado  de  Leão  X  (274). 

An.  1515     Breve  de  Leão  X.  ílodie  per  alias  noslras.  Ao 
Julho 25  núncio  Paulo  de  Ciladinis. 

jManda  que  do  dinheiro  destinado  á  fabrica  da 
egreja  de  S.  Pedro  dô  a  eirci  metade  para  elle  a 
applicar  á  conlinuarão  da  guerra  de  Africa. 

Roma,  23  de  Julho  de  íõili,  lerceiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (273). 

An.  1515     Breve  de  Leão  X.  Ex  nonnullorum  relalione.  A 
Julho  26  elrei. 

Concede-lhe  o  dinheiro  e  os  bens,  que  ficaram 
pela  morte  de  D.  Jorge,  bispo  de  Tusculo,  para 
ajuda  da  guerra  de  Africa,  com  obrigação  de  ce- 
der a  quinta  parle  a  beneficio  da  fabrica  da  egreja 
de  S.  Pedro,  sem  o  que  o  Breve  ficará  sem  valor. 
Roma,  26  de  Julho  de  1313,  lerceiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (276). 

An.  1515     Breve  de  Leão  X.  Cum  anno  superiori.  Ao  nun- 
Juiho  26  cio  Paulo  de  Ciladinis. 

Observa  que  tendo  os  prelados  porluguezes  reu- 


(274)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n." 
41,  da  CoUecção  de  Bulias. 

(275)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n.' 
22  da  Collecção  de  Bulias. 

(276)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  13,  n.° 
3  da  CoIIeccão  de  Bulias. 
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nido  boa  somma  de  dinheiro  para  mandarem  ora- 
dores á  corte  de  Roma,  afim  de  obterem  que  fosse 
annullada  a  concessão  outorgada  a  elrei  das  ter- 
ças ecclesiasticas  para  continuação  da  guerra  contra 
os  infiéis  de  Africa,  e  considerando  o  puntifice  que 
esta  contrariedade  só  procedia  de  obstinação  e  des- 
obediência, quando  deviam  ser  os  primeiros  a  con- 
correr para  a  dilatação  da  fé,  ha  por  bem  ordenar 
ao  núncio,  que  se  informe  de  tudo,  e  se  fòr  ver- 
dade, precedendo  o  consentimento  de  elrei,  ordena 
que  as  quantias  recebidas  sejam  applicadas  ás  obras 
da  basilica  de  S.  Pedro. 

Roma,  26  de  Julho  de  1315,  terceiro  do  pon- 
ticado  de  Leão  X  (277). 

Breve  de  Leão  X.  Alias  cum  dikctus.  A  elrei,  An.  1515 
Invesle-o  na  faculdade  de  nomear  Ihesoureiro  e-^"'^"-^ 
officiaes,  tanto  clérigos,  como  seculares,  para  a  re- 
cepção e  conservação  do  dinheiro  e  emolumentos, 
da  cruzada. 

Roma,  26  de  Julho  de  liilã,  terceiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (278). 

Breve  de  Leão  X.   Cum  carissimus  in  Chrislo.  An.  isis 
Ao  infante  D.  AíTonso,  então  de  dez  annos  de  edade.  Juibo26 


(277)  Inserto  em  um  monitorio  do  núncio  de  20  de  Se- 
tembro do  mesmo  auno.  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tom- 
bo. Mac.  37,  n.°  78  da  Collecrào  de  Bulias. 

(278)  Archivo  Nacional  daTorre  do  Tombo.  Mac.  22,  n.° 
41  da  Collcccão  do  Bulias. 
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Conccde-Ihe,  apenas  peifixar  os  quinze,  a  admi- 
nislrarào  de  uma  ogreja  calhcdral,  ou  nietropoli- 
lana  alé  á  cdade  de  \intc  e  sele  annos,  o  que  faz, 
apezar  do  cânon  do  concilio  Lalerancnse,  alten- 
deudo  aos  serviços  de  elrei,  seu  pae,  em  favor  da 
egreja. 

Homa,  26  de  Julho  de  1515,  terceiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (279). 

An.iois      Breve  de  Leão  X.  Nuper  ad  supplicationem. 

Julho 26  Declara  comprehendidas  na  bulia,  que  avocou  á 
cúria  todas  as  causas  intentadas  contra  os  que  ser- 
viam na  capella  real,  commettendo  o  seu  conhe- 
cimento ao  capellão  mór,  os  familiares  e  curiaes 
clérigos  inscriptos  nos  livros  dos  familiares  e  cu- 
riaes de  elrei,  que  por  velhice,  ou  por  outro  im- 
pedimento, viviam  fora  da  corte,  os  que  por  seu 
mandado  exerciam  algum  emprego,  os  que  o  acom- 
panharam quando  viajava  pelo  reino,  e  os  fami- 
liares e  curiaes  clérigos  da  rainha  D.  Maria.  Con- 
cede egualmente  por  esta  bulia,  que  o  capellão  mór, 
quando  fòr  bispo,  possa  entender  nas  causas  ma- 
Irimoniaes  dos  familiares  e  curiaes  de  elrei. 

Roma,  26  de  Julho  de  1515,  terceiro  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (280). 


(279)  Arcbivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  31,  n. 
29  da  Collecção  de  Bulias. 

(280)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n. 
19  da  Collecção  de  Bulias. 
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Carla  de  eliei  acredilaudo  D.  !iliguel  da  Silva  An.  isis 
junto  do  Santo  Padre.  Agost.26 

Acompanha  outra  para  Miguel  da  Silva,  em  que 
lhe  ordena,  que,  apenas  fallar  ao  ponlilice,  lhe  re- 
presente a  conveniência  de  estabelecer  o  tribunal 
da  inquisição  em  Portugal,  a  exemplo  do  que  ha- 
via em  Gastella,  para  obrigar  os  christãos  novos  a 
viverem,  como  devem  na  pureza  da  fé  (á81). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  para  o  secretario  An.  1515 
d'estado.  D^''-"  3 

Pede-lhe  que  o  desculpe  com  sua  alteza  por  não 
escrever  tanto  a  miúdo,  e  por  as  cousas  se  não  fa- 
zerem tanto  por  ordem,  como  devia  ser,  o  que  era 
filho  das  viagens  do  papa,  que  não  lhe  deixavam 
tempo  algum. 

Florença,  3  de  Dezembro  de  1515  (282). 

Bulia  de  Leão  X.  A  elrei  D.  Manuel. 

Roga-lhe  que  altenda  ao  perigo  imminenle  da  An.  1515 
christandade  na  proximidade  de  uma  invasão  dos  ^^^•° 
turcos,  c  que  volte  contra  elles  suas  armas  unidas 
ás  da  egreja. 


(281)  Minutas  sem  data  na  Torre  do  Tombo.  Gav.  2, 
Mac.  1,  n.°  23.  No  verso  da  ultima  folha  lè-se:  Despachos 
que  foram  a  Roma  de  Lisboa  a  D.  Miguel  a  26  dias  d'agosto 
lolo. 

(282)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mar.  19,  docum.  44. 
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19  (Ins  kaicndas  de  Janeiro  de  1515,  terceiro  do 
ponlilicado  de  Leuo  X  (283). 

An.  1S16     Breve  de  Leão  X.  ^46  exemplo  lillerarum.  A  el- 

Jan.»  17   rej 

Pode-Ihe  com  Ioda  a  instancia,  que  soccona  o 
rei  de  Hungria,  o  mais  depressa  que  puder  con» 
algum  dinheiro,  e  o  envie  ao  ponlifice,  para,  jun- 
lamenle  com  o  que  a  Santa  Sé  destina  para  egual 
fim  ser  mandado  ao  rei.  Ajunta  que  espera  do  seu 
amor  á  cgreja  e  do  motivo  d'este  pedido,  que  era 
ajudar  os  que  perlo  dos  infiéis  serviam  de  presi- 
dio e  anlemural  á  christandade,  que  ha  de  fazer 
o  que  lhe  recommenda. 

Florença,  17  de  Janeiro  de  1516,  terceiro  do 
pontificado  de  Leão  X  (284). 

An.  1516     Breve  de  Leão  X.  Alias  majestas  tua.  A  elrci. 
Jan."  19      Promelte-lhe  crear  cardeal  o  infante  D.  AíTonso, 

pelo  modo  e  dentro  das  condições  compatíveis  com 

a  honra  da  Santa  Sé,  na  primeira  promoção  que 

houver. 

Florença,  19  de  Janeiro  de  1516,  terceiro  do 

pontificado  de  Leão  X  (285). 


(283)  Raynaldi.  Continuatio  Annalium  Caesaris  Baronii, 
anno  1515,  n."  38. 

(284)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.° 
33  da  Collecção  de  Bulias. 

(285)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.   Mac.  22, 
n."  1  da  Collecrão  de  Bulias. 
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Breve  de  Leão  X.  Etsi  arbitramur.  A  elrei.      An.  1516 
Dá-lhe  os  pezames  pela  morle  de  seu  sogro,  ^"^^^  ^ 

Fernando  o  Galholico,  e  recommenda-lhe  que  se 

conforme  com  a  vonlade  divina. 

Roma,  8  de  3Iarço  de  loltí,  terceiro  do  ponli- 

ficado  de  Leão  X  (286). 

Breve  de  Leão  X.  Cum  alias  postquam.  An.  1516 

Expõe  que  tendo  o  pontífice  declarado  nullas  as^**""^"*^* 
indulgências  plenárias,  concedidas  em  favor  das  ex- 
pedições contra  os  turcos  e  outros  inimigos  da  fé 
chrislã,  ha  por  bem  revalidar  a  bulia  de  indulgên- 
cias outorgada  antes  d'essa  ordenação  a  elrei,  e  des- 
vanecer assim  os  seus  receios. 

Roma,  31  do  iMarço  de  1516,  quarto  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (287). 

Breve  de  Leão  X.  Dudum  pro  parte  tua.  A  el- 
rei. 

Declara  comprehendida  a  egreja  de  Marrocos  na  An.  I5i6 
resolução  apostólica,   que  sujeitara  á  ordem   de**^'"^'^^! 
Christo   todas  as  egrejas  nos  últimos  dois  annos 
construídas,  ou  tomadas  aos  infiéis  de  Africa  e  das 
outras  províncias  e  terras  ultramarinas,  podendo, 


(286)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  31,  n.° 
28  da  Collecrão  de  Bulias. 

(287)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n.° 
8  da  CoUecrão  de  Bulias.  Outro  idêntico  no  mesmo  Mar. 
n.°  25. 
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portanto,  elrei  e  seus  successoros  nomear  para  ella 
pessoa  idónea,  c  apresenlal-a  á  Santa  Stí. 

Uoma,  31  de  Março  de  lalG,  quarto  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (288). 

An.  1516     Breve  de  LeJ!o  X.  Bis  jam  ad  majestatem  luam. 
Maio  15  X  elrei. 

Lembra-lhe  como  já  por  duas  vezes  lhe  mandara 
pedir  soccorro  para  o  rei  de  llungria,  que  estava 
padecendo  tanto  damno  com  a  contínua  guerra 
dos  turcos  na  Dalmácia.  Diz,  que  soubera  ullima- 
mente  como  aquelle  reino  se  perderia  sem  remé- 
dio se  nào  lhe  acudissem,  pois  que  os  inimigos  cer- 
cavam as  principaes  cidades  marítimas  com  grande 
sobresalto  da  Itália,  a  qual  pelo  lado  do  Adriático 
ficava  exposta  a  vér  surgir  em  suas  aguas  os  na- 
vios turcos  no  espaço  de  uma  noite,  e  a  ser  rou- 
bada 6  incendiada. 

Pede-lhe,  pois,  que  envie  ao  menos  quinze  mil 
áureos  para  serem  mandados  juntamente  com  o 
dinheiro  da  Santa  Sé  para  soccorro  das  cidades 
Dálmatas,  o  que  espera  alcançar  do  seu  amor  á 
egreja.  Conclue,  que  também  escrevera  aos  outros 
príncipes  christãos  acerca  d'esle  auxilio  pecuniá- 
rio, e  que  muito  confia  no  bom  resultado  do  pe- 
dido. 


(288)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n." 
28  da  CoUeccão  de  Bulias. 
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Roma,  15  de  Maio  de  1516,  quarlo  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (289). 

Bulia  de  Leão  X.  Constanli  fide.  xn.  1516 

Diz,  que  allendendo  ás  supplicas  de  elrei  D.  Ma-^^^u^^^^o 
nuel,  lhe  concede  o  padroado  dos  mesirados  das 
ordens  de  Chrislo,  Aviz,  e  Santiago,  ficando  obri- 
gado, em  signal  da  concessão  do  privilegio,  a 
mandar  á  Santa  Sé  no  espaço  de  seis  mezes  depois 
da  nomeação  trezentos  ducados  de  ouro  pela  or- 
dem de  Christo,  e  cem  por  cada  uma  das  outras 
duas. 

Roma,  um  dia  antes  das  kalendas  de  Julho  do 
anno  da  Encarnação  de  liíla,  quarto  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (290). 

Carta  de  António  Pucci  a  elrei,  pedindo-lhe,  que,  An.  1516 
no  caso  de  ser  preciso,  se  digne  aprovcitar-se  de 
seus  serviços  na  corte  de  Roma. 

Roma,  i  de  Julho  de  1316  (291). 

Breve  de  Leão  X.  Cum  doctorum  virorum.  Aaii.isig 
elrei.  Julho  lo 

Pede,  que  envie  a  Roma  varões  doutos  para  da- 


(289)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36, 
n.°  23  da  Conecção  de  Bulias. 

(290)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  7.*, 
Mac.  1,  n.°  6. 

(291)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  20.* 
Mac.  li,  n.°  31. 
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rem  seu  volo  sobre  a  corrccçno  do  kaicndario,  que 
pretende  acabar,  e  roga  aos  que  não  poderem  ir, 
que  mandem  o  seu  parecer  por  escriplo. 

Roma,  10  de  Julho  de  lo  16,  quarlo  do  ponlifi- 
cado  de  Leão  X  {191). 

An.  1516      Bulia  de  Lcao  X.  I/iis  que  pro  personarum. 

Julho  2o  Y)\z,  que  lendo  elrei  concordado  com  os  prelados 
na  renuncia  do  direito,  que  linha  de  arrecadar  as 
terças  das  decimas  ecclesiasticas  para  a  guerra  con- 
tra os  infiéis,  para  nunca  mais  as  arrecadar  em 
tempo  algum,  dando-lhe  os  prelados  cm  compen- 
sação cento  e  cincoenla  e  três  mil  durados,  ou  cru- 
zados, ha  por  bem  o  pontifice,  attendendo  ás  sup- 
plicas  de  elrei  e  dos  prelados,  approvar  e  confir- 
mar esta  concórdia. 

Roma,  8  das  kalendas  de  Agosto  do  anno  da 
Encarnação  de  1516,  quarto  do  pontificado  de 
Leão  X  (293). 

An.  1516     Carta  de  elrei  a  D.  Miguel  da  Silva. 
Agost.ii      Começa,  notando  que  muito  sentira  o  naufrágio 
da  nau,  em  que  mandava  ao  papa  o  animal,  que 


(292)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n." 
41  da  CoUecção  de  Bulias. 

(293)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20,  n.° 
35  daCollecção  de  Bulias.  O  documento  n."  40  do  Mac.  22, 
é  um  breve  do  mesmo  theor  e  data  d'esta  bulia,  mutatis  mu- 
tandis. 
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viera  da  índia  com  oulros  presentes,  e  diz-Iho  que 
peça  a  sua  santidade,  que  ao  menos  receba  o  amor 
e  muito  gosto  com  que  o  fazia.  Ordena-lhe  lambem, 
que  obtenha  os  dizimos  do  paul  de  .Muge,  o  qual 
deseja  abrir  á  sua  custa,  e  que  dô  a  Sanliqualro 
o  dinheiro,  que  lhe  envia  ;  conclue  ordenando-lhe, 
que  rogue  da  sua  parte  ao  papa,  que  faça  com  que 
nào  se  passem  lettras  e  breves  revogando  os  que 
4he  são  expedidos. 

Lisboa,  11  de  Agosto  de  1.V16  (294). 

Bulia  de  Leão  X.  Gratie  divine  premium.  A  el-  An.  I5i« 
rei.  set.  10 

Participa-Ihe  a  nomeação  do  infante  D.  AíTonso 
para  bispo  da  Guarda,  cuja  Sé  vagara  por  morte 
do  bispo  D.  Pedro,  e  recommenda-lhe  o  infante  e 
a  sua  egreja. 

Roma,  4  dos  idos  de  Setembro  do  anno  da 
Encarnação  do  1516,  quarto  do  pontificado  de 
Leão  X  (295). 

Breve  de  Leão  X.  Licet  dudum.  A  elrei.  An.  1516 

Pede-lhe,  que  deixe  D.  Manuel  de  Noronha  por  s<^^  °  ^^ 
si,  ou  por  seu  procurador  tomar  posse  livre  e  pa- 
cifica dos  fructos  e  proventos  das  commeudas  de 


(294)  Archivo  Nacional  daTorre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  20,  docum.  84. 

(295)  Archivo  Nacional  daTorre  do  Tombo.  Mac.  21,  n." 
8  da  Collcccão  de  Bulias. 
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S.  João  de  Jerusalém,  o  dos  direilos  e  rendimen- 
tos dos  beneficios,  que  lhe  concedera. 

Roma,  20  de  Setembro  de  1.'>1G,  quarto  d;)  pon- 
tificado de  Leão  X  (296). 

An.  1516      Breve  de  Leão  X.  1i!x  earum  lilterarum.  A  elrei. 

Out."  17  Participa-lhe,  que  por  carta  do  filho  do  sultSo, 
escripta  aos  Hagusinos,  constava  ler  eile  saldo  \icto- 
rioso  do  Ejjypto,  e  que  se  a  vicloria  era  verda-» 
deira,  o  que  duvidava,  se  tornava  necessário  acor- 
dar finalmente  do  somno  profundo,  e  unirem-se  os 
príncipes  chrislãos  contra  o  poder  do  lyranno,  que 
até  ameaçava  a  própria  Ilalia ;  e  que  se  era  falsa 
cumpria  aproveitar  a  occasião,  em  que  a  Turquia 
eslava  em  mau  estado,  a  braços  com  a  guerra  do 
Egypto  c  da  Pérsia,  para  a  chrislandade  empu- 
nhar vantajosamente  as  armas  contra  ella.  Pede- 
Ihe,  pois,  que  haja  de  concorrer  para  tão  pia  e 
santa  empreza  com  suas  forças,  esperando  ser  at- 
lendido  proniptamente  por  quem  já  conquistara  para 
a  fé  de  Chrislo  tantas  regiões  até  ahi  desconhecidas. 
Corneto,  17  de  Outubro  de  lol6,  quarto  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (297). 

An.  1516      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Nov.Mi      Expõe,  que  pela  pressa  do  correio  não  lhe  pôde 


(296)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n." 
53  da  Collecção  de  Bulias. 

(297)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.° 
2o  da  Collecção  de  Bulias. 
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mandar  alguns  despachos,  que  eslavam  quasi  ex- 
pedidos. Que  as  supplicas  sobre  as  ordens  meno- 
res e  os  clérigos  se  achavam  nas  mãos  de  Sanliqua- 
Iro,  e  que  lia  de  trabalhar  para  irem  dentro  de  dez, 
ou  doze  dias  pelo  outro  correio.  Que  a  outra  du- 
vida acerca  das  estações  de  Roma  não  era  nenhu- 
ma, porque  as  estações,  e  todas  as  outras  indulgên- 
cias, que  a  cruzada  concede,  todas  são,  e  se  enten- 
dem na  vida  dos  que  tomarem  as  cartas,  e  que  por 
isso  sua  santidade  não  queria  fazer  declaração  a  este 
respeito,  mas  que  elle  se  esforçaria  por  a  obter. 

Que  miccr  António  lhe  dissera,  que  tinha  man- 
dado o  Breve  da  prorogação  de  tempo  para  sepa- 
rar as  rendas  dos  commendadores  das  dos  abbades 
e  priores ;  e  que  acerca  das  dispensas  dos  filhos  de 
sua  alteza  encontrara  graves  diíficuldades,  porque 
o  papa  não  se  arriscava  de  leve  a  cousa  tão  nova, 
como  era  incertamente  e  em  geral,  dar  dispensa  a 
tantas  pessoas,  sem  nomear  a  mulher  e  o  homem, 
e  sem  apresentar  as  causas,  que  existiam  para  a 
justificar,  mas  que  entretanto  alimentava  esperanças 
de  conseguir  este  despacho  em  dois,  ou  três  dias. 

Que  a  maior  novidade  que  ha  é  a  certeza  da  vi- 
ctoria  do  turco  e  a  morte  do  sultão ;  que  os  Vene- 
zianos e  francezes  tinham  levantado  o  acampamento 
de  Verona,  e  que  a  cidade  recebera  poderosos  soc- 
corros. 

Roma,  11  de  Novembro  de  1316  (298). 


(298)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  l,  Mac.  20,  docum.  123. 
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An.  ioi6      Breve  de  Leão  X.  Desiderabamus  jamdudum.  A 

J»"-"»   elrei. 

Observa  o  ponlificc,  que  havia  já  escriplo  a  D. 
Manuel,  pedindo-Ihe  que  mandasse  a  Homa  alguns 
sábios  do  seu  reino  para  tratarem  da  reforma  do 
kalendario,  ou  pelo  menos  o  parecer  d'elles,  e  que 
não  tendo  recebido  resposta,  de  novo  rogava  que 
lhe  enviasse  esses  pareceres,  anles  da  primeira  se- 
mana da  quaresma,  na  qual  devia  celebrar-se  a  ul- 
tima sessão  acerca  da  reforma. 

Roma,  8  de  Dezembro  de  1516,  quarto  do  pon- 
liflcado  de  Leão  X  (299). 

An.  1516     Bulia  de  Leão  X.  Ilodie  a  nobis.  Aos  bispos  do 

Dez."  22  Funchal  e  da  Guarda. 

Encommendando-lhes  a  execução  de  outra  bulia 
da  mesma  data,  que  principia  —  ínícr  solliciludines 
varias —  pela  qual  concedera,  allendendo  ás  sup- 
plicas  de  D.  Manuel,  as  decimas  de  todos  os  fru- 
ctos  e  rendimentos  das  lezirias  do  Tejo,  então  exis- 
tentes, ou  que  acrescerem,  ao  hospital  de  Todos  os 
Santos. 

Roma,  11  das  kalendas  de  Janeiro  do  anno  da  En- 
carnação de  1516,  quarto  do  pontificado  de  Leão 
X  (300). 


(299)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n." 
34  da  Collecção  de  Bulias. 

(300)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20,  n." 
26  da  Collecção  de  Bulias. 
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Breve  de  Le3o  X.  Dudum  sub  dalum.  A  elrei.  An.  isn 
Declara  nâo  se  comprehender  em  neuhumas  sus-  ''^"•''  * 
pensões,  liinilações,  ou  concessões,  outorgadas  pela 
cúria,  ou  que  de  fuluro  se  outorgarem,  a  graça  que 
lhe  fizera  em  12  de  Setembro  do  auno  primeiro  do 
seu  pontificado  de  cincoenla  benefícios  ecclesiasti- 
cos,  e  de  duas  dignidades  na  sé  de  Lisboa. 

Roma,  1  de  Janeiro  de  1516,  quarto  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (301). 

Breve  de  Leão  X.  Dudum  sub  dalum.  A  rainha  An.isn 
D.  Maria.  -'*»••  ^ 

Declara  nâo  estar  comprehendida  em  nenhumas 
suspensões,  limilações,  ou  concessões,  outorgadas 
pela  cúria,  ou  que  de  futuro  se  outorgarem,  a  gra- 
ça, que  lhe  fizera  a  i  de  Maio  do  anno  segundo 
do  seu  pontificado  de  dez  beneficios  ecclesiaslicos. 

Homa,  1  de  Janeiro  de  1517,  quarto  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (302). 

Breve  de  Leão  X.  Quod  scripsimus.  A  elrei.      An.iõn 
Depois  de  lhe  asse\erar  a  vicloria  do  turco  con-  ■'^"•°  * 
tra  o  sultão  do  Egyplo,  a  morte  d'esle  no  combate, 
e  a  sujeição  de  sua  terra  ao  poder  dos  contrários, 
pondera  o  perigo  eminente,  em  que  se  acha  a  chris- 


(301)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  7.*, 
Mac.  12,  n.°  11. 

(302)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n." 
4  da  Collecção  de  Bulias. 
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landadc,  do  qual  se  nHo  pode  sal\ar,  a  nâo  ser 
que  Deus  permitia  que  os  príncipes  chrislãos  ou- 
çam a  voz  da  verdade. 

Hoga-lhe,  que  mande  á  còrle  de  Horaa  ho- 
mem compclenle,  que  se  junle  com  os  que,  por 
seu  convite,  os  príncipes  hâo  de  deputar  para  o 
mesmo  fim,  devendo  lodos  tratar  dos  meios  de 
defensão  commum.  Acrescenta,  que  já  pedira  que 
guerreasse  o  turco,  em  parle  pela  necessidade  que 
d'isso  havia,  c  em  parle  pela  gloria  que  de  tão  no- 
bre empreza  alcançaria,  mas  que  nVsla  occasiâo 
era  só  a  necessidade,  que  o  obrigava  a  renovar  a 
supplíca,  c  com  a  maior  instancia. 

Roma,  4  de  Janeiro  de  1317,  quarto  do  ponlí- 
•     ficado  de  Leão  X  (303). 

An.  1317      Bulia  de  Leão  X.  Jlonestis  votis  luis.  A  eireí. 

Jan."  19  Concede-lhe  faculdade  para  crear  dentro  de  um 
anno,  contado  da  dala  d'esta  bulia,  algumas  no- 
vas commendas  da  ordem  de  Chrislo  por  causa  da 
guerra  dos  infiéis,  como  já  de  outra  vez  fizera, 
e  acrescenta  que  para  ellas  poderá  nomear  os  ca- 
valleiros  que  quizer.  íla  egualmenle  por  bem  des- 
membrar d'entre  as  cincoenla  egrejas  parochiaes 
do  padroado  real  os  bens  e  direitos  das  que  eirei 
especificar  no  prazo  do  anno,  tirando  sessenta  du- 


(303)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  37,  n. 
43  da  Colleccão  de  Bulias. 
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cados  reservados  a  seus  priores,  e  applical-as  pro- 
porcionalmente á  dotação  das  coníimendas. 

Roma,  li  das  kaiendas  de  Fevereiro  do  anno 
da  Encarnação  de  1517,  quarto  do  pontificado  de 
Leão  X  (304). 

Breve  de  Leão  X.  Ileri  qui  dies.  A  elrei.  An.  1517 

Participa-lhe  ter  acabado  no  dia  antecedente  o  *'*''•"  ^^ 
concilio  de  Latrão,  e  haver-se  resolvido  na  sua 
ultima  sessão  a  guerra  contra  os  turcos,  o  que  lhe 
communicava  para  fazer  os  preparativos,  e  apro- 
veitar o  momento,  que  era  o  mais  opportuno  e  ur- 
gente. 

Roma,  17  de  Março  de  1317,  quarto  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (305). 

Bulia  de  Leão  X.  Redemplor  nosíer.  An.  1517 

O  pontífice  observa,  que  havendo  concedido  a  ^^"'  *^ 
D.  Manuel  a  cruzada  por  dois  annos  contra  os  mou- 
ros de  Africa,  e  desejando  que  elrei,  (que  desde  en- 
tão mandara  áquellas  partes  diversas  armadas,  e 
tomara  diversas  terras  aos  infiéis),  possa  continuar 
e  concluir  tamanha  empreza,  pede  a  lodos  oschris- 
tãos  de  Portugal,  que  o  ajudem  com  seus  bens  c 
pessoas,  pelo  que  lhes  outorga  por  mais  um  anno 


(304)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  7.*, 
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todas  as  graças  e  indulgências  da  cruzada  nnle- 
rior. 

Uoma,  idos  de  Abril  do  anno  da  Encarnação  de 
1517,  quinto  do  pontificado  de  Leão  X  (306). 

An.  1517     Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Abril  15  DJ2  que  lhe  manda  a  bulia  da  cruzada  por  nfíais 
um  anno,  assim  como  a-  declaração  das  eslaçíJcs  de 
Roma  cm  \idas  dos  que  a^  toniarem.  Ajunta  que 
lhe  custara  muito  a  alcançar  a  cruzada,  embora 
seja  só  por  um  anno,  e  que  espera  obler  outra,  as- 
sim como  obteve  esta  para  o  anno  seguinte. 

Que  lhe  envia  com  todas  as  clausulas  valiosas, 
a  confirmação  da  bulia  da  visitação  dos  mosteiros 
de  Santo  Agostinho,  e  que  também  vae  o  Breve 
para  o  infante  D.  Affonso  poder  fazer  todas  as  cou- 
sas em  Santa  Cruz,  como  se  a  tivesse  como  titulo  ; 
a  licença  para  visitarem  o  bispado  da  Guarda  as 
pessoas  que  sua  alleza  ordenar ;  e  o  Breve  para  se 
proceder  contra  o  bispo  de  Evóra,  e  se  levantarem 
todos  os  seus  interdictos. 

Conta  como  Acursio  continuava  a  importunar  o 
papa  sobre  o  negocio  de  S.  João  de  Tarouca,  e  como 
seria  bom  para  acabar  esta  importunação  arranjar 
a  troca,  que  o  abbade  de  S.  Paulo  de  Coimbra  que- 
ria fazer  com  Fr.  João  do  seu  mosteiro  por  S. 


(306)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  20,  n.' 
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João  do  Tarouca,  ubrigando-se  a  pagar  as  bulias 
de  ambos  os  mosteiros  á  sua  custa,  a  dar  a  Fr. 
João  Claro  a  recompensa,  que  sua  alteza  mandasse, 
e  a  compòr-se  com  Acursio,  para  o  que  alUrmam 
que  possue  meios  suílicientes  iia  còrle  de  Itoma. 
Uoma,  13  de  Abril  de  1517  (307). 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1517 

Expõe,  que  entregou  a  sua  santidade  a  carta  de  ^^"^  *^ 
crença  e  suas  instrucções,  e  que  o  papa  folgara 
lauto  com  ellas,  e  principalmente  com  a  procura- 
ção, que  declarou  ser  elle  o  único  de  todos  os  prín- 
cipes, que  mostrava  o  zelo  por  obras,  pois  os  ou- 
tros se  conlentavam  com  palavras  e  cumprimentos. 
Que  folgara  também  muito  por  sua  alteza  mandar 
exhortar  os  principes  christãos,  o  que  era  bastante 
necessário  pela  sua  frieza,  e  que  de  lodos  elles  o 
que  mais  havia  feito  era  o  imperador,  o  qual  olfe- 
recêra  a  pessoa,  e  mostrara  muita  vontade  de  vêr 
concluído  este  negocio. 

Que  o  papa  lhe  dissera,  que  a  Inglaterra  mos- 
trara zelo  cgual,  e  quanto  á  França  que  uâo  nutria 
nenhuma  esperança,  e  que  era  o  maior  embaraço 
de  tão  santa  empreza.  Que  as  cartas  de  sua  alteza 
vieram  acordar  o  papa  do  somno  em  que  jazia, 
pois  começou  a  fallar  n'ellas  a  cardeaes  e  a  em- 
baixadores, e  tanto  fez  com  o  de  França,  que  elle 


(307)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Clirou. 
Pari.  1,  Mai;.  21,  docum.  81. 
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escreveu  logo  ao  rei,  mas  que  julgava  que  tudo  fi- 
caria cm  palavras.  Que  Urbino  estava  perdida,  e  a 
cúria  muito  atalhada  com  a  guerra  pela  grande 
falta  de  dinheiro,  o  que  fazia  com  que  se  tratasse 
pouco  da  outra  empreza,  que,  apesar  de  mais  im- 
portante, prcoccupava  menos,  por  ser  mais  remota, 
e  porque  o  governo  era  pouco  previdente  em  Ko- 
ma.  Que  as  noticias  do  sultão  continuam  a  ser 
más,  e  que  o  procedimento  de  sua  alteza  fora  muito 
apreciado,  e  que  publicamente  se  dizia  ser  ellc  o 
único  rei  christào.  Que  fallou  ao  papa  acerca  da 
reforma  dos  frades  de  S.  Francisco,  ao  que  lhe  res- 
pondera que  era  já  feita  do  melhor  modo,  e  que  se 
lhe  confiara  a  bulia  em  segredo, 
aoma,  13  de  Abril  de  1517  (308). 

An.  1517      Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  para  o  secretario 
Abril  15  (i'eslado. 

Refere  alguns  negócios,  de  que  tratava  na  carta 
a  elrei,  e  diz-lhe  que  as  bulias  de  João  Porto  irão 
pelo  primeiro  correio. 

Roma,  15  de  Abril  de  1517  (309). 

An.  1517     Breve  de  Leão  X.  Ex  verbis  dileclí.  A  elrei. 
Abril  15      Elogiando-0  pelos  conselhos,  que  lhe  dera  para 


(308)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
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a  guerra  do  turco,  e  pela  boa  voulade  que  mos- 
trava de  entrar  u'ella. 

Homa,  li)  de  Abril  de  1515,  quinto  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (310). 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1517 

Entre  outras  noticias  aíTirma,  que  os  turcos  lo-^^"'  ^** 
maram  o  Cairo,  e  que  o  sultão  fugio ;  que  se  en- 
cerrou o  concilio  e  que  morreu  S.  Pedro  Vincula, 
e  lambem  Arborensis;  que  D.  Carlos  mandava  res- 
tituir os-  estados  de  Nápoles,  que  foram  tomados 
aos  partidários  de  Anjou,  e  tinbam  sido  dados  aos 
da  facção  aragoncza,  pelo  que  em  todo  o  reino  ha- 
\ia  grandes  tumultos ,  que  se  dizia  serem  estas  cou- 
sas forjadas  pela  França  para  pôr  o  reino  em  em- 
baraço. 

Que  o  papa  está  o  mais  triste  possível  pelas  cou- 
sas de  Urbino,  pois  considera  que  não  se  pode  de- 
fender contra  Francisco  Maria  sem  invocar  o  soc- 
corro  dos  príncipes,  e  considera  egualmente  a  des- 
pcza  feita,  e  o  pouco  que  todos  o  ajudam.  Que  se 
começa  a  fallar  em  a  Inglaterra  declarar  guerra  á 
França,  e  que  segundo  o  papa  assegura  a  criação 
de  cardeaes  será  para  Setembro,  e  que  o  infante  ha 
de  ser  o  primeiro, 

Roma,  16  de  Abril  de  1517  (311). 
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An.  1517     Carias  de  crença  c  despachos  para  D.  Miguel  da 

Maio  11?  Silva. 

Hecommenda-lhe,  que  da  sua  parle  supplique  ao 
Sanlo  Padre,  que  se  digne  conceder  ao  duque  de 
Bragança  auclorisacâo  para  applicar  alé  quinze 
egrojas  do  seu  padroado,  á  creação  de  commendas 
da  ordem  de  Chrislo.  Hefere  as  bulias,  que  rece- 
beu, mostrando-se  salisfeilo  do  seu  procedimento, 
o  ordena-lhe  que  trabalhe  quanto  possível  por  al- 
cançar de  sua  santidade  a  expedição  da  bulia  da 
ordem  de  S.  Francisco  em  conformidade  com  os 
seus  apontamentos,  no  que  poderá  gastar  de  sete 
alé  oito  mil  ducados.  Em  quanto  aos  treze  mil 
ducados,  que  emprestou  ao  papa,  e  que  diz  esta- 
rem seguros,  que  não  inste  pelo  pagamento,  mas 
que  os  vá  arrecadando  nas  expcdiçOes  dos  negó- 
cios. 

Considera  mais  serviço  de  Deus  converter  os 
mosteiros  annexos  da  ordem  de  Christo  em  commen- 
das, tirando  alguns  da  ordem  de  Sanlo  Agostinho, 
os  quaes  poderão  ficar  á  ordem  de  S.  Jeronymo, 
e  como  ha  algumas  casas  pequenas  melhor  seria 
junlarem-se  umas  ás  outras.  Julga  proveitoso  an- 
nexarem-se  lambem  alguns  dos  mosteiros  ao  de  Be- 
lém, que  enlão  estava  levantando. 

Por  estas  razões  recommenda-lhe,  que  diga  a  sua 
santidade,  ser  costume  seu  e  do  seu  antecessor 
dar  uma  jóia  d'armas  a  alguns  mouros  principaes, 
seus  servidores,  assim  como  ura  capacete,  uma  es- 
pada, uma  lança,  uma  cota  de  malha,  ou  coiraça, 
para  o  que  havia  f)rovisão  poulificia,  a  qual  agora 
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nâo  achava,  pelo  que  lhe  manda  que  peça  ao  pou- 
lificc  absolvição  do  passado,  e  licença  para  o  fazer 
de  futuro,  e  que  egualmenle  o  absolva  por  ler  en- 
viado armas  aos  mouros,  que  pagam  tributo  a  Por- 
tugal, e  ajudam  a  guerrear  os  outros  infiéis,  e  lhe 
conceda  podel-as  expedir  d'ahi  em  diante. 

Ajunta  uma  carta  de  crença  para  D.  Miguel  da 
Silva  fallar  ao  papa  sobre  o  que  este  lhe  outorgara 
em  relação  ao  infante  ser  promovido  a  cardeal.  Ou- 
tra da  mesma  data  ordenando-lhe,  que  diga  ao  papa 
em  resposta  ao  Breve,  em  que  lhe  pede  o  seu  pa- 
recer acerca  da  guerra  do  turco,  que  sente  não  po- 
der tomar  sobre  si  toda  a  empreza ;  e  quanto  ao 
dinheiro  preciso  para  ella  que  não  se  assustasse, 
pois  se  cobrará  facilmente  se  os  principes  se  uni- 
rem, no  que  sua  santidade  deve  trabalhar,  causan- 
do-lhe  grande  pezar  as  cousas  de  Urbino,  e  não 
poder  ajudal-o  n'nellas  (312). 

Breve  de  Leão  X.  Duilum  sicut  accepimus.  A  An.isn 
infanta  D.  Isabel. 

Liberalisa  todas  as  faculdades,  privilégios,  in- 
dultos, indulgências  plenárias,  e  quaesqucr  graças 
espirituaes  e  temporaes,  concedidas  a  Isabel,  rai- 
nha de  Caslella  e  Aragão,  a  D.  Maria,  rainha  de 


(312)  Mimit,is  sem  data  na  Torre  do  Tombo,  (lav.  7.', 
Mac.  16,  n.°  5.  Vão  collocados  estes  despachos  D'esta  data, 
na  supposição*dc  que  a  elles  se  refere  D.  Miguel  da  Silva  na 
sua  carta  de  30  de  Junho. 
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Portugal,  e  mãe  da  infanta,  pelos  pontífices  Sixto  IV, 
Innoccncio  VIU,  Alexandre  VI,  e  Júlio  II. 

Honna,  18  do  Maio  de  1517,  quinto  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (313). 

An.  1517     Breve  de  Leão  X.  Nulla  res  est.  A  eirei. 

Maio  19  Parlicipa-lhe  ter  mandado  prender  os  cardeaes 
de  Santa  Maria  Transliberina  e  de  S.  Theodoro  por 
haver  colhido  provas  não  incertas  de  Iramareu)  con- 
tra a  sua  \ida. 

Roma,  19  de  Maio  de  1317,  quinto  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (314). 

An.  1517     Bulia  de  Leão  X.  Preclare  devotionis.  A  elrei. 

Junho  15  Concede-lhe,  em  quanto  viver,  faculdade  para 
nomear  pessoas. idóneas  para  todos  os  mosteiros  do 
reino,  devendo  a  nomeação  ser  feita  seis  mezes  de- 
pois das  vagaturas,  e  ficando  os  mosteiros  á  dispo- 
sição da  Santa  Sé,  se  a  não  fizer  n'aquclle  prazo. 
Roma,  17  das  kalendas  de  Julho  do  anno  da  En- 
carnação de  1517,  quinto  do  pontificado  de  Leão 
X  (3Í5). 

An. 1517      Bulia  de  Leão  X.  Non  debet  reprekensibile. 
Junho  15     Expõe  o  ponlifice,  que  tendo  separado  até  á  som- 

(313)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n." 
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ma  de  vinte  mil  ducados  dos  bens  dos  mosleiros  e 
priorados  para  serem  applicados,  como  dolação,  ás 
commendas  creadas  de  novo,  não  fòra  bem  aceila 
no  reino  a  separação,  porque,  diminuindo  os  fru- 
clos  dos  mosleiros,  os  abbades  não  podiam  susten- 
tar a  sua  dignidade,  como  convinha,  nem  acudir 
aos  outros  encargos  que  pezavam  sobre  elles,  e  que 
por  isso  havia  agora  por  bem  annullar  aquella  se- 
paração, ordenando,  que  a  quantia  de  vinte  mil 
ducados  se  cobre  das  egrejas  parochiacs  designa- 
das por  eirei,  para  o  mesmo  fim. 

Roma,  17  das  kaiendas  de  Julho  do  anno  da  En- 
carnação de  li)17,  quinto  do  pontificado  de  Leão 
X  (316). 

Bulia  de  Leão  X.  Dum  ad  illam.  A  elrei.  An.i5i7 
Observa,  que  D.  Manuel  lhe  tinha  representado  ^""^^^  *^ 
contra  a  determinação  apostólica,  que  ordenara  que 
os  cavalleiros  nomeados  para  as  novas  commendas, 
dentro  de  oito  mezes  depois  da  nomeação  e  da  pos- 
se, fossem  obrigados  a  impetrar  nova  pro\isão  da 
Santa  Sé,  pagando  os  direitos  á  camará  apostólica, 
sem  o  que  ficaria  nullo  o  despacho,  e  tinha  pedido 
que  fosse  revogada,  visto  os  cavalleiros  continuada- 
mente guerrearem  na  Africa  os  infiéis  com  grande 
trabalho  e  perigo  de  vida,  sacrificando,  não  só  os 


(316)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  7.*, 
Mac.  11.  n."  6. 
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rendiínenlus  das  conimenilas,  mas  os  próprios  bens 
patrimoniacs.  O  papa  altcndendo  a  estas  razões, 
concede  a  elrei  o  que  llie  supplicou. 

Roma,  17  das  kalendas  de  Julho  do  anno  da 
Encarnação  de  1517,  quinto  do  ponliíicado  de 
Leão  X  (317). 

An.  1517      Breve  de  Leão  X.  Gravi  condilione.  A  elrei. 

Junho  19  Quei\a-se  das  violências  commeltidas  nos  esta- 
dos da  egreja  pelas  tropas  de  Francisco  Maria  de 
Rovere  e  Frederico  Bozolo,  violências  aggravadas 
pela  conspiração  contra  a  sua  vida  por  quem  me- 
nos a  devia  urdir,  quasi  dentro  da  própria  casa  de 
S.  Pedro,  e  pede-lhe  que  o  ajude  a  refrear  estes  e 
outros  altenlados. 

Roma,  19  de  Julho  de  1317,  quinto  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (318). 

An.  1517      Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Junho  30  ]>jappji  o  que  aconteceu  com  a  reforma  dos  fra- 
des da  ordem  de  S.  Francisco ;  nota  que  os  frades 
claustraes  negociaram  por  tal  modo,  que  transtor- 
naram de  todo  o  papa  e  a  maior  parte  dos  cardeaes, 
e  que  se  conseguira  alguma  cousa  limpamente  fora 
preciso  para  isso  mostrar  ao  pontiQce  perante  mui- 
tos frades  e  embaixadores  a  vergonha,  porque  a  cu- 


(317)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n.° 
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ria  havia  de  passar,  se  o  negocio  se  mudasse,  lendo 
já  mandado  a  sua  alleza  a  bulia  do  que  se  havia 
de  fazer. 

Diz,  que  lhe  envia  a  bulia  da  reforma  de  seis  ca- 
sas da  ordem  de  S.  Franscisco,  Ires  de  homens,  e 
três  de  mulheres,  as  primeiras  de  Lisboa,  Santa- 
rém, e  Tavira,  e  as  segundas  de  Sanlarem,  Villa  do 
Conde,  e  Estremoz  ;  outra  da  commutação  dos  mos- 
teiros era  egrejas  parochiaes  de  quacsquer  apresen- 
tações ;  outra  sobre  a  das  cincoenta  egrejas,  pela 
qual  o  papa  absolve  os  commendadores  da  obriga- 
ção de  irem  a  Roma  para  a  provisão,  e  de  paga- 
rem os  direitos  da  camará ;  outra  pela  qual  o  papa 
concede  a  sua  alteza,  em  quanto  viver,  as  nomea- 
ções e  o  padroado  de  todos  os  mosteiros  de  Portu- 
gal, consistoriaes,  e  não  consistoriaes,  de  quaesquer 
ordens,  seja  qual  foro  modo  por  que  vaguem,  eque 
vae  também  a  licença  da  visita  por  procurador  ao 
infante  D.  AíTonso. 

Que  acerca  do  que  sua  alteza  deseja,  quanto  ao 
novo  martyr,  que  mande  da  corte  o  processo  se- 
''  gundo  lhe  ordena,  e  espera  que  sua  vontade  será 
satisfeita.  Remelle  cgualmenle  o  indulto  da  capella 
para  a  infanta  D.  Isabel,  e  a  confirmação  das  induh- 
gencias  que  tinha  a  rainha  sua  mãe.  Que  sua  san- 
tidade sentiu  muito  a  morte  da  rainha,  e  lhe  fez  a 
elle  merco  do  mosteiro  de  Santo  Tyrso,  para  a  qual 
espera  a  approvação  de  sua  alteza. 

Roma,  30  de  Junho  de  1317  (319). 

(319)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Cartas  mis- 
sivas, Maç.  2,  n."  271. 


—  238  — 

An.  1517     Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Julho  1  Parlicipa  como  foi  descoberla  uma  conspiração 
contra  a  vida  do  papa,  em  que  entravam  os  cnr- 
deaes  de  Sena,  Sauli,  S.  Jorge,  Adriano,  e  Vul- 
lerra,  e  acrescenta  que  os  primeiros  Ires  foram 
presos,  exauetorados  do  capelio,  e  demiltidos  dos 
oíTicios  e  benefícios,  confiscando-se-lhcs  os  bens, 
e  depois  de  degradados  das  ordens  entregues  á  jus- 
tiça secular,  e  que  os  outros  dois,  perdoados  por 
confessarem  tudo,  tinham  fugido. 

Que  a  27  de  Junho  foram  alenazados  e  esquar- 
tejados ó  mordomo  de  Sena  e  o  cirurgião,  que  ha- 
via de  dar  o  veneno  ao  papa,  e  que  no  dia  de 
S.  Pedro  foram  despidos  de  seus  hábitos  os  car- 
deaes  e  encerrados  n'outras  prisões,  aonde  jaziam  a 
pão  e  agua.  0"^  não  se  tratava  com  tanto  rigor 
S.  Jorge,  e  que  se  espera  que  o  poniifice  lhe  per- 
doe a  pena  de  morte,  e  o  restitua,  para  o  que  já 
se  anda  em  ajustes,  dando  o  cardeal  cento  e  cin- 
coenla  mil  ducados  em  ouro,  além  dos  moveis,  que 
estão  já  nas  mãos  do  papa,  e  valem  quarenta  mil,  e 
ficando  o  cardeal  com  o  capelio  e  os  benefícios,  sem  ' 
voz  activa,  nem  passiva  em  consistório,  ou  em  con- 
clave, desterrado  de  Roma,  com  Gança  de  cem  mil 
ducados  para  não  sair  do  logar,  que  o  papa  lhe 
determinar. 

Que  se  crê  que  Sauli  e  Sena  morrerão,  ainda 
que  de  Sauli  se  falia  em  preço  de  setenta  mil  du- 
cados. Que  o  campo  de  Francisco  Maria  de  Rovere 
anda  por  todas  as  terras  da  egreja  como  por  sua 
casa,  e  arranca  d'ellas  o  dinheiro  que  quer;  e  que 


—  239  — 

as  noticias  do  turco,  recebidas  por  via  de  Rhodes, 
sâo  muito  pciores  para  a  christandade,  do  que  as 
anteriores  ale  então  sabidas.  Apesar  de  que  sua  al- 
teza já  as  ha  de  ter  sabido  sempre  lhe  envia  duas 
cartas,  uma  do  grão  mestre  para  o  papa,  e  outra 
de  um  capitão  do  turco  para  o  grão  mestre. 
Roma  1  de  Julho  de  1517  (320). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  ao  secretario  d'eslado.  An.  1517 
Participa-lhe  ter  sido  creado  cardeal  o  infante         * 
D.  AlFonso,  e  pede-Ihe,  que  com  toda  a  brevidade 
alcance  de  sua  alteza  o  alvará  para  tomar  posse 
do  mosteiro  de  Santo  Tyrso. 

Roma,  1  de  Julho  de  1517  (321). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  eirei.  An.  isi7 

Da-lhe  os  parabéns  por  ter  sido  creado  cardeal  o  ^"'*^°  * 
infante  D.  AíTonso,  acto  pelo  qual  o  papa  merece 
grande  louvor.  Diz  que  foram  trinta  e  um  os  car- 
deaes  nomeados,  cujos  nomes  remelle. 
Roma,  1  de  Julho  de  1517  (322). 

Breve  de  LeãoX.  Quam  perlimescenda.  A  elrei.  An.  1517 
Pede-lhe,  que  mande  a  D.  João  de  Menezes,  prior  ^"'*^°  ^ 


(320)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  22,  docum.  18. 

(321)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  1,  Mac.  22,  docum.  30. 

(322)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  22,  n."  58. 
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da  ordem  de  Malta  cm  Portugal,  e  a  lodos  os  de 
sua  religião  exlslenlcs  em  seus  reinos,  que  se  apres- 
sem em  acudir  á  deíeza  da  ilha  de  líhodes,  (jue, 
por  mais  próxima  do  turco,  se  >ô  mais  ameaçada 
de  ser  invadida. 

Homa,  5  de  Julho  de  1517,  quinto  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (323). 

An.  Í.S17  Cartas  de  elrei  para  D.  Miguel  da  Silva. 
^°*  ■  Na  primeira  diz,  que  lhe  conslára  com  grande 
prazer  o  provimento  feito  pelo  papa  do  mosteiro 
de  Santo  Tyrso  na  pessoa  d'elle,  mas  que  não  lhe 
podia  conferir  a  posse  por  já  a  haver  dado  a  D.  Ma- 
nuel de  Noronha,  ao  qual  o  papa  nomeara  para  o 
primeiro  mosteiro  consistorial,  que  vagasse  em  Por- 
tugal, pelo  que  lhe  pedia  que,  vagando  algum,  logo 
o  metlesse  de  posse,  o  que  elrei  cumprira.  Que  n'es- 
tes  termos,  e  á  visla  da  sua  provisão,  era  obrigado 
a  sujeitar  o  negocio  aos  juizes  ecciesiasticos. 

Na  segunda  diz,  que  procure  alcançar  provisão 
do  santo  padre,  concedendo  que  a  abbadeça  de  Santa 
Clara,  que  agora  fôr  da  observância,  e  as  que  lhe 
succederem,  exerçam  plenamente  a  jurisdicção  que 
tinham  em  Villa  do  Conde  (324). 


(323)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n.° 
39  da  Collecção  de  Bulias. 

(324)  Minutas  sem  data  na  Torre  do  Tombo,  Corp  Chron . 
Part.  I.  Maço  71,  docum.  4.  Nas  costas  d'esle  documento 
está  a  cola  seguinte:  Pêra  dom  miguell.  De  III  diasd'agosto 
em  lixboa  1517. 
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Carias  de  elrei  para  D.  Miguel  da  Silva.  An.isi? 

Responde  ás  do  prelado,  daladas  de  30  de  Ju-  ^e"'^'-  * 
nho  e  do  1.**  de  Julho,  dando-se  por  inuilq  salis- 
feilo  do  modo  por  que  o  serviu  em  lodos  os  negó- 
cios, que  lhe  cominunica,  e  recommenda-lhe  ou- 
tros nssumplos,  e  enlre  elles  o  da  reunião  de  al- 
gumas casas  pequenas  de  freiras  na  comarca  d'Eu- 
Ire-Douro  e  Minho  em  uma  só  casa  no  lugar,  que 
melhor  parecer  a  elrei  (3io). 

Dreve  do  papa  LeSo  X.  Nuper  cum  siatui.  A  An.isi? 
elrei.  ^^'•''  •« 

Declara  estender-se  lambem  aos  mosteiros  da 
ordem  de  Sanlo  Agostinho  a  graça  concedida  de 
nomear  durante  sua  vida  pessoas  idóneas  para  os 
mosteiros  de  qualquer  ordem. 

Roma,  IG  de  Setembro  de  lol7,  oitavo  do  pon- 
lificado  de  Leão  X  (326). 

Bulia  do  Leão  X.  Conslanlis  fídei  prohata.  AAn.ísn 
elrei.  Set.- 18 

Observa,  que  tendo  D.  Manuel  pedido  a  sua  san- 
tidade, que  os  padroeiros  leigos  podessem  ceder  á 


(325)  Rascunhos  sem  data  na  Torre  do  Tombo.  Corp. 
Chron.  Pari.  III.  Maço  6,  n.°  72.  No  verso  da  ultima  pa- 
gina lè-se:  Reposta  das  carias  de  D.  Miguel  do  primeiro  dia 
de  julho  de  1517  —  pêra  ver  elRey  — foram  expedidas  a  IIII 
dias  d'agoslo  1517. 
1  (326)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n.' 
34  da  CoUecção  de  Bulias. 

X  16 
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coroa  c  aos  reis  seus  succcssorcs  os  direilos  de  pa- 
droado, c  que  ellc  (soberano)  podcssc  moslrar-se 
liberal  com  os  padroeiros,  dando-lhes  pela  cess3o 
alguma  recompensa,  o  ponliíice  concede  a  graça 
nos  lermos  em  que  fOra  supplicada. 

Roma,  14  das  kalendas  de  Outubro  do  anno 
da  Encarnação  ltil7,  quinto  do  pontificado  de 
Leão  X  (327). 

An.  1517      Breve  do  papa  Leão  X.  Nuper  universos. 

Out."  12  Começa  notando,  que  tendo  occorrido  duvidas, 
quanto  ás  graças  outorgadas  aos  que  entrassem  na 
cruzada  contra  os  infiéis,  concede  por  esta  bulia 
faculdade  a  seus  executores  para  resolverem  todas 
as  dilBculdades,  que  se  oíTerecerem,  e  declara  que 
sâo  concedidas  por  toda  a  vida  certas  graças  acerca 
das  quaes  havia  reparos. 

Toscanella,  12  de  Outubro  de  1517,  quinto  do 
pontificado  de  Leão  X  (328). 

An. 1517      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Out.°  16  Participa,  que  se  assentaram  de  todo  as  coisas 
de  Urbino,  dando  o  papa  aos  hespanhoes  de  Fran- 
cisco Maria  sessenta  mil  ducados  e  aos  gascões 
trinta  mil,  e  que  já  se  tomou  posse  novamente  em 
nome  da  egreja  do  ducado ;   quanto  aos  cardeaes 


(327)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  20,  n." 
25  da  Collecção  de  Bulias. 

(328)  ArchivoNacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n.° 
39  da  Collecção  de  Bulias. 
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presos  pela  traição,  diz  que  o  de  Sena  morreu  afo- 
gado no  caslello  de  Sanlo  Angelo,  o  de  S.  Jorge 
pagou  cenlo  e  cincoenla  mil  ducados,  designando- 
se-llie  por  desterro  toda  a  terra  da  egreja,  e  vol- 
vendo em  pouco  á  graça  do  papa,  o  de  Sauli  pa- 
gou vinte  e  cinco  mil  ducados  e  perdeu  os  bene- 
fícios, menos  muito  pequena  parte,  sendo  dester- 
rado para  um  castello  perto  de  Roma,  e  ficando 
muito  pouco  na  graça  do  papa,  que  Adriano  se 
acha  em  Veneza,  e  Vollerra  era  um  logar  seu,  su- 
jeito á  obediência  da  egreja. 

Gornelo,  IG  de  Outubro  de  1317  (329). 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  eirei.  An.  1517 

Discorre  sobre  o  modo,  por  que  se  alcançaram®"'/** 
diversos  breves,  (são  os  que  referiu  nos  otTicios 
anteriores)  e  allude  a  outros  novos,  que  especitica, 
a  saber :  o  da  substituição  do  mosteiro  de  Évora 
ao  de  Extremoz  na  reforma  das  seis  casas  da  pro- 
víncia de  S.  Francisco ;  o  que  manda  que  a  ab- 
badeça  de  Villa  do  Conde  exerça  a  jurisdicção  da 
villa  ;  o  que  determina  que  os  bens  do  mosteiro 
de  Tavira  sejam  applicados  ao  mosteiro  de  freiras, 
que  ali  se  está  fazendo ;  o  da  annexação  dos  mos- 
teiros das  freiras,  e  o  da  união  da  egreja  de  Al- 
vito. 


(329)   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  CbroD. 
Part.  1,  Mac.  22,  docum.  102. 

16« 


Diz  mnís,  que  principiou  já  a  arrecadar  os  (ref 
mil  ducados  ;  que  Francisco  Juzarle  saíra  de  Roma, 
e  dora  ao  papa  os  dois  mil  ducados,  que  sua  al- 
teza mandara  pela  bulia  da  cruzada,  em  occasiâo, 
que  sua  santidade  muito  precisava  de  dinheiro,  ra- 
zão por  que,  apesar  de  ser  pequena  a  quantia,  a 
recebôra  contente  e  a  agradecera. 

Corneto,  16  de  Outubro  de  1517  (330). 

An.  1517     Breve  do  papa  Leão  X.  Sepe  signi/icavimus.  A 

^'«^•°  **  elrei. 

Pondera  o  grave  perigo  a  que  está  exposta  a 
chrislandade,  e  principalmente  a  llalia,  com  a  ar- 
mada de  trezentos  navios,  que  o  turco  reunira  em 
Conslantinopola,  e  pelos  aprestos  de  guerra,  que 
fazia  todos  os  dias,  e  acrescenta  que  estava  deter- 
minado a  resistir  com  as  armas,  para  o  que  lhe 
pede  o  seu  conselho. 

Roma,  14  de  Novembro  de  1317,  quinto  do 
pontificado  de  Leão  X  (331). 


An.  1517      Carta  d'e]rei  a  D.  Miguel  da  Silva. 

Manda  que  elle  se  esforce  o  mais  possível  por 
alcançar  de  sua  santidade,  que  o  arcebispado  de 
Toledo  seja  provido  em  seu  íilho  o^  infante  D.  Af- 


(330)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  22,  n.°  103. 

(331)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Maç.  34,  n." 
i4  da  Collecção  de  Bulias. 
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fonso,  o  que  seria  bom  para  o  rei  de  Caslella,  por- 
que assim  se  livraria  de  dilliculdades  na  escolha, 
e  que  trabalhe  para  que  iresle  provimenio  se  n3o 
decida  coisa  alguma  ale  o  papa  escrever  e  enviar 
recado  a  clrci  de  Caslella  (Íi32;. 

Breve  do  papa  Leão  X.  Alias  pro  parte  tua.An.ími 
A  clrei.  »«*•"  *^ 

Kefere-se  á  bulia  Consíanlis  fidei  probata  pela 
qual  concedeu,  que  os  padroeiros  leigos  podessem 
ceder  á  coroa  e  aos  freires,  que  succedessem  n'ella 
os  direitos  de  padroado,  e  que  os  soberanos  os  po- 
dessem recompensar.  Manda  pelo  presenlc  Breve, 
era  attenção  ás  supplicas  de  D.  Manuel,  que  elle 
Irale  com  os  padroeiros  acerca  da  recompensa  an- 
les  do  consummada  a  cessão. 

Roma,  17  de  Dezembro  de  1317,  quinlo  do 
ponliíicado  de  Leão  X  (333). 

Breve  de  Leão  X.  Exponi  nobis  nuper.  A  elrei.An.  1517 
Absolve-o  a  elle  e  a  D.  João  11,  seu  antecessor,  i>ez."  I8 
de  qualquer  excommunhão,  em  que  hajam  incor- 
rido por  mandarem  aos  mouros,  que  serviam  Por- 
tugal na  Africa,  combatendo  contra  seus  naturaes, 


(232)  Minuta  sem  data  na  Torre  do  Tombo.  Gav.  15,Maç. 
12,  n.°  12.  Lc-se  no  verso  da  folha  :  Carta  que  foy  a  dom 
miguell  sobre  o  que  toca  ao  arcebispado  de  Toledo.  —  Em 
almcirym  a  IIII  dias  de  dezembro  1517. 

(333)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n.* 
34  da  Collecção  de  Bulias. 
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alguns  presentes  de  armas  de  vários  géneros  afíiii 
de  mais  os  inlcressarem  no  seu  parlido,  e  conce- 
de-Ihe  a  clle  c  a  seus  suecessorcs  auclorisarão  para 
conlinuarom  d'ahi  em  dianie  a  fazel-o. 

Homa,  18  de  Dezembro  de  1517,  quinto  do 
ponlifícado  de  Leão  X  (33 i). 

An.  1518      Breve  de  Leão  X.  Cum  ex  litleris.  A  elrei. 

Março  4  Participa  ler  recebido  carta&  do  imperador  Ma- 
ximiliano,  de  Francisco  I  de  França,  e  de  Carlos  V 
de  Hcspanha,  nas  quaes  se  oíTereciam  para  sair  ao 
encontro  dos  turcos,  nào  só  com  o  seu  poder,  mas 
com  suas  pessoas,  exhortando-o  a  promover  a  paz, 
ou  uma  tregoa  pelo  menos  entre  os  principcs  chris- 
tãos. 

Que  julgava,  pois,  conveniente,  que  elrei  e  os 
outros  principes  se  unissem  para  Ião  santo  fim,  do 
que  já  haviam  mostrado  vontade,  e  combatessem  o 
inimigo,  que  os  ameaçava  em  sua  própria  terra ; 
intentando  quanto  á  tregoa,  publical-a  em  breve 
por  espaço  de  cinco  annos,  e  que  para  assentar  o 
meio  e  o  modo  de  se  fazer  a  expedição  mandava 
legados  a  latere  a  lodos  os  reis. 

Roma,  4  de  Março  de  1518,  quinto  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (33o). 


(334)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n.' 
27  da  Collecção  de  Bulias. 

(335)  Archivo  Nacional  daTorre  do  Tombo.  Mac.  34,  n." 
16  da  Collecção  de  Bulias. 
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Breve  do  papa  Leão  X.  Nuper  monasterium.  A  An.  1518 
eirei.  ^"^'^^ 

Pede-lhe  que,  vagando  algum  mosteiro,  ou  prio- 
rado, e  aceilando-o  D.  Manuel  de  Noronha  den- 
tro de  um  mez,  não  apresento  ninguém  no  mos- 
teiro, ou  priorado,  mas  dô  a  posse  d'elle  a  D.  Ma- 
nuel do  Noronha,  pois  nunca  pretendeu  annullar 
por  nenhumas  consliluições  apostólicas  a  graça,  que 
lhe  concedôra,  como  alguém  julgara,  quando  ou- 
torgou a  elrei  o  direito  de  apresentar  as  pessoas, 
que  quizesse  nos  mosteiros  de  qualquer  ordem. 

Roma,  9  de  Março  de  1518,  quinto  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (336). 

Breve  do  papa  Leão  X.  Cum  nuper  respicien-  An.  iois 
te&.  Ao  arcebispo  de  Lisboa,  e  aos  bispos  de  La-^^""^"  *® 
me?o  e  do  Funchal. 

Communica-lhes  a  nomeação  de  cardeal,  feita 
em  ^avor  do  infante  D.  AíTonso,  e  a  enviatura  do 
barrtle  cardinalicio  por  Manuel  de  Noronha,  e  or- 
dena que  nro  imponham  com  as  ceremonias  re- 
queridas, depois  de  prestar  o  juramento  de  fideli- 
dade á  Santa  Só,  cuja  formula  manda  por  extenso 
n'esle  Breve. 

Roma,  10  de  Março  de  1318,  quinto  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (337). 


(336)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n." 
'ii  da  CoUecção  de  Bulias, 

'337)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  31,  u." 
18  ia  Collecção  de  Bulias. 
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An.  15<«      ijievc  do  papa  LeãoX.  Cum  majestas  lua.  A  eirei. 

Marco  21 

Observa,  qiie  havendo  publicado  Ircgoas  entre 
os  príncipes  chrislãos  por  espaço  de  cinco  annos, 
para  clles,  juntando  as  forças,  guerrearem  os  tur- 
cos, como  lodos  desejavam,  pedia  agora  a  clrei,  que 
ratificasse  por  sua  parte  as  Iregoas  para  que  o  si- 
gam os  principes,  e  se  disponham,  quanto  antes,  a 
entrar  na  guerra  santa. 

Roma,  21  de  Marco  de  1318,  sexto  do  ponti- 
ficado de  Leso  X  (338). 

An.  1518      Bulia  do  papa  LeâoX.  Vidimus  que  super.  A  eirei. 

Expõe,  que,  apesar  de  serem  muitas  as  dilBcul- 
dades,  annuira  ao  que  lhe  linha  pedido  em  sua? 
cartas  acerca  da  elevação  de  Henrique,  filho  t'e 
João,  rei  de  Manicongo  na  Elhiopia,  á  dignidaJe 
de  bispo,  para  a  qual  muito  influiu  o  bem  çue 
d'e]Ie  lhe  dissera,  e  o  muito  que  poderiam  servir 
seu  exemplo  e  doutrina  na  propagação  da  fé. 

Por  esle  motivo,  ajunta  o  ponlifice,  bom  seria 
dar-lhe  por  companheiros  alguns  varões  peritcs  em 
theologla  e  direito  canónico,  que  o  ajudem,  cujo 
tratamento  correrá  a  expensas  de  eirei,  ou  do  pae 
do  príncipe. 

Roma,  5  das  nonas  de  3faio  do  anno  da  Encar- 
nação 1318,  sexto  do  pontificado  de  Leão  X  (339). 


(338)  Arehivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n.° 
18  da  Collecção  de  Bulias. 

(339)  Arehivo  Nacional  da  Torre  doTomho.  Maç.  21,  «•• 
9  da  Collecrão  de  Bulias. 
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Despachos  para  D.  Miguel  da  Siha.  An.  1518 

Communica-lhe  elrei  a  resolução  do  seu  casa-  *"" 
mento  com  a  infante  D.  Leonor,  irmã  do  rei  de 
Caslella,  o  qual  lhe  proposera  esta  alliança,  a  ne- 
gociação que  houve  para  isso,  e  como  o  conlra- 
clo  se  linha  firmado  e  assentado ;  pede-lhe  que 
obtenha  com  toda  a  urgência  de  sua  santidade  a 
dispensa  necessária,  para  o  que  lhe  manda  um 
credito,  mas  que  veja  se  a  obtém  de  graça,  pon- 
derando quanto  este  casamento  era  do  serviço  de 
Deus,  e  por  favorável  ao  socego  dos  dois  reinos, 
quanta  alegria  sua  santidade  devia  ter  com  elle. 

Segue-se  a  carta  de  crença  que  para  este  fim 
escreve  ao  santo  padre  (310). 

Breve  do  papa  Leão  X.  Exponi  nobis  tiuper.  Ao  An.  15I8 
bispo  de  Lamego,  capellão  mór.  un  o   - 

Concede-lhe  faculdade  a  elle,  e  aos  que  de  fu- 
turo forem  capellães  mores,  para  conhecerem  da 
validade,  ou  nullidade  das  censuras  e  penas  eccle- 
siasticas  promulgadas  pelos  ordinários  de  quaes- 
quer  logares,  e  pelos  juizes  o  commissarios,  assim 
como  de  as  fazerem  observar,  se  forem  justas,  e 
de  as  reclamar  no  caso  opposto. 


(340)  Torre  do  Tombo.  Gav.  lo,  Maço  12,  n.»  12.  Minu- 
tas sem  dala.  No  verso  da  ultima  pagina  lem  a  cota  seguinte : 
que  foy  a  dom  miguei  sobre  a  dispensaçam  para  o  cazamento 
delRey  com  a  Ifante  dona  lianor.  De  lixbôa  a  XXIX  dias  de 
Maio  1518. 
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Roma,  12  de  Junho  de  1518,  sexto  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (341). 

An.  1518      Bulia  do  papa  Leão  X.  Exponi  nobis  nuper.  A 
Junho  12  girej. 

Observa,  que  lendo  mostrado  D.  Manuel  grande 
vontade,  de  que  alguns  dos  indios  elhiopes  e  ou- 
tros africanos,  que  vinham  a  Lisboa,  e  n'esla  cidade 
recebiam  o  baptismo  e  eram  instruidos  no  culto  e 
preceitos  divinos,  voltando  a  sua  pátria,  podesscm 
empregar-se  na  propagação  da  fé,  e  para  melhor 
o  conseguirem  recebessem  as  ordens  sacerdolaes, 
o  pontifico  concedia  ao  bispo  de  Lamego,  capellão 
mór,  e  aos  que  n'esta  dignidade  lhe  succedessem, 
os  poderes  necessários  para  promover  a  todas  as 
ordens  sacras  e  ao  grau  de  presbytero,  sendo  idó- 
neos e  bem  instruidos  na  religião  christã,  qualquer 
que  fosse  a  cidade  de  Portugal  em  que  estivessem, 
ou  embora  quizessem  tornar  a  suas  terras,  não 
obstante  o  defeito  de  sangue,  se  existir,  não  lhes 
sendo  licito  porém  nenhum  beneficio  ecclesiastico, 
nem  património  algum. 

Roma,  véspera  dos  idos  de  Junho,  do  anno  da 
Encarnação  1518,  sexto  do  pontificado  de  Leão 
X  (342)*. 


(341)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20,  n." 
13  da  CoUecção  de  Bulias. 

(342)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n." 
17  da  Collccção  de  Bulias. 
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Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrci.  An.  isis 

Dá  parte  do  que  passou  cora  o  papa  acerca  da^""**^^^ 
dispensa  para  o  casamento  com  a  infante  D.  Leo- 
nor, e  diz  que  cllc  pedira  quinze  mil  ducados  pela 
expedição  da  bulia,  e  depois  de  muitas  altercações 
baixara  a  quatro  mil,  despachando  logo  um  cor- 
reio que  a  levasse  a  llespanha,  conforme  lhe  or- 
denava. 

Homa,  la  de  Junho  de  1518  (343). 

Bulia  do  papa  Leão  X.  Oblate  nobis  nuper.  A  An.isis 
elrei  e  á  infante  D.  Leonor,  íilha  do  rei  de  Hes-^""^***^ 
panha  D.  Filippe. 

Concede-lhes  dispensa  para  poderem  contrahir 
matrimonio,  apesar  do  grau  de  parentesco,  por  que 
são  unidos. 

Roma,  17  das  kaiendas  de  Julho  do  anno  da 
Encarnação  1518,  sexto  do  pontiQcado  de  Leão 
X  (3i4)'. 

Breve  do  papa  Leão  X.  Dudum  certis.  A  elrei.  An.  isis 
Nota  o  pontifice,  que  ha^ia  erigido  tantas  com- ^*^^"'' ^^ 
mendas  novas  da  ordem  de  Christo,  quantas  elrei 
declarasse  no  espaço  de  um  anno,  applicando  á  sua 
dotação  vinte  mil  ducados  dos  mosteiros  e  priora- 


(343)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Maç.  23,  docum.  62. 

(344)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  37,  n." 
41  da  CoUecçãú  de  Bulias. 
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dos  do  reino  ;  acrescenta  que  depois  annullára  esta 
applicaçclo  dos  bens  dos  mosteiros  e  priorados,  e 
ordenara  quo  essa  quantia  saisse  das  egrcjas  pa- 
rochiaes,  que  elrei  nomeasse,  e^que  ainda  |)ostc- 
riormente  instituirá  outras  fintas  commendas,  quan- 
tas elrei  quizessc  no  espaço  de  um  anno,  c  lhes 
apropriara  como  dotação,  os  íjens  e  rendimentos 
de  cincoenla  egrejas  parochiaes  do  padroado  real, 
designadas  por  sua  alteza,  mas  que,  não  ha^endo 
o  rei  declarado  quaes  eram  as  commendas,  nem  o 
seu  numero,  assim  como  quaes  eram  as  egrejas 
parochiaes,  dentro  do  praso  marcado,  podendo-se 
contestar  por  esta  causa  a  erecção  e  desmembra- 
mento feito,  havia  por  bem  declaral-as  validas  e 
em  pleno  vigor,  como  se  as  declarações  existissem 
e  fossem  feitas,  quando  o  deveriam  ser. 

Viterbo,  30  de  Setembro  de  1318,  sexto  do  pon- 
liGcado  de  Leão  X  (34o). 

An.  1519      Bulia  do  papa  Leão  X.  Romani  pontificis.  Ao 

Fev.°  23  cardeal  infante  D.  Affonso. 

O  papa  declara,  que  lhe  concedera  o  bispado  da 
Guarda,  quando  contava  ainda  apenas  oito  annos, 
e  que  depois,  tendo-o  cedido  nas  mãos  pontifícias 
livremente,  provera  n'elle  por  este  motivo  a  D. 
Jorge ;  outorga-lhe  agora  auctorisação  para  ter  11- 


(3Í5)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  34,  n. 
27  da  Colleccão  de  Bulias. 
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vrc  regresso,  accesso  e  ingresso,  naquelle  bispado, 
por  cessão,  por  morle  de  D.  Jorge,  ou  por  oulro 
qualquer  modo  que  vague. 

Roma,  7  das  kalendas  de  Março  do  anno  da 
Encarnação  1518,  sexlo  do  pontificado  de  Leão 
X  (346)* 

Bulia  do  papa  Leão  X.  Pastoralis  officii.  An.  1519 

Manda  aos  arcebispos,  bispos  e  oulras  auclori- 
dades  ecciesiaslicas,  que  nâo  se  proceda  d^ahi  em 
diante  á  execução  dos  testamentos  antes  de  expi- 
rar o  praso  de  anno  e  dia,  sem  o  consentimento 
dos  ofliciaes  de  elrei,  a  não  existir  causa  legitima 
que  a  isso  obrigue,  e  ainda  assim  que  nunca  o  façam 
sem  consentimento  dos  oHiciaes  públicos.  Promulga 
a  pena  de  excommunhão  contra  os  que  infringi- 
rem esta  ordenação,  e  declara  de  nenhum  effeilo 
o  que  se  praticar  em  contrario  d'ella.  Conclue  que 
a  bulia  foi  passada  a  instancias  d'elrei  D.  Manuel, 
que  se  queixou  das  auctoridades  ecclesiasticas  se 
intromellerem  na  execução  dos  testamentos  antes 
do  tempo  legal,  e  sem  o  concurso  de  seus  offi- 
ciaes,  como  era  costume  antiquissimo. 

Roma,  lal9,  6  das  kalendas  de  Junho  do  anno 
sétimo  do  pontificado  de  Leào  X  (347). 


(346)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  29,  n." 
5  da  Collecção  de  Bulias. 

(347)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  22,  n." 
51  da  Collecção  de  Bulias. 
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An.j5i9  Breve  do  papa  Leào  X.  A>;)o»í  nobis  nuper.  Ao 
bispo  de  Lamego,  capellão  inór. 

Manda  que  elle  casligue  com  penas  de  excom- 
munhão  e  de  dinheiro  os  clérigos,  que  caçarem  nas 
coutadas  reaes  sem  licença  regia. 

Roma,  16  de  Setembro  de  1519,  sétimo  do  pon- 
tificado de  Leão  X  (3i8). 

An.  1520      Breve  de  Leão  X.  Dudum  pro  parle.  A  clrei. 

^^"'•^  Confirma  e  amplia  as  letlras  ponlificias  Pasto- 
ralis  ofjicii  de  27  de  iMaio  de  1519,  e  prohibe  aos 
vigários  geraes  tomarem  contas  aos  testamenteiros, 
attribuiçâo  privativa  dos  officiaes  de  elrei,  segundo 
o  costume  do  reino. 

Roma,  3  de  Abril  de  1520,  oitavo  do  pontifi- 
cado do  Leão  X  (3í9). 

An.  1520      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  D.  Manuel. 

Agost.29  Participa,  que  o  papa  ficou  muito  satisfeito  cora 
as  cartas  de  elrei  sobre  a  guerra  contra  os  turcos, 
as  quaes  mandou  logo  ao  grão  mestre  de  Rhodes, 
e  que  não  fazia  senão  citar  o  comportamento  de  D. 
Manuel,  como  exemplo.  Que  o  turco  tendo  já  reu- 
nida a  armada  só  com  receio  da  fama,  que  se  es- 
palhara da  armada  d'elrei  dos  romanos,  que  fora 


(34-8)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n. 
20  da  Collecção  de  Bulias. 

(349)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n. 
15  da  Collecção  de  Bulias. 
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sobre  a  ilha  de  Gelbes,  cedera,  tomado  de  medo, 
e  assustado  com  a  noticia  certa  da  christandade  se 
armar  contra  elle.  Que  os  gelbes  foram  tomados 
por  D.  Hugo  de  Moncada  com  partido  de  pagarem 
ao  imperador  o  que  pagavam  ao  seu  antigo  senhor. 

Que  vinte  fustas  de  turcos  investiram  um  Jo- 
gar perto  de  Nápoles,  e  tomaram  sem  difliculdade 
mais  de  trezentas  almas.  Que  se  faziam  grandes 
apercebimentos  no  ducado  de  Milão  e  de  Génova,  e 
se  alUrmava  que  elrei  de  França  vinha  este  anno, 
e  quer  viesse,  ou  nuo,  tudo  eram  suspeitas  da  en- 
trada d'elrei  dos  romanos.  Que  este  se  avistara  em 
Inglaterra  com  elrei  de  Inglaterra,  quando  passou 
de  Ilespanha  a  Flandres,  e  que  o  rei  de  Inglaterra 
fora  visitar  o  de  França,  e  depois  se  vira  cora  o 
imperador  perto  de  Calais,  e  procurara  concor- 
dal-o  com  o  de  França,  mas  que  o  primeiro  nada 
resolvera  sem  fallar  aos  eleitores,  conforme  pro- 
mcttôra.  Que  o  papa  e  os  francezes  tratavam  de 
união.  Que  nascera  um  filho  a  elrei  da  Polónia,  e 
que  o  papa  creára  cento  e  cincoenta  officios,  e  ex- 
pedira uma  bulia  contra  Luthero,  de  que  este  na- 
turalmente se  ficara  rindo. 

Roma,  29  de  Agosto  de  1520  (350). 

Bulia  do  papa  Leão  X.  Romani  Pontificis  pro- An.  1520 
videnlia.  Ao  cardeal  infante  D.  Affonso.  ^^^•*  ** 


(350]  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  26,  docum.  53. 
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Concpdo-lho  cm  quanto  \i\t:r  <>  mosteiro  de  S. 
João  de  Tarouca  com  todos  os  direitos  e  perten- 
ças, juntamente  com  Santa  Lúcia  in  Seplem  Soliis, 
que  é  a  denominação  do  seu  cardealado,  e  todas 
as  oulras  egrejas,  mosteiros,  priorados,  prebendas 
e  dignidades,  além  de  outros  l)eneíicios  ecclesiasti- 
cos  seculares,  com  cura,  e  sem  cura,  ou  de  qual- 
quer ordem  regular,  que  possua,  ou  venha  a  pos- 
suir. 

Acrescenta,  que  para  este  fim  recommenda  a  el- 
rei  D.  Manuel,  a  quem  concedera  o  direito  de  no- 
meação nos  mosteiros  do  seu  reino,  entre  os  quacs 
se  compreliendia  o  deS.  João  de  Tarouca,  que  lhe 
commetta  o  cuidado  e  administração  d'aquella  casa. 

Roma,  18  das  kaicndas  de  Outubro,  anno  da 
Encarnação  lo20,  oitavo  do  pontificado  de  Leão 
X  (351)*. 

An.  1520      Carla  de  elrei  a  D.  Miguel  da  Silva. 

Dez.»  1  Ordena-lhe,  que  trabalhe  por  concluir  logo  a  re- 
forma do  mosteiro  dos  frades  da  villa  de  Extre- 
moz,  e  que  lhe  envie  o  despacho  na  primeira  oc- 
casião ;  que  faça  o  mesmo  acerca  do  que  lhe  tinha 
recommendado  relativamente  ás  casas  da  ordem 
do  mosteiro  de  Alcobaça  serem  visitadas  pelos  pa- 
dres para  isso  nomeados,  e  que  lhe  mande  bulia 


(351)   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  29,  n.» 
23  da  Colleccão  de  Bulias. 
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de  dispensa  de  edade  para  o  lillio  do  rei  de  Ma- 
nicongo,  pois  não  veiu  com  a  expedição  das  lel- 
tras  do  seu  bispado,  que  é  Ullreensy  (332). 

Carla  de  elrei  ao  papa  Leão  X.  An.  isâo 

Pede-lhe  que  dê  inteiro  credito  a  D.  Miguel  da  ^"•''  * 

Silva,  ao  qual  recommendára  que  lhe  supplicasse 

algumas  coisas  (333). 

Carla  de  elrei  para  D.  Miguel  da  Silva.  An.  1521 

Agradece-lhe  o  bem  que  Iratára  do  negocio,  que  -^^'"^•"^ 
lhe  linha  encommendado,  e  diz-Ihe  que  entregue 
âo  papa  a  caria,  que  en\ia,  na  qual  pede  que  tra- 
balho com  o  imperador  o  mais  possível  para  se 
realisar  o  que  o  núncio  propozera  acerca  do  ar- 
cebispado de  Toledo,  que  por  todas  as  razões  pare- 
cia que  deveria  cair  melhor  no  infanle  seu  filho. 
Segue-se  a  carta  ao  papa  (334). 

Breve  de  Leão  X.  Preclara  devolionis.  A  elrei.  An.  1521 
Expõe,  que,  desejando  occorrer  ás  fraudes  e  do- "^^'^'' ^"^ 


(352)  Arcbivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Cartas  Mis- 
sivas, Mac.  2.°  n.°  176.  No  verso  tem  a  seguinte  declaração: 
Para  D.  Miguel.  Do  primeiro  de  Dezembro  1520. 

(353)  Arcbivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Carias  Mis- 
sivas, Mac.  2  n.°  101.  Tem  no  verso  a  cota  seguinte:  Pêra 
dom  miguei.  Do  primeiro  dia  de  Dezembro  1520. 

(354)  Arcbivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  27,  docum.  76.  — Nas  costas  d'esle  documento 
está  a  cota  seguinte:  Pêra  dom  miguei  a  111  dias  de  março 
1521  — Sobre  Toledo. 

X  17 
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los,  que  poíliam  dar-se  no  commcrcio  da  índia  e 
Elhiupia,  publicara  certas  leisc  Regulamentos  para 
os  que  tratavam  n'aqucllas  parles,  con»  declara- 
ção das  penas,  em  que  incorreriam  no  caso  de  os 
infringir,  e  (jue  lendo  desobedecido  alguns  cléri- 
gos, que  as  nío  temiam,  por  julgarem  que  em  vir- 
tude de  seus  privilégios  ecciesiaslicos  não  lhes  eram 
applicaveis,  promovendo  escândalo  se  fossem  cas- 
tigados, elrei  D.  Manuel  lhe  representara  os  in- 
convenientes que  podiam  seguir-se  do  abuso. 

Por  esse  motivo  declara  o  summo  pontifice,  que 
dá  auctoridade  ao  bispo  de  Lamego,  e  a  quem  no 
■  futuro  fòr  capellão  mór  da  capclla  real,  para  punir 
em  suas  pessoas  e  bens  os  transgressores,  sem  lhes 
valer  o  privilegio  e  iramunidade  clerical,  com  tanto 
que  sejam  clérigos  de  ordens  menores,  e  não  te- 
nham beneficio  ecclesiastico,  e  que  as  leis  promul- 
gadas, ou  que  promulgar  não  contrariem  a  casti- 
dade, nem  os  sagrados  cânones,  e  que  pelas  mes- 
mas penas  se  não  proceda  a  effusão  de  sangue,  ou 
a  mutilações. 

Roma,  27  de  Abril  de  lo21,  nono  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (3do). 

An.  1521     Breve  do  papa  Leão  X.  Est  tua  serenitati.  A 

Agost.  12  gjrgi 

Narra  o  mau  procedimento  de  Francisco  I,  rei 


(353)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  22,  n. 
18  da  CoUeccão  de  Bulias, 
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de  França ;  as  suas  guerras  e  dolos,  quando  mais 
a  chiislandade  carecia  de  união  conlra  os  infiéis ; 
o  seu  desprezo  da  liberdade  ecclesiaslica,  a  sua 
repulsa  de  enlrar  na  guerra  conlra  o  lurco,  e  suas 
respostas  arrogantes;  as  supplicas  que  o  pontifica 
lhe  fizera  para  que  seguisse  o  verdadeiro  caminho, 
e  procedesse  como  príncipe  chrislianissinio ;  sendo 
o  resultado  único  d'ellas  acommelter  a  Régio,  ci- 
dade da  egreja,  que  escapou  de  ser  tomada  pelo 
valor  do  povo  e  diligencia  da  guarnição. 

Ajunta  que  semelhante  injuria  esgotara  a  pa- 
ciência da  Santa  Sé,  e  que  por  esta  razão  entre 
elle  e  o  imperador  Carlos  V  se  ajustara  um  tra- 
tado de  alliança  contra  a  França.  Que  desejava 
que  D.  Manuel  tomasse  a  defeza  da  Santa  Sé,  no 
que  não  faria  obra  menos  agradável  a  Deus,  do 
que  na  conquista  dos  povos  infiéis,  entrando  n'esta 
liga,  a  que  os  outros  reis  christãos  já  linhani 
accedido,  aggra^ados  de  tamanha  indignidade,  e 
movidos  do  zelo  da  religião,  de  que  o  monarcha 
francez  era  continuo  perturbador.  Lembra-lhe  o 
exemplo  do  rei  calholico  Fernando,  seu  sogro,  que 
lendo  uma  armada  prompta  para  a  guerra  dWfrica, 
apenas  soube  o  perigo  da  Santa  Sé,  logo  a  appli- 
cára  em  defeza  d'ella;  pede-lhe,  por  fim,  que  apro- 
veite a  armada,  em  que  mandava  sua  filha  Bea- 
triz a  casar  com  o  duque  Carlos  de  Saboya,  e  lhe 
dê  ordem  de  defender  a  Itália  e  o  estado  eccle- 
siastico,  junlando-se  ás  armadas  combinadas  da 
egreja,  e  do  imperador,  no  que  prestaria  re!e^ante 
serviço  ao  pontífice,  ao  imperador,  e  a  si  pro- 

17  * 
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prio,  porque  também  defenderia  o  marido  de  sua 
(ilha. 

Roma,  12  de  Agosto  de  132Í,  nono  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (356). 

An.  1521      Rreve  do  papa  LcHo  X.  De  tua  prudcnlia.  Ao 
Afost.  12 gçç,.^.|jjj.j^^  d'e.slado  Anlonio  Carneiro. 

Dcclara-llie  ter  encarregado  D.  Miguel  da  Silva 
de  lhe  escrever,  apontando  os  conselhos  e  coi- 
sas, que  desejava  d'elie,  e  pede-lhe  que  dô  credito 
*  ás  suas  cartas,  e  considere  que  todo  o  trabalho 

que  tiver  será  muito  agradecido  pela  Santa  Sé. 

Roma,  12  d'Agosto  de  1321,  nono  do  pontifi- 
cado de  Leão  X  (357). 

An.  1521      Breve  do  papa  Leão  X.  Eisi  cum  rede.  .A  elrei. 

Agost.  20  Declara,  que  posto  soubesse  cora  certeza  quanto 
elle  sempre  se  esforçava  por  conservar  e  dilatara 
fé,  se  alegrava  muito  com  o  modo,  por  que  se  op- 
posera  á  doutrina  de  Lulhero,  procedimento  muito 
opporluno  e  conforme  inteiramente  com  suas  quo- 
tidianas e  pias  acções,  e  que  muito  lhe  agradecia. 
Que  a  causa  da  egreja  ganhara  em  auctoridade 
com  a  approvaçâo  de  rei  tão  christão,  ainda  que 
já  por  si  mesma  e  pelo  favor  dos  mais  principes 


(356)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac. 30,  n.' 
11  da  Collecção  de  Bulias. 

(357)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  36,  n.' 
64  da  Colleccão  de  Bulias. 
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fosse  baslanle  forle ;  que  apesar  de  Lulhero  estar 
quasi  vencido  era  conveniente  perseguiI-o*at6  á  ul- 
tima extremidade,  afim  de  se  extirpar  o  mal  pela 
raiz  para  não  renascer,  tim  para  o  qual  lhe  pede 
que  só  faça  o  que  costuma  ;  conclue  dizendo  que 
muito  estima  o  casamento  da  infanta  D.  Beatriz 
com  o  duque  do  Saboya. 

Roma,  20  de  Agosto  de  1321,  nono  do  ponti- 
ficado de  Leão  X  (3o8). 

Bulia  do  papa  Leão  X.  Dudum  siguidem.  An.  1521 

Observa  o  pontífice,  que  tendo  concedido  a  to-  ^^^'  "^ 
dos  os  que  guerreassem  nas  conquistas  portugue- 
zas  da  Africa,  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  índia,  e  a 
todos  os  que  em  serviço  de  D.  Manuel  passassem 
ás  conquistas,  ou  ahi  residissem,  auctorisação  para 
elegerem  confessor  idóneo,  secular,  ou  regular, 
que  os  absolvesse  de  Iodas  as  culpas,  mesjiio  nos 
casos  reservados  á  Santa  Sé,  e  lhes  desse  plena 
indulgência  de  todos  os  peccados,  como  elrei  D. 
Manuel  depois  augmentára  seus  domínios,  o  papa, 
desejando,  que  a  graça  apostólica  se  estendesse  ás 
ilhas,  províncias,  e  logares  nossos  adquiridos  no  ^ 

Mar  Vermelho,  Pérsia,  Malaca,  Sumatra,  e  China, 
e  abrangesse  também  os  que  morressem  nas  expe- 
dições de  terra  e  mar,  havia  por  bem  annuir  ás 
suas  supplicas  pela   presente  bulia. 

Roma,  12  das  kaiendas  de  Outubro  do  anno  da 


(358)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  MaV.  31,  n." 
19  da  Collecrão  de  Bulias. 
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FncarnaçSo  1521,  nono  do  pontificado  de  Leão 
X  (3:)9): 

An.  1521      Bulia  de  Le3o  X.   Cum  superioribus  annis.  Ao 

^'^•'^^  rei  da  Elhiopia. 

Declara  que  por  elrei  D.  Manuel  lhe  constara  o 
seu  poder  e  a  boa  vontade,  que  nulria,  de  se  li- 
gar com  Portugal,  para  juntos  combaterem  me- 
lhor os  infiéis,  propagarem  a  fé  de  Christo,  e  res- 
gatarem o  seu  santo  scpulchro,  para  o  que  lhe  man- 
dara um  embaixador.  Que  depois,  desejando  D. 
Manuel  estreitar  com  elle  aniisado,  enviara  uma  ar- 
mada ao  mar  Vermelho,  e  ao  seu  reino,  cujo  ca- 
pitão ajustara  com  Bernegar,  seu  vice-rei,  alliança 
perpetua,  acontecimento  que  muito  o  alegrou,  e  que 
cgualmente  fora  informado  com  jubilo,  de  que  o 
seu  estado,  tão  rico  de  cidades,  abundava  em  egre- 
jas  e  mosteiros,  e  que  seus  naturaes  acreditavam 
em  S.  Pedro  como  príncipe  dos  apóstolos  e  vigá- 
rio de  Christo  na  terra,  e  nos  pontífices  como  seus 
successores,  e  se  confessavam  filhos  da  egreja  ro- 
mana. 

Que  esta  alliança  vinha  muito  a  propósito,  pois 
era  mais  fácil  diminuir  o  poder  dos  infiéis,  agora 

,  que  morreu  Selim,  e  que  o  exercito  turco  contra 

o  sultão  e  o  Sophy  eslava  reduzido.  Que  elle  (o  pa- 
pa) mandara  celebrar  missa  solemne  na  capella  pon- 


(359)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  21,  n.' 
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UQcia,  a  que  assistira  com  os  cardeaes  para  que  Deus 
ajudasse  a  alliança  de  ambos  os  reis,  e  que  eslava 
disposto  a  conceder  todas  as  honras  e  privilégios, 
que  D.  Manuel  pedia  para  elie,  com  tanto  que  oão 
só  elle,  mas  todos  os  tiabitantes  do  seu  reino,  e 
seus  sacerdotes,  seculares  e  regulares,  seguissem 
a  santa  egreja  de  Homa  sem  nenhuma  discrepância. 

Que  pedira  também  a  D.  Manuel,  que  llie  en- 
viasse alguns  bispos  e  outros  sacerdotes  de  vida  e 
costumes  exemplares  e  doutos  nas  escripturas  e  câ- 
nones para  examinarem  os  ritos  e  ceremonias  se« 
guidos  no  seu  reino;  e  o  exhortava  a  ser  obediente 
a  sua  màe,  que  o  céo  fizera  tão  virtuosa  para  ve- 
lar sobre  seus  tenros  annos,  perseverando  fiel  á  al- 
liança com  D.  Manuel,  e  recebendo  no  seu  reino, 
como  se  fossem  naturaes,  os  prelados  que  eirei  lhe 
mandasse. 

Roma,  12  das  kalendas  de  Outubro  de  1521, 
nono  do  pontificado  de  Leão  X  (3G0). 

Bulia  de  Leão  X.  Cum  classis.  Aos  prelados  da  An.  i52i 
Elhiopia.  ^''-''  20 

Exulta  com  a  noticia  da  chrislandade  de  sua 
terra,  pede-lhes  que  venham  a  Uoma,  e  quer  que 
dêem  graças  a  Deus  com  orações  publicas  pelo  co- 
meço da  alliança  entre  o  seu  rei  e  D.  Manuel,  e 
pela  sua  conclusão,  perseverando  na  íó  santa  de 
Christo. 


(3G0)  Cópia  authenlica  extrabida  do  Archivo  do  Vaticano. 
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Honia,  12  das  kaicndas  de  Ouíubro  de  lo21, 
nono  do  pontificado  de  Lcâo  X  (361). 

A».  1521      Bulia  de  Leào  X.  Mar/nas  Omnipoíenti  Deo.  Ao 

Sci.  20    pairiarcha  de  Alexandria. 

Moslra  o  conlenlamento,  que  leve  com  a  alliança 
enire  o  rei  de  Portugal  D.  iManucl,  e  o  da  Elhio- 
pia  e  Abyssinia,  David,  e  com  a  noticia  d'aquellas 
terras  seguirem  a  religiiio  de  Chrislo  conforme 
com  os  ritos  da  egreja  de  Roma,  pedindo-lhe  que 
respeite  a  Santa  Sé  Apostólica,  e  lhe  obedeça,  co- 
Hío  filho,  pelo  que  lhe  ha  de  conceder  todas  as  gra- 
ças que  puder  liberalisar  com  honra  da  cúria. 

Homa,  12  das  kaiendas  de  Outubro  de  1521, 
nono  do  pontificado  de  Leão  X  (362). 

An.  1521     Carta  de  elrei  para  D.  Miguel  da  Silva. 

Nov.°  26  Encarre^a-o  de  obter  de  sua  santidade  a  digni- 
dade de  cardeal  para  o  arcebispo  de  Lisboa  pelos 
treze  mil  ducados,  que  este  offerecôra,  e  acresceuli 
que  recebera  com  muito  prazer  a  noticia  da  no- 
meação pelo  muito  que  estima  o  arcebispo,  tão  dis- 
tiuclo  pelos  serviços,  que  lhe  tinha  prestado,  e  peio 
sacrifício  de  grande  parte  de  seus  bens,  consumi- 
dos em  ajudar  o  reino  (363). 


(361)  Cópia  aulhentica  cxtrahida  do  Archivo  do  Vaticano. 

(362)  Cópia  authentica  extrahida  do  Archivo  do  Vaticano. 

(363)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  27,  docum.  75.  Diz  á  margem:  Do  arcebispo 
de  lixboa.  — De  26  dias  de  novembro  1521. 
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Carta  de  elrei  a  D.  Miguel  da  Silva.  An.i52ir 

Participa  a  morte  de  elrci  D.  Manuel,  seu  pae,  ^"•''  *^ 
que  fallecôra  de  uma  febre  aguda  no  fim  de  nove 
dias  de  doença,  e  acrescenta* que,  mandara  ao  papa 
esta  noticia  na  carta,  que  lhe  escreveu,  e  que  D. 
Miguel  ha  de  entregar-lhe,  expressando-lhe  de  sua 
parle  os  mais  vivos  sentimentos  de  respeito.  Sente 
dar-lhe  esta  noticia,  e  espera  ser  tão  bom  servi- 
dor da  egreja  como  fora  o  monarcha  fallecido. 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1522 

'  1     Maio  9 

■  Declara  ter  escripto  ja  por  diversas  vezes  a  el- 
rei  D.  Manuel  acerca  da  morte  do  papa  Leão  X, 
do  conclave,  das  divergências  dos  cardeaes,  e  da 
desunião  do  coUegio  em  francezes  e  imperiaes,  as- 
sim como  da  milagrosa  e  santa  eleição  do  papa 
Adriano  VI,  e  da  tomada  de  Cornay  e  modo  por 
que  a  fortaleza  se  rendeu  com  toda  a  artilharia, 
que  era  muita,  quasi  diante  dos  olhos  de  elrei  de 
França.  Que  não  tratará  mais  d'essas  matérias  por 
este  motivo,  acrescentando  somente  que  ninguém 


(364)  Minuta  sem  data  «o  Archivo  Nacional.  Cartas  Mis- 
sivas, Mac.  2,  n.°  341.  No  verso  da  pagina  lê-se:  Quinta 
feira  19  dias  de  Dezembro  1521  —  o  alevanlamento  de  elrei. 
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pôde  louvar-se  tie  ser  parle  na  eleição  do  novo  pon- 
liíice,  poríjue  só  Deus  a  guiou. 

Ajunta  que  a  eleição  fora  muilo  fíivoravel  ás  cou- 
sas do  imperador  por  Adriano  ler  sido  seu  mestre 
e  governador.  Que  os  filhos  de  João  Benlivoglio, 
lyranno  que  fura  de  Holonha,  vieram  ás  portas  de 
Roma  com  seis  mil  homens  e  quinhentos  cavallos, 
mas  foram  desbaratados  petos  habitantes.  Na  Lom- 
bardia os  frnncezes,  como  se  estivessem  ajustados 
com  este  bando,  quasi  no  mesmo  dia  cercaram  Pa- 
via, aonde  estava  o  marquez  de  3Ian[ua,  capitão  da 
egreja,  o  qual  a  defendera  lâo  bem,  que  se  viram 
obrigados  a  levantar  o  campo,  perdendo  cento  e  vinte 
lanças  grossas  além  de  muitos  suissos,  que  lhes  ma- 
tou Prospero  Colona,  capitão  do  imperador,  já 
quando  se  retiravam. 

Que  em  Iodas  estas  partes  venceu  o  partido  impe- 
rial nos  últimos  tempos,  apesar  de  virem  desaseis 
mil  suissos  em  soccorro  dos  francezes.  Que  o  exer- 
cito do  imperador,  quando  entrou  em  Milão,  aonde 
o  receberam  com  muita  alegria,  contava  mais  de 
vinte  e  sete  mil  homens  de  pé  e  de  cavallo,  entre 
homens  d'armas  da  egreja  e  do  imperador,  mil  ho- 
mens d'armas,  e  mil  e  quinhentos  cavallos  ligei- 
ros, sendo  capitão  geral  e  da  gente  d'armas  Pros- 
pero Colona,  de  toda  a  gente  de  pé  o  marquez  de 
Pescara,  e  da  gente  do  papa  o  marquez  de  Man- 
tua.  Que  os  francezes  tinham  vinte  e  dois  mil  e 
novecentos  homens.  Esperava-se  todos  os  dias  bata- 
lha campal  entre  os  dois  exércitos,  mas  Prospero 
Colona  fora  temporisando  até  vencer  sem  nenhuma 
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perda  da  sua  gente  perlo  de  Milão,  n'um  logar  cha- 
mado a  fiícoca. 

Que  Irezenlas  e  cincoenla  lanças,  que  escaparam, 
commandadas  por  seis  capitães  da  genle  d'armas 
franceza,  se  meteram  em  Lodi,  aonde  entrou  Co- 
lona e  matou  a  lodos  menos  vinte.  Sabendo  esla 
nova  cntregaram-se  algumas  praças,  sendo  comba- 
lida a  do  Cremona  com  muita  esperança  de  a  ren- 
der. Que  o  papa  já  enviara  o  acto  de  acceitaçâo, 
e  sua  santidade  fora  acclamado  verdadeiro  Aigario 
de  Chrislo.  Que  havia  novas  de  ler  partido  de  Bar- 
celona a  vinte  e  nove  do  passado,  devendo  por  isso 
estar  perlo  da  Itália.  Que  se  fatiava  em  liga  do 
rei  de  Inglaterra  e  do  imperador  contra  a  França, 
6  na  vinda  de  Carlos  V  á  Itália. 

Florença,  9  de  iMaio  de  1322  (263). 

Breve  de  Adriano  VI.  Exposuit  nobis.  A  elrei.  An.  1522 
Expõe  que  D.  João  III  desejava  alcançar  da  cu-^^^io  13 
ria  a  administração   do  mestrado   da  ordem  de 
Christo,  e  o  direito  de  dispor  de  certas  egrejas,  en- 
tão vagas,  e  dos  mosteiros,  que  de  futuro  vagas- 
sem. O  pontifice  desculpa-se  de  não  lhe  conceder 
estas  graças,  allegando  que  taes  cousas  se  não  cos- 
tumam fazer  sem  consulta  dos  cardeaes,  o  que  sem- 
pre praticaram  seus  antecessores. 
Concede-lhe,  comtudo,  em  quanto  não  chega  a 


(26S)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
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Homa,  c  três  mezes  depois  de  lá  chegar,  tempo  ne- 
cessário para  expedir  as  bulias  acerca  d'ehte  ne- 
gocio, poderes  para  administrar  os  fructos  da  or- 
dem 6  prover  as  egrejas  de  administradores,  que 
recebam  os  rendimentos  para  os  entregar  a  seus 
successores,  rccommcndando-Ilie,  que  escolha  pes- 
•  soas  idóneas  e  de  edade  competente,  e  de  nenhum 
modo  seus  irmãos,  como  elrei  queria  fazer,  por  se- 
rem de  mui  poucos  annos. 

Saragoça,  13  de  Maio  de  1522,  anno  primeiro 
da  acceitaçào  do  oíllcio  do  apostolado  (266). 

An.  1522      Carta  de  Ayres  de  Sousa  a  elrei. 

Maio  14  DJ2  que  fora  muito  bem  recebido  do  papa,  o 
qual  lhe  concedera  tudo  o  que  pedira  da  parte  de 
sua  alteza,  incluindo  o  bispado  de  Évora  para  o 
cardeal ;  mas  o  que  dependia  da  concorrência  dos 
cardeaes  não  podia  fazer-se  enlão,  devendo  comtudo 
elrei  ficar  certo,  de  que  se  não  lhe  concedesse  al- 
guma cousa,  não  a  concederia  a  nenhum  outro 
principe,  porque  a  nenhuns  deve  a  egreja  tanto 
como  aos  reis  de  Portugal. 

Que  folgara  muito  com  a  vera  cruz,  que  lhe  li- 
nha enviado,  e  sua  santidade  lhe  confirmava  todas 
as  graças,  que  os  ponlifices,  seus  antecessores,  ti- 
nham liberalisado  a  elrei  seu  pae.  Que  o  santo  padre 


(266)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  7.%  Mac. 
13,  n.°  1. 
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o  mandara  chamar,  e  lhe  expozera  ter  muita  ne- 
cessidade de  três,  ou  quatro  caravelas  porluguezas 
armadas,  e  de  um  par  de  galeões,  e  também  de  vasos 
de  remos,  tudo  á  custa  d'elle  (papa),  recommen- 
dando-lhe  que  o  communicasse  da  sua  parte  a  sua 
alteza,  molivo  pelo  qual  lhe  enviava  um  correio 
expressamente  para  este  fim.  Que  o  seu  parecer 
(de  Ayres  de  Sousa)  era  que  se  devia  dar  o  st)c- 
corro,  porque  muito  lucraria  com  elle  no  favor  da 
Santa  Sé,  e  o  pontifice  escrevia  ao  imperador  e  aos 
reis  de  França  e  de  Inglaterra,  convidando-os  a  ajus- 
tar a  paz,  e  pedia  a  sua  alteza  que  ordenasse  ao 
seu  embaixador  em  França,  que  trabalhasse  no 
mesmo  sentido. 

Que  se  achava  ali  um  embaixador  de  elrei  de 
Inglaterra  para  prestar  obediência  ao  papa,  se- 
gundo se  dizia,  e  que  em  Roma  a  prestaria  outra 
vez ;  que  o  imperador  se  encaminhava  a  Inglater- 
ra, e  que  o  pontifice  determinava  partir  era  bre- 
ve. Que  estava  ali  um  gentil  homem  de  Saboya, 
o  qual  ia  cumprimentar  sua  alteza,  e  que  por  elle 
se  sabia  que  a  senhora  infante  ficava  muito  boa. 

Saragoça,  li  de  Mm  de  1522  (367). 


rei. 


Breve  de  Adriano  VI.  Incredibili  letilia.  A  el- An.  1522 

Maio  14 


(367)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
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—  272  — 

Agradece  a  relíquia,  que  lhe  en\iára  do  lenho 
da  vera  cruz,  e  pede  que  ordene  ao  seu  enihaixa- 
dor  junto  do  rei  de  França,  que  una  seus  esfor- 
ços aos  do  bispo  de  Bari,  embaixador  da  Sanla  Sé 
n'aquella  curlc,  para  inclinar  o  rei  a  íijusiiir  a  paz 
com  o  imperador,  ou  pelo  menos  a  fazer  unia  tré- 
gua de  alguns  annos,  porque,  durando  a  guerra, 
a  republica  chrislã  ha  de  necessariamente  padecer 
rauilo  exposta  aos  golpes  dos  inimigos. 

Participa  que  enviou  para  esse  fim  ao  impera- 
dor o  bispo  de  Astorga,  e  espera  que  elle  annua  a 
seus  desejos.  Diz-lhe,  que  cxpoz  ao  seu  embaixa- 
dor a  necessidade,  que  linha  de  alguns  navios  para 
o  acompanharem  a  Roma,  e  pede  que  o  queira  au- 
xiliar com  elles. 

Saragoça,  li  de  Maio  de  lo22,  primeiro  da 
acceilação  do  officio  do  apostolado  (368). 

An.  1522      Breve  de  Adriano  VI.  Exponi  nobis  nuper.  A 
Maio  26  elrei. 

Absolve-o  a  elle,  e  a  D.  3íanuel  das  excommu- 
nbôes,  em  que  possam  ler  incorrido  por  manda- 
rem de  presente  algumas  armas  a  diversos  capi- 
tães mouros,  alliados  dos  portuguezes  em  Africa 
contra  os  infiéis,  e  concede  licença  a  elrei,  e  a 
seus  successores  para  d'ahi  em  diante  o  poderem 
fazer. 


(368)   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  37,  n. 
2  da  Colleccão  de  Bulias. 
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Saragoça,   22  de  Maio  de  1322,   primeiro  da 

aeceilaçilo  do  oíTicio  do  apostolado  (360). 

Breve  de  Adriano  VI.  Dileclum  /ilium.  An.  1522 

Recommcnda  a  pessoa  e  se^^iços  do  commen- ***'"  ^* 
dador  João   Hodrigues,   embaixador  de   Portugal 
junlo  de  sua  pessoa,  e  pede  que  o  despache  com 
alguma  preceploria,  ou  commenda  da  ordem  de 
Chrislo  para  melhor  conlinuar  a  servil-o. 

Saragoça,  26  de  Maio  de  l.'i22,   primeiro  da 
acceiiação  do  oílicio  do  apostolado  (370). 

Breve  de  Adriano  VI.  líx  litteris.  A  eJrei.        An.  1522 

Roga-Ihe,   que  se  apresse  a  mandar  os  navios,  •'"°**<>3 
promellidos  para  a  sua  passagem  a  Ilalia,  e  agra-* 
dece  não  só  a  annucncia  ao  pedido,  que  fizera  dos 
navios,  mas  o  en>ial-os  á  sua  custa,  no  que  mos- 
trava grande  amor  á  Santa  Sé,  imitando  os  exem- 
plos de  seus  antepassados. 

Saragoça,  3  de  Junho  de  1522,   primeiro  da 
acceitação  do  oQicio  do  apostolado  (371). 

Instrucções  do  João  de  Faria,  enviado  a  Roma.  An.  1522 
Que  elle  devia  pedir  a  sua  santidade,  que  lhe  '"'*'°  ** 


(369)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  3,  n.» 
18  da  Collecção  de  Bulias. 

(370)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n." 
21  da  Collecção  de  Bulias. 

(371)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  37,  n.» 
1  da  Collecção  de  Bulias. 
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concedesse  a  aílmiiiislrncào  do  mestrado  da  ordem 
de  Chrislo,  como  seu  pae  a  tivera,  e  que  provesse 
o  cardeal,  seu  irmão,  no  arcebispado  de  Lisboa,  e 
no  bispado  de  Évora.  Que  pela  rctiiíncia  do  car- 
deal, seu  irmão,  provesse  o  outro  seu  irmão  o  in- 
fante D.  Henrique  no  bispado  de  Vizeu  e  no  prio- 
rado de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  ao  infante  D. 
Duarte  na  abbadia  de  S.  João  de  Tarouca,  que  lam- 
bem linba  o  cardeal,  e  que  sobre  o  bispado  de 
Évora,  houvesse  por  bem  deixar  a  pensão  de  Ires 
mil  cruzados  a  D.  Duarte,  concedendo  a  eirei,  em 
quanto  os  infantes  seus  irmãos  não  li\essem  edade, 
a  administração  das  prelasias  no  espiritual  e  tem- 
poral. 

•  Que  lhe  outorgasse  lambem  a  apresentação  de 
todos  os  mosleiros  de  seus  reinos  e  senhorios,  e  to- 
das as  graças  liberalisadas  a  eIrei  seu  pae.  Orde- 
na, que  clle  pondere  a  sua  santidade  as  razoes, 
q^e  havia  para  atlcnder  a  estas  supplicas,  e  lhe  no- 
tasse, quanto  devia  folgar  com  a  concessão  aos  in- 
fantes do  arcebispado  e  dos  bispados,  premiando 
assim  os  serviços  prestados  á  Santa  Sé  na  pessoa 
dos  filhos  de  tão  grande  rei,  como  fora  D.  Manuel. 
Que  trabalhe  por  alcançar  para  um  dos  infantes, 
seu  irmão,  qual  elrei  nomear,  o  priorado  do  Crato, 
vago  por  falecimento  do  conde  prior. 
Lisboa,  12  de  Julho  de  1522  (372). 


(372)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Pari.  I.  Mac.  28,  docum.  42. 
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Carla  de  elrei  para  Atanarico.  An.  1522 

Kecommenda-llie  João  de  Faria,  e  os  negócios^""'"  ^"^ 
que  o  mandava  Iralar  com  sua  santidade,  e  pede- 
!lie,  que,  usando  de  sua  grande  inlluencia  com  o 
pontifice,  os  ajude  a  resolver,  pelo  que  se  loroará 
credor  de  merco  c  favor. 

Lisboa,  12  de  Julho  de  1322  (373). 

Carta  de  elrei  para  o  bispo  de  Cidade  Rodrigo.  An.  1522 
Recommenda  João  de  Faria,  e  os  negócios,  que  ''"''*'*  ^* 
o  manda  tratar  com  o  pontifice. 

Lisboa,  12  de  Julho  de  1522  (374). 

Carla  de  elrei  para  Atanarico.  A"- 1522 

Agradece  o  interesse,  que  tomou  por  Ayres  de  "   ° 
Sousa. 

Lisboa,  13  de  Julho  de  1522  (375). 

Breve  de  Adriano  VI.  Exposuil  nobis.  Ao  arce-An.  1522 
bispo  de  Braga.  Agosi.  1 

Manda-lhe  que  dô  o  habito  de  S.  João  de  Je- 
rusalém a  um  dos  irmãos  de  elrei,  qual  este  no- 
mear, com  tanto  que  não  conte  menos  de  seis  an- 


(373)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corpo  Chron. 
Part.  I.  Mac;.  28,  docum.  iO. 
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nos,  o  seja  idóneo  para  essa  dignidade,  c  chegando 
á  cdade  o  admilla  a  professar. 

Tarragona,  1  de  Agosto  de  \'Mi,  primeiro  da 
acceilaçâo  do  oOTicío  do  apostolado  (376}. 

An.  i.SQí      Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  eirei. 

Sei."  27  Participa  ler  recebido  as  cartas,  que  lhe  man- 
dara D.  João  III  pela  armada,  que  acompanhava  o 
papa,  e  diz  que  mal  Adriano  VI  chegar  a  Ifoma, 
logo  o  irá  visitar,  como  sua  alteza  ordena,  mas  que 
não  sabe  o  que  ha  de  fazer  cm  seus  negócios,  não 
podendo  traíar  senão  de  cousas  geraes,  porque  das 
outras  sem  expressamente  lhe  constar  a  vontade  do 
elrei  muito  erraria  se  as  tratasse  ás  escuras. 

Que  estando  doente  o  informaram,  de  que  o  papa 
concedia  ao  chanceller  mór  Amaral  o  priorado  do 
Crato ,  pelo  que  lhe  escrevera  mesmo  da  cama , 
ponderando  as  muitas  razues  que  havia  para  íslo 
se  não  fazer,  e  que  se  lembrasse  dos  seus  breves 
de  promessa,  respondendo  o  ponlifice,  que  nunca, 
tal  despacho  lavrara,  nem  queria  faltar  ao  que  pro- 
meltêra,  e  que  em  confirmação  da  palavra  dada 
lhe  enviava  a  supplica  rasgada  por  sua  mão. 
Florença,  27  de  Setembro  de  1522  (377). 


(376)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  23,  n." 
19  da  Collecção  de  Bulias. 

(377)  Minuta  na  Torre  do  Tombo,  Corp.  Chron.,  Part.  I, 
Mac.  28,  docum.  94. 
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Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1522 

Diz  que  o  papa  chegara  a  Liorne  a  23  de  Agos-  Set.»  27 
to,  e  com  el!e  onze  gales  de  Ilespanha,  cinco  da 
senhoria  de  Génova,  e  duas  da  egreja,  ao  todo 
dezoilo,  sem  nenhuma  vela,  porque  todas  as  naus 
vinham  no  alio  mar,  e  n5o  aferraram  o  porlo, 
senào  muilo  depois  em  Civila  Vecchia.  Que  a  se- 
nhoria de  Florença  lhe  linha  preparado  na  cidade 
uma  pomposa  recepção,  mas  que  nào  desembar- 
cou, e  mandara  dizer  aos  cardeaes,  que  folgaria 
muilo  de  que  o  quizessem  acompanhar.  Que  elles 
e  o  D.  Migut'1  foram  beijar-lhe  o  pé,  e  que  sua 
santidade  o  abraçara  o  beijara,  rindo-se,  e  dizen- 
do :  é  embaixador  de  um  rei  que  temos  como  pae, 
seguindo-se  logo  os  protestos,  que  elle  fizera  da 
parle  de  sua  alleza,  e  os  que  sua  santidade  repe- 
tira de  a  servir  em  tudo  o  que  pudesse. 

Que  o  pontífice,  a  rogos  dos  cardeaes,  saltou 
em  terra,  e  que  o  cardeal  de  Medicis  desejava  que 
elle  se  demorasse  ali  por  alguns  dias,  mas  que  as 
novas  da  peste  em  Roma  vieram  apressar  a  par- 
tida, pousando  a  uma  legoa  de  distancia  de  Ro- 
ma, aonde  enlrou  no  dia  seguinte,  sendo  coroado 
a  3  de  Setembro.  Que  o  embaixador  depois  de  em- 
barcar em  Liorne  para  acompanhar  o  papa,  adoe- 
cera, e  se  vira  obrigado  a  recolher-se  a  Florença, 
aonde  se  achava  já  restabelecido,  mas  que  de  sua 
casa  ainda  linha  doze  pessoas  doenles,  lendo  mor- 
rido duas,  razão  pela  qual  não  partia  para  Roma, 
o  que  faria  logo  que  pudesse. 

Que  não  sabia  o  que  fizesse,  e  esperava  as  or- 
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(lens  de  sua  alleza.  (Jiie  a  pesle  na  cidade  era  mullo 
forle  c  crescera  com  a  chegada  do  papa  e  de  lanla 
genlc  nova,  haxendo  dias  de  cenlo  e  cincoenia  óbi- 
tos, além  dos  morlos  enterrados  secrclamenle.  Que 
niorrôra  o  filho  do  conde  de  AUamíra,  o  embai- 
xador da  Polónia,  o  cardeal  siiisso,  e  ficava  doenlo 
o  cardeal  de  Monle,  Que  aílirmavam  cslar  decidido 
por  fim  o  papa  a  sair  de  Homa,  dentro  de  oito  dias, 
concedendo  licença  aos  cardeaes  e  oíliciaes  para 
lambem  saircm.  Que  o  conde  D.  Fernando  de  An- 
drade, que  trazia  promessa  da  capitania  da  egreja, 
se  mostrava  descontente,  o  que  se  suppunha  talvez 
devido  a  dilíiculdades,  que  encontrasse,  e  que  dava 
esta  noticia  por  ser  ello  grande  servidor  de  sua  al- 
teza. Que  nenhum  cardeal  linha  influencia  com  o 
papa,  a  não  ser  o  de  xMedicis,  cousa  muito  favo- 
rável ao  serviço  de  sua  alteza  por  o  cardeal  ser 
inclinado  a  servil-o,  sendo  conNcnienle  enviar-lhe 
elrei,  como  já  por  vezes  havia  lembrado,  uma  pa- 
tente de  protecção,  nomeando-o  protector  de  seus 
estados  na  corte  de  Roma,  como  o  era  já  do  im- 
perador, da  Hungria,  e  da  Inglaterra,  no  que  se 
não  gastava  nada,  obrigando-o  a  bons  serviços. 

Que  a  fortaleza  de  Novara  se  rendera  ao  duque 
de  Milão,  e  que  viera  de  França  um  capitão  de  el- 
rei, chamado  Bonaval,  o  qual  andava  em  tratos  se- 
cretos com  o  duque  e  com  Prospero  Coluna  acerca, 
segundo  se  affirmava,  de  se  conceder  perdão  aos 
desterrados  do  estado,  resliluindo-lhes  as  fazendas, 
e  entregando-se  ao  duque  as  fortalezas  de  Milão  e 
Cremona,  o  que  se  julgava  que  o  duque  não  faria. 
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nem  seria  bom  concedçr,  porque  as  fortalezas  não 
se  podiam  sustenlar  senão  por  muilo  poucos  dias, 
e  a  resliluição  dos  bens  dos  desterrados  prejudica- 
ria Fuuito  o  socego  doestado.  Que  os  embaixadores 
de  Inglaterra  e  do  imperador  instaram  com  os  Ve- 
nezianos, pedindo  que  se  declarassem  amigos,  ou 
inimigos,  e  que  elles  responderam  que  tudo  entre- 
gavam nas  mãos  de  elrei  de  Inglaterra,  e  que  se 
elle  declarasse  serem  os  francezes  os  que  romperan» 
a  tregoa  c  a  liga  de  Londres,  se  voltariam  contra 
França,  resposta  muito  boa  para  o  imperador,  por 
ser  claro,  que  elrei  de  Inglaterra  o  baNia  de  de- 
clarar assim. 

Que  a  17  do  Agosto  acabaram  de  passar  por  Ca- 
lais vinte  mil  inglezes,  e  se  juntaram  com  a  gente 
do  imperador,  mas  que  não  constava  que  se  bou- 
vesse  feilo  cousa  de  vulto  do  lado  da  Picardia,  cor- 
rendo só  noticias  vagas  e  más  para  os  francezes. 
Que  reinava  com  força  a  peste  cm  França,  e  que 
os  povos  estavam  muilo  descontentes,  querendo  al- 
guns suissos  servil-a,  mas  pondo  condições  impos- 
siveis  de  cumprir,  sendo  uma  d'ellas,  pagar-se- 
Ihes  o  que  se  Ibes  devia,  quando  não  havia  real, 
o  que  bem  provou  elrei  mandando  arrancar  a  prata, 
que  forrava  a  sepultura  de  S.  3Iartinbo,  e  fundir 
os  cálices  e  crucifixos  para  bater  moeda. 

Que  os  escocezes  moviam  guerra  á  Inglaterra, 
e  já  tinham  sessenta  mil  homens  em  campo  ;  que 
em  Rhodes  os  turcos  deram  três  assaltos,  e  em  to- 
dos Ires  ficaram  vencidos  perdendo  muita  gente ; 
que  o  grão  lurco  passou  á  ilha  em  pessoa  a  23  de 
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Julho,  e  lhe  melleram  no  fundo  sele  galés  e  duas 
galeaçns,  e  que  os  lempos  começavam  a  correr 
"  laes,  que  lhe  seria  forçoso  relirar-se,  poniue  só  era 
uma  sortida  perderam  os  infiéis  mais  de  (rcs  mil 
homens.  Que  apesar  de  animados  por  eslas  boas 
novas  os  cavalleiros  pediam  ainda  soccorro,  receio- 
sos  de  que  o  lurco  se  fortificasse  cm  algum  logar 
da  ilha  com  grande  exercito,  e  d'ahi  os  apertasse. 
Florença,  27  de  Setembro  de  1522  (378). 

An.  1522      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Sei.»  27  Confirma  as  noticias  dos  succcssos  de  Rhodes, 
dadas  na  ullima  carta,  acrescentando  que  em  Roma 
corria  como  certo  não  se  ler  perdido  a  cidade,  pos- 
toque  os  venezianos  fazem  quanto  podem  para  que 
se  acredite  o  contrario  a  vêr  se  os  príncipes  vol- 
tam para  aquelle  ponto  a  altençuo,  e  não  continuam 
a  guerra  de  Itália. 

Participa,  que  o  imperador  concedeu  licença  a 
D.  João  Manuel  para  se  recolher  á  corte,  nomean- 
do-© contratador  mór  e  um  dos  regentes  do  reino, 
e  restituiu  ao  filho  a  fortaleza  de  Burgos.  Ficou 
na  qualidade  de  embaixador  o  duque  de  Sessa, 
genro  do  grão  capitão  Gonçalo  Fernandes.  O  conde 
D.  Fernando  partiu  pouco  satisfeito  do  papa. 
Florença,  27  de  Setembro  de  1322  (379). 


(378)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Maç.  28,  docum.  93. 
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Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  eirei.  An.  io*2i 

Informa  por  nolicias  chegadas  a  17  de  Setembro,  ^u^"  - 
que  se  verifica  ler  sido  dado  a  13  um  assa! lo  á 
cidade  de  Khodes,  que  durou  um  dia  e  uma  noile, 
vencendo  os  chrislãos  com  perda  de  mais  de  dez 
mil  infiéis.  Com  esle  desbaralo  o  lurco  levantou  o 
cerco  e  passou  a  Constantinopla,  ficando,  comtudo, 
o  exercito  na  ilha  a  Ires  legoas  da  cidade,  aonde 
se  diz  que  ha  de  invernar.  Acrescenta  que  nenhum 
soccorro  se  recebeu  na  ilha  porque  algumas  carra- 
ças de  Génova,  que  deviam  partir,  são  detidas  pe- 
los genovezes  receiosos  de  ataque  da  França,  e  que  a 
opinião  geral  é  que  Rhodes  tem  de  ceder,  não  sendo 
soccorrida,  e  que  os  auxilios  hão  de  escacear,  em 
quanto  a  guerra  do  imperador  e  dos  francezes  se 
não  aplacar,  o  que  parece  que  só  muito  tarde  po- 
derá acontecer. 

Que  nunca  se  viu  papa  mais  descançado.  Não 
ha  dia,  em  que  não  morram  em  Roma  cento  e  cin- 
coenta,  e  duzentas  pessoas  da  peste,  quando  me- 
nos, e  em  um  só  dia  se  descobriram  cem  casas 
empestadas  além  das  que  já  havia,  que  passam  de 
duas  mil,  não  contando  os  hospitaes,  e  muita  gen- 
te, que  morre,  cujo  numero  se  ignora..  Que  de- 
pois da  vinda  do  ponlifice  falleceram  na  cidade  deze- 
seto  mil  pessoas.  Sua  santidade  encerrou-se  em  uns 
paços  de  recreio,  chamados  Belveder,  e  despediu 
os  cardeaes  e  embaixadores,  não  dando  audiência, 
e  não  despachando  negocio  algum ,  em  que  seja 
preciso  ouvir  os  ministros,  ou  as  parles. 

D.  Miguel  ajunta,  que  no  em  tanto  se  irá  apro- 
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ximantlo  de  Homa,  e  esperando  recado  de  sua  al- 
teza o  qual  ainda  nào  recebeu.  AíTirma  que  pôde 
eirei  acredilar,  que  nem  metade  se  ha  de  conse- 
guir do  que  se  alcançaria  em  oulro  lempo,  por  irem 
as  cousas  do  governo  como  vão,  e  não  por  causa 
da  pesle,  porque  não  receia  perigos,  quando  se  Irata 
do  cumprimento  de  seus  deveres.  Que  o  único  re- 
médio é  esperar,  e  que  n'esle  inler\aiio  lhe  faria 
muila  merco  em  o  deixar  ir  á  còrle,  cousa  muito 
ulil  ao  serviço  de  sua  alleza,  pois  lhe  communica- 
ria  negócios,  que  não  podia,  nem  de\ia  expor  cm 
carta,  e  para  elle  lambem  se  ausenlar  d'aquella 
terra  em  occasiào  tão  arriscada. 

Acerca  da  obediência  lembra  a  sua  alteza,  que 
não  deve  agaslar-se  por  não  se  haver  dado,  visto 
nenhum  príncipe  ainda  a  ter  prestado,  nem  Vene- 
za e  Florença,  que  estão  perto,  e  a  costumavam 
prestar  logo  depois  da  elevação  dos  pontífices,  sendo 
causa  dMslo  os  motivos  allegados.  Recommenda  que 
haja  todo  o  cuidado  nos  portos  marítimos  de  Por- 
tugal, porque  a  peste  se  communica  mui  facilmente, 
e  para  não  acontecer  o  mesmo  que  no  tempo  do 
papa  Júlio.  Que  as  sedas  e  brocados  embarcados 
em  três  naus,  que  leva  o  conde  D.  Fernando  de 
Andrade,  são  destinados  a  sua  alleza,  se  não  re- 
cebam sem  primeiro  se  assoalharem,  postoque  pro- 
cedam de  logar  seguro. 

Participa,  que  D.  João  Manuel  partira  para  Cas- 
tella,  chamado  pelo  imperador,  que  antes  quer  in- 
formar-se  com  elle  dos  negócios  de  Itália,  do  que 
tel-o  aonde  se  uào  faz  nada.  Que  o  imperador  man- 
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da  a  Veneza  Jeronynio  Adorno  para  assentar  a  paz, 
ou  a  guerra,  julgando-se  que  a  republica  quer  tem- 
porisar  ale  vêr  se  os  suissos  servem  com  verdade 
os  francezes. 

Florença,  2  de  Outubro  de  1522  (380). 

Bulia  de  Adriano  VI.  Nobilitas  generis.  Ao  in- An.  1523 
fante  D.  Henrique.  *"'**•'  ** 

Concede-lhe,  tendo  oito  annos  de  cdade,  o  prio- 
rado de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  havia  sido 
dado  a  seu  irmão  o  cardeal  D.  AíTonso,  como  com- 
menda,  priorado  que  o  irmão  cedera  por  acto  do 
D.  Miguel  da  Silva,  seu  procurador,  para  D.  Hen- 
rique o  gosar,  em  quanto  vivesse  com  todos  os  be- 
nefícios ecciesiasticos,  curados,  e  não  curados, 
tanto  seculares,  como  regulares,  e  com  as  pensões 
e  fructos  ecciesiasticos,  podendo  dispor,  satisfeitos 
os  encargos,  dos  rendimentos,  mas  sendo-lhe  inlei- 
ramenle  prohibido-  alienar  os  bens  immoveis  e  os 
bens  moveis  preciosos. 

Encommenda  o  cumprimento  da  bulia  aos  bis- 
pos Conimbricense  e  Caserlanense  e  ao  vigário  ge- 
ral de  Lisboa,  mandando  que  façam  prestar  ao  in- 
fante o  juramento  costumado  de  fidelidade  á  Santa 
Sé.  Segue-se  a  forma  do  juramento. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  la22,  12  das 


(380)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  1,  Mar.  28,  docuin.  98. 
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kaiendus  de  Março,   primeiro  do  pontificado  de 
Adriano  VI  (381). 

An.  1523  Bulia  de  Adriano  VI.  Ad  personam  tuam.  Ao 
*''''•''  íSinfanle  D.  AíTonso. 

Conccdc-lhe  livre  regresso  para  o  priorado  do 
Sanla  Cruz  de  Coimbra,  que  possuia  como  com- 
menda,  e  de  que  desistira  no  caso  de  cessão,  ou  de 
morte  do  infaute  D.  Henrique  (ao  qual  fora  dado), 
qualquer  que  fosse  o  modo  por  que  vagasse  o  prio- 
rado. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1522,  12  das 
kaiendas  de  Março,  primeiro  do  pontificado  de 
Adriano  VI  (382)'. 

An.  1523  Bulia  de  Adriano  VI.  Gratiae  divinae  premium. 
Fcv.0  20  X  elrei. 

Parlicipa-lhe  ler  concedido  ao  cardeal  infante  D. 
Affonso  a  administração  do  bispado  de  Évora,  vago 
ullimamenle  pela  morte  do  seu  prelado,  e  recom- 
menda-lhe  o  novo  administrador,  e  sua  egreja,  para 
que  lhes  preste  todo  o  auxilio,  e  para  que  ajuda- 
dos d'elle  possam  prosperar. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1322,  10  das 


(381)  Aichivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  3  de 
Bulias,  n."  3  e  Maç.  35,  idem,  n.°  7. 

(382/  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  3  de 
Bulias  n."  í. 
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kaiendas  de   Março,    primeiro  do   pontificado  d(» 
Adriano  VI  (383). 

Bulia  de  Adriano  VI.  Graíiae  divinae  premium.  An.  1523 
A  elrei.  f«^'' 20 

Parlicipa-Ihe  a  nomeação  do  cardeal  infanie  D. 
Affonso,  de  qualorze  annos  de  edade,  para  admi- 
nistrador do  arcebispado  de  Lisboa,  vago  pela  morte 
do  arcebispo  D.  Martinho,  até  completar  ^inle  an- 
nos, depois  dos  quaes  ficará  provido  no  arcebis- 
pado, e  rccommenda-lhe  o  novo  administrador  e 
futuro  bispo,  assim  como  a  egreja  olisiponense. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1522,  10  das 
kaiendas  de  Março,  primeiro  do  pontificado  do 
Adriano  VI  (38 í)*. 

Bulia  de  Adriano  VI.  ítomani  ponti fieis  provi-  Au.  1523 
dentia.  Ao  infante  D.  Uenrique.  Março  a 

Declara,  que  tendo  vagado  o  mosteiro  de  S. 
Chrislovâo  de  Lafões,  e  o  priorado  do  mosteiro  de 
S.  Jorge,  das  ordens  Cisterciense  e  de  Santo  Agos- 
tinho, pertencentes  ás  dioceses  de  Vizeu  e  Coim- 
bra, por  morte  de  Diogo  da  Gama,  que  os  alcan- 
çara como  commenda  da  Santa  Sé,  havia  por  bem 
o  pontifice  prover  n'aquelles  mosteiros  o  infante  D. 


(383)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  35  de 
Bulias,  n.°  18. 

(384)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  35  de 
Bulias,  n."  21. 
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Henrique,  de  oito  annos  de  edade,  pelos  bons  in- 
dícios do  muilo  que  ha  de  \aler  com  o  correr  do 
lempo,  e  por  ser  irinào  de  D.  Jouo  III. 

Para  que  possa  melhor  susienlar-se  c  enlregar- 
se  ao  csludo  das  lellras,  concede-lhe  que  junla- 
menlc  com  os  mosleiros  disfrulc  lodos  os  benefícios 
curados,  ou  nào  curados,  seculares,  ou  de  quaes- 
quer  ordens  regulares,  que  obtenha  como  titular, 
ou  em  commcnda,  e  de  quaesquer  rendas  em  fru- 
tos, ou  pensões  annuacs  ecclesiasticos,  podendo 
dispor  dos  rendimentos  d'esscs  mosteiros,  salvas  as 
despezas  obrigatórias,  com  prohibiçâo,  porém,  de 
alienar  o^  bens  immoveis  e  preciosos.  Segue-se  a 
forma  do  juramento  de  obediência  que  o  infante 
deve  prestar  á  Santa  Sé. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1322,  6  das  no- 
nas de  Março,  primeiro  do  pontificado  de  Adria- 
no VI  (385). 

An.  1523      Bulia  de  Adriano  VI.  Novit  ille.  A  elrei. 

Março  3  Lembra  que  logo  depois  de  subir  ao  sólio  pon- 
tifício tratou  de  fazer,  com  que  os  príncipes  chris- 
lãos,  que  se  guerreavam  unissem  as  armas  contra 
o  poder  dos  turcos,  instancias,  que  redobrou  quando 
viu  investidas  Belgrado  e  Rhodes,  e  soube  que  o 
intento  dos  inimigos  era,  rendidos  aquelles  dois  pa- 


(385)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  3  de 
Bulias;  n.°  6,  e  Mac.  34,  idem,  n.°  15. 
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(iraslos,  invadir  por  terra  e  mar  a  chrislandade  com 
as  numerosas  forças,  de  que  dispunha. 

Que  dirigira  principalmente  suas  admoestações 
e  supplicas  aos  reis  de  França,  de  Inglaterra,  e  de 
Hespanha,  confiando  quo  suspenderiam  as  luclas 
particulares,  como  príncipes  christãos  para  soc- 
correrem  a  ilha  do  Rhodes ;  que  infelizuíenle  lhe 
constava  que  a  ilha  caíra  nas  mãos  do  infiel  em 
quanto  os  reis  demoravam  o  soccorro  cora  tantas 
instancias  requerido,  e,  o  que  era  mais  escanda- 
loso, continuavam  entre  si  a  guerra.  Que  apenas 
recehôra  lâio  infausta  noticia  mandara  lettras  apos- 
tólicas aos  inimigos,  mas  as  suas  forças  innume- 
raveis,  e  a  facilidade  com  que,  destruindo  todos  os 
obstáculos,  podem  de  improviso  cora  guerra  ma- 
rítima e  terrestre  accommelter  e  vencer  os  reinos 
christãos,  se  os  príncipes  se  obstinarem  em  sua  ce- 
gueira animam-os  a  progredir. 

Koga-lhe,  finalmente,  que  empregue  todos  os  es- 
forços para  persuadir  da  sua  parte  os  príncipes  a 
assentarem  entre  si  a  paz,  ou  pelo  menos  a  tregoa 
desejada. 

Roma,  3  de  Março  de  1323,  primeiro  do  pon- 
tificado de  Adriano  VI  (386). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1523 

Avisa  a  corte,  de  que  recebera  as  cartas  de  sua  ^^""^^  * 


(386)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n.» 
66  da  CoIIeccão  de  Bulias. 
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alteza,  e  ilc  que  respondera  a  cilas.  Diz  que  logo 
que  a  pcsle  lh'o  pcrniilliu  passou  a  Homa,  e  em  breve 
conta  participar  o  que  fez,  e  enviará  as  bulias  do 
arcebispado  de  Lisboa  e  do  bispado  de  Évora  para 
o  cardeal,  as  de  Santa  Cruz,  S.  Jorge,  e  Lafões 
para  o  infante  D.  Henrique,  c  a  da  administração 
do  mestrado  de  Chrislo  para  sua  alteza  com  o  mais 
que  poder  conseguir. 

Em  quanto  ao  bispado  de  Vizeu  e  ao  priorado 
do  Crato  em  breve  se  ha  de  resolver  tudo,  e  es- 
pera que  satisfactoriamcnte.  Passando  a  outros  as- 
sumptos, proseguc  recapitulando  o  que  linha  no- 
ticiado acerca  de  Rliodes  nos  correios  passados,  e 
expõe,  que,  nào  lhe  chegando  soccorro  de  parle  al- 
guma, o  mestre  capitulara  a  20  de  dezembro,  sal- 
vando as  vidas,  o  dinheiro,  e  a  artilharia,  ajuste 
que  não  sabe  se  lhe  foi  mantido.  Que  era  certo  es- 
tar a  cidade  perdida  e  o  mestre  embarcado  com 
tenção  de  sair  para  Messina,  e  de  Messina  partir 
para  Roma,  o  que  o  papa  mandava  que  dissesse  a 
sua  alteza,  e  juntamente  que  lhe  pedisse  pelo  amor 
de  Deus  e  do  mundo  n'este  tempo  de  tanlo  perigo 
6  necessidade  da  fé,  que  provesse  de  remédio  como 
•príncipe  chrislão,  filho  e  neto  de  tantos  defensores 
e  propagadores  da  religião. 

Mostra  qual  era  o  eslado  das  coisas,  e  nota  que 
estavam  em  guerra  Ires  grandes  príncipes,  que  não 
queriam  annuir  á  concórdia,  nem  ouvir  fallar  até 
em  paz,  e  que  os  outros  eram  tão  visinhos  do  pe- 
rigo e  Ião  pouco  poderosos,  que  sem  algum  soc- 
corro de  fora  e  soccorro  grande  não  podiam  de- 
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fender-sc  um  dia ;  pondtMa  que  sua  alleza  só  pela 
amizade,  que  suslenla  com  a  França  e  com  o  im- 
perador, e  pelo  muilo  que  pôde,  principalmente  por 
mar,  conseguiria  ao  menos,  que  se  celebrasse  uma 
trégua,  acudindo  assim  com  valioso  auxilio  á  egreja 
no  mar  de  Itália,  e  servindo  o  seu  procedimento 
de  exemplo  imitado  de  certo  pelos  outros  princi- 
pes,  sobretudo,  se  virem  que  não  se  movia  por  in- 
juria recebida,  ou  (jue  receie  receber  em  seus  es- 
tados, mas  pelo  dever  de  rei  christão  e  defeza  com- 
mum  da  christandade. 

Acrescenta,  que  além  d'eslas  razões  devia  mo- 
vel-o  a  empreza  tão  honrosa  o  assentar-se  na  ca- 
deira de  S.  Pedro  Adriano  VI,  pontifice  de  tão  san- 
tos costumes  e  de  particular  amor  a  sua  alleza, 
como  já  mostrara  e  continuará  a  provar.  Que  el- 
rei  D.  AíTonso  V,  quando  \eiu  sobre  Rhodes  o  a>ò 
do  sultão  actual,  fora  o  primeiro  que  mandara  of- 
ferecer  ao  papa  Sixto  a  sua  espada,  e  que  depois, 
quando  os  turcos,  perdidas  as  esperanças  de  to- 
marem Rhodes,  vieram  sobre  Otranto,  na  Apúlia, 
fora  elle  lambem  o  primeiro,  que  prestara  soccorro 
com  uma  armada  de  vinte  caravelas,  sendo  então 
o  poder  dos  turcos  muito  menor,  assim  como  o 
de  Portugal,  que  ainda  se  não  tinha  illuslrado  e 
engrandecido  com  as  viclorias  e  conquistas,  que 
subsequentemente  alcançou. 

Que  não  quer  dizer  com  isto,  que  sua  alleza  tome 
sobre  si,  e  só,  tamanho  peso,  tendo,  como  lem,  ás 
portas  do  reino  e  na  índia  tantas  coisas  a  que  acu- 
dir ;  mas  que  dê  pouco,  e  com  esse  pouco  alcan- 

X  19 
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çar;i  ruuilo,  obrigando  o  ponlificc  a  scrvil-o  me- 
lhor, do  que  aos  outros  príncipes,  por  ler  feito  mais 
do  que  elles.  Que  Adriano  VI  receia  qne  o  infiel 
com  a  queda  de  Rliodes  c  com  a  certeza  da  guerra 
dos  reis  chrislãos  passe  á  Ilalia  e  a  Homa,  e  seja 
ahi  não  somente  recebido,  mas  ale  chamado  pelo 
desejo  de  mudança  de  senhor,  pelas  grandes  oppres- 
sõcs  ultimamente  padecidas,  c  pela  opinião  favo- 
rável do  governo  da  Turquia,  c  que  por  isso  pe- 
dia a  elrei,  que  lenha  alguns  navios  promplos  com 
gente  para  se  unir,  no  caso  de  ser  necessário,  á 
armada  que  poder  aparelhar-sc. 

Conclue,  rogando  que  sobre  isto  responda  a  sua 
santidade  com  toda  a  diligencia,  porque  o  papa  de- 
seja saber  com  o  que  ha  de  coutar,  e  que  nas  coi- 
sas de  Hungria  se  teme  o  mesmo,  ou  peior,  pro- 
pondo-se  o  pontifice  mandar-lhe  cem  mil  ducados 
para  sua  dcfeza  nos  primeiros  tempos,  mas  que 
ainda  não  tem  juntos  nem  quarenta  mil,  e  não  se 
sabe  d'onde  hão  de  sair  os  mais.  Que  lodos  os 
príncipes  são  lambem  requeridos  afim  de  concor- 
rerem com  algum  dinheiro,  que  o  papa  fallou  a 
este  respeito  a  lodos  os  embaixadores  com  as  la- 
grimas nos  olhos,  e  que  diga  sua  alteza  o  que  da 
sua  parle  deve  responder  n'este  caso.  Aconselha  a 
elrei  que  dê  alguma  coisa,  ainda  que  seja  pouco, 
no  que  prestará  serviço  á  causa  geral  e  ao  próprio 
ponlifice. 

Termina,  declarando,  que  as  condições,  com  que 
Rhodes  se  entregou,  não  foram  guardadas  pelo  turco, 
e  que  o  grão  mestre  se  esqueceu  de  salvar  as  re- 
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liquias,  e  foi  obrigado  a  comprai-as,  c  que  já  se 
adiava  em  Cândia. 

Roma,  4  de  Março  de  1523  (387). 

Bulia  de  Adriano  VI.  /ítsi  ad  ampleanda.  An.  1523 
Depois  de  narrar  os  acontecimenlos  de  Belgrado  ^^"K^  ** 
e  de  Bliodes,  e  os  perigos  da  chrislandade,  prin- 
cipalmente dos  estados  pontifícios,  com  as  viclo- 
rias  do  sultão,  lança  duas  decimas  sobre  todos  os 
rendimentos  ecciesiasticos  dos  estados  catholicos 
para  serem  applicadas  k  guerra  contra  os  turcos, 
promettendo,  quando  os  príncipes  christâos,  que 
luctam  em  guerra  quasi  civil,  fizerem  paz,  ou  ajus- 
tarem tregoas,  lançal-os  cgualmente  em  seus  rei- 
nos, assim  como  nos  dos  outros  príncipes,  não  só 
para  resistir  ao  ininiigo,  mas  para  o  acommetter 
e  debellar. 

Roma,  anno  da  Encarnação  lõ22,  5  dos  idos 
de  Março  do  anno  quinto  do  pontificado  de  Adria- 
no VI  (388). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1523 

Participa  que  depois  de  muito  trabalho  sua  san-  -^*'*' ••^  ^^ 
tidade  lhe  mandou  a  casa  a  bulia  da  administra- 
ção do  mestrado  de  Christo,  (a  qual  envia),  e  que 
por  outro  correio  irá  outra  idêntica  com  sello  de 


(387)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  29,  docum.  30. 

(388)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  37,  n.* 
G  da  CoUecçuo  de  Bulias. 
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oiro,  como  é  costume,  em  coisas  d'esla  imporlan- 
cia  (leslinacJas  aos  soberanos.  Que  lambem  remelle 
egualmenle  as  bulias  dos  mosteiros  de  Lafões  e  de 
S.  Jorge,  e  que,  no  caso  dos  caminhos  serem  se- 
guros em  breve  irào  as  de  Lislwa,  E>ora,  e  Santa 
Cruz;  no  caso  contrario  mandará  transumptos  d'el- 
las,  (jue  valham  tanto  como  as  próprias. 

Que  espera  que  sua  alteza  lhe  faça  a  mercê, 
lanias  vezes  pedida,  de  o  deixar  voltar  ao  seu  ser- 
viço no  reino,  e  que  enião  as  levará  para  não  se 
perderem  bulias  de  tanto  custo.  Que  o  papa  com 
muita  dilficuldade  concedeu  a  sua  alteza  auctori- 
sação  para  recolher  os  fruclos  dos  benefícios  de 
seus  irmãos,  que  o  expediente  corre  muito  espaça- 
do, e  que  se  não  fosse  as  três  pessoas  que  governam 
tudo  na  corte  de  Roma  serem  seus  aníigos  antigos, 
haveria  mais  alguma  demora,  a  qual  correria  muito 
menor  se  sua  alteza  lhe  concedesse  mais  auclori- 
dade,  e  mostrasse  que  tinha  presentes  os  serviços, 
que  lhe  tem  preslado,  e  que  prestou  a  elrei  seu 
pae,  porque,  por  maior  que  seja  a  grandeza  de  sua 
alteza  seus  creados  serão  estimados  no  mundo  con- 
forme vir  que  os  eslima  o  próprio  rei;  finalmente, 
que  sua  alleza  deve  escrever  ao  bispo  de  Torlosa  e 
ao  auditor  da  camará,  duas  pessoas  importantes, 
de  que  já  faltou,  e  que  tanto  se  interessaram  no 
despacho  da  administração  do  mestrado. 

Roma,  13  de  Marco  de  1523  (389). 

(389)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Mac.  29,  docum.  37. 
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Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  clrei.  An.  1523 

Diz  que  depois  de  fechadas  as  carias  soube,  que  ^^'^^K^  ^^ 
os  negócios  do  papa  com  o  imperador  se  ajusta- 
ram muito  a  contento  de  César  e  de  sua  alteza. 
Que  o  pontifice  lhe  concedeu  cruzadas  e  outras  di- 
zimas e  a  terça  da  renda  dos  clérigos  para  a  guerra, 
o  que  tudo  importa  grandes  quantias. 
Homa,  16  de  Março  de  13*3  (390). 

Bulia  de  Adriano  Yl.  Eximiae  devolionis  flif<e- An.  1523 

...  Mano  19 

ctiis.  A  eirei. 

Concede-lhe  a  administração  do  mestrado  da  or- 
dem de  Chrislo,  vago  por  morte  de  eIrei  D.  Ma- 
nuel, para  melhor  sustentação  do  decoro  real  e 
continuação  da  obra  intentada  por  elrei  seu  pae, 
de  dilatar  a  religião  christã,  podendo  dispor  dos 
rendin)en!os,  como  julgar  mais  conveniente,  depois 
de  satisfeitos  os  encargos,  e  sendo-lhe  só  prohibido 
alienar  os  bens  immoveis  e  os  objectos  preciosos. 

Homa,  anno  da  Encarnação  1522,  li  das  ka- 
lendas  de  Abril,  primeiro  do  pontificado  de  Adriano 
VI  (391). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1523 

Confirma  não  haverem  guardado  os  turcos  ao^'*'"^**^* 
grão  mestre  os  capítulos  da  capitulação  de  Rhodes. 


(390)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Cbrou. 
Pari.  I,  Mac.  29,  docum.  35. 
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Declara,  que,  apesar  da  pro\is;lo  do  priorado  do 
Cralo  eslar  feila,  por  morte  do  chancellcr  Amaral 
sua  alleza  não  ficara  prejudicado,  e  que  o  grão 
mestre  a  não  podia  dar. 

Participa  iiaver-se  rendido  a  parlido  o  caslello 
de  Milào,  salvas  as  vidas  dos  soldados,  o  devendo 
Iodas  as  oulras  pessoas  rcsgalar-se.  Que  a  saúde 
em  Homa,  que  nunca  fora  boa  de  todo,  peiorou, 
nào  havendo  dia,  em  que  não  se  contem  trinta  óbi- 
tos de  peste,  entre  os  quaes  muitos  creados  do  papa, 
o  que  torna  mais  perigoso  fallar-lhe,  do  que  entrar 
em  um  hospital. 

Roma,  21  de  Marco  do  1523  (392). 

An.  1523  Breve  de  Adriano  VI.  Cum  ckarissimus.  Ao  in- 
Abriíio  fanle  D.  Henrique. 

Diz,  que  attendendo  ás  supplicas  d'elrei,  havia 
por  bem  dispensar  o  infante,  então  de  dez  annos  de 
edade,  pouco  mais  ou  menos,  de  rezar  as  horas 
canónicas,  ale  completar  vinte  annos,  com  tanto 
que  um  clérigo,  ou  religioso  o  fizesse  em  seu  Jo- 
gar, devendo  porém  rezar  as  horas  de  Nossa  Se- 
nhora. 

Esta  dispensa  é  concedida  para  que  o  infante  me- 
lhor se  applique  a  seus  estudos. 

Roma,  10  de  Abril  de  1S23,  primeiro  do  pon- 
tificado de  Adriano  VI  (393). 

(392)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.Chron. 
Part.  I,  Maç.  29,  docum.  40. 

(393)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  36,  n.^ 
67  da  Colleccão  de  Bulias. 
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Breve  de  Adriano  VI.  Nupcr  dilcctum  filium.  An.  15-23 

A     J.«:  Abril  II 

A  tílrei. 

Expõe  o  perigo  da  chrislandade,  principalmente 
depois  de  tomada  a  ilha  de  lUiodes,  se  não  for  soc- 
corrida  pelos  reis  e  príncipes  chrislâos,  e  espera 
que  elrei,  apesar  de  tão  onerado  com  as  despezas 
a  que  foi  obrigado  depois  da  morte  de  D.  Manuel, 
hade  querer  scguir-llie  os  vestígios,  imitando  o  que 
ellc  praticou,  quando  no  tempo  de  Leão  X  armou 
uma  frota  para  a  conservação  de  Rhodes. 

Observa  que  lendo  em  mente  a  determinação  do 
ultimo  papa,  o  qual  concedera  a  elrei  os  rendimen- 
tos do  bispado  da  Guarda  e  do  priorado  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  providos  no  infante  D.  Aífonso, 
para  applicar  parte  d'ellcs  á  guerra  contra  os  in- 
fiéis de  Africa,  até  o  infante  prefazer  quinze  annos, 
havia  por  bem  auctorisar  D.  João  III  para  arre- 
cadar os  rendimentos  do  arcebispado  de  Lisboa, 
do  bispado  de  Évora,  e  do  priorado  do  mosteiro  de 
Lafões,  dados  aos  infantes  D.  Affonso  e  D.  Henri- 
que, e,  pagas  as  despezas  das  egrejas  e  da  pessoa 
dos  infanles,  aproprial-as  ao  armamento  de  uma  es- 
quadra em  favor  da  causa  da  christandade. 

Roma,  11  de  Abril  de  1523  (394). 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  ao  secretario  de  es-  An.  i523 
tado  António  Carneiro.  ^''"'  *^ 


(394)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  3,  n. 
16  da  Collccção  de  Bulias,  e  Maro  36,  n."  53. 
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Gommunica-Ihc,  que  envia  as  huilas  dos  dois 
inosleiíos,  (jue  o  secrelario  pedira  para  seu  irmào. 

Hoga-Ihe,  que  lembre  suas  coisas  a  eirei,  prin- 
cipalnieiile  a  licença,  por  (|ue  lein  instado  para  so 
recolher  ao  reino,  e  que  lhe  diga,  que  o  Barroso  é 
muito  njau  servidor,  porquç  fez  com  (juc  o  correio 
de  sua  alteza  fosse  preso  perto  de  liarcelona. 

Participa  que  morreram  trinta  a  quarenta  pes- 
soas de  peste  em  lloma. 

Koma,  15  de  Abril  de  t3i3  (393). 

An.  1523      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Abril 27  Nolicia-lhe  a  prisão  do  cardeal  de  Vullerra  no 
castello,  d'onde  se  crô  que  não  tornará  a  sair,  e 
acrescenta  que  elle  já  tinha  querido  dar  peçonha 
a  Leão  X,  e  agora  tratava  com  o  rei  de  França 
de  lhe  entregar  a  Sicília.  Que  suas  cartas  sobre 
a  traição,  escriplas  em  cifra,  se  tomaram  e  deci- 
fraram, encontrando-se  n'ellas  grandes  coisas,  e 
que  este  acontecimento  foi  de  grande  importância 
j  para  o  cardeal  de  Medicis,  de  quem  o  de  Vullerra 
era  inimigo,  e  por  conseguinle  para  sua  alteza. 

Nola,  que  a  peste  augmenta  lodos  os  dias,  e  que 
se  affirma  que  o  papa  sairá  da  cidade.  Diz  que  ne- 
nhum rei  prestou  ainda  obediência,  nem  a  ha  de 
prestar  tão  cedo,  mas  que  o  ponlifice  falia  na  de 
sua  alteza.  Que  só  a  deram  o  infante  duque  ^e 


(393)   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Pari.  I,  Mac.  29,  docum.  50. 
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Áustria  c  as  senhorias  de  Itália,  todos  sem  grande 
ceremonia  por  estarem  os  tempos,  como  estão,  e  que 
sua  alleza  com  cila  podia  acabar  muitas  coisas  de 
seu  serviço,  e  eslorvar  outras  de  seu  desserviço, 
mas  que  não  falia  mais  n'isto  por  não  se  julgar 
que  quer  fullar  de  si. 

Que  Accursío  começa  a  tratar  da  sua  demanda 
antiga  de  Tarouca,  mas  que  fará  todo  o  possível 
para  que  se  observe  a  bulia  de  Leão  X,  posto  que 
pela  limilação,  que  lhe  faz  ás  despezas,  limilação 
contraria  a  seus  interesses,  espera  muito  pouco,  e 
teme  tudo. 

Roma,  27  de  Abril  de  líiá3  (396). 

Bulia  de  Adriano  VI.  Monet  nos  vetilas.  An.  1523 

Mostra  ser  digno  de  sentimenlo  o  que  a  chris-^*""''^^ 
landade  padeceu  com  as  viclorias  do  turco  desde 
a  tomada  de  Conslantinopla,  caindo  no  poder  dos 
inimigos  da  cruz  os  santos  logares,  a  Grécia,  grande 
parte  da  Europa,  e  da  Ásia,  e  vivendo  os  chrislâos 
ali  residentes  sujeitos  á  servidão  mais  cruel,  por 
não  quererem  renegar  a  verdadeira  fé. 

Observa  que  havia  pouco  foram  por  elles  toma- 
das Belgrado  e  Rhodes,  e  se  via  ameaçada  da  mesma 
sorte  Roma,  e  com  ella  os  templos  de  Deus.  Acres- 
centa, que  todos  estes  males  eram  derivados  das 
guerras  e  dos  ódios  dos  reis  e  príncipes  chrislâos,  e 


(396)  Arihivo  Nacional  da  Torre  do  lombo.  Corp.  Chron. 
Part.  III,  Mac.  i,  dociim.  71. 
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que  por  isso  buscara  lodos  os  meios  de  os  chamar  á 
paz,  ou  pelo  n>enos  de  os  inclinar  a  uma  Iregoa 
apenas  fora  elcílo  ponlificc,  e  (|uando  ainda  estava 
em  Hcspanha.  Quo  depois  já  de  enlrar  em  Roma, 
sabendo  que  não  produzira  eíTeilo  o  seu  pedido, 
lhes  inliniára  Iregons  por  espaço  de  Ires  annos, 
sob  pena  de  excommunhão,  as  quaes  agora  lhes 
roga  pelo  que  ha  de  mais  sagrado  que  observem, 
allendendo  ao  perigo  da  chrislandade,  cada  vez 
maior,  e  á  victoriosa  soberba  do  lurco,  mais  ali- 
mentada pela  discórdia  dos  contrários,  do  que  [le- 
las  próprias  forças. 

Roma,  véspera  das  kaiendas  de  Maio  do  anno 
da  Encarnação  li>23,  primeiro  do  pontificado  de 
Adriano  Vr(397). 

An.  1523      Rrcve  de  Adriano  VI.  Nóvil  Deus.  A  elrei. 

Maio  1  Expõe,  que  sendo  conveniente  acabar  as  guerras 
dos  principes  christãos,  para,  reunidos  todos,  volta- 
rem os  esforços  contra  o  inimigo  commum,  e  lendo 
a  Santa  Sé  por  quasi  um  anno  empregado  inutil- 
mente a  sua  influencia  para  conseguir  tão  justo  e 
necessário  fim,  ou  pelo  menos  uma  suspensão  de 
armas  de  poucos  annos,  fora  obrigado  o  papa  a 
intimar  por  meio  de  monitorias  penaes  a  lodos  os 
principes  da  christandade  uma  tregoa  de  Ires  an- 
nos, o  que  fazia  por  via  d'esle  breve  ao  rei  por- 


(397)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  35,  n.' 
16  e  Mac.  4,  n."  13  da  Collecçãç  de  Bulias. 
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luguez,  e.\horlando-o  nâo  só  a  observar  essa  Ire- 
goa,  mas  a  empregar  Ioda  a  diligencia  com  o  im- 
perador Carlos  V,  e  cora  os  reis  e  príncipes  mais 
ligados  com  elle,  decidindo-os  a  aceilal-a. 

Roma,  1  de  Maio  de  loi3,  primeiro  do  ponli- 
ficado  de  Adriano  VI  (398). 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  ao  secrelario  d'es-  An.  1523 
lado.  -'"«'"20 

Diz  que  mandara  a  sua  alteza  a  bulia  do  mes- 
trado de  Clirislo  e  a  dos  mosteiros  de  S.  Jorge  e 
de  Lafões,  e  que  envia  agora  Ireslados  aulhenticos 
de  tudo  e  das  de  Lisboa,  Évora,  e  Santa  Cruz  para 
se  fazer  por  elles  o  que  se  faria  pelas  bulias,  que 
ha  de  trazer,  quando  voltar  ao  reino,  para  o  que 
espera  todos  os  dias  licença  de  sua  alteza. 

Roma,  20  de  Maio  de  1523  (399). 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrci.  .4n.i523 

Participa,  que  linha  escriplo  por  diversas  vezes,  ^*«'"  -^ 
e  de  todas  exposera  o  que  sua  santidade  mandara 
que  elle  dissesse  a  elrei  acerca  da  perda  de  R bo- 
des, da  necessidade  da  Sé  Apostólica,  e  do  perigo 
manifesto  de  Ioda  a  christandade.  0"^  1*^^^  mui- 
tas audiências  do  papa  e  disputas  largas  acerca 


(398)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  36,  n.' 
2i  da  Collecção  de  Bulias. 
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dos  npf^ocios  de  sua  allrza,  não  por  sua  santidade 
o  não  querer  servir,  mas  pelo  acerto  e  rectidão  com 
que  deseja  proceder.  Que  havia  concedido  ao  car- 
deal, seu  irmão,  o  arcebispado  de  Lisboa  em  ad- 
ministração até  á  cdade  de  vinte  annos,  c  d'ahi 
por  diante  em  titulo,  e  o  bispado  de  Évora  em  com- 
menda  por  sua  vida,  e  que  egualmcnte  concedera 
ao  infante  D.  Henrique  o  priorado  de  Santa  Cruz, 
sem  clausulas ;  mas  que  de  modo  algum  quizera 
dar  ao  infante  o  bispado  de  Vizeu,  pela  falta  de 
edade,  e  que  o  mais  que  podia  obter-se  era  pôr 
sua  alteza  no  bispado  pessoa  muito  do  seu  serviço, 
a  qual  pagasse  ao  infante  a  pensão  que  se  ajus- 
tasse. 

Que  o  correio  mandado  com  a  vacatura  de 
S.  Jorge  e  de  Lafões  fora  retido  e  preso  no  ca- 
minho na  Catalunha  por  traça  do  secretario  Bar- 
roso para  que  chegasse  primeiro  do  que  elie  uma 
carta  da  rainha  para  o  papa  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto, razão  por  que,  logo  que  recebeu  as  cartas 
de  sua  alteza  o  pontifice,  julgando  que  lhe  pres- 
tava serviço,  linha  dado  os  mosteiros  a  Barroso, 
mas  que  elle  mostrara  a  sua  santidade  o  engano, 
que  houvera,  e  conseguira  que  a  provisão  nãosus- 
tesse  o  eífeito.  Que  lhe  enviava  um  breve  do  papa 
para  cobrar  as  rendas  das  prelasias  e  benefícios  de 
seus  irmãos,  e  despendel-as  na  guerra  dos  infiéis, 
esperando  que  o  ajudaria  contra  o  turco  nas  coisas 
de  Hungria,  ou  de  Itália.  Que  se  ia  prolrahindo  o 
negocio  do  priorado  do  Crato,  mas  que  o  pontífice 
aífirmava  que  o  daria  só  aquém  sua  alteza  nomeasse; 
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entretanto  via  que  se  aguardava  a  chegada  do  grão 
mestre,  o  qual  pouco  podia  tardar.  Que  fallára  a  res- 
peito das  graças,  que  linliam  expirado  por  morte 
d'elrei  seu  pae,  e  que  de  muitas  tiavia  boas  espe- 
ranças de  se  decidirem  favoravelmente ;  mas  que 
não  se  devia  tocar  na  bulia  do  padroado,  por  esta  ser 
concedida  para  todos  os  seus  successores.  Quanto 
á  graça  de  negociar  com  os  mouros  fora  também 
concedida  por  Leão  X  a  elrei  seu  pae  e  a  todos  os 
seus  descendentes.  Que  a  maior  dilliculdade  con- 
sistia na  nomeação  dos  mosteiros,  que  o  papa  não 
resolvia. 

Espera  que  se  ha  de  concluir  o  caso  de  Ruy 
de  Mello  e  do  interdicto  de  Lamego.  Nota  que  al- 
guns portuguezes  em  Homa  se  comportaxam  mal 
6  descorlezmenie,  prejudicando  os  negócios  de  sua 
alteza,  e  que  os  castigaria,  se  para  isso  lhe  confe- 
risse auctoridade,  porque  deviam  ser  desnaturali- 
sados,  ou  mandados  recolher  ao  reino.  Que  alguns 
castelhanos,  que  diziam  ter  carta  de  naturalisação 
de  sua  alteza,  se  mettiam  em  todas  as  demandas 
do  reino,  e  n'ellas  queriam  tomar  parte,  impetrando 
de  certo  modo,  e  vexando  muito  mais  do  que  os  pró- 
prios naturaes.  Que  se  continuasse  assim  dentro  em 
pouco  não  haveria  beneficio  que  não  estivesse  em- 
baraçado por  estrangeiros.  Que  em  vida  d'elrei  D. 
Manuel  muitas  d'eslas  coisos  se  remediavam,  por- 
que elle  dava  por  bem  feito  o  que  o  embaixador 
fazia,  e  as  provisões  reaes  vinham  conformes  com 
suas  ameaças,  mas  agora,  nem  sua  alteza  lhe  con- 
cedia auctoridade,  nem  elle  a  queria  tomar ;  e  que 
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o  papa  lhe  pcrgiinlava  muitas  vezes  como  estavam 
as  coisas  de  sua  alteza  com  o  imperador,  e  o  as- 
sumpto da  missão  de  João  da  Silveira  a  França, 
c  que  não  lhe  podia  responder  porque  sua  alteza 
o  não  avisava  d'este  e  d'outros  negócios,  conio  era 
conveniente.  Que  o  embaixador  do  imperador  se 
mostrava  muito  amigo  de  Portugal,  o  que  se  lhe 
devia  agradecer  cm  uma  carta,  para  que,  sendo  pre- 
ciso, lhe  prestasse  auxilio  junto  do  papa,  no  que 
podia  valer  muito  por  estarem  os  negócios  de  sua 
santidade  e  do  imperador,  de  modo,  que  eram 
uma  e  a  mesma  cousa. 
Roma,  25  de  Maio  de  1323  (400). 

An.  1523      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Maio  25  Participa  ter  recebido  uma  carta  do  rei  de  Hun- 
gria, em  que  o  avisa  de  que  o  turco  ameaçava  com 
dois  grandes  exércitos  a  Hungria  e  a  Croácia  por 
onde  queria  entrar,  e  que  manda  a  caria,  com  a 
que  o  rei  escrevera  a  sua  alteza,  pedindo  soccorro, 
e  declarando,  se  não  lh'o  derem,  que  se  ajustará 
com  o  turco,  o  que  seria  peior  do  que  a  perda  de 
Rhodes  e  de  Belgrado,  porque  n'esse  caso  toda  a 
Áustria,  e  apoz  ella  a  Itália,  e  ale  a  própria  Roma 
não  poderiam  defender-se,  principalmente  estando 
as  cousas  do  imperador  e  do  rei  de  França  do  modo 
por  que  se  achavam. 


(400)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Corp.  Chron. 
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Que  o  papa  enviara  o  cardeal  da  Minerva,  com 
cincoenla  mil  ducadus,  quantia  que  lhe  parece  du- 
vidosa, e  que  todos  os  dias  falia  aos  embaixadores 
dos  príncipes,  e  pede  auxilio  para  estas  cousas,  e  que 
determine  sua  alteza  por  isso  o  que  lhe  áe\e  res- 
ponder. Que  o  mestre  de  Hhodes  tinha  chegado  a 
Messina,  e  não  sabe  o  que  se  decidirá  relativa- 
mente aos  negócios  da  ordem.  Que  ao  principio  os 
cavalleiros  pediam  Tripoli,  e  a^jora  se  diz  que  o 
imperador  lhes  dará  a  ilha  de  Malla,  o  que  seria 
muito  conveniente  para  segurança  da  Itália.  Que 
por  carta  do  archiduque  de  Áustria  conslava  que 
Luthcro  fora  preso  com  muitos  da  sua  seita,  o  que 
oxalá  Deus  permittisse  que  fora  verdade,  postoquo 
a  seita  já  estava  muito  arreigada.  Que  o  cardeal 
de  Vullerra,  deixando  o  imperador  a  quem  devia 
tanto,  se  passara  ao  partido  francez,  por  ódio  que 
tinha  a  Medicis,  e  tratara  secretamente  com  elrei 
de  França  de  lhe  entregar  a  Sicilia,  mas  que  fora 
preso  um  siciliano  que  levava  ao  rei  as  cartas 
em  cifra,  por  onde  se  descubríra  com  certeza  o 
crime,  mandando  o  papa  encerrar  o  cardeal  logo 
no  caslello,  e  que  o  menos  mal  que  pôde  aconte- 
cer-lhe  é  ficar  privado  do  capêllo  e  dos  benefícios. 

Que  o  pontifico  honra  agora  muito  o  cardeal  de 
Medicis,  e  que  graças  aos  erros  do  seu  inimigo  se 
publicam  agora  suas  virtudes.  Que  este  cardeal  fora 
o  maior  servidor  de  D.  Manuel,  seu  pae,  e  o  é 
agora  de  sua  alteza ;  que  por  esta  razão,  e  porque 
pode  mais  do  que  ninguém,  era  justo  fazer  sua  al- 
teza muito  maior  caso  do  que  faz  d'elle.  Que  lodos 
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08  reis  linhnm  cardoaes  proicciorcs,  c  que  Portugal 
devia  lambem  escolher  o  seu,  como  repelidas  ve- 
zes havia  noiado,  e  no  caso  de  se  nomear  algum, 
o  melhor  de  lodos  seria  o  de  Mcdicis,  que  dispu- 
nha dos  volos  de  dezeseis  cardeacs. 

Que  a  pesle  augmenlava,  e  se  não  diminuir  lerá 
o  papa  de  sair  de  Koma,  para  nâo  malar  oulras 
vinie  mil  pessoas,  como  aconleceu  o  anno  passado 
com  a  teima  de  nâo  querer  deixar  a  cidade.  Em 
quanto  á  obediência  deseja  sua  santidade  mais  a 
cousa  em  si,  do  que  grandes  ceremonias. 

Roma,  2o  de  Maio  de  1523  (401). 

An.  15-23     ^3'"l3  ^G  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Maio  25  Pede  com  instancia,  como  já  rogara  a  elrei,  seu 
pae,  que  o  mande  recolher  ao  reino  para  ahi  o 
continuar  a  ser\ir,  mercê,  que  reputará  a  princi- 
pal entre  as  que  espera  por  seus  serviços  de  dez 
annos,  e  que  tem  fé  de  alcançar. 
Boma,  25  de  Maio  de  1323  (402). 

An.  1523?    Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  ao  secretario  d'es- 

J  unho  6    (ado. 

Protesta  ser  o  seu  maior  servidor,  e  ofiferece-se 
como  sempre,  para  o  servir  (403). 
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Carla  de  D.  Miguol  da  Silva  a  eirei.  An.  1523 

Participa,  que  eIrei  de  Dinamarca  fura  deposto  J »«"*»*>< o 
por  sublevação  do  povo,  e  eleito  seu  tio,  sendo  a 
causa  de  tudo  sua  má  vida  e  grandes  crueldades; 
que  morrera  o  duque  de  Moscovia,  e  lhe  succe- 
dôra  seu  irmão,  o  qual  dizem  ser  muito  amigo  do 
rei  de  Polónia,  o  que  será  bastante  conveniente  por 
assim  poder  este  voltar  todas  as  forças  contar  o 
turco.  Que  morreu  o  imperador  dos  Tártaros,  e 
que  elrei  de  Hungria  trabalha  porque  lhe  succcda 
um  seu  parente  desterrado,  ao  qual  dizem  perten- 
cer o  Ihrono  de  direito,  pelo  que  se  espera,  se  en- 
trar em  Tartaria  e  os  povos  o  receberem,  que  seja 
Ião  amigo  dos  húngaros,  quanto  era  d'elles  ini-  ^ 
migo  o  seu  antecessor. 

Que  o  legado  não  partiu  para  a  Hungria  por 
falta  de  dinheiro,  e  que  Luthero  não  foi  prezo,  como 
escrevôra  em  outra  carta.  Que  o  grão  turco  quer 
passar  em  pessoa  á  Itália,  aonde  não  se  vêem  senão 
aprestos  de  guerra  contra  a  França.  Que  o  doge 
de  Veneza  morrera  e  fora  eleito  novo  doge  Andrea 
Grile,  o  qual  posloque  muito  amigo  dos  francezes, 
é  natural  que  agora  o  seja  mais  da  sua  terra,  e  que 
se  una  com  o  imperador.  Que  a  peste  vae  augmen- 
tando,  e  que  o  papa  sairá  de  Roma,  e  que  elle  ha 
de  seguil-o. 

Roma,  10  de  Junho  de  lo23  (404). 

sivas,  Mac.  3,  n."  190.  No  sobrescripto  lé-se,  á  margem. — 
De  6  dias  de  Junho. 
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An.  1523      Carla  do  D.  Miguel  da  Silva  a  clrei. 

Jiinho  10  ExpOo,  que  o  popa  o  mandara  chamar  para  lhe 
expAr  a  firme  resolução  de  elrei  do  Franca  de  nâo 
acceilar  paz,  nem  Iregoa,  sem  se  lhe  rcsliluir  o 
ducado  de  Milão,  o  que  era  impossível  fazer-se 
sem  nova  guerra,  pouco  honesta  em  tão  grande 
aperto  da  chrislandade.  Que  sua  santidade  publi- 
cara uma  bulia  de  tregoas  geracs  por  Ires  annos 
entre  todos  os  principes  christãos,  para  vôr  se  con- 
seguia pelo  temor  de  Deus  o  que  não  alcançara 
pelos  rogos,  e  que  lhe  mandava  um  Bre\e  para 
o  mesmo  fim.  Que  foram  canonisados  no  dia  da 
Trindade  dois  santos  solemnemente,  cujos  proces- 
♦  SOS  tinham  ficado  ordenados  desde  o  tempo  de  Leão 
X,  que  foram  Santo  António,  arcebispo  de  Floren- 
ça, e  S.  Benão,  bispo  de  Misna,  irmão  de  um  du- 
que de  Saxonia. 

Roma,  10  de  Junho  de  1323  (40o). 

An.  1523     Breve  de  Adriano  VI.  fíhods  insula.  A  elrei. 

Junho  30  ]yoia,  que  tendo  o  grão  mestre  e  os  cavalleiros 
de  Rhodes  escapado,  quando  a  ilha  foi  tomada  pe- 
los turcos,  o  pontífice  deseja  favorecel-os  em  tudo, 
e  pede  a  elrei  que  faça  o  mesmo,  de  forma,  que 
a  religião  não  seja  oífendida  em  seus  direitos,  nem 
molestada  em  seus  reinos.  Pede-lhe  lambem,  que 
dê  seu  parecer  acerca  do  legar,  em  que  deverá 
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residir  o  gruo  meslrc  con»  o  convénio  tia  ordem, 
e  que  concorra  com  alguma  quaniia  para  a  forli- 
ficação  d'essc  logar,  vislo  eslar  a  ordem  lào  es- 
cassa de  meios. 

Roma,  ultimo  de  Junho  de  lo23,  primeiro  do 
pontificado  de  Adriano  VI  ^iOfP. 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  ao  secretario  d*es-  An.  1623 
lado.  •'"'*'''^" 

Diz,  que,  tencionando  o  papa  assentar  as  coi-sas 
de  S.  João  de  Jerusalém  e  reformar  a  ordem,  lhe 
pedira  que  o  participasse  a  sua  alíeza,  para  jun- 
tamente com  o  conselho  mandar  poderes  e  instruc- 
ções;  afim  de  que  em  seu  nome  clle  Irale  d'esla 
matéria,  approvando  o  que  a  egreja  ordenar  em 
beneficio  da  religião  e  da  chrislandade. 

Pede  por  isso  a  Sua  Merco,  que  faça  que  obte- 
nha a  resposta  o  mais  breve  possível,  porque  seria 
grande  prejuízo  para  elrei  o  Iralar-se  d'estas  cou- 
sas sem  se  saber  a  sua  vontade.  Quanto  ao  que  lhe 
respeita  deseja  voltar  ao  reino,  e  roga  a  Sua  Mercê 
que  nMsto  empregue  seus  esforços,  prometlendo 
servil-o  como  ninguém. 

Nota  que  o  papa  lhe  fizera  mercê  do  priorado 
de  Landim,  e  que  lhe  dera  lodos  os  beneficies  de 
Francisco  Jusarte,  se  fosse  morto,  como  se  divul- 
gou, que  manda  as  bulias  de  Landim,  e  pede  a 
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eiroi,  que  o  agradeça  ao  ponlifire  em  caria  sua, 
para  que  elle  veja,  que  sua  allcza  se  alegra  com 
as  mercês  feilas  ao  seu  embaixador. 
Roma,  10  de  Julho  de  15*23  (407). 

An.  1523     Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  eirei. 

Set.  14  Da-lhe  parle  de  haver  failccido  Adriano  VI,  e  de 
se  suscitarem  duvidas  acerca  de  haver,  ou  n.1o  de 
entrar  na  eleição  o  cardeal  de  Vulterra,  que  eslava 
preso,  julgando-se  que  não,  por  ter  contra  si  o  di- 
reito e  o  imperador.  Diz  que  estão  alterados  com 
a  noticia  da  morte  do  ponlifice  os  estados  da  egreja, 
e  a  cidade  de  Homa  posla  em  armas. 

Da-lhc  lambem  parte,  de  que  soubera  algumas 
particularidades  secretas  acerca  da  paz  entre  o  im- 
perador e  os  Venezianos,  e  que  a  mais  interessante 
era  ser  introduzido  sua  alteza  na  paz  por  mandado 
do  imperador.  Estranha,  finalmente,  não  ler  rece- 
bido cartas  de  sua  alteza  desde  o  ultimo  de  Maio, 
o  que  reputava  muito  contra  o  seu  serviço  pelos 
erros,  em  que  podia  cair  privado  de  instrucções. 
Roma,  14  de  Setembro  de  i:J23  (408). 

An.  1523      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  ao  secretario  de 
Nov.o  18  estado. 
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Cominunica-llie,  que  fura  eleito  papa  o  cardeal 
de  Medicis,  e  que  loinára  u  noiue  de  Cleineule  Vil, 
óptima  eleição,  porque  era  hoineni  que  sabia,  que- 
ria, e  podia  o  bem  da, egreja. 

Pondera  o  apreço,  que  eirei  D.  Manuel  fazia 
d'esle  cardeal ,  e  qiianlo  elie  embaixador  recoin- 
niendára  a  sua  merco,  que  o  lizesse,  e  que  visse 
agora  o  que  se  poderia  aproveilar.  Pede-lhe  que 
alcance  do  eliei  alguma  mercê,  e  a  elle  secretario 
que  lh*o  lend)re  e  o  faNoreça  nesle  sentido. 

Roma,  18  de  Novembrode  1523  (409). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  eIrei.  An.  1523 

Dá-ihe  parte,  de  que  á  uma  hora  da  noite  era'^^^-'*® 
adorado  como  papa  o  cardeal  de  Medicis,  e  que 
ao  amanhecer  seria  publicada  a  eleição,  e  se  pra- 
ticariam Iodas  as  solemnidades  do  costume.  Que 
se  cumpriam  quarenta  e  nove  dias,  que  os  car- 
deães  tinham  entrado  em  conclave,  sendo  compos- 
to de  dezeseis  amigos  de  Medicis,  determinados  a 
não  o  desaniparar,  e  de  vinte  e  três  adversários 
decididos,  mas  que  o  Colona,  que  era  dos  últi- 
mos, por  bem  da  chrislandade,  e  em  attenção  ás 
calamidades  do  tempo  presente,  e  por  agradar  ao 
imperador  resolvera  ajudal-o,  e  levou  atrás  de  si 
tantos  cardeaes,  que,  vendo  os  outros,  que  unidos 
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aos  (Iczoscis  baslavnrii  paia  o  eleger  papa  sem  el- 
Ics,  por  mais  honra  da  eleição  se  concorilarain,  c 
o  noniearam.  Que  perdoara  ao  .cardeal  Vullerra, 
c  lhe  resliluíra,  assim  comp  a  lodos  os  parenlos, 
os  bens  (|ue  linham  perdido  no  valor  de  cenlo  e 
cincoenla  mil  ducados. 

Lembra  a  elrei  a  D.  Miguel,  que  o  devia  recompen- 
sar com  alguma  merco  por  boas  alviraras,  e  pelos 
ser\iços  que  lhe  prestara,  e  a  1).  Manuel,  seu  pae, 
e  para  egual mente  mostrar  ao  novo  ponlifice  o 
prazer  que  lhe  causara  sua  eleição.  Que  o  exer- 
cito francez,  acampado  sobre  Milão,  levantara  o  ar- 
raial, não  só  por  falta  de  vitualhas,  mas  por  ler 
sido  chamado  pelo  rei  de  França,  o  qual  queria 
acudir  ás  cousas  do  duque  de  Bourbon,  e  que  a 
genlc  do  imperador,  do  duque,  da  egreja,  e  de  Ve- 
neza lhe  iriam  certamente  no  alcance. 

Roma,  18  de  Novembro  de  lo23  (410). 

An.  1523      Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Xov.°  18  Continua  a  narrar  as  noticias  da  eleição  de  Cle- 
mente VIL  Diz,  que  não  se  podendo  abrir  o  con- 
clave senão  de  manhã,  depois  de  feita  a  publica- 
ção ao  povo,  o  mandara  entrar  o  papa  por  uma 
janellinha,  por  onde  se  mellia  o  comer,  o  que  fora 
grande  honra,  a  mais  ninguém  concedida,  e  que, 
apenas  introduzido  no  conclave  tentara  beijar  o  pé 
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a  sua  sanlidatle,  o  que  elle  não  consenlíra,  nem 
consentirá  a  pessoa  alguma,  em  quanto  não  vestir 
as  roupas  ponlificias. 

Que  fora  o  cardeal  Colona  o  que  mais  concor- 
rera, segundo  já  aflirmára,  para  a  eleição,  porque 
depois  de  se  descobrir  a  seu  favor,  e  com  elle  tan- 
tos cardeaes,  que  bastavam  para  segurar  a  eleição, 
reunira  uma  congregação  de  vinte  e  três  cardeaes 
para  o  acto  sair  mais  conforme,  e  lhes  mostrara 
as  necessidades  da  cgrcja,  e  do  tempo  actual,  e 
quanto  convinha  ser  o  Medicis  eleito,  pedindo  muito 
a  lodos  o  voto  n'eslo  sentido,  com  o  que  apesar  da 
contradicção  de  alguns  do  partido  francez,  não 
houve  quem  se  oppozesse  e  o  acciamaram,  pres- 
tando-lhe  obediência. 

fioma,  18  de  Noveml)ro  de  1323  (411). 

Despachos  de  eirei  para  D.  Miguel  da  Silva.  An.  1323 
Por  elles  avisa-o,  de  que  recebera  suas  ultimas  ^^"-"^i' 
cartas,  e  muito  sentira  a  perda  de  Hhodes ;  que 
respondia  ao  Breve,  que  sua  santidade  lhe  enviara 
sobre  este  assumpto,  e  quanto  ao  dinheiro  que  o 
papa  pedia  para  soccorro  da  Hungria,  e  para  a  ar- 
mada, que  desejava  juntar,  que  muito  folgara  de  o 
dar  se  fosse  tanto  que  remediasse  o  perdido,  e  os 
maiores  males  que  se  temiam,  mas  que,  sendo  tão 
pouco,  e  não  sabendo  o  que  o  santo  padre  e  os 
outros  príncipes  pretendem  fazer  a  este  respeito,  e 
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principalincnlc  os  que  eslilo  mais  jhmIu  do  perigo, 
os  quaes  tudo  deviam  por  de  parle  para  acudir  a 
tio  estrema  necessidade,  pedia,  que  o  informasse  de 
Iodas  estas  particularidades,  e  que  dissesse  a  sua 
santidade  que  nos  jogares  de  Africa  tem  elrei  d<; 
Portugal  muitas  Htiodes  que  sustentar,  origens  do 
immcnsas  dcspczas,  além  das  armadas,  que  traz 
continuamente  no  estreito  para  combater  as  dos 
mouros,  que  lodos  os  dias  captlvam  muitos  chris- 
lãos  na  cosia  de  Caslelia. 

Quo  lhe  mande  a  conta  do  que  (em  gasto  com 
as  bulias  ullimamente  passadas,  e  declare  se  ainda 
lhe  resta  algum  dinheiro,  ou  se  elle  lhe  falta,  e  que 
responderá  n'outra  carta  sobre  a  licença,  que  pede 
para  voltar  ao  reino,  folgando  muito  com  o  seu 
bom  serviço,  e  com  6  conceito  de  que  gosa.  Que 
escreve  ás  pessoas,  que  são  seus  servidores,  como 
lhe  aconselhara,  e  quer  além  d'isto  que  elle  lhes  dê 
os  agradecimentos  da  sua  parte,  estimando  muito 
a  conformidade  do  papa  com  o  imperador,  a  qual 
Deus  permitia  que  redunde  em  beneficio  da  reli- 
gião. Que  responde  á  caria  de  Santiqualro,  e  que 
sempre  ha  de  procurar  servil-o  por  saber  o  amor, 
que  lhe  linha  elrei  seu  pae,  o  que  ordena  ao  em- 
baixador que  lhe  communique  da  sua  parle. 

Que  estranha  o  desprazer  que  mostrara  o  papa 
por  dar  a  uma  só  pessoa  as  duas  egrejas  calhe- 
draes  de  Lisboa  e  Évora,  por  ser  cousa  Ião  cor- 
rente, e  por  ser  essa  pessoa  o  cardeal  seu  irmão, 
e  que  elrei  as  ha  de  governar  em  quanto  o  car- 
deal não  ti\er  a  edade  própria.  Que  leva  muito  a 
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mal  não  querer  o  ponlifice  conceder  ao  infante  o 
bispado  de  Vizeu,  e  que  a  este  respeito  llie  diga, 
que  o  infante,  seu  irmão,  não  tem  agora  menos 
edade,  do  que  o  cardeal,  quando  foi  provido  no 
bispado  da  Guarda  e  de  Vizeu,  e  na  abbadia  de 
Alcobaça,  nem  conta  menos  merecimentos  agora, 
do  que  em  vida  de  elrei,  seu  pae,  e  que  de  me- 
nos edade  se  fizeram  sempre  eguaes  concessões  a 
outros  muitos,  que  não  possuíam  as  qualidades  de 
seu  irmão,  nem  lia\ium  de  ler  adniinislrador  como 
era  elrei,  no  qual  sua  santidade  devOra  descançar 
em  cousas  maiores. 

Que  pede  por  estas  razGes  a  sua  santidade  (|ue 
haja  de  conceder  o  que  supplicára  para  o  infante, 
obrigando-se  elrei,  eia  (|uanto  o  infante  não  ti\er 
edade,  a  fazer  suas  vezes.  Que  muito  o  maravi- 
lhou a  forma  da  negociação  do  embaixador  por 
deixar  renunciado  e  vago  o  bispado,  sem  primeiro 
segurar  o  que  lhe  mandara  que  supplicasse,  e  lho 
oncommenda  com  toda  a  força,  que  o  despacho  se 
conclua  de  modo,  que  não  pareça,  que  obrara  com 
outra  intenção,  e  que  lhe  falia  assim  lembrado  do 
(|ue  se  lhe  requerèia  sobre  o  mesmo  bispado  por 
parle  d'elle  embaixador. 

Que  ha  de  prover  no  caso  da  prisão  do  correio, 
que  enviara,  feila  peio  secretario  Barroso,  e  lhe  agra- 
dece os  papeis  remeltidos  e  concernentes  a  esle  ne- 
gocio. Que  lhe  estranha  haver-se  provido  no  mos- 
teiro de  Landim  sem  aguardar  ordem  sua,  e  quando 
se  pedia  ao  santo  padre  a  concessão  dos  mosteiros 
do  reino  para  elrei  a  gosar  do  mesmo  modo,  que 
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D.  Manuel,  mju  pae,  »,  «jti.iiidu  lhe  iJeelaiiira,  (|ue, 
vagando  alguns,  em  quanlo  a  supplica  Dão  fosse 
deferida  ficassem  para  serem  providos  por  apresen- 
tação sua.  Que  está  descontente  com  a  demora  do 
negocio  dos  niosleiros,  o  que  sua  santidade  n3o 
pódc  deixar  de  lhe  conceder,  sem  grande  aggravo, 
e  pede  quo  inste  pela  resolução. 

Agradece  muito  os  Breves  dos  infantes  e  a  lem- 
brança, que  lhe  fez  de  ajudar  o  papa,  por  conve- 
niência do  seu  próprio  serviço,  e  principalmente 
pela  expedição  do  priorado  do  Crato. 

Que  viu  o  que  diz  a  este  respeito,  e  se  alegra 
do  pontífice  não  querer  prover  nenhuma  pessoa, 
nem  confirmar  a  louca  provisão  do  grão  mestre, 
feita  depois  da  perda  de  Rhodes  a  Frei  Gonçalo  Pi- 
menta, e  a  promessa  de  não  o  dar  senão  a  quem 
eirei  propozesse,  mas  que  vaè  lemporisando  com 
a  desculpa  de  esperar  em  Roma  o  grão  mestre,  o 
que  em  parle  era  verdade,  e  em  parte  mostra  o  de- 
sejo de  obter  por  esta  graça  algum  soccorro  em 
suas  necessidades.  Por  todos  estes  motivos  manda, 
que  exponha  a  sua  santidade,  além  do  que  julgar 
opportuno,  que  a  concessão  do  Breve  sobre  esto 
assumpto,  outorgado  quando  o  papa  ainda  estava 
em  Caslella,  a  carta  que  então  escrevera  ao  grão 
mestre  revogando  qualquer  provisão  passada  por 
elle,  e  a  ordem  dada  a  elrei  para  mandar  tomar 
posse  pela  Santa  Sé,  determinações  que  é  de  crer 
que  sua  santidade  suslente,  obrigam  a  Santa  Sé.  Or- 
dena mais,  que  aíóra  isto  lhe  signifique  a  sua  admi- 
ração por  sua  santidade  ler  pejo  de  fazer  cousa 


Ião  jusla  couiu  eia  dar  u  piioiado  do  Cralo  em 
seus  reinos  a  um  dus  iiifanles,  seus  irmãos,  e  que 
llie  represenle  que  se  o  negar  elrei  se  dará  por 
muito  aggravado,  o  que  não  espera. 

Que  n'esle  ponlo  não  deixe  executar  nada  con- 
tra o  seu  serviço,  e  inste  sempre  pela  resolução, 
avisando-o  de  tudo.  Manda,  que  lhe  participe  se  o 
mestre  já  chegou  a  Uoma,  como  foi  recebido,  e 
que  conia  deu  da  perda  de  Rhodes,  assim  como  se 
os  principes  são  convidados  para  tratarem  dos  ne- 
gócios da  ordem,  do  logar  aonde  cila  se  ha  de  es- 
tabelecer, do  que  querem  que  faça  o  imperador, 
e  os  reis  de  França  e  de  Inglaterra,  e  o  que  lhe 
parece  natural,  que  se  decida,  para  elle  depois  to- 
mar a  resolução  mais  opporluna. 

Que  não  veiu  o  Breve  para  negociar  com  os  mou- 
ros, e  por  isso  que  lhe  mande  outro ;  parece-lhe 
muito  bem  o  que  diz  acerca  de  Buy  de  Mello  ser 
outra  vez  ouvido  pela  justiça,  levantando,  porém, 
o  interdicto,  e  sequestrando-se  as  rendas  do  mostei- 
ro, e  que  sobre  o  mau  procedimento  dos  portugue- 
zes,  e  quanto  á  auctoridade  que  nota  dever  ser  con- 
ferida ao  embaixador  para  os  castigar,  que  lhe 
exponha  a  forma  porque  o  ha  de  ordenar.  Que 
cm  quanto  ás  perguntas  do  papa  sobre  o  estado 
das  cousas  cnire  elrei  e  o  imperador,  e  da  razão 
da  ida  de  João  da  Silveira  a  França,  que  ha  a 
maior  conformidade  entre  elle  e  seu  primo,  e  que 
João  da  Silveira  fora  requerer  a  restituição  de  mui- 
tas j)resas  em  fazendas  e  vassallos  portuguezes,  de- 
pois da  guerra  enirc  França  e  Caslella. 
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Que  escreve  agradecendo  ao  embaixador  do  iiii- 
perador,  e  a  elle,  agradecendo  egualmente  suas  pa- 
lavras sobre  as  commendas  da  ordem  de  S.  João. 
Que  não  c  preciso  o  prolcclorado  do  cardeal  de 
Medicis,  aonde  elle  eslá,  nias  que  o  visile  e  lhe 
communique  o  gosto,  que  elrei  lerá  de  salxír  no- 
ticias suas,  e  que  recebeu  a  bulia  da  tregoa  de  três 
annos  enlrc  os  príncipes  chrislâos,  e  responde  ao 
Breve  que  sua  santidade  lhe  escreveu  sobre  este 
assumpto. 

Escripta 

Concede-lhe  voltar  ao  reino,  apezar  do  muito 
que  precisa  dos  seus  serviços  em  Ronja,  depois  de 
despachados  os  neg;)CÍos  de  que  o  encarregou. 

Escripta 

Manda-lhe,  que  peça  ao  santo  padre,  que  o  D. 
prior  do  convento  de  Thomar,  cabeça  do  mestrado 
de  Chrislo,  seja  provido  de  bago  e  mitra,  devendo 
saber  primeiro  qual  o  custo  da  bulia,  e  só  a  ex- 
pedir sem  lh'o  participar,  se  ella  não  exceder  de 
duzentos  cruzados. 

Ordena-lhe,  lambem,  que  alcance  de  sua  santi- 
dade para  elrei  uma  egual  á  que  obteve  D.  3Ianuel, 
seu  pae,  afira  de  lhe  ser  licito,  depois  de  provida 
alguma  pessoa  em  commenda,  tença,  ou  renda  da 
ordem  de  Christo,  poder  prival-a  das  tenças,  quer 
sejam  da  ordem,  quer  de  outra  qualquer  origem, 
moradias,  e  casamentos,  sem  incorrer  por  isso  em 
encargo  de  consciência. 

Manda,  finalmente,  que  elle  supplique  a  sua  san- 
tidade absolvição  para  elrei,  seu  pae,  por  terexce- 
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(lido  os  poderes  conferidos  pela  bulia  de  união  cn» 
um  só  hospital  em  cada  cidade  e  villa  de  lodos  os 
hospilaes,  que  exislisscm  n'ellas,  para  serem  mais 
bem  providos  e  agasalhados  os  pobres,  a  qual  el- 
rei  fallecido  julgara  cumprir,  apropriando  as  ren- 
das de  algumas  confrarias,  bodos,  e  capellas  ás 
confrarias  das  misericórdias,  creadas  por  elle  em 
todo  o  reino,  e  quer  que  egualmenie  rogue  ao  papa, 
que  dô  por  válido  tudo  o  que  se  fez,  e  lhe  envie 
d'isso  provisão  com  as  clausulas  necessárias. 

Escripla 

Cartas  para  os  bispos  de  Torlosa  e  Asculi,  para 
Santiquatro,  e  o  embaixador  do  imperador,  agra- 
dccendo-lhes  os  serviços  (412). 

Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei.  An.  1593 

Participa  haver-lhe  escriplo  logo  depois  de  ler  si-  **^" 
do  eleito  papa  o  cardeal  de  Medicis,  dando-lhe  esla 
agradável  noticia.  Particularisa  o  que  se  seguiu  ao 
acto  da  eleição,  e  diz  que  o  papa  com  lodos  oscar- 
deaes  entrou  no  escrutínio  em  hábitos  de  cardeal,  e 
se  assentou  no  logar,  em  que  d'anles  se  assentava, 
sem  alguma  ceremonia,  salvo  a  que  por  erro  lhe  fa- 
ziam os  que  sabiam  que  já  era  ponlifice.  Que  os  ou- 
tros escrutinios  sào  secretos,  mas  que  elle  embaixa- 
dor, e  outros  conclav islãs  viram  o  que  passou  n'es- 
te,  sendo  lido  antes  da  missa  publicamente  um  pro- 
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testo  do  papa,  de  que  vinha  ao  cscrulínio  sem  pre- 
juízo ncnhiun  da  passada  oleiçào,  c  seguro  de  não 
se  ailcrar  o  que  já  eslava  decidido  com  o  que  hou- 
vesse de  so  fazer,  cek'brando-se  unicamente  o  cs- 
crulinio  para  conservação  do  antigo  costume. 

Que  acabado  isto  se  disse  a  missa  do  Espirito 
Santo,  e  depois  d'elia  todos  os  cardeaes  metleram 
no  cálix  o  voto,  saindo  eleito  unanimemente  o  car- 
deal de  Medicis,  o  qual  dera  o  >oto  aus  cardeaes 
de  Santa  Cruz  e  de  Monte,  e  que  logo  em  seguida 
os  cardeaes  o  revestiram,  passando-lhe  o  annel,  e 
o  publicaram  ao  povo  com  a  cruz  como  é  costu- 
me, levando-o  a  S.  Pedro  em  pontifical,  e  íazendo- 
se  todas  as  ccremonias  usadas,  sendo  a  principal 
e  ultima  a  da  coroação,  verificada  no  dia,  em  que 
escrevia  esta  carta. 

Acrescenta,  que  reinava  grande  alegria  e  socego 
em  Roma,  e  que  sua  santidade  quer  escrever  logo 
a  elrei.  Que  lhe  mandará  por  outro  correio  os  ar- 
tigos do  conclave,  um  dos  quaes  determina  que  os 
benefícios,  que  o  papa  possuia,  quando  cardeal,  se 
repartam  egualmente  por  todos  os  cardeaes,  pelo 
que  vem  a  caber  a  cada  um  mil  e  trezentos  du- 
cados de  renda  cada  anno,  apezar  de  serem  trinta 
e  oito,  tão  rendosos,  e  tantos  eram  os  benefícios 
do  Medicis.  Que  ha  seis  niezes,  que  não  recebe 
carta,  nem  recado  de  sua  alteza,  pelo  que- se  não 
podem  decidir  muitos  negócios.  Que  é  conveniente 
que  sua  alteza  escreva  o  mais  depressa  possível  ao 
novo  ponlifice,  mostrando  a  alegria,  que  lhe  cau- 
sou tão  santa  eleição,  e  juntamente  mande  avisar 
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o  embaixador  da  resolução,  qne  deve  tomar-se  acer- 
ca do  priorado  do  Cralo  e  do  bispado  de  Vizeu. 

Que  havendo  alguma  duvida,  como  lhe  commu- 
nicára  da  bulia  das  commendas  ser  derogada  pelo 
papa  Adriano  por  uma  regra  de  chancellaria,  e 
vendo  que  a  duvida  nâo  era  muito  clara,  houve 
por  melhor  dissimular,  do  que  mostrar  que  sua  al- 
teza havia  a  sua  graça  por  derogada,  e  que  para 
segurança  de  tudo,  melhor  era  que  se  expedisse 
outra  bulia.  Por  ultimo  que  não  lendo  resolução 
alguma  de  sua  santidade  não  sabe  o  que  ha  de  fa- 
zer, quando  o  grão  mestre  apressar  os  negócios, 
cousa  de  que  elle  de  certo  ha  de  tratar,  mas  que 
ha  de  procurar  obter  do  papa,  que  demore  até  che- 
gar a  resposta  de  sua  alteza. 

•Roma,  20  de  Novembro  de  1523  (413). 

Breve  de  Clemente  VII.  Singularis  Lusitaniae  An.  1523 
regum.  A  eirei.  ^*'°  ^ 

Declara  que  pela  veneração  c  piedade  dos  reis 
portuguezcs  para  com  a  Santa  Sé,  e  pela  mani- 
fjesta  benevolência  dos  antepassados  de  sua  alteza 
para  com  a  sua  farailia,  espera  que  folgue  muito 
com  a  sua  elevação  ao  pontificado,  c  o  ajude  em 
tudo  o  que  puder,  o  que  já  lhe  significou  por  ou- 
tras lellras  apostólicas. 

Ajunta  que  os  últimos  e  relevantes  favores,  que 
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D.  Miguel  da  Silva  em  seu  nome  lhe  prestou  na 
sua  elevação  ao  sólio  ponlíficio,  o  obrigam,  Bob 
pena  de  ser  ingrato,  a  escrever-lhe  de  no\o,  pa- 
lenleando-lhe  de  um  modo  niio  vulgar  a  sua  gra- 
tidão. 

Koma,  t  de  Dezembro  de  1523,   primeiro  do 
pontificado  de  Clemente  VII  (ili). 

An.  1523      Carla  de  D.  Miguel  da  Silva  a  elrei. 

Dei."  2  Participa  haver-lhe  escripto,  e  mandado  o  Breve 
ordinário  da  eleição  de  Clemente  VII,  e  que  jun- 
tamente com  elle  lhe  manda  outro,  que  o  papa  en- 
tregou, dizendo,  que  assim  como  os  ser>iços  pres- 
tados por  elle  embaixador  cm  nome,  e  por  man- 
dado de  sua  alteza,  eram  fora  de  lodo  o  costume, 
lambem  elle  queria  dar  as  graças  d'elles  em  carta 
separada,  e  não  na  forma,  por  que  aos  outros  prín- 
cipes se  escrevia. 

Lembra,  que  em  presença  de  procedimento  tão 
especial  e  próprio  do  grande  amor,  que  o  papa  sem- 
pre volára  a  elrei  D.  Manuel  e  a  sua  alleza,  a 
resposta  devia  ser  muito  diíTerente  da  que  aos  ou- 
tros ponlifices  se  enviava,  e  que  da  honra,  que  o 
Santo  Padre  lhe  faz  e  da  extrema  predilecção  que 
lhe  mostra,  se  aproveitara  para  serviço  de  sua  al- 
teza e  seu,  porque  só  espera  recompensa  de  elrei. 
Roma,  2  de  Dezembro  de  1523  (415). 

(414)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  37  de 

Bulias  n.°  14. 
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Bulia  de  Clemente  Vlí.  Prohala  con^tantis  ^- An.  i524 
dei.  A  elrei. 

Confirma  e  innova  as  lellras  apostólicas  do  papa 
Leão  X»  concedidas  a  elrei  D.  Manuel,  pelas  quaes 
eximiu  a  capella  real  da  jurisdicção  do  ordinário, 
sujeitando-a  ao  capellão  mór,  e  outorga  varias  gra- 
ças e  faculdades. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1523,  6  dos  idos 
de  Janeiro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 
YIl  (41G). 

Breve  de  Clemente  VII.  Noml  ille.  A  elrei.  An.  1524 
Lembra  o  muiio  que  se  empenhou  pelos  nego-**^^*:^^ 
cios  de  elrei  D.  Manuel,  seu  pae,  e  pelos  de  sua 
alteza,  em  quanto  cardeal,  nos  pontificados  de  seus 
antecessores  Leão  X  e  Adriano  VI,  e  principal- 
mente acerca  da  pretenção  do  infante  D.  Henrique, 
lendo  nove  annos  alcançar  a  administração  do  bis- 
pado de  Vizcu,  durante  o  governo  do  ultimo  papa, 
obtendo  finalmente,  depois  de  repetidas  e  fervoro- 
sas instancias,  tanto  suas,  como  do  embaixador  D. 
Miguel  da  Silva,  que  ao  infante  fossem  concedidos 
os  fructos  do  bispado,  com  tanto  que  o  titulo  fosse 
dado  á  pessoa,  que  sua  alteza  nomeasse. 

Acrescenta  que,  elevado  á  cadeira  pontificia,  D. 
Miguel  da  Silva  lhe  pedira  o  que  ambos  em  outro 
tempo  haviam  supplicado  de  Adriano  VI,  esperando 
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resolução  favorável,  fundado  n>sle  molivo,  e  na 
razíio  dos  ponlificcs  haverem  concedido  geralmente 
Iodas  as  graças  no  principio  dos  seus  governos,  e 
na  que  Leão  X  fizera  ao  infante  cardeal  D.  AíTonso, 
então  de  menor  edadc,  da  admínislraçrio  do  bispado 
da  Guarda. 

Nota  que  elle  (papa),  considerando  subsistirem 
ainda  as  razOes,  quo  tinha  o  seu  antecessor  para 
negar  o  que  lhe  fora  pedido,  e  querendo  cumprir 
cora  os  seus  deveres,  só  pôde  promeller  ao  embai- 
xador, que  proveria  a  pessoa,  que  sua  alteza  no- 
measse para  a  administração  do  bispado,  ficando 
o  infante  D.  Henrique,  ou  outro  sujeito  que  sua 
alteza  quizesse,  com  os  fructos.  Pcde-lhe,  portan- 
to, que  designe  para  a  administração  prelado  idó- 
neo, e  descu!pa-se  de  não  o  servir  como  dese- 
java. 

Roma,  3  de  Março  de  1524,  primeiro  do  pon- 
liflcado  de  Clemente  VII  (417). 

An.  1524      Breve  de  Clemente  VII.  A  elrei. 

Março  7  Approva  e  confirma  a  licença,  concedida  por 
Leão  X  a  elrei  D.  Manuel  e  seus  successores,  para 
enviarem  a  Africa,  aos  mouros,  que  os  serviam, 
ou  viessem  a  servir,  e  a  quaesquer  infiéis,  que  en- 
tão, ou  pelo  tempo  adiante  andassem  em  guerra 
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conlra  outros  liarbaiu.s,  |.clejando  ao  soldo  de  Por- 
tugal, Iodas  as  armas  que  quizessem. 
7  de  Março  de  lo2i  (418). 

Breve  de  Clemente  Vil.  Nisi  honoris.  A  elrei.  An.isí* 
Expõe  as  queixas,  que  lodos  os  dias  recebia , '^'^'■'' ^ 
não  só  particulares,  mas  geraes  conlra  o  excessivo 
preço  das  especiarias,  cujo  monopólio  pertencia  a 
Portugal,  pedindo-llie,  que  acudisse  ao  prejuízo 
que  resultava  á  Itália,  e  aos  outros  paizes  christãos. 
Pede-lhe,  pois,  que  remedeie  este  damno,  dimi- 
nuindo alguma  cousa  no  lucro  das  especiarias, 
cousa,  em  que  procederá,  como  deve,  e  sçrk  muito 
agradável  a  Deus,  perdendo,  se  nào  o  fizer,  parle 
da  sua  fama  e  gloria. 

P\oma,  9  de  Abril  de  lo24,  primeiro  do  ponli- 
ficado  de  Clemente  Vil  (419). 

Carta  patente  do  cardeal  Sanliquatro,  declarando  An.  1524 
que  sua  santidade  concedeu  e  ampliou  as  graças  "^^"^  ^® 
concedidas  a  D.  Manuel,  c  a  D.  João  III,  a  saber: 
que  sua  alteza  possa  recompensar  serviços  com  as 
commendas  de  Christo,  ou  de  outra  ordem  militar. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1524,  10  d'Abril, 
primeiro  do  pontificado  de  Clemente  VII  (420). 


(418)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  15  de 
Bulias,  n.°  5.  Traduzido  em  portuguez. 

(il9)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20  de 
Bulias,  n."  8. 

(420)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  33  de 
Bulias,  n."  10. 
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An.  to24      Breve  de  Clcmenle  VII.  J/abenles  filem.  A  elrei. 

Maio  li  Pedc-lhc  que  áò  inteiro  crédito  a  quanto  D.  Mi- 
guel da  Silva  escrever  da  sua  parle,  e  que  se  julga 
tão  graves,  como  são  os  perigos  da  fé,  e  quer  tra- 
balhar pelos  rcraedeiar,  haja  de  tomar  parte  em 
obra  tilo  piedosa. 

Roma,  li  de  Maio  de  lo2i  (i2t]. 

An.ir>2í.      Breve  de  Clemente  VII.  Accidit  nobis.  A  elrei. 

Julho  1  Expúc,  que  tencionando  reformar  o  mau  estado 
da  egreja,  e  que  sendo  um  dos  abusos,  que  deseja 
destruir,  a  accumulação  de  dois  bispados  em  uma 
só  pessoa,  não  pôde  por  modo  algum  conceder  ao 
infante  D.  Henrique,  que  já  linha  outra  egreja,  a 
egreja  de  Vizeu. 

Desculpa-se  por  não  servir  a  sua  alteza,  apezar 
da  boa  vontade  que  em  muitas  outras  occasiões  mos- 
trara, e  pede-lhe  que  escolha  pessoa  com  os  dotes 
necessários,  porque  a  essa  está  prompto  a  conferir 
aquella  honra. 

Roma,  1  de  Junho  de  ln2i  (422). 

An.  152*      Carta  de  elrei  a  Clemente  VII. 
Julho...      [)J2  que  escreveu  a  D.  Miguel  da  Silva  para  lhe 
fallar  em  cousas  relativas  ao  seu  casamento  com  a 


(421)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
Bulias,  n."  19. 

(422)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26  de 
Bulias,  n.°  20. 
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infanta  D.  Calharina,  irmã  do  imperador,  seu  pri- 
mo, e  sobre  a  dispensa  necessária,  a  qual  lhe  pedia 
que  houvesse  por  bem  conceder. 
Évora,  Julho  de  1321  (423). 

Breve  de  Clemente  VII.  Tuae  serenitatis  /<7/í- An.  is^i 
ras.  A  elrei.  """"'"-^ 

Agradece  as  felicitadjes,  que  lhe  enviou  pela  sua 
oxaltaçiio  ao  pontificado,  e  diz  que  lhe  causaram 
grande  gosto,  apezar  de  já  saber  quanto  a  estima- 
ria pelos  serviços,  que  n'essa  occasião  recebeu  em 
seu  nome  de  D.  Miguel  da  Silva. 

Roma,  29  de  Julho  de  lí>24,  primeiro  do  pon- 
tificado de  Clemente  YII  (424). 

Bulia  de  Clemente  VII.  fíxponi  nobis.  A  elrei,  An.  1524 
e  a  D.  Catharina,  filha  de  D.  Filippe,  rei  de  Cas-Aoosi.25 
tella  e  de  Leão. 

Concede-lhes  a  dispensa  necessária  para  conlrai- 
rem  o  sacramento  do  matrimonio. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1524,  8  das  ka- 
lendas  de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de 
Clemente  VII  (423). 


(123)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Gav.  13.% 
Mac.  8,  n.°  26.  (Minuta). 

(424)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  19  de 
Bulias,  n."  13. 

(42o)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  37  de 
Bnllas,  n.°  U  e  Gav.  9.\  Míu;.  4,  u."  S. 


—  3f6  — 

An.i52i      Breve  de  Clemente  VII.  Cepimus  magnam.  k 
Agosi.27(.jrej 

Congralula-se  com  ellc  pelo  seu  casamento  com 
a  infanta  D.  Galharina,  não  só  peio  amor  que  tem 
a  sua  alteza  e  ao  imperador,  mas  também  pela  uti- 
lidade, que  espera  doesta  união  em  beneficio  da 
chrislandade. 

Boma,  11  de  Agosto  de  lo2i,  primeiro  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (426). 

An.  1524      Bulia  dc  Clemente  VII.    Graiiae  divinae  pre- 
•        mtum.  A  elrei. 

Parlicipa-ihe  haver  confirmado  a  D.  João  no  bis- 
pado do  Vizeu,  e  pede  que  o  favoreça  e  lhe  preste 
todo  o  auxilio. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1324,  5  dos  idos 
de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 
VII  (i27). 

An.  1524'     Bulia  de  Clemente  VII.   Áposlolalus  ofjicium. 
Sfit."  9     ^Q  jjjgp^j  gigjiQ  jjg  Vizeu,  D.  João,  da  ordem  dos 

frades  menores  e  professor  de  tíieologia. 
Confirma-o  no  bispado  de  Vizeu. 
Roma,  anno  da  Encarnação  de  1524,  5  dos  idos 


(426)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  20  de 
Bulias,  n.°  22. 

(427)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n."  5o. 
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de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 
VU  (428). 

Bulia  de  Clemente  VII.  Romani  pontificis.  A  D.  An.  1524 
JoSo,  bispo  eleito  de  Vizeu.  Set.' 9 

Absolve-o  de  quaesquer  censuras  ecclesiaslicas, 
em  que  haja  incorrido. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1324,  5  dos  idos 
de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 
YII  (429). 

Bulia  de  Clemente  VII.  Ad  cumulum.  Ao  arce-  Aa.  isai 
bispo  de  Braga.  ^*^^''  ^ 

Parlicipa-lhe  ter  provido  em  D.  João  a  egreja 
de  Vizeu,  sua  suffraganea,  e  recommenda-lhe  o 
novo  bispo. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1524,  5  dos  idos 
de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 
VII  (430). 

Bulia  de  Clemente  VII.  líodie  ecclesiae  Visensis.  An.  1524 
Ao  clero  de  Vizeu.  Sei.«9 

Participa-lhe  ler  provido  D.  JoSo  na  sua  egreja, 
e  manda  que  lhe  obedeçam  como  a  seu  bispo. 


(428)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
tullas.  n."  30. 

(429)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulhs,  n."  46. 

(430)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n,"  2í. 


—  'MH  — 

Roma,  anno  da  Kricarnarão  de  l;ji4,  .'»  dos  idos 
de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 
VII  (431). 

An.  I52i      Bulia  de  Clcmenle  VII.  I/odie  ecclesiae  Visen- 
^^^'''  ^    sis.  Aos  vassallos  da  egreja  de  Vizeu  para  o  mesmo 

fim  da  anterior. 
Roma,  anno  da  Encarnação  de  lfí2i,  o  dos  idos 

de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 

VII  (432). 

An.  1524      Bulia  de  Clemente  VII.  IJodie  ecclesiae  Visen- 
Sei.°9     sis.  Ao  povo  da  diocese  de  Vizeu,  sobre  assumpto 

idêntico. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  lí>2í,  o  dos  idos 

de  Setembro,  primeiro  do  pontificado  de  Clemente 

VII  (433). 

An.  1521      Bulia  de  Clemente  VII.  Cum  nos  pridem.  Ao 

s<^'°  V^    bispo  de  Vizeu. 

Concede-lhe  a  faculdade  de  escolher  os  prelados, 
que  hão  de  sagral-o,  depois  de  prestado  juramento 
de  obediência  á  Santa  Sé,  cuja  norma  envia. 


(431)  ArchÍYO  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  d* 
Bulias,  n.MS. 

(i32)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  l8  áe 
Bulias,  n."  10. 

(433)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  19  d; 
Bulias,  n.°  3o. 
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Roma,  anno  da  Encarnação  de  loi4,  um  dia 
anles  dos  idos  de  Setembro,  primeiro  do  ponlili- 
cado  de  Clemente  Vil  (i3i). 

Bulia  de  Clemente  VII.  A"- \S24 

Muda  o  titulo  de  cardeal  de  Santa  Luzia,  dado  "^'  ^'' 
ao  infante  D.  Aflunso  pelo  papa  Leão  X,  no  de  car- 
deal de  S.  Braz,  para  que  á  sua  própria  cusla, 
segundo  espera,  o  infante  acabe  de  edificar  a  egreja 
d'este  nome,  em  Buma,  no  bairro  da  Ponte,  e  o 
magnifico  paço,  que  Júlio  II  começou  junto  da 
egreja  com  o  dinheiro  da  camará  apostólica,  e  que 
ella  não  linha  meios  de  concluir 
Novembro  (?)  de  152i  (43o). 

Breve  de  Clemente  VII.   Dudum  siquidem.  Ao  An. 1524 
cardeal  D.  AíTunso.  ^***-' ^"^ 

Pede-lhe,  que  dé  posse  do  mestre  coUado  de 
Évora,  vago  pela  morte  de  Francisco  Fernandes, 
bispo  de  Fez,  a  D.  Miguel  da  Silva,  ou  a  seu  pro- 
curador, removendo  d'esla  dignidade  António  Dio- 
go, que  n'ella  se  havia  introduzido,  com  grave  pre- 
juízo de  D.  Miguel. 

Boma,  27  de  Novembro  de  1524,  segundo  do 
pontificado  de  Clemente  VII  (436). 

(434)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
JJullas,  n."  33. 

(435)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  37  de 
Bulias.  n.°  76.  Traduzida  em  portugucz. 

(436)  Archivo  Nacional  da  Tone  do  Tombo.  Mac.  20  de 
Bulias,  n.°  2. 
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An.  1525      Breve  de  Clemenie  VII.  Cum  dileclus  filius.  A 

Jan.»  29  girei. 

Declara  haver  recebido  de  D.  Miguel  da  Silva 
seis  mil  ducados  de  ouro  pela  dispensa  concedida 
a  sua  santidade  para  o  casamento  com  a  infanta 
D.  Catharina,  somma  muito  inferior  á  que  em  taes 
casos  era  costume  dar-se,  e  a  qual  não  acccilaría 
se  a  isso  o  não  obrigassem  ns  circumslancias. 

Homa,  29  de  Janeiro  de  1  oJl^í,  segundo  do  pon- 
tificado de  Clemenie  Vil  (í37). 

An.  1525      Bulia  de  Clemente  VII.  Sincera  ferveiisque  de- 

''*^°  ^    volio.  A  eirci  c  á  rainha. 

Concede-lhes  as  seguintes  graças :  1."  que  pos- 
sam, assim  como  a  familia  real,  escolher  o  confes- 
sor, que  desejarem,  quer  seja  presbylero  secular, 
quer  prelado  de  qualquer  ordem  regular,  e  que  este 
os  absolva  de  todos  os  peccados,  excepto  dos  de 
conspiração  contra  o  pontifice,  e  de  oíTensa  pessoal 
contra  algum  cardeal  da  egreja  romana.  2.*  Que 
o  confessor  os  possa  dispensar  de  quaesquer  votos, 
menos. dos  de  castidade  e  religião,  commulando-os 
em  obras  pias  :  S.''  Que  os  desobrigue  de  todos  os 
juramentos  que  houverem  feito,  sem  prejuízo  de 
outrem:  4.*  Que  tenham  altar  portátil  em  suas  ca- 
pellas,  ou  oratórios,  ou  em  qualquer  logar  conve- 
niente, e  que  n'elle  se  diga  missa,  quando  a  ne- 
cessidade o  exigir,  ale  mesmo  anles  de  amanhecer: 


(437)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20  de 
Bulias,  n."  3. 
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5.*  Que  oiçam,  assim  como  seus  familiares,  missa 
celebrada  pelo  seu  capellào,  ou  por  outro  sacer- 
dote idóneo,  e  assistam  aos  officios  divinos  nos  lo- 
gares  interdiclos,  exciuidos  os  excommungados,  e 
sem  loques  de  sinos,  com  tanto  que  a  excommu- 
nhão  não  fira  as  pessoas  ás  quaes  o  favor  é  con- 
cedido:  6."  Que  recebam,  assim  como  seus  fa- 
miliares, a  eucharistia,  e  os  mais  sacramentos  do 
seu  capellào,  ou  de  outro  sacerdote,  quer  no  tempo 
do  interdicto,  quer  em  qualquer  tempo,  sem  licença 
da  parochia,  em  que  residirem  :  7.'  Que  sejam  se- 
pultados, fallecendo,  quando  houver  interdicto,  em 
sepultura  ecciesiaslica  :  8.*  Que  visitando  na  qua- 
resma, ou  em  outros  dias  consagrados  um  altar 
na  capella,  ou  no  oratório,  tanto  a  família  real, 
como  cincoenla  pessoas,  que  o  confessor  escolher, 
ganhem  as  mesmas  indulgências,  que  alcançariam 
se  visitassem  as  estações  do  Roma  :  9."  Que,  sen- 
do-lhes  determinado  pelo  medico,  possam  comer  na 
quaresma  e  nos  outros  dias  vedados  as  eguarias 
prohibidas  pela  egreja :  10."  Finalmente,  que  o 
confessor  escolhido  não  seja  obrigado  a  residir  na 
sua  egreja,  diocese,  mosteiro,  ou  convento,  e  fique 
isen)pto  de  toda  a  jurisdicção,  visita,  e  correcção, 
e  debaixo  da  protecção  da  Santa  Sé. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  132o,  nonas  de 
Fevereiro,  segundo  do  pontificado  de  Clemente 
YII  (i38). 


(438)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  i  dç 
Bulias,  n."  2. 
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An.  1525      Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  ao  cardeal  infante. 
Fev.^G        pgjp^  jjyjj  Ijjg  jj^  jj  pQggg  jg  mestre  coliado  de 

Évora,  que  eslá  injusta  e  indignamente  occupado, 
no  que  lhe  fará  grande  mcrcé,  c  ao  papa,  que  a 
este  respeito  lhe  escrevia,  assignalado  serviço. 
Roma,  6  de  Fevereiro  de  lo2o  (439). 

An.  1525      Carta  de  clrei  a  D.  Miguel  da  Siha. 

Jev."  23  Participa-lhe  haver  dado  a  D.  Martinho  de  Por- 
tugal, filho  de  D.  Affonso,  que  íòra  hi.spo  de  Évo- 
ra, o  mosteiro  de  S.  Jorge,  da  ordem  de  Santo 
Agostinho,  na  diocese  do  bispado  de  Coimbra,  o 
qual  era  do  infante  D.  Henrique,  que  tinha  renun- 
ciado em  favor  de  D.  Martinho,  e  manda,  que  tra- 
balhe por  obter  de  sua  santidade  a  confirmação  que 
pediu. 
Évora,  23  de  Fevereiro  de  1323  (540). 

An.  1525      Breve  de  Clemente  VII.  Cum  elegissemus.  A  el- 


Junho  18  j.gj 


Expõe,  que  havendo  escolhido  António  Ribeiro 
para  lhe  levar  a  rosa  de  oiro,  e  as  indulgências 
do  Jubileu  saneio,  pede  que  dê  inteiro  crédito  ao 
que  elle  disser,  e  ao  que  D.  Miguel  da  Silva  lhe 
escrever  acerca  de  negócios,  que  tratara  com  am- 


(439)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  I,  Maç.  31,  docum.  143. 

(440)  Archivo  Nacional  da  Torredo  Tombo.  Corp.  Cbron. 
Part.  I,  Maç.  31,  docum.  97. 
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bos  sobre  liberdade  de  consciência,  e  ao  mau  es- 
tado da  chrislandade,  que  poderia  ao  menos  me- 
Ihorar-se,  jun(ando-se  os  bons  desejos  de  sua  al- 
leza. 

Roma,  18  de  Julho  de  lo2o,  segundo  do  pon- 
tificado de  Ciemenle  VII  (441). 

Breve  de  Clemente  VII.   Cum  roseam  auream.  An.  1525 
Á  rainha  D.  Caíharina.  Junho  18 

Participa,  que  lhe  enviara  por  António  Ribeiro 
a  sua  bençuo  e  as  indulgências  do  jubileu  sancto, 
e  pede-lhe,  que  interceda  com  eirei,  seu  marido, 
para  a  boa  resolução  dos  negócios  propostos  a  bem 
da  chrislandade,  que  António  Ribeiro  e  D.  Miguel 
da  Silva  hão  de  tratar  da  sua  parte  cora  elrei,  um 
verbalmente,  e  o  outro  por  escripto. 

Roma,  18  de  Junho  de  lo2o,  segundo  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (442). 

Carla  de  D.  Martinho  de  Portugal  a  elrei.        An.  1525 
Expõe,  que  logo  que  chegou  a  Roma,  execu- ^"^**^  ^ 
tara  o  que  sua  alteza  mandou,  e  que  o  papa  mos- 
trara diíTiculdade  em  annuir,  mas  que  se  decidira, 
porque  D.  Miguel  da  Silva  também  lh'o  requere- 
ra, dizendo,  que  não  praticaria  senão  o  que  sua 


(441)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
Bulias,  n.o  39. 

(442)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
Bulias.  n.°  46. 
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alteza  ordenasse,  e  que  ainda  que  lhe  dessem  o 
mundo  todo  o  nâo  aceitaria  seniío  de  sua  mâo. 

Que  D.  Miguel  se  apromplava  para  partir  logo, 
e  que  para  outra  vez  escreveria  da  sua  chegada, 
e  do  modo  por  que  o  papa  o  recebeu. 

Roma,  6  de  Julho  de  íoin  (4i3). 

An.  1525     Breve  de  Clemente  VII.  Omnis  qui  luas.  A  el- 


JulhoT     ^j,, 


Dá-lhe  parle  de  ler  recebido  Ires  cartas  de  sua 
alteza,  por  mão  de  D.  Martinho  de  Portugal,  c  mos- 
tra o  desprazer,  que  sentia,  vendo  sair  de  Roma 
D.  Miguel  da  Silva,  não  só  pelo  muito  que  o  ama,  e 
pelo  que  lhe  deve,  como  principalmente  pela  causa, 
por  que  sua  alteza  o  manda  recolher  ao  reino,  no 
que  de  certo  foi  aconselhado  pela  malevolencia. 

Lembra  a  sua  sciencia  e  prática  dos  negócios,  a 
fidelidade  e  zôlo  no  serviço  de  elrei,  os  favores  que 
fizera  ao  pontífice,  a  predilecção  que  sempre  lhe 
mostraram  D.  Manuel  e  Leão  X,  o  desinteresse  que 
mostrou  constantemente,  sobre  tudo,  quando  o  papa 
lhe  offereceu  o  cardinalado,  que  disse  não  aceita- 
ria, assim  como  qualquer  honra,  sem  o  consenti- 
mento de  seu  soberano,  e  finalmente  suas  grandes 
qualidades  e  virtudes,  que  o  tornam  digno  de  se 
assentar  na  cadeira  de  S.  Pedro. 

Pede-lhe,  que  não  dê  ouvidos  aos  malevolentos, 


(4i3)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  í,  Mac.  .32,  docum.  n.°  56. 
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e  niosira  a  repugnância,  que  teve  em  aparlar  de 
si  homem  lâo  prestante,  mas  que  cedeu,  instando 
elle  mesmo  por  sua  partida,  e  confiado  na  expe- 
riência e  consolação  para  tão  grande  desgosto  de 
sua  alteza  o  fazer,  apenas  chegue  ao  reino,  seu  es- 
crivão da  puridade,  como  lh'o  promettèra  a  elle. 
Roma,  7  de  Julho  de  1325,  segundo  do  ponti- 
ficado de  Clemente  VII  (444). 

Carta  de  D.  Miguel  da  Silva  a  eirei.  An.  1S25 

Diz  que,  apezar  de  lhe  ler  communicado,  que  ^"'*'**  * 
esperaria  para  a  partida  a  resposta  d'este  correio, 
delerminára  sair  logo  depois,  com  grande  perda  de 
sua  fazenda,  e  desarranjo  de  sua  casa,  e  que  só 
pede  que  lhe  mande  pagar  as  dividas  que  deixa 
em  Roma. 

Roma,  8  de  Julho  de  1325  (445). 

RuUa  de  Clemente  VII.  Dudum  siquidem.  A  el-  An.  1525 
rei.  •^"'^*'  ^^ 

Revalida  a  dispensa  concedida  para  casar  com 
a  rainha  D.  Catharina. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1525,  10  das 
kalendas  de  Agosto,  segundo  do  pontificado  de 
Clemente  VII  (446). 


(444)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  18  de 
Bulias,  n.»  o,  e  Mac.  26,  n."  31. 

(445)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
Part.  1,  Maç.  32,  docum.  60. 

(446)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  31  de 
Bulias,  docum.  n.°  6. 
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An.  1523      lírcve  de  Glemeiíle  VII.  hJlsi  monaulenorum. 

Julho 27  Rliiiida  rescr\ar  á  disposiçclo  da  Sanla  Sé  os  dois 
mosleiros,  de  qualquer  ordem,  que  primeiro  vaga- 
rem em  Porlugal,  com  expressa  prohibitào  a  seus 
religiosos  de  eleger,  ou  pedir  abbades,  annullando 
lodos  os  iinpediíiienlos  contrários  a  esla  delermi- 
nação,  e  conferindo  ao  mesmo  tempo  aucloridade 
a  D.  Miguel  da  Silva  para,  em  nome  da  Santa  Sé, 
tomar  posse  d'elles,  apenas  vagarem,  e  os  conser- 
var e  administrar  recebendo  os  rendimentos. 

Roma,  27  de  Julho  de  1j2j,  segundo  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (447). 

An.  1525     Breve  de  Clemente  VII.   Elsi  proximis  diebus. 

Julho  29  A  clrei. 

Mostra  estar  satisfeito  cora  a  nomeação  de  D. 
Martinho  de  Portugal,  que  lhe  parece  pessoa  pru- 
dente e  atlenla  á  honra  e  dignidade  de  elrei.  Elo- 
gia e  recoQimenda  de  novo  D.  Miguel  da  Silva, 
que  eslá  para  partir,  com  o  qual  fallou  sobre  di- 
versos negócios,  que  elle  communicará.  Protesta 
continuar  a  servir  a  sua  alteza  como  sempre  o  tem 
servido. 

Roma,  19  de  Junho  de  152o,  segundo  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (448). 


(447)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20  de 
Bulias,  n.°  23. 

(448)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  20  de 
Bulias,  n."  10. 
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lírevc  de  Clcmcnle  VII.   Ilis  vnucis  dichus.   A  An.  1525 

,     .  Julho  31 

eirei. 

Elogia  e  recommenda  novamcnle  a  D.  Miguel  da 
Silva,  para  (juc  no  reino  lhe  faça  a  honra  (jiie  me- 
rece. Diz  que  o  demorou  algum  lempo  para  lhe 
communicar  cousas  de  grande  interesse  acerca  do 
bem  e  socego  da  chrislandade  no  que  espera  que 
sua  santidade  o  ajude. 

Acrescenta  no  fim  do  Breve  por  sua  própria  lel- 
tra  a  recommendaçâo  seguinte  :  Que  muito  senti- 
ria ficar  privado  da  companhia  de  um  homem  que- 
rido e  honrado,  como  era  Miguel  da  Silva,  senão 
fosse  a  promessa  que  sua  alteza  lhe  fizera  a  elle 
(pontifice)  nào  só  por  escripto,  mas  também  pelo 
seu  novo  embaixador  de  o  elevar  á  mais  alta  di- 
gnidade junto  de  sua  pessoa. 

Roma,  31  de  Julho  de  li>2o,  segundo  do  pon- 
tificado de  Clemente  YII  (419). 

Breve  de  Clemente  VIL   Cutn  miper  dileclum.  An.iB2õ 
A  elrei.  s«»' 5 

E.xpõe,  que  tendo  concedido  a  D.  Miguel  da  Silva 
o  provimento  dos  dois  mosteiros,  que  primeiro  va- 
gassem em  Portugal,  ficou  perplexo  sobre  o  que 
havia  de  fazer,  quando  sua  alteza  lhe  pediu  que 
provesse  o  infante  seu  irmão  nos  dois,  que  vaga- 
ram pela  morte  do  bispo  do  Funchal,  porque  es- 


(449)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26  de 
Bulias  n.°  22. 

X  -  22 


—  rus- 
sos niosleiros  já  anles  de  sua  allcza  lh'os  havia  pe- 
dido Anionio  Piicci,  bispo  1'isloricnsc.  Que  em  pre- 
sença d'esla  diíliculdade  dclerminára  cumprir  o  que 
promeltôra  a  D.  Miguel  da  Silva,  ficando  outra  con- 
cessão mais  pingue  para  o  infanle,  e  gralificando 
sua  allc7.a  de  algum  modo  Anionio  Pucci.  Enlre- 
lunlo,  que,  a  pedido  de  I).  Marlinho  de  Portugal 
addiava  esta  resolução  até  receber  resposta  de  sua 
alteza. 

Homa,  ?i  do  Setembro  de  I.jÍo,  segundo  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (iíiO). 

# 

An.  1525      Breve  de  Clemente  VIL   Cum  nuper  pro  bono. 

Oui."  4    ^Qg  jjjjipos  de  Lamego  e  Vizeu. 

Nota,  que  lendo  começado,  ou  temendo  que  prin- 
cipiasse de  novo  Francisco  Accursio  a  contenda  so- 
bre o  mosteiro  de  S.  João  de  Tarouca,  ao  qual  se 
julgava  com  direilo,  e  de  que  era  commendalario 
perpetuo  o  infante  D.  Aífonso,  D.  iMarlinho  de  Por- 
tugal, em  nome  d'este,  celebrara  uma  concordata 
com  Francisco  Accursio,  promettcndo-lhe  uma  pen- 
são annual  da  terça  parte  dos  rendimentos  do  mos- 
teiro depois  de  tiradas  as  despezas  necessárias. 
Não  sabendo,  porém,  o  pontífice  o  que  v-alcm  esses 
rendimentos  encarrega  aos  bispos  de  Lamego  e  de 
Vizeu,  de  o  indagar,  e  de  lh'o  participarem  para 
ser  confirmada  a  concordata. 


(450)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n.o'  8  c  13. 
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Roma,  4  de  Oulubro  de  l'>ia,  segundo  do  pon- 
liíicado  de  Clcmcnle  VII  (451). 

Breve  de  Clenienle  VII.  Alli  sanguinis.  Ao  car-  An.  1525 
(leal  infante  D.  Henrique. 

Concede-lhe  livre  regresso  ao  mosteiro  de  S.  Jor- 
ge, na  diocese  de  Coimbra,  o  qual  o  infanle  havia 
cedido  a  D.  Martinho  de  Portugal,  se  este  morrer, 
ou  o  deixar  por  qualquer  modo. 

Homa,  anno  da  Encarnação  de  152õ,  véspera 
das  nonas  de  Outubro,  seguudo  do  pontificado  de 
Clemente  VII  (432). 

Breve  de  Clemente  VII.  IJodie  cum  dileclus.  Aos  An.  1325 
bispos  de  Castellamare  e  Algarve. 

Encommcnda-lhes  que  façam  gosar  o  cardeal  in- 
fante D.  Henrique  da  faculdade  de  regresso  ao  mos- 
teiro de  S.  Jorge,  que  lhe  concedeu  pelo  Breve  an- 
tecedenle,  e,  quando  o  regresso  se  verificar,  da 
posse  d'elle. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  lõ25,  véspera 
das  nonas  de  Outubro,  segundo  do  pontificado  de 
Clemente  Vil  (453). 


(Í51)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  37  de 
Bulias,  n.»  16. 

(452)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  2  de 
Bulias,  n.°  11. 

(453)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  19  de 
Bulias,  n.o  26. 
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An.  i:;-2o      Breve  do  Clemcnlc  VII.   Fxponi  nobis.  Ao  ím- 
Nov."  13  peiajor  Carlos  V,  c  á  infania  D.  Isabel  de  Portu- 
gal, fillia  de  D.  Manuel. 

Concede-lhcs  dispensa  de  parentesco  para  con- 
(rairem  matrimonio. 

Huma,  13  de  Novembro  de  1525,  segundo  do 
pontificado  de  Clemente  Vil  (484). 

An.  1326      Breve  de  Clemente  VII.  Inlelleximus  ex  dilecli. 

Março  23   ^  ^1^^} 

Congratula-se  com  a  noticia  de  ter  sido  eleito 
bispo  de  Vizeu  D.  Miguel  da  Silva,  e  diz  que  es- 
pera de  sua  alteza,  que  continue  a  mostrar  por 
elle  a  sua  benevolência,  nào  querendo  ficar  nunca 
em  divida  dos  serviços  e  qualidades  de  Ião  valioso 
súbdito. 

Homa,  23  de  Março  de  1526,  terceiro  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (455). 

An.  1526     Breve  de  Clemente  VII.  Inducli  nuper  merilis. 

Março  27^  elrci. 

Pede-lhe  que  mande  executar  a  bulia  de  provi- 
mento de  António  Telles  no  priorado  do  mosteiro 
de  Santa  Maria  da  Costa,  vago  por  morte  do  bispo 
de  Vizeu  D.  João,  e  que  lhe  conceda  a  sua  pro- 
tecção. 


(454)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n.°  7. 

(455)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  26  de 
Bulias,  n.°  23. 
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Roma,  27  de  Março  de  1526,  lerceiro  do  pon- 
lificado  de  Clemente  Vil  (io6). 

Carla  de  D.  Mailinho  de  Porlugal  a  elrei.         An.i526 
Parlicipa  ler  chegado  Francisco  Eannes  com  oJu«'i»«- 
seu  recado,   para  o  que  lho  fora  preciso  pelejar 
com  duas  galés  de  André  Dória,  ás  quaes  matara 
treze  homens.  Que  o  papa  o  quiz  vêr  pela  boa  iu- 
formação,  que  d'elle  dfra  André  Dória,  agora  ca- 
pitão general  do  mar  da  egreja,  e  que  a  começar 
pelo  papa  lodos  lhe  chamam  polo  seu  valoroso  com- 
portamento o  cavalleiro.  Que  pedia  a  sua  alleza 
agradecesse  a  Francisco  Eannes  o  bom  serviço,  e 
que,  sendo  o  estado  da  cidade  muito  apertado,  e 
forlificando-se  todos,  poderão  achar  prudente  ficar 
com  cinco  berços  para  sua  defeza. 
Roma ....  de  Junho  de  1326  (457). 

Breve  de  Clemente  VII.  Aegre  quidem.  A  elrei.  ah.  1526 
Communica-lhe  v6r-se  forçado  a  lomar  as  ar-''""^^^^ 
mas,  não  para  oíTender  a  justiça  de  ninguém,  mas 
para  se  defender,  obrigado  de  seu  oíTicio  de  bom 
pastor  e  de  pae  commuu),  e  no  interesse  da  paz 
da  chrislandade,  da  liberdade  de  Itália  e  da  Santa 
Sé,  e  pela  auctoridade  e  dignidade  d'ella.  Acres- 


(*56)  Arctiivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  19  de 
Bulias    n."  6. 

(457)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  15.', 
Mar.  2,  n.°  27. 
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ccnta,  que,  por  D.  Marlinho  de  Portugal,  com  quem 
fallou  a  esl(3  icspeilo,  saberá  sua  alteza  noticias 
iiiiiis  particulares  e  extensas,  e  pede-lhe,  que  inter- 
ceda com  os  príncipes,  aos  quaes  a  questão  inte- 
ressa, principalmente,  para  que  deixen»  por  um 
pouco  as  dissensões  intestinas  e  tratem  do  bem  ge- 
ral. 

l{oma,  28  de  Junho  de  1526,  do  pontificado  de 
Clemente  VII  (i5'8). 

An.is-20      Carla  de  clrei  a  Clemente  VII. 

Junho  28  Lamenta  a  extremidade,  cm  que  está  a  Hungria, 
que  soube  pelas  cartas  de  sua  santidade,  pelo  que 
lhe  disse  particularmente  D.  Miguel  da  Silva,  e  pela 
participação  do  soberano  húngaro. 

Louva  os  esforços  de  sua  santidade  em  procurar 
a  defeza  da  christandade,  e  pede-lhe  e  espera  que 
os  continue.  Representa  a  penúria  do  thesouro  real, 
esgotado  com  as  grandes  despezas  da  sustentação  de 
armadas  e  de  gente  para  a  navegação  dos  mares, 
6  guerra  contra  infiéis  em  todas  as  vastas  posses- 
sões porluguezas,  com  o  largo  dote  de  sua  irmã, 
em  seu  casamento  com  o  imperador,  e  com  outros 
muitos  gastos,  que  não  aponta,  e  diz  que  apezar 
de  tudo  isto  manda  algum  dinheiro  ao  rei  de  Hun- 
gria, quantia  inferior  a  seus  desejos,  mas  accom- 


(438)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  lo.', 
Mac.  2,  n."  2o. 
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modada  a  suas  posses,  assim  como  carias  de  esli- 
inulo  e  de  esperança  por  Leonel  de  Brilo,  o  qual 
lambem  ieva  oulras  para  o  núncio  de  sua  santi- 
dade n'aquellas  parles. 

Saniarem,  li  das  kalendas  de  Julho  la26  fí39). 

Bulia  de  Clemenle  VIL    Grala  familiaritatis.  An.  1526 
A  D.  Manuel  de  Noronha.  ^"^•°  ^ 

Delennina,  que  \erifique  o  regresso  concedido 
por  Leão  X  na  egreja  de  S.  ChrisloNão  de  Noguei- 
ra, na  diocese  de  Lamego,  quando  a  cedeu  nas 
mãos  do  ponlifíce,  apezar  de  erigida  D'ella  uma 
preceploria  da  ordem  de  Chrislo. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1526,  3  das  no- 
nas de  Oulubro,  lerceiro  do  ponliíicado  de  Cle- 
menle Vil  (460). 

Breve  de  Clemenle  VIL   Credimus  non  ignora- aii.í62(í 
re.  A  elrei.  ^"^•°  *^ 

Lembra  o  niisero  eslado  da  chrislandade,  os  es- 
forços feitos  para  soccorrer  a  Hungria  ameaçada 
pelos  lurcos,  e  por  fim  vencida,  e  como  fora  obri- 
gado a  empunhar  as  armas,  não  para  conquislar, 
não  contra  o  imperador,  mas  conlra  o  seu  exer- 
cito, o  qual  depois  de  se  haver  apoderado  do  es- 
lado de  3liião,  assolava  tudo  com  roubos  e  mor- 


(459)  Cópia  authentica  do  Archivo  do  Vaticano. 

(460)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  2  de 
Bulias,  11.»  3. 
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les,  sem  disciplina,  infrene  e  impaciente  por  ha 
inuilo  s'e  \(}r  sem  soldo. 

.Narra  (jiie  poucos  dias  anles  or  Columncnses  che- 
garam ás  porliis  de  Homa  com  as  armas  na  mão, 
e  foram  repcilidos  pelas  tropas  pontifícias,  t\UG  po- 
deriam seguil-os  pelo  reino  de  Nápoles,  e  nuo  só 
(ÍL's!ruil-os,  nias  causar  áíiuelle  reino  bastante  pre- 
juízo, o  que  não  quizeram  fazer,  celebrando  com 
06  Columnenses  um  acordo,  em  que  se  obrigavam 
simuladamente  a  de|)ór  as  armas,  e  a  não  investir 
de  fuluro  a  Sania  Sé. 

Que  n'esle  ponto  recebera  a  noiicia  da  morte  do 
rei  de  Hungria  e  victorias  do  turco,  c  aterrado  pe- 
las ameaças  da  ruina  commum,  tratara  de  ajustar 
Iregoas  com  o  capitão  do  imperador  Hugo  de  Mon- 
cada,  procurando  obter  por  todos  os  meios,  que  a 
paz  se  firmasse  entre  o  imperador  e  eirei  de  Fiança, 
para  o  que  celebrou  consistório,  e  reuniu,  depois 
de  approvada  por  eile  a  sua  determinação,  os  em- 
baixadores de  todos  os  príncipes,  afim  de  lh'a  com- 
municar.  Mas  que  na  manhã  seguinte,  muito  cedo, 
os  Columnenses,  capitaneados  por  Hugo  de  Mon- 
cada,  esquecidos  do  que  haviam  prometlido,  entra- 
ram em  grande  força  os  muros  da  cidade,  forçan- 
do-o  a  relirar-se  ao  castello  de  Santo  Angelo,  e 
que  os  hespanhoes,  e  outros  que  os  acompanha- 
vam, commetleram  os  actos  mais  bárbaros  e  nefan- 
dos, roubando,  matando,  despojando,  e  profanando 
os  templos. 

Que  não  podendo  supporlar  espectáculo  tão  tris- 
te, não  sem  quebra  da  dignidade  da  Santa  Sé,  des- 
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cêra  a  propor  condições,  com  que  se  dissipasse  a 
tempestade  piesenle  ;  e  que  para  remediar  os  ma- 
les da  chrislandade  em  geral,  e  os  seus  em  parti- 
cular desejava  um  congresso  de  soberanos  em  tem- 
po, e  logar  aprasados,  á  qual  o  ponlifice  se  obri- 
gava a  assistir  em  pessoa,  o  que  lhe  manda\a  pro- 
por por  D.  Martinho  de  Portugal,  escolhido  [>or 
enviado  junto  de  sua  alteza  e  do  imperador. 

Louva,  finalmente,  os  serviços  que  D.  Martinho 
lhe  prestara,  já  quando  Hugo  de  Moncada  invadio 
Roma,  indo  tratar  com  elle  no  meio  do  furor  e  li- 
cença dos  soldados,  já  decidindo-se  pelos  rogos  do 
papa  e  do  consistório,  a  que  assistiu,  a  ausenlar- 
se  sem  licença  de  eirei,  falia  que  pedia  a  sua  al- 
teza lhe  desculpasse,  attendendo  ao  fim,  e  ao  muitu 
que  sua  alteza  e  o  imperador  podiam  concorrer  para 
se  alcançar  o  desejado  fructo  de  seus  constantes  es- 
forços, no  que  lograriam  muita  gloria  ser\indo  a 
Deus.  ^ 

Roma,  18  de  Outubro  de  15i6  (46 1^. 

Rulla  de  Clemente  Vil.   Graliae  divinae  pre- ao.  i626 
minm.  A  eIrei.  ^^^•'  ^* 

Noticia  o  provimento  de  D.  Miguel  da  Silva  no 
bispado  de  Vizeu,  e  recommenda  o  novo  bispo  e  a 
egreja. 


(461)  Bibliolhoca  da  Ajuda,  Symmicta,  Tora.  XXXIX. 
foi.  18.  — Não  se  encontrou  o  Breve  original,  nem  transum- 
pto  algum  correcto.  Esta  cópia  tem  muitos  defeitos,  mas  pu- 
blica-se  pela  sua  importância. 


—  .'iíC  — 

Iloma,  annu  da  Kncarnarilo  de  l.ViC,  II  das 
kaieiulas  de  Dezembro,  terceiro  do  poiílilicado  de 
Clemenle  VII  (i62). 

An.  1526      Breve  de  Clemenle  Vil.  Cum  nuper.  A  clrei. 

Dez."  9  j)yj^j  ^uQ  g,„  obsequio  á  Sanla  Sé,  e  em  allen- 
ção  aos  serviços  de  D.  Miguel  da  Sil\a,  queira  con- 
ceder a  este  prelado  o  auxilio  e  prolecçiío  necessá- 
rias para  ton)ar  posse  do  bispado  de  Vizeu. 

Homa,  9  de  Dezembro  de  1526,  quarto  do  pon- 
lilicado  de  Clemente  Vil  (í63). 

An.  1526      Brc^e  de  Clemenle  VII.  Cum  nos  nuper.  Ao  bispo 
Dez.»  9    ^Q  yi2ey  D    Miguel  da  Silva. 

Concede  que  possa  administrar  o  bispado  de  Vi- 
zeu durante  seis  mezes,  em  quanto  não  se  expedem 
as  bulias  necessárias  para  tomar  posse. 

Roma,  9  de  Dezembro  de  1526,  quarto  do  pon- 
tificado de  Clemenle  VII  (464). 

An.  1526      Carta  de  D.  Martinho  de  Portugal  ao  secretario 

Dez.»  30  jg  eg,3j(j 

Pede  que  lhe  responda  se  approva  a  maneira 
por  que  procede. 


(462)   Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n.°  44. 

'     (463)  ArchÍNO  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20  de 
Bulias,  n.°  7.  e  Mac.  19,  n."  22. 

(464)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n.<"  3  e  6. 
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Queixa-se  de  nào  receber  carias  de  eirci  desde 
que  chegou  a  Koma,  e  uo  caso  de  ser  culpa  sua 
roga  que  lh'a  apontem  para  se  juslificar,  ou  emen- 
dar. 

Diz  que  por  não  se  achar  a  annexaçào  da  egreja 
da  Trindade,  não  njanda  lireve  mais  forle ;  que  so 
achou  a  do  conde  de  Tarouca,  do  priorado,  e  não 
se  podem  haver  os  Ires  da  revogação  dos  privilé- 
gios, c  que  será  conveniente  enviar  sempre  as  da- 
las  das  bulias,  que  forem  necessárias. 

Lamenta  que  sua  morcé  se  sirva  (ão  pouco  do 
seu  préstimo. 

Expõe  como  o  banco  de  Joíio  Francisco  não  tem 
commissão  nem  para  dar  dinheiro,  nem  boas  moe- 
das, e  que  D.  Miguel  da  Silva  linha  crédito,  e  elle 
embaixador  não,  e  pede  que  lhe  seja  dado,  assim 
como  uma  ajuda  de  custo,  conforme  se  praticou 
com  João  de  Faria,  com  D.  Miguel,  e  com  João  da 
Silveira. 

Homa,  30  de  Dezembro  de  1326  (46j). 

Breve  de  Clemente  VII.  Exigenlibus  meritis.  A  An.  1527 
D.  Miguel  da  Silva,  bispo  eleito  de  Vizeu.  ^"^**  *^ 

Proroga  por  seis  mezes  o  prazo  para  a  sua  sa- 
gração. 

Roma,  lo  de  Março  de  la27,  quarto  do  pon- 
tificado de  Clemente  VU  (4CG). 


(465)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  20,  Mac. 
2,  n."  30. 

(466)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  20  de 
Bulias,  n.°  2. 
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An.  1527      Bulia  (le  Cltmenle  VII.  Cum  ad  nraeclaram.  A 

Junho  23  ^l^^jj 

Conccde-lhe  a  nomeaç3o  e  «npresenlacâo  de  lo- 
dos os  mosteiros  do  reino  de  Porliigal,  como  Leão  X 
a  oulorgára  a  clrei  D.  Manuel,  allcndendo  a  me- 
recer da  Sanla  Sé  a  mesma  prerognliNa,  e  a  Icr- 
Ihe  pedido  D.  Marlinho  do  Porlugal  esla  grara  para 
sua  alleza,  como  única  remuneração  dos  serviços 
prestados  em  Roma,  quando  o  exercito  imperial 
entrou  e  saqueou  a  cidade,  e  do  muito  que  n'es?a 
occasião  perdeu  de  sua  fazenda. 

Determina  que  a  nomeação  e  apresentação  dos 
mosteiros  sejam  feitas  dentro  do  prazo  de  seis  me- 
zes  depois  de  vagos,  c  que  o  provimento  peia  Sanla 
Sé  se  verifique  egualmente  no  mesmo  prazo,  re- 
servando a  Santa  Sé  para  si  a  livre  disposição  dos 
mosteiros,  acerca  dosquaes  sua  alteza  não  cumprir 
estas  disposições. 

Declara  nuilos  todos  os  aclos  e  concessões  em 
contrario,  e  recommenda  ao  arcebispo  de  Braga, 
ao  bispo  de  Coimbra,  e  ao  chantre  de  Évora,  que 
por  si,  ou  por  outro  se  informem  do  verdadeiro 
rendimento  annual  dos  mosteiros  e  priorados,  por 
meio  de  inquéritos  de  testemunhas,  e  lhe  mandem 
dentro  do  praso  de  um  anno  os  depoimentos  for- 
mados, de  modo  que  façam  fé. 

Determina,  alem  de  outras  clausulas  sobre  a  ins- 
cripção  dos  rendimentos  nos  livros  da  camará  apos- 
tólica, que,  vagando  algum  mosteiro,  ou  priorado, 
antes  de  se  tomar  esta  informação,  e  de  se  escre- 
ver nos  livros,  não  haja  apresentação,  ou  noraea- 


—  3Í9  — 

çâo  por  parle  de  sua  alteza,  nem  provimenlo  pela 
da  corte  de  Roma,  mas  sejam  recolhidos  os  fru- 
clos  pelos  prelados  nomeados,  e  entregues  ás  pes- 
soas eleitas  e  providas  depois  de  concluída  a  infor- 
mação e  inscripção  ordenadas. 

Roma,  no  caslello  de  Santo  Angelo,  anno  da  En- 
carnação de  1327,  9  das  kalendas  de  Julho,  quarto 
do  pontificado  do  Clemente  Vil  (Í67). 

Breve  de  Clemente  YII.   Poíest  tua  serenilas.  An.  1527 
A  elrei.  ''"•'**^*^ 

Expõe,  que  Leão  X  tinha  concedido  a  D.  Ma- 
nuel de  Noronha  o  primeiro  mosteiro,  que  vagasse 
em  Portugal,  e  que  elle  (pontifice)  significara  a 
sua  alteza  o  desejo,  que  sentia  de  fazer  egual  con- 
cessão a  D.  Manuel.  Roga-lhe,  por  tanto,  que  por 
estas  razões  queira  confirmar  esta  mercê  duas  ve- 
zes prometlida. 

Roma,  no  caslello  de  Santo  Angelo,  11  de  Ju- 
lho de  1527,  quarto  do  pontificado  de  Clemente 
Vil  (i68). 

Bulia  de  Clemente  VII.  Cum  nobis  hodie.  A  D.  An.  1527 
Martinho  de  Portugal.  ■'"'^^  *2 

Nomeia-o  núncio  apostólico  na  corte  de  Lisboa, 


(467)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  37  de 
Bulias,  n.°  18.  — Inserta  em  um  auto  de  apresentação. 

(468)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  37  de 
Bulias,  n."  12. 


p  concetle-llio  poderes  para  crear  labelliães,  dispor 
de  beneficios,  expedir  dispensas,  e  liberalisar  mui- 
tas oulras  graças. 

Roma,  no  casldlo  de  Sanlo  Angelo,  anno  da  En- 
carnarão de  li)27,  4  dos  idos  de  Julíio,  quarto  do 
ponlilicado  de  Clemente  VII  (íC9). 

An.  1527      Breve  de  Clemenie  Vil.  Noslram  calamitatem. 

Julho  12    ^     ,)       jyjjgyç,    Jjj    gjj^.g^      i^jgp^    j^     yjj^^y 

Diz  que  aproveita  a  partida  de  D.  Martinho  de 
Porlugal  para  lhe  escrever,  como  a  pessoa  que  tanto 
preza,  e  que  por  elle  saberá  as  calamidades  pu- 
blicas e  particulares  que  o  leeni  aílligido. 

Pondera  como  toda  a  sua  confiança  em  tempos 
de  tanta  provação  se  firma  só  em  Deus,  e  depois 
no  imperador,  e  no  rei  de  Porlugal,  ao  qual  pede  a 
D.  3Iiguel  que  procure  persuadir  por  todos  os  mo- 
dos que  favoreça  a  Santa  Sé,  fado  que  não  lhe  dará 
menos  gloria,  de  que  levar  a  religião  ás  terras  mais 
longiquas. 

Finalmente,  assegura-lhe  a  continuação  da  sua 
benevolência. 

Roma,  no  castello  de  Sanlo  Angelo,  12  de  Ju- 
lho de  1527,  quarto  do  pontificado  de  Clemenie 
VII  (470). 


(469)  Inserta  no  documento  n."  4  da  Gav.  7.*,  Mac.  11, 
no  Archivo  Nacional,  e  Mac.  11  de  Bulias  n.°  20. 

(470)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
Bulias,  n."  17. 


Hreve  de  Clemente  VII.  Cum  sicul.  A  elrci.  An.  15-27 
Dolermina,  que  a  crcaçâo  da  commenda  de  S.  ^"'^"  '- 
Chrislovão  de  Nogueira,  que  por  oulro  Bre\e  linha 
declarado,  que  só  havia  de  verificur-se  depois  da 
morle  de  D.  Manuel  de  Noronha,  cujo  era  o  di- 
reito de  regresso  á  egreja  do  mesmo  nome,  só 
se  verifique  na  pessoa  em  que  D.  Manuel  de  No- 
ronha a  resignar.  Similhanle  determinação  appli- 
car-se-ha  lambem  a  quacsquer  egrejas  parochiaes, 
a  que  elle  mostre  ler  direito,  uma  vez  que  tenham 
sido  erigidas  em  coramondas. 

Roma,  no  castello  de  Santo  Angelo,  1 2  de  Julho  de 
lí>27,  quarto  do  pontificado  de  Clemente  Vil  '471). 

Carla  do  duqge  de  Bragança  a  elrei.  An.  1527 

Congralula-se  o  duque  com  a  noticia  do  bom^^^'"*" 
despacho  dos  negócios,  que  D.  Martinho  trouxe. 
Não  vè  que  sua  alteza  deva  oppòr  dilliculdade  al- 
guma, quanto  aos  mosteiros,  no  pagamento  da  an- 
nata  inteira,  ou  do  seu  verdadei4'0  valor,  acha  só, 
que  a  consciência  de  sua  alteza  fica  mais  sobre- 
carregada com  a  responsabilidade  da  apresentação, 
mas  que  se  escolher  conforme  deve,  descubrirá  as- 
sim o  modo  de  desfazer  muitos  roubos  e  indecen- 
cias,  que  existem  no  reino  disfarçados  com  a  côr 
de  religião.  Parece-lhe  que  o  negocio  cusiaria  muito 
a  acabar,  pois  o  não  conseguira  D.  xMiguel,  Ião 
privado  do  papa,  senão  é,  segundo  asseguravam  os 
maldizentes,  que  elle  por  os  querer  todos,  ou  a 

(471)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  20  de 
Bulias  n.°  13. 
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maior  parle  dos  hmcficios  para  si,  os  niío  pedia 
para  sua  alleza.  Julga  odu(|uc,  não  lendo  recebido 
D.  Marlinho  ordem  expressa  para  nào  sair  de  Ho- 
ma,  se  trouxesse  os  negócios  bem  aviados  que  nao 
mereceria  censura  por  se  recolher  com  a  mensa- 
írem  do  ponlifice,  a  que  sua  alleza  o  enviou,  po- 
dendo lornar  com  facilidade,  se  fOr  preciso,  para 
continuar  na  missão. 

Quanto  a  nomear  o  papa  seu  legado  a  D.  Marti- 
nho, e  a  conceder-Ihe  que  use  das  graças,  que  lhe 
outorgou,  considera-o  uma  honra  para  sua  alteza, 
e  é  cousa  que  se  costuma  em  Castella.  Que  os  po- 
deres, que  traz,  não  são  tão  amplos  que  possam 
causar  prejuizo,  a  não  ser  a  alguns  prelados,  lo- 
mando-lhesas  egrejas,  mas  que  isto,  oucasoegual, 
ainda  que  elle  não  proceda,  como  deve,  será  me- 
lhor que  se  faça  em  Portugal,  do  que  em  Roma, 
porque  a  maior  parte  dos  benefícios  vagos  ficarão 
sempre  sujeitos  á  disposição  de  sua  alteza. 

Por  ultimo  parece-lhe  muito  proveitoso  o  poder, 
que  traz  D.  Martinho,  para  tirar  algumas  egrejas 
das  commendas  e  annexar  outras  pelas  falsidades, 
que  n'estc  ponto  se  praticaram,  e  ainda  mais  pro- 
veitoso reputa  o  remediarem-se  com  a  presença  de 
D.  Martinho  em  Portugal  cousas,  que  não  se  re- 
mediariam em  Roma  pelas  complicações  e  calami- 
dades, que  a  aííligem. 

Villa  Viçosa,  12  de  Novembro  de  lo27  ^472>. 


(472)  Archivo  Nacional,  Corpo  Chron.  Part.  I,  Maç.  12, 
dociim.  28. 
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Breve  de  Clemenle  Vil.   Pofit  captam.   A  el- An.  1530 
rei.  ^í^í^^^ 

Lembra,  que  logo  depois  da  conquista  de  Hhodes 
procurou  alcançar  para  a  ordem  de  S.  João  de  Jeru- 
salém novo  assento,  aonde  residisse,  apropriado  por 
lerra,  ou  por  mar,  á  guerra  que  os  cavalleiros  da 
ordem  sempre  costumaram  contra  os  infiéis,  e  que 
para  esse  íim  escolheu  a  sua  cidade  de  Viterbo, 
d'onde,  depois  de  entrada  e  saqueada  Roma,  as- 
sim como  os  legares  visinhos,  passaram  os  caval- 
leiros para  Niza,  não  descansando  o  ponlifice  nas 
diligencias  de  obter  dos  principes  christãos  quanto 
podia  tender  ao  commodo  e  honra  da  ordem. 

Que  surgindo  n'cste  meio  tempo  a  esperança  de 
reconquistar  a  ilha  de  Hhodes,  esperança  a  que 
davam  peso  com  muitas  razões  os  mais  pruden- 
tes cavalleiros,  e  não  convindo  perder  tào  favorá- 
vel ensejo,  preparou-se  a  occultas  uma  expedi- 
ção, mas  quando  estava  quasi  a  «air  foi  descuberta 
pelo  inimigo,  e  frustou-se  o  intento.  N'esta  extre- 
midade resolveu  a  ordem  recorrer  ao  imperador, 
pedindo-lhe  para  sua  residência  Malta,  Cadix,  ou 
Tripoli,  como  mais  accommodadas  pela  sua  posição 
á  guerra  dos  infiéis,  pedido  a  que  o  imperador, 
como  era  de  esperar,  deferiu  sem  demora.  Parti- 
cipa-lhe,  portanto,  esla  noticia  importante,  na  cer- 
teza de  que  ha  de  folgar  com  ella,  e  confia,  que 
se  deixarem  respirar  por  algum  tempo  a  ordem, 
ha  de  esta  recuperar  a  força  e  os  antigos  brios, 
prestando  valiosos  serviços  como  baluarte  da  chris- 
tandade. 

X  23 
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Bolonha,  ali  de  Março  de  1?>30,  anno  sotimo 

(473). 

An.  1530?     Bre\e  de  Clemenle  Vlí.  Dudum  nobis. 

ExpHc  que  eirei  D.  Manuel  e  D.  Francisco  Coi- 
linlio,  conde  de  Marialva  c  de  LouU',  linham  ajus- 
tado cnlro  si  o  casamento  de  seus  filhos  o  infante 
D.  Fernando  e  D.  (luiomar  Coilinho,  ajuste  de- 
pois confirmado  por  eIrei  D.  João  III ;  mas  que  o 
marqucz  de  Torres  Novas,  D.  João,  querendo  im- 
pcdil-o  se  jactava  de  haver  casado  com  D.  Guio- 
mar, o  que  nâo  podia  fazer  por  serem  parentes  em 
terceiro  grau  de  consanguinidade. 

Que  cm  presença  do  exposto  recorreram  á  Santa 
Sé  o  conde  de  Marialva,  sua  mulher,  e  filha,  eque 
a  cúria  avocara  a  Roma  a  causa,  nomeando  para 
a  vêr  e  decidir  os  bispos  Egitaniense  e  Bibliense, 
com  poderes  para  annullar  quaesquer  lellras  de 
dispensa  de  parentesco,  impetradas,  ou  extorquidas 
sem  o  consentimento,  ou  supplica  de  D.  Francisco 
Coitinho,  e  das  pessoas  interessadas. 

Acrescenta,  porém,  que  tendo-se  aproveitado  o 
marquez  de  Torres  Novas  de  algumas  causas  de 
suspeição  contra  os  juizes  nomeados  pela  Santa  Sé, 
e  não  sendo  conveniente  que  ficasse  a  questão  in- 
decisa, e  que  o  marquez  movido  só  pelo  interesse 
continuasse  a  molestar  e  vexar  o  conde  de  Marial- 


(473)  Cópia  authentica  extrahida  do  Archivo  do  Vaticano. 
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J  J.)   

va,  já  velho  e  no  ullimo  qiiailel  da  vida,  inslilue 
o  papa  mais  dois  juizes,  para,  juiilos  aos  já  nomea- 
dos, reverem  a  causa,  ou  a  julgarem  no  eslado  em 
que  se  acha,  levantando  quaesquer  censuras  ful- 
minadas contra  o  conde,  e  velando  pela  segurança 
de  D.  Guiomar,  sua  filha  (i7i\ 

Carla  de  Braz  Nello  ao  secretario  de  eslado.      An.  io30 

Avisa-o  de  que,  se  quer  que  se  faça  e  requeira  J""»'*** 
o  despacho  do  mosteiro  lhe  mande  o  treslado  da 
sua  provisão. 

Queixa-se  de  nao  lhe  responder  ás  cartas. 

Pede  que  se  lemhre  d'elle,  e  o  lembre  a  elrei 
para  que  lhe  dô  algum  subsidio,  com  que  possa 
sustentar  o  cargo  que  tomou. 

Diz  que  o  negocio  do  infante  vac  muito  bom 
despachado,  e  que  sem  ir  outrem  a  Roma  estava 
já  feito,  como  havia  escripto  a  sua  alteza,  e  que 
lambem  se  despachou  o  negocio  das  commendas, 
sobre  o  qual  fallou  ao  papa,  ainda  que  nada  se  lhe 
tivesse  mandado  a  este  respeito,  e  conseguira  que 


(474)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  12  de 
Bulias  n.°  16. 

Nota.  Este  documento  é  uma  cópia  sem  data.  O  casamento 
de  que  já  se  fallava  em  1523,  só  veiu  a  realisar-se  segundo 
a  Historia  Genealógica,  em  1530.  Sendo  assim,  o  Breve  deve 
ser  pouco  anterior. 

iê-se  no  sobrescripto  — Dilectis  filius  Francisco  de  Gata, 
Archidiacono  et  Francisco  Gomes,  canónico  ecciesie  Civila- 
tensis. —  Cópia. 
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se  levassem  em  conta  os  dois  mil  ducados,  que  em 
vào  pagara  em  Bolonha,  e  estavam  como  perdidos, 
notando  que  Indo  isto  obtivera  setn  intervenção  de 
terceiro,  e  áó  por  diligencia  própria. 

Quanto  a  noticias  politicas  informa,  que  Florença 
continuava  no  mesmo  estado,  embora  digam  que 
lhe  faltam  mantimentos,  e  que  Vollerra  se  defen- 
deu valerosanienle  contra  parle  do  exercito  que  es- 
tava sobre  ella  por  modo  lai,  que  houve  muita  genle 
morta  e  se  levantou  o  campo,  recolhendo-se  a  Flo- 
rença. 

jioma,  14  de  Julho  de  1530  (475). 

An.  1530     Breve  de  Clemente  VII.  Tuae  devolionis  preci- 

Oul  "21 

'.        bus.  Ao  Bispo  de  Vizeu. 

Dispensa-o  por  seis  annos  da  visita  ad  Umina 
aposlolorum,  atlendendo  á  distancia,  a  que  se  acha 
da  corte  de  Roma,  por  ser  escriplor  das  lettras 
apostólicas,  e  por  estar  encarregado  por  eirei  da 
assignalura. 

Roma,  21  de  Outubro  de  1530,  sétimo  do  pon- 
liflcado  de  Clemente  VII  (476). 

An.  1531      Breve  de  Clemente  VII.  Exponi  nobis.  A  elrei. 
Fev.°  28      Concede-lhe,  a  exemplo  do  que  Leão  X  fizera  a 


(475)  Archivo Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron, 
Part.  III,  Mac.  11,  n.°  13. 

(476)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias.  n.°  48. 
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eirei  D.  Manuel,  seu  pae,  que  o  capellâo  mor,  em 
quanto  sua  alleza  viver,  possa  mandar  prender  os 
clérigos  de  ordens  menores  sem  beneficio  ecclesias- 
lico  pelos  crimes  de  furto,  moeda  falsa,  homicidio, 
c  outros,  e  entregal-os  á  justiça  secular  para  serem 
punidos. 

Roma,  28  de  Fevereiro  de  irí31,  oitavo  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (477). 

Breve  de  Clemente  VII.  Jusla  pasíoralis  o/ficu.  An.  1530 
Observa,  que  tendo-se  queixado  os  reitores,  ou '^**'"  *** 
vigários  das  egrejas  desmembradas  para  a  creação 
das  commendas  da  ordem  de  Cbristo,  concedidas 
a  elrei  1).  Manuel  por  Leão  X,  de  que  os  commen- 
dadores  novos  occupavam  as  casas,  em  que  deviam 
morar,  e  recebiam  as  oíTerlas  e  legados  pios,  que 
não  deviam  receber,  determina  o  ponlifice,  que  não 
o  continuem  a  fazer. 

Roma,  13  de  Maio  delo30,  sétimo  do  pontifi- 
cado de  Clemente  VII  (478). 

Instrucçôes  de  elrei  a  Braz  Netto.  An.  I53i 

Manda-lhe,  que  peca  a  sua  santidade,  que  se  es- 
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labcleça  em  Purlii^íiil  o  tribunal  da  inquisição,  com 
faculdades  e  poderes  eguaes,  ou  mais  amplos  se 
fòr  possível,  do  que  foram  outorgados  pelos  papas 
nos  reis  de  Castclla  e  a  outros  principes.  Que  a 
inquisição  seja  j)erpelua,  e  que  clrei  e  seus  suc- 
cossores  possam  nomear  os  inquisidores  necessá- 
rios, e  que  a  escolha  possa  recair  em  pessoas  cc- 
clesiasticas,  tanto  seculares,  como  religiosos,  de 
«juacsquer  ordens,  embora  pertençam  ás  ordens 
mendicantes  e  de  observância,  para  o  que  sua  san- 
tidade deve  ordenar  aos  ecciesiasticos,  que  accei- 
tem  estes  oíUcios  sem  dependência  de  licença  dos 
prelados,  derogando,  se  preciso  íôr,  os  privilégios 
das  ordens. 

Que  seja  concedido  também  á  coroa  nomear  al- 
guns juristas  leigos,  casados,  e  de  ordens  menores, 
para  exercer  egual  poder  ejurisdicção,  que  os  eccie- 
siasticos, com  tanto  que  o  não  exerçam  cumulati- 
vamente cora  elles.  Que  possa  nomear,  exonerar, 
e  substituir  os  inquisidores,  e  instituir  um  inquisi- 
dor mor,  sujeito  a  demissão,  ou  substituição  lam- 
bem. Que  tanto  para  este  cargo,  como  para  os  ou- 
tros da  inquisição,  lhe  seja  licito  nomear  pessoas, 
que  não  lenham  quarenta  annos  de  edade,  uma  vez 
que  sejam  aptas. 

Que  aos  inquisidores,  assim  nomeados,  se  con- 
ceda poder  in  solidum  para  processar,  condemnar, 
impor  quaesquer  penas,  privar  de  quaesquer  digni- 
dades os  ecciesiasticos  e  seculares,  e  os  que  acha- 
rem culpados,  sem  ser  obrigados  a  dar  conta  do 
seu  procedimento,  ou  pedir  o  voto  dos  ordinários, 
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bispos,  e  vigários.  Que  os  ordinários  nào  possam 
iiilroduzir-se  nas  causas  de  iieresia,  que  os  inqui- 
sidores avocarem,  pertencendo  aos  \ogaes  do  tri- 
bunal o  poder,  que  o  direito  confere  em  causas  si- 
milhantes  aos  ordinários. 

Que  os  inquisidores  possam  mandar  cilar  um 
bispo,  posloque  não  seja  o  prelado  ordinário  da  dio- 
cese dos  culpados  para  dej)Or,  e  exauclorar  verbal- 
mente, ou  por  sentença  os  clérigos  de  todas  as  or- 
dens, mesmo  sacras,  condemnados  por  crime  de 
heresia,  e  que  não  o  querendo  fazer,  o  possam 
compellir  a  isso.  Que  os  inquisidores  lenham  au- 
cloridade  de  proceder  contra  os  feiticeiros,  adivi- 
nhos, encantadores,  c  blasfemos  embora  não  sejam 
delidos  de  heresia,  e  que  n'esle  caso  exerçam  po- 
deres eguaes  aos  que  lhes  são  concedidos  contra  os 
herejes. 

Que  os  inquisidores  possam  absolver  de  quaes- 
quer  excommunhôes,  em  que  por  esses  crimes  in- 
corram, ainda  dos  reservados  á  Santa  Sé,  e  dis- 
pensar, quando  lhes  parecer,  das  penas  que  o  di- 
reito commina  e  elles  impozerem  em  suas  sentenças. 
Que  possam  admittir  á  reconciliação  os  que  a  pe- 
direm, e  recebel-os  publica,  e  particularmente  com 
os  aulos  e  solemnidades  em  taes  casos  usados,  sem 
intervenção  dos  ordinários.  Que  o  inquisidor  geral 
possa  depular  um,  ou  muitos  inquisidores  para  as 
dioceses  e  cidades,  que  determinar,  transferil-os,  e 
mudal-os,  quando  lhe  aprouver,  crear  os  oCTiciaes 
c  ministros  necessários,  tomar-lhes  conlas,  visi- 
tal-os  e  punil-os,  avocando  as  causas  hereticae  pra~ 


vilads  cní  (lualíiuer  cslíido  e  em  (jualijuer  juizo,  em 
que  as  cncunirar  (HO). 

An.  1531      Corta  de  liraz  Netlo  a  eiruí. 

Junho  11  Parlicipa-Ihe,  (jue  linha  communicado  ao  papa 
a  noiicia  de  Adem  e  dos  ouiros  logares,  e  das  >i- 
ctorias  dos  capitães  de  sua  alteza,  com  u  que  muito 
folgara  sua  santidade,  assim  como  os  cardeaes  e 
Ioda  a  C(jrle.  Que  lhe  fallou  acerca  dos  negócios 
sobre  que  lhe  escre\ôra,  e  (|ue  sua  santidade  man- 
dara que  se  escre\esseni  as  supplicaçOes,  e  as  dis- 
lril)uissem  a  Sanliquatro  para  as  despachar  logo. 
Que  tratava  de  conseguir  a  decisão  das  duas  prin- 
cipacs:  a  da  inquisição  e  a  de  Thomar,  ficando  as 
outras  para  depois,  e  que  a  despeito  de  todos  os 
esforços  haveria  demora,  duvidaodo-se  resolver  a 
da  inquisição,  sem  primeiro  \èi  a  bulia  alcançada 
pelos  reis,  avós  de  sua  alteza,  a  qual  nào  se  achava 
no  registo  ponlificio,  pelo  que  seria  muito  conve- 
niente, que  sua  alteza  pedisse  secretamente  treslado 
d'ella  aos  inquisidores  de  Caslella. 

Que  encontrou  em  um  livro  uma  bulia,  quasi 
como  a  que  se  requeria  agora  para  o  estabeleci- 
mento da  inquisição  contra  alguns  hereges  de  Ale- 
manha, e  tendo-a  mostrado,  se  deliberaram  a  apre- 
sentar a  supplica,  sendo  bom,  porém,  enviar  a  bulia 
de  Castella  para,  no  caso  de  ser  mais  ampla  do 
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que  a  do  li\ro,  se  moldar  por  ella  depois  a  de  sua 
alleza.  Que  achou  Sanliíiuatro  um  pouco  asjMíro, 
quando  lhe  fallou  n'esle  negocio,  chegando  a  di- 
zpr-lhe,  que  o  fim  da  inquisição  parecia  ser  em- 
polgar os  bens  dos  condemnndos,  como  se  via  pe- 
los aclos  da  de  Gaslella,  receios  que  elle  dissipara, 
ainrmando  que  a  intenção  de  sua  alleza  era  tão 
santa,  como  em  ludo  costumava,  porque  levava  só 
em  vista  o  serviço  de  Deus. 

Que  é  de  recciar  que  os  judeus  lenham  já  em- 
pregado alguma  diligencia  com  seu  sobrinho,  ou 
o  seu  camareiro,  assim  como  com  algum  confidente 
do  papa,  e  que  esle  receio  se  funda  em  estar  em 
Roma  um  porluguez,  que  no  reino  era  chrislão  e 
se  chamava  Diogo  Pires,  o  qual  depois  na  Tur- 
quia se  declarara  judeu,  dizendo  que  o  tinham  ba- 
plisado  á  força,  e  que  esle  havia  alcançado  um 
Brevo  de  sua  santidade  para  ninguém  por  isso  o 
perseguir,  fallando  com  os  cardeaes  e  com  o  papa, 
BrazNelto  cuidava  que  do  reino  alguns  amigos  lhe 
mandassem  dinheiro  para  peitas,  afim  de  estorva- 
rem esle  negocio,  mas  que  se  obtiver  cópia  da  bul- 
ia espera  que  elle  se  acabe  á  vontade  de  sua  al- 
teza. 

Que  em  (juaulo  á  divisão  das  províncias  e  obser- 
vância dos  claustraes  lambem  fallou  ao  papa,  e  que 
este  respondeu  (jue  fizesse  a  supplica  competente, 
porque  a  despacharia.  Que  manda  o  despacho  dos 
frades  do  Carmo,  e  a  absolvição  pedida  pelo  mes- 
tre Baltliasar.  Pelo  que  respeita  ao  empenho  de  sa- 
ber se  as  relíquias  de  S.  Sebaslião,  que  estão  em 
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Coimbra  sftu  nuUienlicas,  que  suas  diligencias  em 
Milão  sairam  baldadas,  sendo  o  seu  parecer,  que 
n'csle  ponlo  se  não  continuem  mais  inquirirõcs,  >e- 
nerando-as  para  honrar  a  S.  Sebastião,  conforme 
a  concessão  pontifícia,  pois  o  mesmo  acontece  com 
os  lenhos  da  vera  cruz,  e  com  os  cravos  e  a  lança 
guardados  em  Homa,  e  venerados,  não  por  haver 
provas  do  serem  authenticas,  mas  pela  fé  e  res()eilo 
da  tradição. 

Que  para  estes  despachos  era  necessário  dinhei- 
ro, pois  não  achou  quem  lhe  desse  a  cambio  o  que 
sua  alteza  mandara  tomar,  e  que  se  o  tivesse  seu 
o  despenderia,  parecendo-lhe  muito  conveniente, 
que  as  pessoas  que  tratam  em  Roma  dos  negócios 
do  reino  lenham  sempre  crédito  no  banco,  como 
fazem  todos  os  embaixadores,  principalmente  não 
gastando  desordenadamente.  Que  sua  alteza  facil- 
mente pôde  informar-se,  e  que  lhe  beijará  as  mãos 
se  lhe  confirmar  a  graça  que  o  papa  lhe  outorgou. 
Que  este  se  acha  doente,  e  que  o  cardeal  de  Gram- 
monl,  que  foi  embaixador  d'elrei  de  França,  voltou 
a  Roma  pela  posta,  e  juntamente  com  o  duque  de 
Albânia  traz  grandes  requerimentos  com  sua  san- 
tidade, sendo  uma  das  matérias,  conforme  lhe  as- 
segurou o  embaixador  do  imperador,  estorvar  o 
direito  da  rainha  de  Inglaterra,  lia  de  sua  alteza, 
e  favorecer  a  causa  de  elrei,  assumpto  este  cora 
certeza,  que  não  agrada  ao^papa,  porque  foge  e  se 
aborrece  de  tratar  d'el!e. 

Que  sua  santidade  folgou  muito  com  a  carta  de 
sua  alteza  acerca  do  concilio ;  que  o  nuTicio  só  irá 


—  363  — 

para  setembro;  e  que  por  uma  carta  particular  de 
Constantinopla  consta  que  os  turcos  fazem  grandes 
aprestos  para  passar  á  índia  a  combater  os  (wr- 
tuguezes  no  anno  seguinte.  Que  o  grão  turco  man- 
dou suppliciar  André  Moresino,  o  primeiro  dus  ve- 
nezianos residentes  em  Alepo  por  se  concertar  com 
o  Sophi  da  Pérsia  em  seu  prejuizo.  Que  foi  decla- 
rado cardeal  a  instancias  do  imperador  o  bispo  de 
Burgos,  que  os  liespanhoes  sâo  muito  detestados, 
principalmente  desde  o  saque  de  Roma,  e  que  muito 
lhe  agradará  se  acaso  se  lembrar  d'elle,  e  nào  lhe 
quizer  tomar  o  que  tem  para  o  servir,  e  dal-o  ao 
criado  do  arcebispo  de  Braga,  o  que  diz  por  sua 
alteza  lhe  mandar  que  faça  a  supplica,  para  depois 
sua  alteza  dispor  do  beneficio  como  quizer. 
Roma,  11  de  Junho  de  1531  (480). 

Breve  de  Clemente  VII,  Singularis  devotionis.  An.i53i 
Ao  bispo  de  Vizeu,  D.  Miguel  da  Silva.  Julho  9 

Concede-lhe  o  provimento  de  certos  benefícios, 
que  determina. 

Roma,  9  de  Julho  de  1531,  oitavo  do  pontificado 
de  Clemente  Vil  (481). 

Carta  de  Braz  Neto  a  elrei.  An.  1531 

Diz  que  não  repele  n'esta  o  conteúdo  das  an-  Agost.  i 
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lecedcnles  por  saber,  que  chegaram  ás  mãos  de 
sua  alteza. 

Pede  que  mande  prover  acerca  do  dinheiro  para 
se  fazerem  as  provisões,  porque  cm  Roma,  como 
já  disse,  nao  ha  quem  o  empreste  para  o  receber 
em  Porlugal. 

Participa  que  nào  se  sabia  ainda  quem  era  o  nún- 
cio, que  sua  santidade  ha  de  mandar,  mas  que  se 
faltava  em  um  João  Mathcus,  bispo  de  S.  Severino, 
causando  grande  transtorno  ao  andamento  dos  ne- 
gócios a  doença  de  Sanliqualro,  o  qual  fará  muita 
falta,  se  morrer. 

Roga,  finalmente,  que  lhe  diga  o  que  determina 
a  respeito  da  sua  residência  em  Roma,  e  que  se 
lembre  de  que  não  tem  rendas,  nem  bens  com  que 
possa  occorrer  a  tamanho  encargo,  e  que  o  deixe 
recolher  ao  reino  para  não  se  vêr  em  tanta  ver- 
gonha. 

Roma,  1  de  Agosto  de  1331  (482). 

An.  1531  Breve  de  Clemente  VH.  Elsi  scimus.  A  elrci. 
"^^  *  Expõe  que  o  turco,  apesar  das  tregoas,  invadiu 
a  Dalmácia,  fortificou  os  togares  mais  próprios  para" 
a  guerra  maritima  e  terrestre,  e  lodos  os  dias  adianta 
grandes  apparatos  bellicos  para  a  primavera  se- 
guinte, pelo  que  lhe  roga,  que  acuda  a  tamanho 
darano  da  christandade,  e  acredite  o  que  o  seu  em- 


(482)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Corp.  Chron. 
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l)aixa(lor  lhe  escrever  acerca  do  que  Iralou  com  a 
Santa  Sé  a  esle  respeito. 

Uoma,  18  de  Agosto  de  1531,  oitavo  do  ponti- 
ficado de  Clemente  Vil  (i83). 

Breve  de  Clemente  Vil.    Magna  nos  sollicitu-  xn.i^M 
dine.  A  eirei.  Agosi.is 

Parlicipa-lhe,  que  depois  de  muitas  ameaças  os 
cantões  lutlieranos  da  Suissa  ao  duque  Carlos  de 
Saboya,  parente  de  sua  alteza,  e  ao  pontífice  para 
receber  em  seu  estado  as  idéas  heréticas,  o  que- 
rem obrigar  a  celebrar  um  tratado  para  esse  fim, 
sob  pena  se  o  rejeitar,  o  que  propõem,  de  lhe  de- 
clararem a  guerra.  Que  o  duque  optou  por  ella, 
preferindo  arriscar-se  a  tudo  para  não  trair  a  santa 
fé  jurada  por  seus  pães,  e  que  para  resistir,  deter- 
minara fortificar  quatro  logares  da  fronteira,  te- 
mendo porém,  uma  irrupção  de  todas  as  forças  ini- 
migas contra  as  obras  começadas,  de  que  resultaria 
ficarem  em  poder  d'elles,  decidira  pedir  ao  papa  o 
aos  príncipes  christãos  duzentos  mil  áureos,  som- 
ma  com  que  se  acabariam  com  promptidão  as  for- 
tificações, prevenindo-se  todos  os  prejuízos. 

Que  estas  noticias  o  consternaram  muito  por  vêr 
o  grande  perigo  da  christandade  se  a  Saboya,  ba- 
luarte opposto  por  aquella  parle  ao  lutheranismo, 
por  elle  fosse  invadido.  Que  movido  por  estas  ra- 
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zCes,  e  por  se  Iralar  da  causa  commum,  delcrnii- 
nára  promeller-lhe  auxilio,  e  escrever  aos  princi- 
pes,  apesar  das  calamidades  que  aíHigiam  a  Sanla  Sé, 
e  que  para  os  exhorlar,  não  só  com  palavras,  mas 
lambem  com  acções,  concorreram  elle  ponlifice  e 
os  cardeacs  com  a  quantia  de  quarenta  mil  duca- 
dos, esperando  que  sua  alteza  daria  vinte  mil,  os 
quaes  pode  ser  que  não  dispendesse,  porque  talvez 
o  inimigo  só  com  a  fama  dos  meios  coilegidos  para 
a  guerra  desista  de  seus  intentos. 

Homa,  19  de  Agosto  de  lo31,  oitavo  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (484). 

An.  1531      Bulia  de  Clemente  VII.   Cum  ad  nihil.  A  Fr. 

Dez.»      17  Dj^jgQ        Jg        gj,^,, 

Sabendo  com  certeza,  que  no  reino  de  Portugal 
e  seus  domínios  muitos  christãos  novos  tornavam 
a  seguir  o  judaísmo,  de  que  se  tinham  apartado, 
e  que  outros,  que  nunca  o  haviam  seguido,  e  eram 
filhos  de  pães  christãos,  observavam  a  religião  he- 
braica, professando  algumas  pessoas  a  seita  de  Lu- 
Ihero,  e  outras  heresias  condemnadas,  e  finalmen- 
te, que  não  poucos  se  entregavam  á  prática  cul- 
pável de  feitiçarias,  havia  o  pontífice  por  bem,  para 
atalhar  tamanha  ofifensa  da  Magestade  Divina,  e  Ião 
grande  escândalo  da  fé  orthodoxa,  nomear  a  Fr. 


(484)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  19  de 
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Diogo  tia  Silva,  commissario  da  Santa  Sé,  e  inqui- 
sidor no  reino  e  seus  doniinios. 

Acrescenla  a  bulia,  que  junlamcnle  com  a  no- 
meação lhe  concede  a  faculdade  de  inquirir,  pren- 
der, e  condcmnar,  havendo  suflicicnles  indícios,  os 
que  achar  culpados  nos  crimes  referidos,  assim 
como  os  que  os  seguirem,  defenderem,  ou  lhe  pres- 
tarem qualquer  auxilio,  conselho,  ou  favor,  dire- 
cta, ou  indirectamente,  em  publico,  ou  a  occuUas, 
de  qualquer  condição  que  sejam,  obrando  de  ac- 
cordo  com  os  prelados  ordinários,  nos  casos  em 
que  estes  de  direito  devem  intervir  no  caso  de  re- 
queridos ellcs  quererem  intervir,  e  não  querendo 
julgando  sem  elies. 

Concede-lhe  mais,  que  possa  introduzir-se  nas 
causas  começadas  pelos  ordinários  e  continual-as 
com  elles,  nomeando  procurador  fiscal,  notários 
públicos,  e  os  outros  officiaes  necessários  para  o 
exercício  das  funcçôes,  que  lhe  encarrega,  os  quaes 
escolherá,  se  quizer,  entre  os  clérigos,  ou  frades 
sem  para  isso  carecer  de  licença  dos  superiores,  e 
convocando  os  bispos,  para  em  harmonia  com  os 
prelados  ordinários,  exauctorar  qualquer  ecclesias- 
lico  incurso  nos  crimes  especificados  na  bulia,  po- 
dendo compellir  pelos  meios  jurídicos  os  contradí- 
ctores,  e  invocar  o  auxilio  do  braço  secular. 

Auctorísa-o,  egualmente,  a  absolver  os  crimino- 
sos, depois  de  abjurarem  e  prestarem  juramento 
de  não  reincidir,  impondo-lhes  as  penitencias,  que 
julgar  convenientes,  reslituindo-os  ao  grémio  e  uni- 
dade da  egreja,  e  minorando  as  penas  canónicas, 
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assim  como  a  empregar  lodos  os  oulros  meios, 
(jue  pcrlenccm  de  dircilo  c  por  c(»slume  ao  oíUcio 
da  inquisição,  c  delegar  lodos  os  poderes  conce- 
didos em  pessoas  ccciesiaslícas,  de  lellras,  c  te- 
mentes a  Deus,  com  tanlo  <|ue  sejam  mestres  em 
theologia,  doutores,  ou  licenciados  em  direito  ci- 
'vil,  ou  canónico,  ou  cónegos  de  alguma  Sé,  ou 
constituídos  em  dignidade. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1^>3I,  16  das 
kalendas  de  Janeiro,  nono  do  pontificado  de  Cle- 
mente VII  (485). 

An.  i532      Breve  de  Clemente  Vil.  Cum  nuper.  A  Fr.  Dio- 

Jnn.o  13    go   da  gi|,3 

Manda  sob  preceito  da  obediência,  e  debaixo  de 
pena  de  excommunhão,  que  eile  aceite  o  cargo  de 
commissario  da  Santa  Sé,  e  de  inquisidor  no  reino 
de  Portugal  e  seus  domínios,  para  que  foi  nomeado 
pela  bulia  aniecedente,  não  obstando  quaesquer  pri- 
vilégios, indullos,  e  lellras  apostólicas  dos  frades 
menores  de  S.  Francisco  de  Paula,  de  que  é  pro- 
fessor. 

Roma,  13  de  Janeiro  de  1332,  nono  do  ponti- 
ficado de  Clemente  VII  (486). 


(485)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  2  de 
Bulias,  n."  6. 

(486)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  2  de 
Bulias  n."  18. 
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Breve  de  Clemenle  Vil.  Ihuhm  po.<ilquam.  A  el- An.iS32 
rei.  ^**"**^ 

Nola,  que  lendo  pelo  Breve  de  13  de  Maio  de 
1530  declarado,  que  os  novos  commendadores  da 
ordem  de  Chrislo,  nâo  invoquem  direitos  sobre  as 
casas  pertencentes  ás  egrejas  desmembradas,  nem 
sobre  as  oíTertas  e  legados  pios,  feitos  aos  reitores, 
ou  vigários  das  egrejas,  e  lendo  sua  alteza,  admi- 
nistrador perpetuo  da  ordem,  representado  conlra 
essa  disposição  por  ser  lomoda  sem  annueocia  sua, 
ou  do  seu  embaixador,  porque  prejudicava  o  eíTeito 
das  desmembraçDes,  pedindo  que  o  Breve  fosse  re- 
duzido ao  seu  devido  estado,  ou  que  por  outro  se 
providenciasse,  sua  santidade  havia  por  bem  sus- 
pender por  um  anno  a  execução  do  Breve  para 
n'esle  intorvallo  se  determinar  o  que  fosse  justo. 

Roma,  15  de  Abril  de  1532,  nono  do  pontifi- 
cado de  Clemente  Vil  (487). 

Breve  de  Clemente  VII.  Coníulimus  nuper.  A  An.  15.12 
elrei.  .  ^^''^  -^ 

Pede-lhe,  que  dê  cumprimento  ás  letlras  apos- 
tólicas, em  que  concedeu  a  Estevão  Ribeiro  de  Al- 
meida o  priorado  da  egreja  do  Espiril(t  Sancto  de 
Azamor. 


(487)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Mac.  2  de 
Bulias,  n.°  13,  e  em  vulgar  no  Mac.  19.  n."  11. 
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Homa,  li  de  Abril  de  1'í32,  nono  do  pontifi- 
cado de  Clcmcnle  Vil  (488). 

An.í532?     Inslrucçôes  de  elrei  a  Braz  Nelo. 

Declara  a  tenção,  em  que  está  de  desamparar 
alguns  «los  logares  de  Africa,  a  saber :  Azanior, 
Safim,  e  Alcácer,  reduzindo  a  menos  a  fortificação 
de  Ceuta,  fazendo  passar  a  gente  d  estas  praças 
para  as  de  Arzilla  e  Tanger,  aonde  unida  com  ou- 
tra, se  poderá  oppòr  mais  forte  resistência  ao  rei 
de  Fez,  e  opprimil-o  com  dura  guerra. 

Funda-se  para  isto  nas  grandes  despezas  que  re- 
quer a  sustentação,  allega  que  os  mouros  vão  des- 
povoando os  logares  pela  muila  esterilidade  que  os 
aíllige,  e  nota  a  difficuldade,  e  muitas  vezes  impos- 
sibilidade de  os  soccorrer  por  serem  os  portos  de 
desembarque  muito  perigosos,  quando  não  ha  bom 
tempo,  o  que  tem  posto  em  risco  diversas  vezes  a 
sua  conservação,  além  de  outras  razões  que  omit- 
te,  acerca  da  debilidade  da  guerra,  que  pôde  em- 
prehender-se  com  as  forças  disseminadas. 

Manda-lhe  que  diga  a  sua  santidade,  que  o  in- 
fante D.  Luiz,  seu  irmão,  no  anno  passado  esteve 
para  passar  a  Tanger  e  Arzilla  com  a  genle  dos 
logares,  que  hoje  deseja  desamparar,  para  d'ali  fa- 
zer guerra  ao  rei  de  Fez  com  os  cavallos,  que  le- 


(488)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
Bulias,  n.°  30. 
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varia  do  reino,  o  que  não  aconlecou  por  causa  da 
peste  que  sobreveio,  servindo  esla  participação  para 
sua  santidade  conhecer  o  seu  propósito  de  conti- 
nuar a  combater  os  infiéis,  mas  com  as  forças  con- 
centradas, e  mais  calor. 

Manda-ihe,  finalmente,  que  peça  a  sua  santida- 
de, que  lhe  dô  licença  para  derribar  as  egrejas  dos 
logares,  ainda  que  sejam  calhedraes,  mosteiros,  e 
capellas,  afim  de  nâo  serem  profanadas  pelos  in- 
fiéis, ou  para  nào  as  empregarem  em  sua  defeza, 
ficando  reservados  aos  clérigos,  que  possuem  be- 
neficios,  seus  fructos  e  rendas  em  suas  vidas,  com 
lanlo  que  em  outras  egrejas  e  logares  de  Africa, 
sirvam  a  Deus,  segundo  o  ordinário  determinar 
com  aprazimento  de  elrei  (489). 

Breve  de  Clemente  YII.  Etsi  in  preseníia.  A  el-  j^,,  153.2 

rei.  '  Maio  13 

Recommenda-lhe  Fr.  Marcos,  bispo  de  Siniga- 
glia,  nomeado  núncio  da  Santa  Sé,  junto  da  còrle 
de  Portugal,  para  tratar  de  negócios  particulares 
do  pontífice  e  da  camará  apostólica,  e  entre  outros 
de  exigir  e  arrecadar  as  annatas  e  outros  direitos 
devidos  á  camará,  e  duas  decimas  impostas  pelas 
necessidades  da  Cúria  sobre  os  fructos  das  egrejas 
e  beneficios  do  reino,  e  para  propor  o  modo  de  acu- 
íllr  aos  perigos  da  christandade  e  seu  remédio. 


(489)  Arojiivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Cartas  Mis- 
sivas. Maç.  2,  n."  138,  — Minuta  sem  data. 

2  í  * 
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íloma,  Mi  de  Maio  de  1.'>32,  nono  do  ponlifi- 
cado  de  Clemenle  VII  (490). 

An.  1532      Despachos,  que  levou  D.  Martinho  de  Portugal, 

Maio  20  nomeado  para  Homa. 

Começa  eirei  dizendo,  que  o  envia  para  residir 
na  còrle  de  Roma,  e  assegurar  a  sua  santidade,  que 
ha  de  fazer  o  possivcl  sobre  os  negócios,  em  que 
lhe  mandou  fallar  por  D.  Martinho.  Que  Francisco 
Alvares,  que  \ae  n'esla  embaixada,  é  o  clérigo,  quo 
eIrei  D.  Manuel  mandou  em  companhia  de  Duarte 
Galvão,  embaixador  ao  Preste  João,  do  qual  sua 
santidade  poderá  receber  verdadeiras  informações 
acerca  do  Preste,  e  da  sua  religião,  e  que,  além 
d'isso  o  embaixador  lhe  oíTerecerá  as  seguintes  no- 
ticias :  Que  o  fim  de  todos  os  descobrimentos  da  ín- 
dia e  das  mais  partes  do  oriente,  em  que  se  fize- 
ram tantas  despezas,  e  se  derramou  tanto  sangue 
fora  sempre  converter  á  fé  christã  aquellas  regiões, 
o  que  em  muitas  se  conseguiu,  esforçando-se  elrei 
D.  Manuel,  seu  pae,  em  entrar  e  descobrir  com  suas 
armadas  o  Mar  Vermelho,  senhoreando  os  infiéis, 
aos  quaes  fez  aturada  guerra,  toraando-lhes  a  ilha 
de  Socutorá,  investindo  Adem,  ultimamente  con- 
quistada, assim  como  vários  logares,  e  colhendo  o 
conhecimento  de  que  o  reino  do  Preste  João  ficava 
perto  d'aquelle  mar,  mas  que  para  lá  chegar  era 


(490)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
Bulias,  n."  20. 
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(liíficil  e  arriscado  o  caminho,  lendo  de  atravessar 
por  terras  de  mouros. 

Que  apesar  dos  obstáculos,  quiz  eirei  D.  Manuel 
avenlurar-se,  e  enviou  por  enibaixador  ao  Preste 
Duarte  Galvão,  fidalgo  experimentado  e  do  seu 
conselho,  aíim  de  lhe  significar  o  contentamento, 
que  tivera  em  descobrir  caminho  para  o  seu  rei- 
no, e  a  esperança  em  que  ficava,  de  que»  sendo  am- 
bos reis  christãos,  juntassem  as  armas  contra  o  ini- 
migo da  fé,  inimigo  commum,  e  com  estas  e  ou- 
tras palavras  de  informação  de  sua  religião,  e  da 
dos  reis  d»  christandade,  lhe  mandou  muitos  pre- 
sentes de  paramentos  para  as  egrejas,  e  de  livros 
sagrados.  Mas  o  embaixador  adoeceu  e  morreu  na 
viagem,  entrado  já  o  Mar  Vermelho,  motivo  por 
que  o  governador  da  índia  mandou  outro,  cha- 
mado D.  Rodrigo  de  Lima,  o  qual  encontrou  já  no 
caminho  a  Barnagar,  vassallo  do  Preste,  que  o  di- 
rigiu com  segurança  até  o  apresentar  ao  monar- 
cha.  Que  Francisco  Alvares  exporá  a  sua  santidade 
o  modo  por  que  foram  recebidos,  os  templos  e  egre- 
jas (jue  viram,  os  ritos  d'aquella  christandade,  c 
as  muitas  perguntas,  que  o  Preste  lhe  fez  sobre  a 
religião  de  Christo. 

Que  depois  de  estarem  muitos  dias  em  sua  cor- 
te os  despachou  com  grandes  mercês,  e  enviou 
com  elles  um  seu  embaixador,  que  ficava  agora 
em  Lisboa,  pelo  qual  escreveu  a  D.  Manuel  as 
cartas,  de  que  mostrará  os  traslados  a  sua  san- 
tidade, e  também  mandou  cartas  para  sua  santi- 
dade, que  D.  Martinho  lhe  entregara  juntamente 
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com  Francisco  Alxares,  assim  como  o  prcsenle  da 
cruz  de  oiro,  (|ue  lhe  iiiandn  o  Presle  em  signal  de 
obediência  á  Santa  Sé,  da  qual  ha  n'aqucllas  re- 
giões verdadeira  informarão,  dizendo-sc  alé  que 
em  oulros  tempos  seus  reis  costumavam  prestar  a 
Homa  obediência  similfianle,  mas  que  esse  uso  se 
perdeu  pelas  razões,  que  dirá  Francisco  Alvares. 

Que  devo  notar  a  sua  santidade,  que  o  embaixa- 
dor está  em  Portugal  ha  annos,  e  que  ha  muito 
que  eirei  desejava  lambem  enviar  a  sua  santidade 
Francisco  Alvares,  mas  que  o  não  fez  pela  pouca 
segurança  dos  caminhos  de  terra  e  mar,  e  por  que- 
rer que  fosse  na  companhia  de  D.  Martinho,  para 
persuadir,  como  cousa  sua,  ao  papa,  que  faça  gran- 
des demonstrações  de  alegria  por  tão  fausto  acon- 
tecimento. 

Quanto  ao  que  sua  santidade  ha  de  responder  á 
obediência,  e  como  ha  de  emendar  os  erros  da  chris- 
tandade  dos  Elhiopes,  nada  lembra,  porque  sua 
santidade  fará  o  que  fòr  melhor,  e  que  só  lhe  pede 
que  despache  breve  a  Francisco  Alvares  para  po- 
der partir  para  a  Elhiopia  o  embaixador  do  Preste. 

Ordena-lhe,  que  agradeça  a  sua  santidade  da  sua 
parte  o  priorado  do  Grato,  dado  ao  infante  D.  Luiz, 
seu  irmão,  a  bulia  da  apresentação  dos  mosteiros 
do  reino  em  sua  vida,  e  a  das  egrejas  da  capella 
do  conde  de  Marialva  para  o  cardeal,  seu  irmão, 
e  que  trabalhe  por  alcançar,  que  a  apresentação 
dos  mosteiros  seja  perpetua,  para  elrei  e  seus  suc- 
cessores,  como  sua  santidade  concedeu  ao  impera- 
dor e  ao  rei  de  França,  cujos  merecimentos  e  ser- 
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viços  á  Sanla  Sé  não  sâo  maiores,  do  que  os  dos 
soberanos  porluguezes,  que  lanlo  conlribuiram  para 
a  dilatação  da  religião  de  Christo  ale  os  confins 
do  mundo,  e  que  esla  concessão  seja  sem  a  laxa, 
que  sua  santidade  invocou  na  apresentação  conce- 
dida em  sua  vida  somente,  no  que  poderá  despen- 
der até  dez  mil  cruzados. 

Que  não  outorgando  sua  santidade  o  que  se  pede, 
fará,  como  cousa  sua,  que  se  obtenha  a  apresen- 
tação durante  a  sua  vida.  mas  sem  a  taxa,  como 
a  leve  eirei  D.  Manuel,  no  que  poderá  despender 
até  Ires  mil  cruzados,  e  diga  a  sua  santidade  quanto 
estranhou  o  que  lhe  disse  da  sua  parle  a  respeito 
das  dizimas  da  clcrcsia  do  reino,  e  que  embora  isso 
se  faça  era  outros  reinos,  o  de  Portugal  deve  ser 
exceptuado,  porque  sua  santidade  deve  de  certo  sa- 
ber as  grandes  despezas  de  cl  rei  com  as  guerras 
da  índia  e  de  Africa,  nas  quaes  continuamente  Iraz 
doze  e  quinze  mil  homens  de  soldo,  custando  cada 
soldado  que  parte  para  a  índia  de  soldo  e  manli- 
mento  trinta  e  seis  cruzados,  dos  quaes  muitos 
morrem  primeiro  que  lá  cheguem  ;  e  (lue  a  estes 
gastos,  que  não  são  os  principaes,  junte  o  de  in- 
numeras  lenças  para  amparo  das  mulheres  c  filhos 
de  muitos  fidalgos  e  homens  honrados,  que  n'aquel- 
las  parles  acabam,  ou  servem  por  largo  espaço  de 
lempo.  Que  lodos  estes  sacrificios  são  feitos  para 
o  augmenlo  da  religião,  porque  ludo  se  funda  em 
combater  os  infiéis,  apesar  das  despezas  excede- 
rem quasi  os  lucros.  Elrei  eslá  determinado  a 
continuar  a  empreza  de  seu  pae^  da  qual  mal  po- 
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(Jcria  aparlnr-se  por  terem  us  cousas  chegado  ao 
ponto,  em  que  estOo,  como  sua  santidade  não  igno- 
ra, pois  foi  pelo  papa,  que  te\e  noticia  da  grande 
armada,  que  o  turco  apresta  contra  os  portugue- 
zcs. 

Que  |)odcrá  dizer  que  os  prelados  e  o  clero  n3o 
entram  n'cstes  trabalhos  c  despezas  por  serem  clé- 
rigos, o  que  nào  é  exacto,  pois  com  seus  pães, 
irmãos,  amigos,  c  criados  empregam  na  guerra 
grosso  cabedal,  de  modo  que  suas  rendas  e  bens 
se  applicam  com  mui  grande  quinhão  a  sustentar 
as  armas,  devendo  por  este  motivo  ser  o  reino  de 
Portugal  alliviado  de  similhante  peso,  que  nunca 
em  outros  tempos,  de  menos  necessidade,  lhe  lan- 
çou nenhum  papa,  antes,  pelo  contrario,  por  ve- 
zes concedera  a  Santa  Só  decimas  aos  reis  para  a 
guerra  contra  os  infiéis. 

Que  apenas  chegar  falle  logo  com  o  doutor 
Braz  Nello  acerca  do  que  requereram  ao  Santo  Pa- 
dre os  reitores  e  vigários  das  egrejas  annexadas  á 
ordem  de  Christo  sobre  anni\ersarios,  e  veja  em 
que  ponto  está  o  negocio,  e  ambos  juntos  decidam 
o  que  mais  cumprir  participando-lhe  tudo. 

Que  supplique  ao  papa,  que  haja  por  bem  rele- 
var os  commendadores,  providos  nas  commendas 
á  ordem  de  Christo,  da  pena  em  que  incorreram, 
por  não  expedirem  pessoalmente  em  Roma  as  pro- 
visões dentro  de  oito  raezes  depois  de  publicada  a 
bulia  da  annexação,  como  ella  determina,  e  que 
ordene  que  paguem  á  Sé  Apostólica  somente  os  di- 
reitos, que  pagariam,  se  cumprissem  a  clausula. 
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Oue  diga  a  sua  sanlidade,  que  por  Christo>âo 
de  Barroso  lhe  fora  apreseulado  um  líreve,  em  que 
o  papa  lhe  encommeodava  que  desse  favor  á  exe- 
cução de  uma  sentença  obtida  por  Barroso  acerca 
do  mosteiro  de  S.  Jorge,  do  bispado  de  Coimbra, 
e  que  rogue  a  este  respeito  a  sua  sanlidade,  que 
o  prive  do  beneficio  do  mosteiro,  e  não  lhe  con- 
ceda nenhum  outro  em  seus  reinos  pelas  falsida- 
des praticadas,  quando  foi  embaixador  do  impera- 
dor na  sua  corte,  razão  por  que  o  imperador  o  man- 
dou prender  e  meller  nas  galés,  e  alem  d'esle  mau 
procedimento  por  fazer  diligenciar  a  posse  do  mos- 
teiro, estando  provido  n'elle  o  infante  D.  Henrique, 
seu  irmão,  e  por  outras  muitas  perfidias,  que  mais 
exigiam  de  sua  santidade  que  o  castigasse,  do  que 
o  premiasse  com  beneficies. 

Encommenda-lhe  Ires  supplicas,  que  leva  dos 
frades  da  Trindade,  dos  de  S.  Francisco,  e  dos  de 
S.  Jeronymo,  a  expedição  do  mosteiro  de  Fran- 
cisco de  Faria,  que  elle  trocou  com  o  bispo  de  La- 
mego, e  os  despachos  e  negócios  de  D.  Álvaro  da 
Costa,  respectivos  a  D.  Manuel  da  Costa,  seu  fi- 
lho, não  fazendo  cousa  alguma  sem  o  avisar,  se 
n'estes  despachos  entrar  a  egreja  de  Almeirim.  Que 
deve  dizer  a  Sanliquatro,  para  quem  leva  uma  carta 
de  crença,  que  muito  folga  com  a  sua  elevação  ao 
cardinalalo,  e  que  achará  n'elle  sempre  muito  amor 
e  boa  vontade.  Que  se  informe,  porém,  sem  pare- 
cer que  é  por  seu  mandado,  do  modo  por  que  o  im- 
perador, elrei  do  França,  o  de  Inglaterra,  e  o  dos 
Komãos  escrevem  aos  cardeaes,  e  ao  collegio  dos 
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cardcacs,  c  recomincnda-llie,  (|uc  da  sua  parle  sup- 
plique  a  sua  santidade  a  desannexaçào  das  c^írejas 
da  \illa  de  Caslanheira  e  Povos  com  seus  limiles, 
da  commenda  de  Santa  Maria  de  Povos,  que  é  de 
D.  António  de  Alhayde,  c  quer  (juc  peça  a  sua  san- 
tidade, que  lhe  conceda  e  a  seus  successores,  como 
SC  outorgou  a  eirei  seu  pae,  poderes  para  refor- 
mar, corregir,  e  annullar  as  ordenações,  ou  ins- 
trucçOes  do  collegio,  que  fundou  c  sustentou  á  sua 
custa  no  mosteiro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  c 
elle  (D.  João  IN)  continua  a  manter. 

Que  peça  a  sua  santidade,  que  reforme  a  ordem 
de  S.  Domingos  muito  decaliida,  e  em  risco  de  se 
perder  de  todo,  para  o  que  leva  uns  apontamen- 
tos do  secretario  e  do  seu  concelho,  cuuíprindo  que 
supplique  a  sua  santidade,  que  liie  conceda  todas 
as  cousas,  que  menciona  o  memorial  relativo  ao 
convento  de  Thomar,  e  que  lhe  dê  conta  de  como 
está  reformado.  Que  se  esforce  por  obter,  que  sua 
santidade  faculte  ao  rei  D.  AÍTonso,  do  Congo,  e 
a  todos  os  seus  súbditos,  casados  com  mulheres 
dentro  do  terceiro  grau  de  consanguinidade,  ou  de 
afinidade,  dispensa  para  viverem  com  ellas,  cada 
um  com  uma  só,  e,  (o  que  fora  grande  serviço  da 
religião)  que  lhe  lavre  dispensa  d'este  grau  para 
sempre,  pela  diíTiculdade  de  tirar  estes  povos  do 
costume  de  casarem  com  parentes,  e  pelo  perigo 
de  se  perderem  os  fructos  já  colhidos  em  tantas 
conversões,  se  muito  se  apertar  com  elles. 

Que  trabalhe  muito  para  que  sua  santidade  ou- 
torgue o  que  lhe  pedira,  acerca  de  D.  Manuel  de 
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Sousa  íicar  na  posse  pacifica  dos  mosteiros  em  que 
eslá  provido,  apesar  dos  impedimentos,  que  se  lhe 
oflereceram,  e  que  roga  muito  por  mercê  a  sua 
santidade,  que  não  conceda  aos  commendadores  de 
Santiago  e  de  Aviz,  que,  renunciando  as  commen- 
das,  sejam  providos  n'ellas  seus  filhos,  com  pre- 
juizo  grande  do  mestre  das  ordens,  seu  primo,  e 
lamíjem  d'eilas. 

Que  diga  a  sua  santidade,  que  pela  extensão  das 
conquistas  porluguezas,  e  para  augmento  daegreja, 
e  maior  facilidade  da  conversão  dos  infiéis,  julga 
necessário  crearem-se  um  arcebispado  e  alguns  bis- 
pados, e  que  lhe  supplica,  que  eleve  o  bispado  do 
Funchal  a  arcebispado,  sendo-lhe  dada  por  diocese 
a  mesma  ilha,  Porto  Santo,  e  parte  de  Guiné,  e  fl- 
cando  metropolita  de  todos  os  bispados.  Elrei  de- 
seja mais  que  sejam  crcados  os  seguintes :  um  na 
ilha  de  S.  Miguel,  lendo  por  diocese  todas  as  ilhas 
dos  Açores;  um  na  ilha  de  Santiago  de  Cabo  Ver- 
de, abrangendo  sua  diocese  todas  as  ilhas  de  Cabo 
Verde,  e  parle  de  Guiné,  desde  onde  acaba  a  do 
bispado  do  Funchal,  que  serão  tresenlas  e  vinte 
legoas,  ao  qual  por  sua  pouca  renda,  pede  que 
sua  santidade  annexe  perpeluamenle  o  mosteiro  de 
S.  Pedro  das  Águias  ;  um  na  ilha  de  S.  Thomé  com 
a  diocese,  desde  a  cidade  de  S.  Jorge  da  Mina, 
aonde  finda  o  bispado  de  Santiago  até  ao  cabo  de 
Boa  Esperança,  em  que  entra  o  reino  de  Manicon- 
go,  cujo  rei  é  chrislào,  assim  como  parte  dos  súb- 
ditos, a  ilha  de  Sanio  Antão  já  povoada  de  chris- 
tãos,  e  as  de  Fernando  Pó,  Santa  Helena,  e  Anno 
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Bom,  medindo  ludo  mais  de  novecenlas  e  cincoenia 
legoas,  ao  qual  bispado  por  sua  pouca  renda  pede 
a  sua  santidade,  que  una  perpetuamente  o  mos- 
teiro de  S.  João  de  Tarouca,  e  forme  em  Goa  dio- 
cese desde  o  cabo  de  Boa  Esperança  até  á  índia  e 
China  com  as  terras  descoljertas  c  por  descobrir. 

Que  suppliquc  a  sua  santidade,  que  os  arcebis- 
pados e  bispados  sejam  do  padroado  e  apresentarão 
de  elrei,  do  mesmo  modo  que  o  era  o  bispado  do 
Funchal,  d'onde  estes  no\os  l)ispados  são  desmem- 
brados, continuando  os  benefícios  na  apresentação 
da  ordem  de  Ghristo,  e  que  diga  ao  papa  que  as 
pessoas,  que  apresenta  para  as  dignidades,  que  hão 
de  crear-sc  são  as  seguintes:  eile  D.  Martinho  de 
Portugal  para  o  arcebispado  do  Funchal ;  Manuel 
de  Noronha  para  o  bispado  de  S.  Miguel ;  o  doutor 
Braz  Netto  para  o  de  Santiago ;  Diogo  Ortiz  para 
o  de  S.  Thomé  e  Francisco  de  Mello  para  o  de 
Goa,  e  que  aos  bispados,  que  tiverem  pouca  ren- 
da, juntará  doações,  no  caso  de  sua  santidade  não 
consentir  nas  annexações,  que  pede,  mas  recom- 
menda-lhe  muito  que  o  não  deixe  saber  senão  em 
ultimo  caso,  e  depois  de  vêr  que  é  impossível  con- 
seguir as  annexações. 

Manda,  que  havendo  desacordo  entre  alguns 
príncipes  lh'o  faça  logo  constar,  e  quaes  são,  para 
elle  determinar  o  modo,  por  que  ha  de  proceder,  não 
se  mostrando,  entretanto,  favorável  a  um,  ou  a  ou- 
tro. Que  no  que  se  referir  ao  imperador  e  ao  rei  dos 
Romanos  sempre  deve  comportar-se  de  modo,  que 
mostre  haver  entre  estes  soberanos  e  elrei  a  ami- 
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sade,  que  o  parentesco  e  oulras  razões  requerem, 
não  se  mellendo  em  negócios  de  príncipes,  e  se  el- 
les  o  chamarem,  escusando-se  sem  dar  a  entender 
que  o  faz  por  mandado  seu,  mas  avisando  a  còrle 
de  tudo  circumslanciadamente. 

Que  não  se  familiarise  com  o  papa,  porque  o 
não  ha  por  seu  serviço,  mas  que  lhe  mostre  que 
tem  muila  vontade  de  o  servir  c  á  Santa  Sé,  e  tra- 
balhe por  sua  santidade  se  mostrar  sempre  muito 
contente.  Que  não  aceite  nenhum  ollicio,  ainda 
que  o  papa  lh'o  queira  dar,  sem  o  participar  á  cor- 
to, e  receber  ordem  sua,  e  que  se  houver  eleição 
de  pontífice  lh'o  communique  a  toda  a  pressa,  e 
entretanto,  no  que  couber,  trabalhe  para  ser  eleito 
aquelle  por  quem  Deus  possa  ser  mais  bem  servi- 
do. Que  se  houver  concílio  Ih'o  participe  com  toda 
a  promptídão,  diga  o  motivo  por  que  se  celebra,  e 
o  que  n'elle  ha  de  tratar-se,  e  que  muito  deseja,  se 
for  para  tratar  das  heresias,  como  já  escrevera  ao 
papa. 

Quanto  á  guerra  do  turco  dirá  a  sua  santidade, 
que  deve  fazer  tudo  o  que  puder  n'este  sentido, 
assim  como  os  príncipes  chrístãos,  a  quem  respeita, 
e  provar-lhe  a  guerra,  que  eirei  continuadamente 
traz  com  Africa  e  com  o  sultão  na  índia,  defen- 
dida por  dez  mil  homens  aos  quaes  paga  soldo,  em 
que  entram  muitos  fidalgos  e  cavalleiros,  seus  cria- 
dos, com  que  se  faz  grande  despeza,  fora  os  pré- 
mios dos  serviços,. notando  que,  vista  a  grossa  ar- 
mada que  apresta  o  sultão,  terá  que  tomar  novas 
providencias,  e  de  fazer  novas  despezas.  Que  ceie- 
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bre  as  feslas  das  viclorias  (Jas  parcialidades,  como 
quizer,  com  tanto  que  não  sejam  viclorias  contra 
clirislãos,  e  que  tenha  em  sua  casa  as  armas  de 
eirei,  quando  se  oíTcrccer  cousa  por  que  as  deva 
pôr.  Que  se  o  imperador  fôr  a  Roma  o  vá  esperar 
o  mais  longe,  que  puder,  c  procure  ser  o  primei- 
ro. Que  faça  o  que  entender  acerca  da  annexarão 
á  coroa  dos  mestrados  c  apresenlaçào  do  priorado 
do  Crato,  mas  sem  inculcar,  que  leva  para  isso  com- 
missão  de  clrei,  e  que  obre  com  toda  a  cautela  a 
respeito  do  procedimento  dos  embaixadores,  para 
não  se  \ôr  em  conílicto  contrario  a  seu  serviço. 
Que  lhe  escreva  pelos  correios  ordinários  de  cada 
mez,  e  quando  houver  necessidade  mande  correio 
próprio,  dirigindo  as  cartas  a  quem  vir  que  as  pode 
entregar  mais  depressa. 

Que  procure  saber  todos  os  avisos  de  benefícios 
vagos  no  reino  feitos  para  Roma,  e  rogue  ao  papa, 
que  os  não  nomeie,  sendo  mosteiros  e  outras  ren- 
das grandes,  e  espere  suas  supplicas  para  sua  san- 
tidade as  prover  em  quem  íòr  roais  do  serviço  de 
Deus.  Que,  apenas  chegue,  tracte  de  se  informar 
de  todos  os  porluguezes,  que  em  Roma  procedem 
mal  quanto  a  benefícios  do  reino,  e  que  por  isso 
não  quer  que  lá  continuem  a  residir,  e  mande  seus 
nomes  em  uma  lista  com  declaração  dos  benefícios, 
que  possuem,  em  que  bispado,  e  culpas  de  que  são 
accusados.  Que  lhe  escreva  por  sua  mão  o  que  não 
puder  confiar  de  ninguém,  e  o  mais  por  mão  de 
outrem,  devendo  avisal-o,  segundo  os  negócios,  do 
dinheiro,  de  que  precisa,  lendo  um  livro  em  que 
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assente  lodos  os  gaslos.  Que  peça  a  sua  sanlidade, 
que  haja  de  unir  em  ura  só  mosleiro  da  ordem  de 
Sanlo  Agoslinho  dois  mosteiros  de  freiras,  que  ha 
no  bispado  de  Coimbra,  um  d'esta  ordem,  e  outro 
da  de  S.  Bento,  por  estar  este  n'um  despovoado, 
e  por  o  outro  se  achar  tão  perto  do  Mondego,  que 
é  lodos  os  annos  inundado  pelas  cheias. 

Que  se  declare  na  bulia  no  bispado  de  S.  Tho- 
mé,  que  Diogo  Orliz  nfio  haverá  o  dote,  que  elrei 
quer  dar  ao  bispado,  se  o  papa  lhe  nâo  annexar 
o  mosteiro  de  S.  João  de  Tarouca,  visto  fazer-se 
merco  a  Diogo  Orliz  do  mosteiro  de  Carquere,  e 
pede  a  sua  sanlidade  que  nomeie  prova  n'elle,  de- 
vendo, porém,  gosar  do  subsidio  os  bispos,  que  lhe 
succederem,  e  isto  que  manda  é  no  caso  de  não  se 
conseguir  a  annexação  do  primeiro  dos  mosteiros. 
Que  trate  do  acordo  de  Accursio  com  Diogo  Or- 
liz acerca  de  S.  João  de  Tarouca,  como  de  cousa 
que  lhe  encommenda  muito  especialmente,  e  que 
Irabalhe  por  obter  logo  que  chegue  a  Roma  o  in- 
dulto, que  a  rainhapede  a  sua  sanlidade  para  o  que 
leva  caria  de  crença. 

Que  supplique  a  sua  santidade,  que  conceda  ao 
bispo  de  Lamego,  D.  Fernando  de  V^asconcelios, 
seu  sobrinho,  auclorisaçào  por  cinco  annos  para 
prover  lodos  os  benefícios,  que  vagarem  no  bispa- 
do, e  que  a  posse  dada  de  graça  não  lenha  logar 
na  sua  sé,  e  no  bispado  não  haja  nenhuma  reser- 
Ta,  indulto,  ou  expectativa,  ou  outra  graça  con- 
cedida antes,  ou  durante  os  cinco  annos,  a  nâo  ser 
indulto  de  elrei,  ou  da  rainha,  ficando  obrigados 
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os  pro\i(los  pelo  l)ispo  iraf|ii('llc  prazo  durnnlc  os 
mezcs  de  sua  santidade,  ou  os  do  bispo,  nos  l>c- 
neficios  reservados,  a  ir  dentro  de  oito  mezes  á 
côrlc  expedir  novas  provisões  de  sua  santidade, 
com  pagamento  de  meias  annalas  c  da  expedição 
das  l)ullas  á  camará  apostólica. 

Que  falle  da  sua  parle  ao  cardeal  P'arnesi,  e  lhe 
peça  que  não  queira  oppòr-se  ao  provimento  das 
egrejas  vagas  por  morte  de  Francisco  Juzarte  feito 
em  D.  João,  filho  do  conde  de  Vimioso,  c  livre- 
mente lhe  deixe  servir  os  beneficios,  o  que  muito 
lhe  agradecerá,  ficando  o  serviço  em  lembrança. 
Que  a  merco,  que  fez  a  Diogo  Orliz  do  mosteiro  de 
Carquere,  na  qual  pede  ao  Santo  Padre  o  confir- 
me, foi  com  consentimento  d'elle,  devendo  dar  de 
pensão  cada  anno  a  D.  Christovão  de  Castro,  fi- 
dalgo de  sua  casa  e  seu  capellão,  cento  c  vinte  e 
cinco  cruzados  de  ouro,  o  que  ha  de  referir  a  sua 
santidade,  supplicando-lhe  que  sanccione  também 
a  pensão. 

Carta  para  o  papa,  em  que  lhe  participa  a  en- 
viatura  de  D.  Marfinho  de  Portugal,  e  sua  resi- 
dência em  Roma,  como  embaixador,  devendo-se 
recolher  ao  reino  Braz  Netto  com  os  negócios  que 
estiverem  concluídos,  e  em  que  diz,  que  receberá 
por  grande  mercê  a  expedição  do  novo  bispado  em 
que  apresentou  a  Braz  Netto. 

Carta  de  crença,  escripta  ao  papa,  sobre  o  que  D. 
Martinho  lhe  ha  de  communicar  acerca  da  criação 
do  arcebispado  do  Funchal,  e  dos  novos  bispados. 

Carta  de  crença,  escripta  ao  papa,  a  respeito  do 
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indullo  que  a  rainlia  mandou  a  D.  Marlinho,  que 
supplicasse  a  sua  sanlidade. 

Carla  para  os  cardeaes,  parlicipando-lhes  a  no- 
meação de  D.  Marlinho,  na  qualidade  de  seu  em- 
baixador em  Roma,  e  pedindo-lhes,  que  lhe  dêem 
inleiro  crédilo. 

Carla  para  Braz  Nello,  dando-lhe  parle  da  en- 
vialura  de  D.  Marlinho,  e  ordenando-lhe,  que  saia 
logo  que  elle  chegar,  com  os  negócios  concluidos. 
Communica-lhe  egualmenie  o  haver-Ihe  feilo  merco 
do  bispado  de  Santiago,  cuja  fundação  pedira  jun- 
lamenle  com  D,  Marlinho,  assim  como  da  anncxa- 
ção  ao  bispado  do  mosleiro  de  S.  Pedro  das  Águias. 

Oulra  lambem  para  Braz  Nello,  ordenando-lbe, 
que  não  receba  em  sua  casa  Chrislovão  Barroso, 
nem  o  favoreça  em  cousa  alguma,  ficando  elrei  cerlo 
de  que  se  fez  o  conlrario,  foi  por  ignorar  seu  des- 
agrado conlra  Barroso,  merecedor  por  seus  aclos  de 
grave  casligo.  Ordena-lhe  mais,  que  lhe  escreva 
quaes  as  razões  que  leve  para  o  allender  e  favore- 
cer, e  o  que  n'esle  ponlo  passou  ale  agora. 

Oulra  para  o  mesmo,  ordenando-lhe  que  junla- 
menle  com  D.  Marlinho  falle  ao  papa,  acerca  da 
sentença  alcançada  por  Chrislovão  Barroso,  acerca 
do  mosleiro  de  S.  Jorge,  e  lambera  com  D.  3Iar- 
Unho  trabalhe  por  decidir  sua  sanlidade  a  acce- 
der  ao  que  lhe  pede,  o  que  será  para  Barroso  cas- 
ligo, ainda  pouco  suílicienle,  e  para  os  oulros  exem- 
plo de  justa  severidade  (491). 

(491)  Estes  despachos  furam  eilraUidos  de  um  códice  da 
X  2o 
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An.  1532     Carla  de  elrci  a  Clemente  Vil. 

Waio  28  Kccapilula  os  esforços  empregados  por  seu  pae, 
c  por  elle,  para  eslabeieccrem  relações  com  o  Presto 
João,  já  devassando  o  Mar  Vermelho,  alé  alii  nunca 
sulcado  de  naNíos  chrístãos,  c  inleiramenle  em  po- 
der dos  infiéis,  já  enviando-lhe  seus  embaixadores. 
Expõe,  que  o  Preste  João,  rei  da  Ethiopia,  lhe 
mandara  ultimamente  um  embaixador,  que  ainda 
residia  em  sua  côrle,  e  com  elle  Francisco  Alva- 
res, um  dos  que  eirei  D.  Manuel  mandou  na  em- 
baixada. Que  Francisco  Alvares  vinha  encarregado 
de  prestar  obediência  a  sua  santidade  em  nome  do 
monarcha  da  Elhiopia  e  de  seus  estados,  e  que,  se 
acaso  se  demorara  alé  então  em  Portugal,  fora  para 
ir  na  companhia  do  embaixador  junto  da  Santa  Sé, 
D.  Martinho  de  Portugal,  o  qual  de\ia  apresen- 
tal-o  a  sua  santidade,  assim  como  patentear-lhe  o 
que  o  enviado  ethiope  tinha  communicado  a  elrei, 
entregando  as  cartas,  que  trouxera  de  seu  amo. 

Pede-lhe,  finalmente,  que  dè  credito  a  D.  Mar- 
tinho de  Portugal,  em  tudo  o  que  disser  a  este  res- 
peito. 

Setúbal,  28  de  Maio  de  1532  (492). 

An.  1532     Carla  de  Braz  Netlo  a  elrei. 

Junho 3       Começa,  dizendo,  que  havia  escripto  largamente 
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(492)   Impressa  na  Hisp.  Illustr.  Tomo  II,  pag.  1287. 
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ha  pouco  por  Eslevani  Hiheiro,  e  que  por  isso  agora 
ha  (Je  ser  conciso.  Que  manda  as  lellras  ponlifi- 
cias,  que  sua  sanlidadc  escreveu  ao  núncio  ha  dias 
partido  para  Porlugal,  a  fazer  o  que  sua  alleza  quer 
quanlo  ás  cgrejas  c  niosleiros  dos  logares  de  Afri- 
ca. Que  fallára  da  parle  de  sua  alleza  a  Sixlo  Cor- 
deiro para  cessar  a  demanda  moNida  a  Ruy  Go- 
mes Pinheiro  sobre  a  egreja  que  possuía,  e  que 
lhe  respondera,  que  não  suppunha  que  sua  alleza 
o  quizcsse  despojar  do  que  era  seu,  mas  que  para- 
ria com  a  causa  ale  fazer  constar  a  sua  alleza  a 
justiça  que  tinha.  Que  a  respeito  do  bispo  titular, 
que  sua  alleza  pediu,  o  papa  o  proporá  no  primeiro 
consistório,  posloque  tivesse  delernnnado  não  fazer 
bispos  titulares.  Que  sua  alleza  lhe  fizera  mercê  de 
S.  Pedro  das  Águias,  livre  e  sem  pensão,  mas  que 
soube  depois  que  linha  a  pensão  de  cem  ducados 
cada  anno,  pelo  que  escrevera  a  sua  alleza  pedin- 
do-llie,  que  o  ailiviasse  de  luo  grande  encargo,  e 
que  não  recebera  resposta. 

Que  hoje,  como  publicaram  a  bulia,  pedem-lhe, 
que  pague  os  annos  atrasados,  e  por  isso  nova- 
mente roga  a  sua  alleza,  que  o  tire  d'esta  obriga- 
ção, porque  elle  por  modo  algum  pode  pagar  a 
somma  exigida,  ou  quando  não,  que  lhe  dè  licença 
para  renunciar  a  graça  em  favor  de  quem  sua  al- 
teza mandar,  para  se  livrar  de  excommunhões  e  fa- 
digas. Que  era  quanlo  aos  benefícios  que  o  papa 
lhe  concedeu^  não  julgava  que  sua  alteza  o  hou- 
vesse por  mal,  mas  pois,  assim  é,  que  escreve  a 
seus  procuradores  para   que   não  aceitem  benefi- 
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cio  algum  sem  ser  da  vonlade  de  sua  alleza,  por- 
que não  quer  usar  nem  da  primeira,  nem  da  se- 
gunda graça,  (juc  o  ponlifice  lhe  foz,  sem  ser  de  seu 
uprasimenlo.  Por  ultimo  pcdc-lhe,  (juc  o  mande  re- 
colher a  Portugal,  pois  \oIla  a  Homa  D.  Martinho, 
e  na  presença  de  sua  alteza  mostrará  a  culpa  que 
tem  n'eslas  e  outras  cousas,  de  que  o  informam 
erradamente. 

Homa,  3  de  Junho  de  1532  (493). 

An.  1532     Bulia  de  Clemente  VII.  Miseralor  Dominus. 

Junho  li  Lembra  o  que  tem  padecido  a  christandade  com 
as  victorias  dos  turcos,  o  perigo  em  que  se  acha 
com  seus  preparativos  guerreiros,  calamidades  de- 
vidas aos  peccados  dos  povos  e  á  justiça  de  Deus, 
e  pede  a  todos  os  chrislãos,  que  para  abrandar  o 
ceo  se  confessem,  communguem,  e  dêem  esmolas 
em  certos  dias  que  aponta,  pelo  que  lhes  concede 
inteira  remissão  das  culpas. 

Roma,  anno_  da  Encarnação  de  1532,  18  das 
kalendas  de  Julho,  nono  do  pontificado  de  Cle- 
mente VII  (494). 

An.  1532     Carta  de  Braz  Netto  ao  secretario  de  estado. 
Julho  2        Queixa-se  de  não  lhe  responder,  e  de  não  ler 
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quem  se  lembre  d'elle,  mostra  o  pesar  que  senlc 
por  sua  mercê  lhe  criar  ódio  injuslamenle  sobre 
falsas  informações  do  mais  perverso  homem,  que 
Deus  criou,  e  confia  que  em  breve  se  saberá  a  ver- 
dade, quando  vollar  ao  reino.  - 
líoma,  2  de  Julho  de  lo32  (493). 

Carta  de  Braz  Nello  a  eirei.  •  An.  1532 

Dá  as  noticias,  que  soube  do  embaixador  de-'""'*^^ 
Veneza,  e  s3o  :  aíTirmar-se  que  havia  saído  o  tur- 
co de  Constantinopla  para  Hungria  a  23  de  Abril, 
devendo  demorar-se  dez  dias  em  Ândrinopla,  aon- 
de ouviria  os  embaixadores  de  elrei  dos  romanos, 
seguindo  depois  para  Belgrado:  que  a  armada  lur- . 
ca  se  preparava  para  sair  até  la  de  Maio,  e  era 
composta  de  sessenta  galés  ligeiras,  e  de  20  bas- 
tardas, além  das  velas  dos  corsários,  em  que  se 
confiava  muito  :  que  o  embaixador  da  Pérsia  fora 
despedido  em  boa  paz  e  com  satisfação  de  toda  a 
corte  :  que  por  carta  de  Constantinopla  de  12  de 
Maio  constava,  que  a  armada  embocára  o  estreito 
no  ultimo  do  mez  para  se  juntar  com  Barbaroxa: 
que  o  turco  esperara  em  Ândrinopla  os  embaixa- 
dores de  elrei  dos  romanos,  e,  como  tardassem, 
expedira  três  correios  para  que  se  apressassem  e  o 
fossem  encontrar,  pondo-se  em  niarcha,  sendo  tanta 
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no  caininlio  de  Conslantinopla  a  Andrinopla  a  genle 
armaiJa,  (juc  nãu  se  podia  cn^r. 

Noticia  lambem,  que  o  papa  busca  dinheiro  pur 
todos  os  modos  para  derender  sua  terra,  porque 
teme  que  a  armada  dô  em  Ancona,  ou  nos  outros 
portos  da  cgreja  :  que,  se  a  armada  é  tão  forte, 
como  dizem,  fácil  lhe  será  desembarcar  em  Oslia, 
c  correr  alóás  portas  de  Homa,  e  ainda  enlral-a, 
porque  não  ha  quem  a  defenda,  nem  vontade,  ou 
coração,  o  que  se  pude  taml)em  applicar  a  Nápo- 
les e  á  maior  parte  da  Itália  :  que  morreu  o  car- 
deal Colonna,  e  que  o  ponlilice  dera  a  vice-chan- 
chellaria,  e  quasi  tudo  o  que  elle  tinha  a  Medicis, 
.  nomcando-o  seu  legado  para  seguir  o  imperador, 
aonde  quer  que  fòr,  levando  comsigo  grande  sé- 
quito :  que  a  gente  que  se  fez  em  Roma  para  ir 
a  Nápoles,  que  não  passava  de  Irescntos  homens, 
tornou  atraz,  e  que  se  diz  que  o  marquez  dei  Gasto 
mandou  que  se  fossem  juntar  com  elle  afim  de 
partirem  para  a  Hungria  :  que  fora  morto  Barba- 
Toxa,  e  que  o  turco  havia  de  estar  em  Belgrado 
no  dia  de  S.  João,  com  tanta  pressa  caminhava. 

Roma,  6  de  Julho  de  1332  (49G). 

Carta  de  Pedro  de  Sousa  a  elrei. 
An.  1532     Desculpa-se  de  se  ter  occupado  dos  negócios, 
^^'•°  ^     que  lhe  encarregou,  e  de  não  lhe  haver  escripto 
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por  Braz  Nello  para  Iralar  íi'elles,  e  lhe  commu- 
nicar  naturalmente  o  que  havia  de  importante. 

Participa  a  morte  do  cardeal  Colonna,  que  den- 
tro de  Ires  dias  falleceu  em  Nápoles  de  peçonha, 
que  lhe  deram,  ou,  segundo  outros,  que  elle  to- 
mou, vendo  descuberloo  trama  urdido  para  ma- 
lar o  papa,  e  o  substituir,  entregando  Nápoles, 
que  o  imperador  lhe  havia  confiado,  aos  francezes, 
pelo  que  em  Uoma  e  Nápoles  se  fizeram  muitas  pri- 
sões. Que  o  pontífice  por  morte  d'elle  deu  a  seu 
sobrinho  o  cardeal  de  Medicis  a  chancellaria  apos- 
tólica, e  ao  imperador  o  arcebispado  de  Monreal  na 
Sicilia,  sendo  o  mesmo  Medicis  nomeado  logo  le- 
gado na  cmpreza  contra  o  turco,  pelo  que  já  par- 
tira para  o  lado  do  imperador. 

Que  André  Dória  saiu  ha  dias  contra  o  turco 
com  cincoenla  galés,  entre  as  suas,  as  do  papa,  e 
as  da  religião  de  S.  João,  e  muitas  naus  de  bis- 
cainhos  e  vários  navios,  levando  dezeseis  mil  ho- 
mens, fora  os  que  estavam  presos  em  Nápoles  e  na 
Sicilia,  aos  quaes  se  perdoou  para  irem,  que  su- 
biram a  qualro  mil :  que  os  venezianos  não  qui- 
zeram  dar  algumas  galés,  que  se  lhes  pediram  em- 
prestadas parada  viagem,  mas  que  muito  se  espera 
da  armada,  que  vae  poderosa,  havendo  já  novas 
certas,  de  que  o  turco,  que  avançara  até  Modon, 
se  linha  retirado  a  Constantinopla  apenas  soube 
que  esquadras  o  ameaçavam  :  que  partiu  para  Ale- 
manha o  marquez  dei  Guasto  com  oito  mil  hespa- 
nhoes  da  Lombardia,  e  doze  mil  italianos  recrula- 
lados  :  que  na  marca  de  Ancona  está  Luiz  de  Goa- 
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zaga  por  capilâo  (l'aquellas  parles,  ern  .Nápoles  o 
senhor  Alaicoii,  e  fjiie  clieizou  de  Alemanha  o  mar- 
quez  deVilIa  Franca,  filho  do  duque  de  Alva,  no- 
meado vice-rei  de  Nápoles :  que  alguns  mancebos 
(Icllalia,  Caslella,  e  outras  parles  foram  com  gente 
á  sua  custa  servir  o  imperador,  c  que  cm  IJoma 
SC  notou  que  sua  alteza,  u pesar  de  todas  as  guer- 
ras e  despczas,  não  se  esquecesse  de  ajudar  a  chris- 
landadc,  sendo  muito  coinenienle,  que  sua  alteza 
mande  uma  armada  conlra  o  lurco,  ou  só,  ou  com 
a  do  imperador,  a  qual  bastará  que  seja  composta 
do  quinze,  ou  vinte  caravellas,  e  de  algumas  naus 
bem  armadas,  visto  a  reputação  que  tem  os  navios 
de  Portugal,  c  que  mandando-a  se  poderá  justifi- 
cadamente impedir  ao  papa  as  decimas  e  outras  cou- 
sas para  que  fora  a  Px)rtugal  o  núncio,  e  além 
d'isto  mostrará  sua  alteza  sua  grandeza,  e  que  se- 
gue a  gloria  e  não  o  interesse,  como  se  julga  em 
Itália,  aonde  se  faliam  nas  viclorias  dos  porluguc- 
zes  da  Ásia  como  de  fabulas,  julgando  que  todas 
nossas  façanhas  são  movidas  somente  pelo  amor  da 
lucro. 

Roma,  9  de  Setembro  de  1332  (497). 

An.  1532     Carla  do  bispo  de  Sinigaglia  a  elrei. 
Set.  12        Participa-lhe,   que  o  papa  o  envia  a  Portugal 
como  núncio   para  tratar  de  cousas  relativas  ao 
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bein  publico  e  á  republica  chrislã,  e  que  entrou  no 
(errilorio  porluguez. 
Arronches,  12  de  Setembro  de  1332  (498). 

Breve  de  Clemente  VII.   Venerabilis  frater.  Ao  An.  1532 
bispo  de  Sinigaglia.  "'' 

Suspende  a  bulia  de  17  de  Dezembro,  que  li- 
nha estabelecido  a  inquisição  (i99). 

Carla  de  Duarte  da  Paz  a  elrei.  An.i632 

Diz  que  escreveu  ao  conde,  protestando  sua  in-  ^'<***  * 
nocencia  nas  culpas,  que  lhe  assacam,  e  declarando 
estar,  como  sempre  esteve  ao  serviço  de  sua  alteza. 
OíTerece-se  para  avisar  sua  alteza  de  muitas  cou- 
sas importantes,  que  passam  em  Roma,  o  que  é 
muito  conveniente,  como  seria  muito  conveniente 
eguaimente,  haver  espalhados  pelos  reinos  chris- 
lâos,  e  mesmo  pelas  terras  do  lurco  seis  homens 
cubiçosos  de  honra,  cora  relações,  e  avisados,  afim 
de  participarem  a  sua  alteza  tudo  o  que  se  fizesse. 

Diz  que  para  a  correspondência  entre  sua  alteza, 
elle  lhe  cn\ia  uma  cifra  composta  de  quatro  signaes 
diversos  para  cada  lettra. 

Pede-lhe,  que  nunca  lhe  responda,  e  que  se  a 
isso  fôr  obrigado  o  faça  por  cifra  da  recepção,  da 
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qual  dará  logo  parle,  para  o  que  basla  escrever  a 
D.  Martinho  as  seguintes  palavras,  que  ser\irâo 
(lo  signal  :  que  niandc  a  elle  Duarte  da  Taz,  que 
que  entregue  o  cartório,  que  tinha,  ao  procurador 
de  sua  alteza. 

Pede-lhc  também,  que  em  publico,  e  particular 
se  mostro  muito  descontente  d^clle,  e  participa  que 
se  addiou  a  conferencia  do  papa  com  o  imperador, 
a  qual  devia  ser  ali  de  Novembro,  e  que  o  papa 
deseja  levantar  em  Florença  um  castello  p^ra  ter 
o  estado  seguro. 

Roga-lhe,  por  ultimo,  ainda  que  releve  elle  re- 
querer que  sejam  perdoados  os  judeus,  porque  o 
faz  cuidando  que  serve  a  sua  alteza  (500). 

An.  1532      Breve  de  Clemente  VII.  fíedil  ad  Sereniíaíem 
^''•"^Uuam.  Aelrei. 

Recommenda-lhe  o  doutor  Braz  Netto,  que  volta 
a  Portugal,  o  qual  tão  bem  ser\iu  a  sua  alteza,  e 
que  se  tornou  tão  digno  do  amor  do  pontifice. 

Roma,  16  de  Novembro  de  1532,  nono  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII  (501). 

An.  1532     Carta  de  D.  Martinho  de  Portugal  a  elrei. 
N0V.M7      Participa-lhe,  que  partiu  de  Málaga  ali  de  Se- 
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teinbro,  mas  que  o  colheram  lempos  Ião  conirarios, 
e  latilas  tormenlas,  que  só  chegou  a  Génova  a  16 
de  Novembro. 

Parlicipa  egualmenle,  haver  achado  n'esla  cidade 
a  noticia,  de  que  o  imperador  ha  quasi  dez  dias 
que  eslava  em  Manlua,  correndo  quo  ha  de  encon- 
Irar-se  em  Bolonha  com  o  papa. 

Génova,  17  de  Novembro  de  1532  (S02). 

Carla  de  elrei  a  Clemente  VII.  An.  1533 

Diz,  que  por  vezes  lhe  pedira  que  concedesse  ao 

cardeal,  seu  irmão,  o  infanle  D.  AíTonso,  um  in- 
dulto similhanle  ao  que  fora  liberalisado  ao  cardeal 
D.  Jorge,  e  que  renova  agora  a  supplica. 

Roga,  por  tanto,  que  o  infanle  possa  conferir  e 
prover  os  beneíicios,  quo  vagarem  em  suas  prela- 
6ias,  postoque  de  qualquer  modo  pertençam  á  col- 
lação,  ou  oulra  provisão  dos  inferiores;  que  possa 
lambem  provôr  os  benefícios  vagos  pelo  fallecimenlo 
de  criados  de  sua  santidade,  que  não  estiverem  em 
seu  contínuo  serviço,  conferindo  na  forma  dos  in- 
dultos lodos  e  quaesqucr  benefícios,  aonde,  e  como 
quer  que  vagarem  por  morte,  ou  por  outro  modo  de 
seus  criados,  ou  otíiciaes,  que  serão  tidos  por  seus 
familiares,  e  contínuos  commensaes  todas  as  vezes, 
que  estiverem  assentados  em  seus  livros  (303). 
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An.  1S33      Cnria  de  elrei  a  Clemenle  VII. 

•"••••  Poile-lhe,  que  dô  inlolra  fé  a  (jiianlo  I).  Marti- 
nho de  Porlugnl  lhe  cxpozcr  a  respeito  do  induilo. 
que  pede  para  seu  írnião  o  cardeal  infante  I).  Af- 
fonso. 

Évora,  lo33  (501). 

An.  1533     Bulia  de  Clemenle  Vil.   Graliae  dicinae  prc- 
Jan."  31  j^jy^    A  eipej. 

Participa-!ho  ler  sido  provido  Braz  Netto  no  bis- 
pado de  Santiago,  e  reconimcnda-llie  o  novo  bispo. 

Bolonha,  anno  da  Encarnação  de  1532,  véspera 
das  kalendas  de  Fevereiro,  decimo  do  pontificado 
de  Clemenle  VII  (oOo). 

Àn.  1533      Cédula  consistorial,  na  qual  se  declara  ler  Cle- 
Jan.o  31  utente  VII  elevado  o  bispado  do  Funchal  a  arce- 
bispado, nielropolila  dos  bispados  de  S.  Miguel, 
Santiago,  e  Goa. 

Bolonha,  anno  delo33,  31  de  Janeiro,  decimo 
do  pontificado  de  Clemente  VII  (306). 

An.  1533      Bulia  de  Clemenle  VII.  Pro  excellenti. 

Jan."  31       Pela  qual  erige  o  bispado  de  Santiago  de  Cabo 
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Verde,  assignando  á  diocese  as  outras  ilhas  de 
Cabo  Verde  e  cincoenta  léguas  de  terra  firme,  des- 
de o  rio  Gambia  até  o  cabo  das  Palmas,  ficando 
suíTraganeo  do  arcebispado  do  Funchal. 

Bolonha,  anno  da  Encarnação  del53i,  >espera 
das  kaiendas  de  Fevereiro,  decimo  do  pontificado 
de  Clemente  Vil  (507). 

Cédula  consistorial,  participando  de  ter  sido  no-  An.  1533 
meado  primeiro  bispo  de  S.  Miguel,  um  dos  bis-^^"*"  ^^ 
pados  novamente  criados,  a  pedido  de  D.  João  III, 
D.  Manuel  de  Noronha,  ficando  suífraganeo  do  ar- 
cebispado do  Funchal. 

Bolonha,  anno  do  Nascimento  de  1333,  31  de  Ja- 
neiro, decimo  do  pontificado  de  Clemente  VII  (508). 

Cédula  consistorial,  comraunicando  a  nomeação  An.  1533 
de  D.  Martinho  de  Portugal  para  o  arcebispado  do  ''''^^•°  *® 
Funchal. 

Bolonha,  anno  do  Nascimento  de  1533,  10  de 
Fevereiro,  decimo  do  pontificado  de  Clemente  VII 
(509). 
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An.  1533      Moio  próprio  (Jc  Clcmcnlc  Vil. 

i-cv."  16  Concede  ao  infanle  D.  Henrique,  arcebispo  de 
Évora,  os  mosteiros  de  S.  João  de  Tarouca,  de  S. 
Miguel  de  Hcfoios,  de  Santa  Maria  de  Ceiça,  de  S. 
Jo5o  de  Longovares,  e  de  Carquerc,  vagos  por 
morte  de  D.  Duarte,  arcebispo  de  Braga,  para  os 
possuir  com  o  arcebispado,  assim  como  outro  qual- 
quer mosteiro  de  qualquer  ordem  c  diocese,  que 
tivesse  D.  Duarte. 

Roma,  li  das  kalendas  de  Março,  decimo  do 
pontificado  de  Clemente  VII  (iílO). 

An.  1533     Bulia  de  Clemente  VII.  Sempiterno  fíegi. 

'^'"''' ^  Lembra,  que  sabendo  que  em  Portugal  muitos 
chrislâos  novos  tornavam  a  seguir  o  judaísmo,  de- 
pois de  o  terem  abjurado,  e  que  outros,  que  nunca 
o  haviam  seguido,  e  eram  filhos  de  pães  christãos, 
haviam  passado  a  observar  a  religião  hebraica,  pro- 
fessando alguns  a  seita  de  Luthero  e  mais  seitas 
heréticas  e  bastantes  praticando  feitiçarias  ;  por  es- 
tas razões  nomeara  Fr.  Diogo  da  Silva,  inquisidor 
do  reino,  para  levantar  barreiras  a  similhantes 
crimes,  castigando  os  culpados.  Lembra,  que  de- 
pois por  justas  causas  suspendera  a  bulia  de  no- 
meação de  Fr.  Diogo  da  Silva  e  seus  effeitos. 

Expõe,  que  agora  lhe  constara,  que  muitos  dos 
acusados  foram  ha  quarenta  annos  pouco  mais,  ou 


(510)  ArchÍYo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  14  de 
Bulias,  n.°  22. 
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menos,  baplisados  á  força  e  arrancados  á  religião, 
que  seguiam,  e  que  outros  tinham  sido  baptisados 
por  sua  própria  vontade,  ou  filhos  de  converti- 
dos, receberam  o  baptismo  na  infância,  e  depois 
cairam  nas  culpas  de  judaisantes,  ou  por  instiga- 
ção diabólica,  ou  pela  convivência  com  os  pães, 
cuja  conversão  fora  simulada. 

Observa,  que  desejando  providenciar  sobre  estes 
males,  para  que  a  Sania  Sé  não  deixe  de  preservar 
dos  erros  os  novos  conversos,  confirmando-os  na 
fé  catholica,  e  para  que  os  baptisados  á  força,  e 
que  não  devem  ser  punidos  pela  egreja  como  chris- 
lãos  se  possam  queixar  com  justiça,  e  emfim  para 
que  os  réos  sejam  tratados  conforme  ensina  a  bran- 
dura evangélica  antes  de  ser  punidos,  e  não  pade- 
çam insultos  e  perseguições  os  sinceramente  conver- 
tidos, por  serem  filhos,  ou  netos  de  judeus,  ha  por 
bem  avocar  a  Roma  Iodas  as  lellras  apostólicas,  sen- 
tenças, e  quaesquer  actos  contra  os  réos,  annullan- 
do  todos  os  processos,  excepto  os  dos  condemna- 
dos  como  relapsos. 

Determina,  também,  que  todos  os  réos,  tanto  os 
novamente  convertidos,  como  quaesquer  outros  de 
ambos  os  sexos,  naturaes  de  Portugal,  ou  estranhos, 
domiciliados  no  paiz,  e  seus  filhos,  netos,  e  descen- 
dentes, presentes,  e  ausentes,  que  deixaram  o  rei- 
no, ou  foram  d'elle  desterrados,  sejam  absolvidos 
das  culpas,  uma  vez  que  as  confessem  ao  núncio, 
ou  ás  pessoas  que  elle  determinar,  dentro  de  três 
mezes  depois  da  publicação  da  bulia,  para  os  pre- 
sentes, e  de  quatro,  ou  mais,  conforme  a  vontade 


—  iOO  — 

«lo  núncio,  para  os  aiiscnlcs,  deventlo  seus  nomes 
c  appcIlidf/S  ser  assonlíiiJos  cm  um  Iínpo  pelos  con- 
fessores. 

Esle  perdão  eslende-se  sem  excepçilo  a  (odos, 
a  seculares  c  ecciesiaslicos  de  qualquer  dignidade 
c  graduação,  livres,  ou  presos,  sentenciados,  ou 
não,  accusados,  ou  só  diíTamados,  ainda  que  seus 
crimes  sejam  de  heresia,  apostasia,  e  blasphemia. 

Para  que  tenham  pleno  eíTeito  estas  determina- 
ções, absolve-os  de  todas  as  sentenças  e  cxcommu- 
nhões  contra  elles  fulminadas,  e  manda  soltar  os 
presos,  e  resliluir-lhes  os  bens,  não  estando  já  con- 
fiscados pela  fazenda,  voltando  á  pátria  os  dester- 
rados, e  começando  a  correr  o  prazo  de  Ires,  ou 
quatro  mczes  para  os  primeiros  depois  da  soltura, 
e  para  os  segundos  depois  de  receberem  rcsalvas, 
para  tornar  ao  paiz  natal. 

Manda,  lambem,  que  os  que  são  sacerdotes,  ou 
exercem  dignidade  ecciesiaslica,  sirvam  seus  oíB- 
cios  e  dignidades  sem  ser  perturbados  ;  que  os  que 
não  são  sacerdotes  o  possam  ser,  servindo  os  bene- 
ficios  e  dignidades,  que  lhes  forem  canonicamente 
conferidas,  como  se  seus  pães  e  avós  fossem  sem- 
pre christãos  e  nunca  se  desviassem  da  fé,  go- 
sando  de  todos  os  privilégios,  honras,  e  preroga- 
livas  com  plena  habilitação  no  temporal,  de  que 
gosam  os  outros  christãos  antigos  sem  que  jamais 
possam  ser  accusados,  denunciados,  ou  inquiridos 
acerca  de  crimes  commettidos  antes  da  publicação 
da  bulia,  e  de  se  confessarem  ao  núncio,  ou  ás 
pessoas  por  elle  designadas.  Quanto  aos  infamados 


sem  ser  accusados,  se  a  sua  infâmia  chegar  aos 
ouvidos  do  núncio  e  a  poderem  verificar  perante 
elie,  ou  por  seus  procuradores  extrajudicial  e  se- 
crelaniente,  por  juramento  com  duas,  ou  Ires  les- 
lemunhas  dignas  de  fé,  que  o  infamado  apresentará, 
e  que  não  se  querendo  purificar  poderão  abjurar, 
e  renunciar  secretamente  os  erros  perante  o  nún- 
cio, ou  seus  delegados  com  duas  testemunhas,  ou 
rom  seu  próprio  sacerdote. 

Que  os  accusados  em  Portugal,  ou  fora,  poslo 
que  nos  processos  se  lhes  provem  as  heresias,  ou 
já  estejam  condemnados  por  hereges,  querendo  mos- 
Irar-se  isemptos  de  culpa,  sejam  ouvidos  pelo  nún- 
cio benignamente,  o  qual  lhes  receberá  a  defeza, 
e  que  se  de  novo  forem  convencidos  perante  o  nún- 
cio, e  não  forem  relapsos,  se  lhes  mudem  as  pe- 
nas que  mereciam,  ou  em  que  foram  condemna- 
dos em  penitencias  arbitrarias  e  secretas,  com  as 
quaes  fiquem  habilitados  para  usufruir  os  benefícios 
da  presente  bulia. 

Que  se  alguns  deixarem  correr  o  prazo  do  per- 
dão, sem  o  requerer,  e  depois  o  quizerem  obter,  fa- 
çam constar  o  negocio  ao  núncio,  o  qual  o  ha  de 
deferir  á  corte  de  Roma  para  o  resolver,  ficando 
impedidos  de  proceder  contra  os  culpados,  tanto 
os  inquisidores,  como  os  ordinários. 

Fulmina  a  excommunhão,  a  suspensão,  e  o  in- 
lerdicto  contra  os  juizes  de  ambos  os  foros,  con- 
tra todas  as  dignidades  ecclesiasticas  e  quaesquer 
pessoas,  que  se  oppuzerem  directamente,  ou  indi- 
rectamente á  execução  da  bulb,  declarando  sem 
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valor  Iodas  as  (*xccpçucs  e  limitações,  que  se  lhe 
pozereni,  ainda  que  decretadas  pela  Santa  Sé. 

Manda  ao  núncio,  que,  se  fôr  preciso  para  cum- 
prir todas  estas  disposirOes,  invocar  o  auxilio  do 
braço  secular,  o  faça ;  exhorta  D.  Jo3o  III  para 
quo  dô  todo  o  favor  ao  núncio,  e  obedeça  ás  de- 
terminações da  Santa  Sé;  o  revoga  para  os  efleitos 
da  bulia  todas  as  provisões  de  direito  canónico,  e 
todas  as  Icttras  apostólicas  que  se  lhe  oppozerem. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1^J33,  7  dos  idos 
de  Abril,  decimo  do  pontificado  de  Clemente  Vil 
(511). 

An.  1533     Bulia  de  Clemente  VII.  Graiiae  ditinae.  A  el- 

AbriíaO   j.gj 

Pede-lhe,  que  dê  toda  a  protecção  ao  infanle  D. 
Henrique,  eleito  administrador  do  arcebispado  de 
Braga,  dos  vinte  e  um  annos,  que  então  contava 
até  aos  vinte  e  sete,  para  ser  arcebispo  d'essa  eda- 
de  em  diante. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1333,  véspera 
das  kalendas  de  Maio,  decimo  do  pontificado  de 
*      Clemente  VII  (512). 


(51 1 )  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  2.*,  Mac. 
2,  n.°  11. 

(512)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Toinbo.  Mac.  18  A» 
Bulias,  n.°  27.  " 
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Bulia  de  Clemente  Vil.  Dkina  disponente  c/í- An.  mxi 

k      •    f     t     j\     n  Abril  .10 

menlta.  Ao  infante  D.  Henrique. 

Allendendo  a  seus  mereoimentos,  a  ser  filho  de 
elrei  D.  Manuel,  e  irmão  de  D.  João  III,  e  ás  sup- 
plicas  que  esle  elevara  á  Sania  Sé,  concedelhe  a 
administração  do  arcebispado  de  Braga,  vago  por 
%  morte  de  D.  Diogo,  até  aos  vinte  e  sele  annos,  e 
clege-o  d'essa  edade  em  diante,  arcebispo  da  mes- 
ma egrcja. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1533,  véspera 
das  kalendas  de  Maio,  decimo  do  pontificado  de 
Clemente  VII  (513). 

Bulia  de  Clemente  VII.  Personam  tuam.  Ao  in- An.  1533 
fante  D.  Henrique.  ^'"■"  ^" 

Coneede-lhe  a  accumulação  da  administração  do 
arcebispado  de  Braga,  e  do  mosteiro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  e  reserva-lhe  o  regresso  ao  mosteiro 
de  S.  Jorge,  o  qual  vagando  poderá  também  admi- 
nistrar. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1533,  véspera  das 
kalendas  de  3Iaio,  decimo  do  pontificado  de  Cle- 
mente VII  (514).  * 

Bulia  de  Clemente  Vil.  AposloUcae  sedis.  Ao  An.  1533 
infante  D.  Henrique.  ^^'■''  ^" 


(513)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  18  de 
Bulias.  n.°  33. 

(514)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  19  de 
Bulias,  n."  41. 
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Absolvc-0  das  penas  canónicas,  em  que  tenha 
incorrido  para  o  eíTeilo  das  lellras  aposlolicas,  i>or 
que  foi  nomeado  administrador  do  arcebispado  de 
Braga. 

Homa,  anno  da  Encarnação  de  ll>33,  véspera 
das  lialendas  de  Maio,  decimo  do  pontificado  de 
Clemente  Vil  (ol.-í). 

An.  1533      Bulia  dc  Clemente  Vil.  Dum  noshodie.  Aos  bis- 
^^^'^  ^^  pos  de  Évora  e  de  Lamego. 

Manda-Ihes,  que  tomem  ao  infante  D.  Henrique, 
nomeado  administrador  do  arcebispado  de  Braga, 
o  juramento  de  fidelidade  devido  á  Santa  Sé. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1533,  véspera 
das  kalendas  de  Maio,  decimo  do  pontificado  de 
Clemente  YII  (516). 

An.  1533      Bulia  de  Clemente  VII.  Ilodie  dilectum.  Ao  ca- 
^^"^  ^^  bido  da  Sé  de  Braga. 

Ordena-lhe,  que  preste  obediência  ao  infante  D. 
Henrique,  nomeado  administrador  do  arcebispado 
bracarense  e  arcebispo  eleito. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1533,  véspera 
das  kalendas  de  Maio,  decimo  do  pontiGcado  de 
Clemente  Vil  (517). 

(515)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n.°  31. 

(516)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias  n."  37. 

(517)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mac.  18  de 
Bulias,  n.°  13. 
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Bulia  de  Clemenle  VII.  Hodie  dileclum.  Ao  clero  An.  1533 

,      ,.  ,     „  Abril  30 

da  diocese  de  Braga. 

Manda,  que  preste  obediência  ao  infanle  D.  Hen- 
rique, nomeado  administrador  da  diocese»  e  arce- 
bispo eleito. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1333,  véspera 
das  kalcndas  de  Maio,  decimo  do  pontificado  de 
Clemente  Vil  (518). 

Bulia  de  Clemente  VII.  Hodie  dileclum.  Aos  vas-An.  i533 
sallos  da  Sé  de  Braga  sobre  o  assumpto  da  bulia  ^  "'  ^ 
antecedente. 

Roma,  anno  da  Encamaçiío  de  1533,  véspera 
das  kalendas  de  3laio,  decimo  do  pontificado  de 
Clemente  VII  (519). 

Informação  para  se  fazer  a  supplica  ao  papa.  An.  1533 
Repelo  as  disposições  da  bulia  de  7  de  Abril, 
por  que  se  concedeu  o  perdão  aos  judeus  ;  censura 
essas  disposições,  mostrando  como  sua  santidade 
fora  mal  informado,  e  pede-lhe  da  parte  de  elrei, 
que  lembrado  da  intenção,  com  que  promulgou  a 
bulia  da  inquisição,  haja  por  bem  conceder  outra 
egual,  em  que  nomeie  inquisidor  a  pessoa  natural 
do  reino,  que  elrei  escolher,  porque  os  naluraes 


(518)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  18  de 
Bulias,  n."  41. 

(519)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  18  de 
RuUas,  n."  21. 


lôcm  mais  conhecimento  c  experiência  das  cousas, 
(lo  (juc  os  estrangeiros,  e  annulle  a  l)ulla  de  per- 
dão, favorecendo  com  liido  os  judeus,  visto  que 
sua  santidade  a  isso  está  inclinado,  com  as  limi- 
tações seguintes  inscriptas  na  bulia  nova  da  inquU 
siçâo  : 

1."  Que  os  condcmnados  por  hereges,  nío  sen-» 
do  reconciliados,  nâo  sejam  entregues  á  justiça  se- 
cular, para  que  evitem  a  morte,  mas  que  saiam 
do  reino  desterrados  para  terras  aonde  não  façam 
mal. 

2."  Que  seus  bens  e  fazendas  nío  se  confisquem, 
mas  fiquem  a  seus  filhos  e  herdeiros  catholicos  e 
bons  chrístãos,  ou,  não  os  havendo,  se  appliquem 
a  obras  pias,  determinadas  por  eirei  com  o  pare- 
cer do  inquisidor. 

3.'  Que  os  reconciliados  não  sejam  carregados 
conforme  determina  o  direito  commum,  nem  pa- 
deçam sequestros  nos  bens,  mas  que  se  lhes  tire 
os  filhos,  que  serão  postos  em  logar  aonde  se  lhes 
ensinem  a  fé  e  as  virtudes  necessárias  á  salvação,  e 
que  seus  bens  e  fazendas  sejam  para  estes  filhos, 
ou,  na  falta  d'elles,  para  outros  herdeiros  bons 
christãos  sem  infâmia  de  heresia,  e,  não  existindo, 
para  as  obras  pias  que  elrei  com  o  parecer  do  in- 
quisidor designar,  e  não  possam  servir  nenhum 
oíTicio  publico,  vivendo  unicamente  do  trabalho 
mcchanico. 

4.^  Que  os  filhos  e  netos  dos  conderanados,  sem 
nota,  suspeita,  ou  infâmia  de  heresia  fiquem  ha- 
bilitados para  fruir  de  lodos  os  direitos,  e  servir 
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lodos  os  officios  e  dignidades,  lanlo  ecclesiaslicas, 
como  seculares. 
Sem  data  (520). 

Bulia  de  Clemenle  VII.  Cum  nuper.  Ao  infanle  An.  1533 
D.  Henrique.  ^í»'"'''^ 

Concede-lhe  o  pallio  como  arcebispo  de  Braga 
para  o  receber  depois  da  sagração,  prestando  ju- 
ramento de  fidelidade  á  Santa  Sé. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1533,  7  dos  idos 
de  Agosto,  decimo  do  pontificado  de  Clemente  Vil 
(521). 

Bulia  de  Clemenle  VII.  Cum  pallium.  Aos  bis- An.  1533 
pos  de  Évora  e  de  Lamego.  ■*8"*^-  "^ 

Manda,  que  dêem  o  pallio  ao  infante  D.  Henri- 
que, o  recebam  o  juramento  devido. 

Roma,  anno  da  Encarnação  de  1533,  7  dos  idos 
de  Agosto,  decimo  do  pontificado  de  Clemente  Vil 
(522). 

Carta  de  elrei  a  Clemenle  VII.  An.  1533 

Lembra  os  descobrimentos  dos  porluguezes,  osAgost.  is 


(520)  Archivo   Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  2.*, 
Mac.  2,  n.°  29. 

(521)  Aichivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Maç.  19  de 
Bulias,  n.°  2i. 

(522)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Mar.  18  de 
Bulias,  n."  40. 
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serviços  prcslados  nos  descobrimcnlos  á  religião 
clirislã,  já  vencendo  os  infiéis,  cujo  poder  se  es- 
tendia ale  o  mais  rcmolo  orienle,  já  con>crtendo 
muitas  almas  em  todas  as  terras  conquistadas,  já 
ol)rindo  emfim  o  caminho  para  a  Elhiopia,  e  estrei- 
tando as  relações  d'estc  paiz  de  chrislãos  com  Por- 
tugal c  a  cOrte  de  lloma. 

Lcml)ra  as  despezas  immensas  feitas  primeiro 
com  as  armadas  c  gente  para  a  navcgaç3o  d'aquel- 
les  mares  desconhecidos,  e  para  a  conquista  d'aqucl- 
las  regiões  longiquas,  depois,  principiando  o  ocea- 
no a  ser  infestado  de  piratas,  movidos  pelo  inte- 
resse, nota  que  as  despezas  se  aggravaram  com 
os  gastos  de  outras  armadas  para  comboio,  e  de- 
fcza  das  naus  ordinárias.  Recorda  por  ultimo  a 
guerra  mais  forte,  que  foi  preciso  fazer  tanto  por 
terra,  como  por  mar  aos  Índios,  já  instruídos  na 
taclica  dos  porluguezcs. 

Pondera  como  a  todas  estas  despezas  acresce  a 
que  tem  de  fazer  com  duas  poderosas  armadas, 
que  ha  de  mandar  á  índia,  uma  em  Setembro,  e 
outra  em  Março,  para  se  oppôr  á  que  prepara  o 
lurco  no  Mar  Vermelho,  afim  de  passar  áquellas 
parles,  e  junto  com  alguns  reis  infiéis  destruir  o 
poder  dos  porluguezes. 

Observa,  que  os  monarchas  da  chrislandade,  o 
deviam  ajudar  n'esta  guerra,  se  refiectissem  e  vis- 
sem que  o  perigo,  que  elle  corre,  lambem  o  corre 
a  republica  chrislã,  e  em  seu  favor  pelejam  as  ar- 
mas porluguezas,  defendendo  a  causa  commum, 
porque  se  o  lurco  imperasse  nn  Ásia,  e  dispozesse 
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de  suas  riquezas,  os  príncipes  chrislãos,  que  jun- 
tos hoje  não  podem  resislir-Ihe,  seriam  aniquila- 
dos pelos  seus  exércitos  numerosos,  n3o  lendo  os 
logares  de  Africa,  fortificados  e  defendidos  pelos 
porluguezes,  menor  barreira  contra  a  invasão  dos 
infleis  na  Hespanha. 

Pondera  todas  estas  cousas  e  acrescenta,  que  por 
isto  verá  sua  santidade  as  despezas,  a  que  é  obri- 
gado para  que  floreça  o  nome  christâo,  viclorioso 
em  tão  remelas  parles  por  seus  capitães,  e  as  que 
tem  de  fazer  agora  para  occorrer  ao  perigo  immi- 
nente,  e  roubar  ao  inimigo  próprio  e  da  christan- 
dade  o  ensejo  de  vencedor,  opprimir  tudo,  sem  en- 
contrar quem  lhe  possa  resistir,  o  que  espera,  con- 
fiado em  Deus  e  nos  seus  soldados,  que  não  ha 
de  lograr. 

Pede-lhe,  por  ultimo,  que  dê  inteiro  credito  a 
D.  Martinho  de  Portugal,  a  quem  encarregou  de 
supplicar  a  sua  santidade  algumas  cousas  que  de- 
seja e  espera  conseguir. 

Évora,  15  de  Agosto  de  1533  (523). 


(523)  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo.  Gav.  2. 
Maç.  11,  n.°  14. 
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xNOTA   UNlCA 


A  paginas  150  e  151  cl'este  volume  damos  em  extracto  a 
Bulia  do  Papa  Júlio  II  Ea  que  pro  bona,  o  qual  encarregou  o 
arcebispo  de  Braga  e  o  bispo  de  Vizeu  de  examinarem  o  que 
havia  em  relação  á  Concórdia  ajustada  entre  D.  João  11  de 
Portugal  e  os  Reis  Catholiros  para  a  repartição  dos  descubri- 
mentos,  se  essa  Concórdia  íosse  como  elKei  D.  Manuel  a 
representava,  incumbindo-os  de  a  confirmarem  e  approva- 
rem  em  nome  da  Santa  Sé,  em  virtude  dos  poderes  que  para 
isso  lhes  conferia. 

A  Concórdia,  a  que  allude  o  diploma  pontilicio,  é  oTra- 
ctado  de  Tordesilhas  celebrado  entre  D.  João  11  e  D.  Fer- 
nando e  D.  Isabel,  em  7  de  Junho  de  1494,  ratificado  em 
Arevalo  pelos  Reis  Catholicos  em  2  de  Julho,  e  em  5  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno  pelo  Soberano  portuguez  em  Setú- 
bal, tractado  extenso  e  importante,  pelo  qual  os  monarcbas 
repartiram  entre  si  o  que  havia  de  pertencer  a  cada  uma 
das  coroas  no  que  estava  ainda  por.descubrir  no  mar  ocea- 
no. Vide  Sousa,  Hist.  Genealógica  da  Casa  Real,  provas. 
Tom.  II,  p.  94.  — Martens,  Suppl.  Tom.  I.  p.  389  Hespa- 
nhol.  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Gav.  17,  Maç.  4,  n." 
17.  Impresso  em  Lisboa  em  1730. 

Antes  destes  actos  diplonwiticos  definirem  os  direitos  dos 
dois  Estados  em  ponto  de  tantíi  gravidade,  os  Reis  Catholi- 
cos, ouvindo  os  conselhos  de  Colombo,  à  volta  de  sua  pri- 
meira viagem,  tinham  supplicado  á  Santa  Sé,  que  lhes  con- 
cedesse por  bulia  especial  as  terras  já  descubertas  por  seus 
navegadores,  e  as  que  de  futuro  elles  descubrissem  para  o 
poente.  Alexandre  VI  não  demorou  a  decisão,  nem  convocou 
para  a  tomar  os  cosmographos  de  Portugal,  de  Castella,  e  de 
Itália,  o  que  faria  protrahir  com  pretexto  plausível  a  resposta. 
A  supplica  provavelmente  subiu  nos  fins  do  anno  de  1592, 
depois  da  chegada  de  Colombo  a  Paios  em  lo  de  Março,  e 
da  sua  recepção  pomposa  em  Barcelona  em  15  de  Abril ;  e 


o  Pnpa,  consultado  o  Sacro  Collegio,  expediu  a  hulla  (|uu  de> 
limitava  o  oc«ano,  dividindo-o  entre  os Hespanliocs  e  os  Por- 
luguczes  pela  famosa  linlia,  cliamada  mental,  a  4  de  Maio 
de  1493.  Alexandre  VI  declarou,  que  obrava  assim  movido 
pela  8ua  voluntária  e  es(Mmtanua  pencrosidado,  e  em  virtude 
da  scioncia  c^rta  e  plena  aucioridade  apostólica.  Motu  pró- 
prio, non  ad  vestram,  vel  alterius  pro  tobis  super  hoc  nobi» 
oblatae  petitionis  instancia,  sed  nostra  mera  liberulitate  et  ex 
certa  meneia  etc.  Publicada  na  Collecção  Diplomática,  Vol. 
XVllI,  esta  bulia  é  um  dos  diplomas  mais  curiosos  do  XVI 
Século. 


